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Este trabalho foi construído em oês partes, que se desenvolvem em tomo de duas 
grandes questões: 
- Quem são os profissionais de educação não formal e porque motivo são contratados. 
- Que competências apresentam para "educare" na comunidade. 
A abordagem a temas como desenvolvimento, urbanização, educação, profissão t 
competência, fundarnen tarn teoricamente esta investigação. 
Os questionários enviados aos serviços e instituições de Almada e Setúbai, tomaram 
possível identificar, diversas categorias de actores na área da educação não formal, e 
motivos que permitem a selecção e permanência dos mesmos, nos serviços inquirid0s.A 
análise dos inqudritos e de outros documentos, referentes a cada categoria, permitiu 
seleccionar para entrevista, na segunda fase do trabalho, dois grupos de profissionais. 
A análise das entrevistas, permitiu referenciar marcos da vida profissional, 
comportamentos, atitudes, capacidades e conhecimentos que na perspectiva dos 
entrevistados, lhes têm permitido exercer a sua profissão, como educadores na 
comunidade. Foi então, possivel identificar competências e inferir sobre o tipo de 
profissional que consideram ser, ao exercer educação não formal na comunidade. 
O conhecimento de investigações em curso noutras universidades europeias, sobre a 
mesma matéria, veio confirmar a pertinência e actualidade do tema em estudo. 
Pudemos então, levantar novas questões e apontar caminhos para o prosseguimento 
deste trabalho. 
ABSTRACT 
This piece of work developec! \n  three phases wich resolved around two broad issues: 
- M o  are the professionals oi non formal education and wy are they contracted? 
- M a t  attitudes and skills have they developed in order to "educare" i11 the community? 
Such topics as development, town-planning, education, profession, and competence 
have been addressed in the rationale for the research.The questionnaires wich were sent 
to institutions and scrvices in Alrnada and Setúbal made it possible, not only to identify 
different groups of actors in the field of non formal education but also reasons wy they 
kept their position in the instituticns under analisis. The analisis of the questionnaires 
and other docurnents conceming each group, made it possible to select two groupes of 
professionals. These were interviewed in the seconde phase of the study. The anaiisis of 
the interviews identified landmarks in their professional lives, behaviours, atitudes, 
skills, and knowledge, which, from the interviewees'point of view, have helped them 
perform their jobs as educateurs in the community. This permitted to identify 
competences and draw conclusions about the type of professional they think they are as 
non formal educateurs in the community.Knowledge of research under way in other 
European universities has confmed the relevance of the topic. New issues have been 
raised and ideas to follow up the research have been pointed out. 
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Em 1992, por exigência académica, escrevemos para apresentar na 
Universidade François Rabelais em Tours, no âmbito do Diplôme 
Universitaire de Ia Pratique Sociale (éducation) DUEPS, algumas páginas 
sobre o nosso próprio percurso profissional. Tal "tarefa", contribuiu para a 
opção do tema do trabalho de investigação de então " Educateur d'enfants au 
Portugal; profession en construction". 
A motivação para efectuarmos o presente trabalho de reflexão sobre 
um tipo de profissional "Educador na comunidade", emerge- do 
conhecimento de percursos de vida de educadoras de infância formadas desde 
1953 até ao final da década de setenta (período anterior a criação das ESEs), 
da actividade de actores com diversas qualificações, nas comunidades , assim 
como, do nosso próprio percurso de vida profissional. 
Este último aspecto, permite-nos recordar neste momento, o início da 
nossa profissão há vinte e quatro anos, como educadora em jardim de 
infância'. 
Lembramos também que. com o passar dos anos. fomos aceitando 
outras tarefas, tais como, a coordenação pedagógica em instituições sócio- 
educativasz. o apoio técnico a estabelecimentos e a formação de adultos3 que. 
de algum modo. exerciam trabalho educativo não escolar. Recordamos por 
fim, que em 1987 começamos a exercer funções docentes na Escola 
Superior de Educação de Setúbal. leccionando em cursos de formação de 
professores, e orientando a pratica pedagógica de futuros educadores de 
infância. 
Podemos na verdade referir, que este foi um caminho feito de 
experiências e de contactos com educadores de infância . professores, 
assistentes sociais. e outros profissionais com denominações muito diversas. 
Igualmente, neste percurso fomos conhecendo, através de relatos de 
profissionais. "casosWde crianças e jovens, oriundos de famílias pouco 
estruturadas e impreparadas para educar. Ouvimos, falar de escolas e 
professores que não correspondiam as necessidades educativas, da falta de 
actividades de tempos livres, da escassez de meios para desenvolver um 
trabalho de recuperação de pessoas em risco. 
'centro de Assistência Paroquial da Amora 
Z~entro de Bem Estar Infantil da Romeira e Centro de Bem Estar Social da Costa da Caparica 
3~ervip de AcçZio Directa do Instituto da Família e Acção Social, que nos anos oitenta se integram no Centro Regional 
de Segurança Social 
Na verdade, as condições educativas deficitárias vivenciadas na escola e 
na família, eram apontadas por alguns educadores, como factos sociais que 
conduziam os jovens, os adultos e até as crianças a situações de exclusão-i. 
Enquanto que os outros, nos descreviam os seus projectos educativos, 
como "casos vividos" que despertavam nos intervenientes o interesse pela 
mudança. 
A experiência de cerca de 25 anos de profissão foi possibilitando, 
identificar, factos e actuações muito diversas que nos permitiram levantar 
questões. que em síntese referimos. 
Qual o significado de: 
a) - PROFISSÃO e implicações de ser profissional de educação fora 
do contexto escolar. 
b) - EDUCAR. face a condições sócio educativas vividas nas 
comunidades que conhecemos. 
A "mémoire" intitulada "Éducateur d'enfants au Portugal: proféssion 
en construction" que efectuámos em 1992. deu -nos a conhecer o trabalho de 
educadoras de infância na comunidade. Mas mais ainda, despertou-nos, para a 
reflexão sobre fenómenos educativos e sociais e o modo como os profissionais 
exercem funções educativas fora do contexto formal. 
Assim podemos hoje referir que: 
a) Existe um corpo heterogéneo de profissionais nas comunidades 
Portuguesas. uma vez que se veio juntar aqueles que tradicionalmente exerciam 
funções educativas não formais, um grupo de pessoal certificado, oriundo de 
diferentes cursos. 
b )  O aparecimento de novos profissionais oriundos de cursos e 
formações diferentes, não veio permitir responder claramente a questão : 
O que é ser educador profissional fora do contexto educativo 
formal ? 
4 ~ . ~ L ! ~ ~ ~  (S.) 1W1. "La disqualification socialeW- Essai sur Ia nouvelle pauverté, Paris, PUF. "O autor Ma de dinâmica 
de &squalificação social, e define-a como "um conjunto de processos de desqualificaç&s. e de fracassos sucessivos, bem 
como de mpturas de uma grande parte dos Iqos sociais essenciais aos níveis de emprego, família, solidariedades de 
vizinhança Refere ainda que se esta dinâmica náo for parada antes de atingir o seu t e m ,  então a desqualificação social 
acaba por conduzir a uma vulnerabilidade ... e à exclusão". 
Na verdade, a questão que desde 1992 nos tem preocupado, é agora 
ponto de partida para o trabalho que iniciamos e que será apresentado em três 
Partes: 
A Parte I que intitulámos de "Profissionais de educação não formal. 
Dos conceitos às questões orientadoras do estudo", será dividida em quatro 
capítulos. 
No primeiro e segundo capítulos, serão apresentados fundamentos 
teóricos, relativos às temáticas educação e profissão. 
A educação formal. informal, e não formal, a competência , e 
autonomia profissional serão temas que integram os capítulos iniciais da 
primeira parte desta dissertação. 
Igualmente, a apresentação de um " caso, já estudado" e a emergência 
de um novo profissional na Dinamarca, permitem-nos abordar um outro 
conceito, que poderá ter implicações no modo de exercer educação na 
comunidade. Referimo-nos a "educare"~. 
No último capítulo desta parte serão apontados os objectivos do 
trabalho e formuladas as questões que orientam a investigação. 
A Parte I1 que intitulámos de "Paradigmas de investigação e trabalho 
de campo" integra quatro capítulos. 
No primeiro. que denominámos " Investigação em Educação" 
apontaremos alguns marcos da história da investigação. desde o século XIX até 
a época actual. Este referencial teórico. é introdutório ao enquadramento do 
nosso estudo, no que respeita a opção do paradigma. e a justificação do 
percurso metodológico adoptado. 
No segundo capítulo chamado "Contexto de estudo", serão apontados 
factos da história recente de Portugal que permitiram seleccionar os locais 
onde a pesquisa se veio a desenvolver. 
Na terceiro capítulo, apontaremos alguns referenciais teóricos relativos 
a método, métodos e técnicas de pesquisa, em ciências sociais e humanas. os 
quais servem de base a apresentação das técnicas e métodos adoptados. 
No quarto capítulo " Descrição do trabalho desenvolvido" serão 
identificados os passos que permitiram ir construindo a investigação. 
A Parte I11 que intitulámos "Tratamento dos dados e apresentação de 
resultados" , foi dividida em dois grandes capítulos. 
Termo que significa "educar e cuidar". Não foi possível encontrar tradqão da língua inglesa. 
No primeiro O que é ser profissional de educação cão formal na 
perspectiva dos empregadores, são apresentados os dados dos inquéritos, por 
categoria identificada. O tratamento dos dados fundamenta-se na abordagem 
interaccionista, que como veremos, assenta num conceito de profissão que 
advém da concordância entre o vivido, e o reconhecimento legal e social da 
especificidade da profissão. 
Qual a motivação dos empregadores para a selecqão de cada categoria 
será outro dado a retirar com tratamento dos dados do inquérito. 
No segundo capítulo, que intitulamos Competências para o exercício de 
educação não formal, na perspectiva dos profissionais, serão identificados 
marcos de vida dos profissionais seleccionados, assim como, as representações 
que têm sobre competências que permitem percorrer o caminho profissional, 
na área de educação não formal. A análise das entrevistas efectuadas, permitirá 
ainda, inferir sobre qual o tipo de profissional, para exercer funções 
educativas nas comunidades urbanas em Portugal. 
A conclusão geral dará a conhecer marcos do percurso do trabalho e 
inferências sobre dados obtidos. 
No fim deste estudo. julgamos ser possível levantar novas questões 
relacionadas com as competências profissionais, as quais servirão de base a 
outras reflexões sobre esta temática. 
Resta, antes de terminar esta introdução . recordar o professor doutor 
Georges Lerbet orientador da nossa anterior dissertação . e as etapas de 
risco e de enriquecimento pessoal, inerentes a investigação que iniciamos: 
- angustia ( assumida ) risco de entropia: 
- ganho de neguentropia (recolha de dados). desenvolve-se o "own 
world", mas a pessoa egocentriza-se: 
- descentração objectivada pela escrita. 
Não podemos negar que sentimos também angustia, centração e 
isolamento. Contudo, a descentração emerge, quando discutimos o projecto de 
trabalho e continuamos a reflectir sobre o problema complexo, das 
competências que poderão vir a identificar um tipo de profissional de educação 
não escolar, em Portugal. 
6~~~~~~ (G.), 1980. "Une Nouvelle Voie Personnaliste: Le Système Personne", France, La Mesonnance. 
-- -- -- - -- 
PARTE I 
I~rofissionais de educaFão não formal. Dos conceitos) 
Ias questões orientadoras do estudo 
PARTE I 
Profissionais de educação não formal. Dos conceitos às 
questões orientadoras do estudo 
CAPÍTULO I Profissão e competência profissional 
O estudo que nos propomos efectuar, parte do conhecimento da 
existência de diversos tipos de actores que em contacto com crianças e jovens 
em situações de risco, têm possibilitado a sua reintegração na escola, na 
famíiia ou noutros contextos educativos de âmbito comunitário. 
O conhecimento da existência de "tais agentes" permitiu-nos 
questionar quem são, quais de entre eles são os profissionais e ainda que 
competências têm para exercício de educação fora do contexto escolar. 
O trabalho de campo a efectuar permitirá encontrar respostas a 
questões formuladas . contudo. os dados que viermos a obter, exigem um 
tratamento que terá por base fundamentos teóricos sobre os conceitos de 
profissão, competência e educação. Mais ainda, ante a amplitude e 
complexidade dos conceitos em referencia, foi considerado pertinente 
apresentar estudos actuais relativos a emergência de perfis de profissionais de 
educação. Tais referencias apoiarão, também a reflexão sobre o tema, assim 
como o tratamento de dados recolhidos no trabalho de cátnpo. 
Assim, e durante a primeira parte da nossa dissertação. 
apresentaremos as temáticas de suporte teórico, iniciando o primeiro capítulo 
com uma abordagem ao estudo do conceito de profissão, e de outros conceitos 
que como veremos , a ele se encontram conectados. 
1. Profissão e ofício 
Abordar conceitos como profissão e ofício implica identificar raizes 
etimológicas e históricas, que permitem distinguir vocábulos, vulgarmente 
utilizados como sinónimos. 
Na verdade, apesar de sabermos que, mais do que o significado 
etimológico, a linguagem dá a conhecer o pensamento do homem que a 
emprega? podemos afirmar, que embora conceptualmente distintos, os 
termos profissão, emprego, trabalho, ocupação e oficio são aplicados 
indiferentemente na linguagem falada mais corrente. 
Assim, e porque acreditamos que quando se produz um trabalho 
escrito, é preciso aprofundar os conceitos nele integrados, e ainda que a 
busca de significados, permite afirmar que as palavras empregues com menor 
frequência estão, na maior parte dos casos, mais próximas dos conceitos que 
Ihes deram origem, iniciámos esta reflexão pela procura em dicionários de 
latim , português, francês e inglês, de vocábulos profissão, oficio, e outros 
que normalmente Ihes estão associados . 
Essa consulta. permitiu concluir que o substantivo profissão 
apresenta em português o significado de "ocupação de onde se podem retirar 
os meios de subsistência" . e "ofício". 
O substantivo ofício 1 0  apresenta em português o significado de 
"género de trabalho de onde se pode retirar os meios de subsistência" e ainda 
"emprego" e "profissão manual ou mecanizada". 
Na verdade, a primeira vista, profissão e ofício apresentavam-se, na 
língua portuguesa. como sinónimos. 
Contudo. um olhar mais atento, e uma análise mais fina. permitiu-nos 
identificar. no que respeita a profissão "ocupação remunerada " e no que 
respeita a oficio "género de trabalho e emprego ". 
Partimos então deste ponto, para o prosseguimento da pesquisa dos 
sinónimos de ocupação com o significado de "actividade não remunerada a 
qual se consagra tempo", emprego enquanto "actividade retribuida" e 
trabalho como "conjunto de actividades humanas organizadas e coordenadas. 
com vista a produzir o que é útil." 
A partir desta procura. estamos aptos a afirmar que mais do que os 
sinónimos encontrados, tais definições permitem, identificar pontos comuns e 
7 ~ ~ L R D O ~ ~ ~ ~  (R),1991. "Processus de Ia professionnalisation des enseignantes analyses sociologiques anglaises 
et américaines", Revista Francesa de Pedagogia pp 73-92. 
8 0 F f ~ ~ ~  e profis40 apresentam hoje a significação identica, ao nível do vocabulário. 
9~~~~~ Robert p. 1019. 
O IBID p. 799 
diferenças evidentes, no que respeita a ocupação e o emprego. Na verdade, 
ambos são identificados enquanto actividades, mas baseiam a diferença entre 
si, na ausência ou presença de remuneração. Ou seja, ocupação identifica-se 
com actividade voluntária e emprego com actividade remunerada. 
Relativamente a trabalho, os elementos identificadores são a organização e 
coordenação das actividades, o carácter essencialmente humano e a utilidade da 
produção. 
Ao pesquisar de novo sobre os vocábulos profissão e ofício, os 
dicionários de língua portuguesa consultados, não mostram claras diferenças, 
pelo que se pode afirmar que são considerados sinónimos. 
Contudo: 
uma vez que sabemos que o conhecimento da origem da evolução das 
palavras, "etimologia" 1 1  tem interesse, no campo da "semântica" e da 
semiologial3, enquanto ciência que estuda a vida e o valor dos sinais no seio de 
uma sociedade ; 
uma vez que as palavras oficio e profissão,I4 apresentam significações 
diferentes. para anglófonos e francófonos. e que tal situação deu lugar á 
formulação de conceitos sociológicos~~, hipóteses e teoria divergentes: 
uma vez que consideramos o interesse desta matéria. para o presente 
estudo, prosseguimos com a nossa procura socorrendo-nos de um dicionário 
de latiml6. Essa foi uma fonte que permitiu encontrar: 
"professio,onis" como sinónimo de "profissão". ou seja "acção de declarar 
ou proclamar publicamente" e "declaração solene: pronuncia de votos para 
admissão numa religião"l7 
"profiteor, fessus sum"1X como sinónimo de "exercer uma profissão", e 
"declarar, proclamar. professar e ensinar". 
"professus, a. um" (do verbo profiteor), como sinónimo de "ser 
reconhecido publicamente". 
Podémos então verificar que a vertente de declarar, proclamar 
publicamente e professar tem em latim um significado importante para a 
compreensão do conceito de profissãol~. 
I 'I,EIF (J), 1976 . "Vocabulá"o Técnico e (:ritico da Pedagogias e Ihs <:iências de tiiucat.áo" p IhO. 
2 1 X 1 ~  (J), 1976, ob cit p. 351 
1 3 1 , ~ 1 ~ ( ~ ) ,  1976, ob cit, p. 3-51, 
4~0'r;\ Profession em inglês. 
I 'NOTA Conceito - Parte necessária e útil para a fòrmuiação de uma teoria a um nível inferior de abstracc;W c que se 
relaciona com um problema a estudar e ou com a formulaqão de uma hip6tese a verificar. 
6 ~ ~ ~ ~ ~ ~ A ~ ~ ~  Português Latatino, Francisco Tomnha, Domingues Barreira, Porto, s:data, p. I 129. ' 7 ~ ~ ~ ~ ~ ~ Á ~ ~ ~  Português Latino, Francisco Toninha, Domingues Barreira, Porto, sidata, p. 1 129. 
1 8 ~ ~ ~ ~ ~ ~ Á ~ ~ ~  Português Latino, Francisco Tomnha, Domingues Barreira, Porto, sidata, p.893. 
9~~~~ veremos no prosseguimento deste trabalho 
Verificámos também que "professar" traduzidc para os idiomas 
inglês, francês e português, pode fornecer indicadores sobre diferenças 
conceptuais atribuídas à profissão. Tais distinções têm base o prestígio da 
profissão que se "professa", "declara" ou "exerce". face ao ofício e às 
ocupações. No que refere a língua inglesa, a palavra "professar" apresenta o 
significado de "ensinar e exercer num sentido superior" quer dizer, não se 
utiliza a não ser quando o ensino é ministrado por um professor universitário 
ou então se a profissão exercida é hierarquicamente reconhecida, como no caso 
da medicina e do direito.?() Enquanto que na língua francesa: "professar" 
significa "ensinar do um modo pouco magistral",'-1 como no caso - dos 
professores do ensino maternal e básico, nos seus diversos níveis. 
Por fim, a língua portuguesa , próxima da francesa pela raiz latina, 
mas influenciada por teorias e tecnologia inglesa e norte americana, apresenta 
relativamente a "professar" significados distintos. O estudo do termo professor 
permite identificar, como veremos, o emprego do termo em situações 
hierárquicas distintas, assim como a diferenciação de significados consoante 
engloba o género masculino ou feminino. Como sabemos. no nosso país a 
mesma denominação "professor".?? é utilizada para os docentes que exercem 
o ensino no 1" ciclo do ensino básico e na carreira universitária. Assim sendo, 
podemos referir que um mesmo vocábulo, identifica um título na escala 
hierárquica da carreira universitária "professor doutorado", e um bacharel 
que lecciona no 1 "  ciclo do ensino básico. uma vez que no 2" e 3" ciclos os 
docentes são vulgarmente, denominados por doutor. 
Os vocábulos professor e professora apresentam no que refere a 
professar e ensinar referencias diferentes. Professor significa aquele que 
professa ou ensina uma ciência, enquanto que professora é aquela que ensina 
ou exerce a dochcia e mestra. 
Socorrendo-nos de novo do latim e do significado conceptual 
Erancófono sobre profissão podemos afirmar que. "professio-onis" conduziu á 
palavra francesa " profession" . enquanto "déclaration publique qui conduit a 
une reconnaissance social. "23 
Adiante retomaremos o conceito de profissão e implicações de ser 
profissional, contudo, de momento, sublinhamos que o acto de professar 
distingue este conceito do de ofício. Permitimo-nos então questionar se a 
' O ~ ~ ( ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ( ~ .  ). 1991. "I'rocessus de Ia professionnalisation des enseignantes analyses sociologiques 
anglaises et américaines", Revista Francesa de Pedagogia 5x74. 
2 1 1 ~ 1 ~ .  
ZZDICIONÁRIO "Prático Ilustrado" 1956. Porto, Lello C% Irmão . p. 1016. 
2 3 ~ ~ ~ ~ ~  (AB), 1992, "Éducateur dénfants au Portugal; profession en constniction", MBmoire du DUEPS, France, 
Tours, Universi&& François Rabelais. 
ausência da referencia a professar quando se refere a professora, poderá 
significar, que um menor prestigio social da profissão quando exercida por 
mulheres, tem como raiz histórica a declaração publica, enquanto pratica 
exclusiva do sexo masculino. 
Na verdade, não procuraremos com o nosso estudo encontrar resposta 
para todas as questões que vão surgindo com a nossa reflexão, contudo, e na 
sequência da procura do significado conceptual de profissão, deparamo-nos 
com a palavra "métier", tradução francesa do latim"ministerium" e "mistério", 
que na língua portuguesa é traduzida por ofício. 
No que refere o "mysterium-ii"24, encontramos também um outro 
vocábulo associado "initium-ii" ou seja, algo "que advém de uma iniciação", 
e cujos segredos se guardam das pessoas exteriores ao grupo, sendo esses 
segredos que permitem distinguir as pessoas de ofício, de outras, pertencentes 
a outros grupos sociais. 
Enquanto que em relação a "ministerium-ii" os significados são 
ocupação. função servi I ,  trabalho manual, e também "oficio sagrado". 
Face as raizes da palavra métier e após reflexão sobre a interpretação 
do seu significado conceptual, permitimo-nos dizer que o "ministerium" não 
pode esquecer o "mysterium". "Quod ministerium fuerat. art haberi 
coepta"'5, ou seja. o que tinha sido considerado uma função servil passou a ser 
considerado uma arte. cujo segredo deverá ser transmitido ao grupo e 
ocultado. dos que não pertencem ao oficio. 
Podemos de momento referir, que com a consulta de significados, se 
pode afirmar que para os anglófonos, profissão é a actividade ao mesmo 
tempo invejada e considerada, que pressupõe uma formação superior e cujo 
exercício mete em jogo fundamentalmente as capacidades intelectuais, 
enquanto que ofício 6 uma actividade pouco considerada que implica ter um 
saber prático e que põe em jogo capacidades manuais. Enquanto que para os 
francófonos o conceito de profissão e ofício englobam capacidades que 
permitem distinguir os grupos pela explicitação fundamentada (professar para 
fora do grupo), a especificidade da acção. condição necessária a emergência 
da profissão. 
Na continuação da procura de significados especificos dos conceitos 
em estudo, apontamos épocas e locais em que a sua utilização. pode vir a 
lançar nova luz sobre o entendimento que hoje temos, do conceito de ofício e 
profissão. 
2 4 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  ( G.). 1990 . Tours - Universidade Franpis Rabelais - Outubro. sala e sessáo do DUEPS. 
2 5 ~ ~ ~ ~ ~ ~ h ~ ~ ~  de Latim Português.1945,Tomnha (F) Marânus.3' Ediqáo p.591. 
O recurso a Azevou (1990) permite-nos indicar que no século X, em 
França, é utilizada pela primeira vez da palavra "métierV?6. Tal vocábulo, era 
então empregue no sentido de ocupação útil tolerada pela sociedade e de 
trabalho determinado, pelo qual se podia retirar os meios de subsistência. 
Associada ao referido vocábulo, surgiu também a palavra "art", arte que 
apresentava o sentido de conjunto de conhecimentos e regras de acção num 
domínio particular , ou , ainda no sentido de acção que pressupunha um 
resultado e diversos conhecimentos ao nível do fazer e do ser. Sendo esses 
conhecimentos que permitiam reconhecer o artesão com um "actor socialn.27 
Ainda para o mesmo autor, a partir do seculo XI, os vocábulos 
"métier" e "profession" começaram a ser empregues de modo distinto. O 
prestigio social dos actores e o seu reconhecimento por elementos exteriores 
ao grupo, são apontados no referido estudo, como elementos identificadores 
da diferença conceptual entre os dois termos. 
Relativamente a Portugal, segundo Joel Serrão 28,  durante a idade 
média, os grupos de um só "mester"~~rganizados em corporações, 
começaram a regulamentar as normas hierárquicas. porque passaram a reger 
-se. 
Nas corporações, a arte e o saber, eram transmitidos internamente, a 
partir da iniciação do aprendiz, admitido após inscrição, no livro do mestre. 
Depois da admissão, começava então uma aprendizagem que durava 
quatro anos, momento em que este se tornava mestre. Contudo. para que os 
aprendizes se tornassem operários e oficiais, tinham obrigatoriamente de 
produzir obras diversas, até a obra-prima, que correspondia ao saber e a arte 
específica de cada corporação. Atingi r a capacidade de efectuar a obra-prima 
só se tornava possivel. se fosse o fruto de uma vivencia pessoal experimentada 
e reflectida, dentro do grupo . 
Podemos afirmar, de momento, que era o saber fazer e saber ser de 
cada individuo que permitiam a construção de uma identidade corporativa, 
característica do "métier" - ofício. 
Tal possibilitava aos elementos de cada grupo, dizer "pertencemos ou 
não pertencemos, somos ou não somos"." não sendo possível encontrarem-se 
numa situação intermédia. 
2 G . \ ~ ~ ~ O ~  (J. ), l Y ! .  " l h e  conseiller en 1:ormation Continue, est-ce: un métier et ou une profession et,ou un art?". 
Plano da comunicação do autor apresentada em Abril de 1990 aos reslxmsáveis da foi-mayão, em reunião sobre o tema 
"Professionalisation des métiers de Ia formation", Orleãs , CXFOC, documento fotocopiedo, cedido pelo autor. 
27 IBID 
2 8 ~ ~ ~ ~ A O ( ~ ,  1971. "Dicionário de História de Portugal", Lisboa, Iniciativa. Editoriais , Vol.1, 
2 g ~ ~ R R Ã ~ ( ~ ) .  1971. "I3icionário de História de Portugal", Lisboa, Iniciativas Editoriais , Vol.1. pp. 702.703. 
3 0 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ( ~ . ) ,  1990. Tours, Universitt5 Fmmpis Rabelais, Session DUEPS Outubro 
Ou seja, o homem do oficio era então o artesão, homem de artes, que 
conhecia os segredos do saber fazer e do saber ser e os transmitia ao grupo, 
começando pelos aprendizes que deviam executar a sua obra prima para se 
tornarem mestres. 
Por isso, a confraria31 reconhecia a importância dos conhecimentos 
empíricos e do saber fazer,o qual devia estar em concordância com o exercício 
e com aquilo que era representado como especifico do grupo. Mas mais ainda, 
a "obra" devia corresponder as necessidades sociais e a sua execução as normas 
de ktica 32 que condicionavam a vivencia dos artesãos. Os quais, como já 
referimos,não deixavam transparecer para fora do grupo,as suas normas, o seu 
viver, nem mesmo o seu saber.Muito pelo contrario, escondiam dos profanos a 
sua arte que identificavam com o prestigio da corporação. 
Com a complexificação de vida em sociedade, de uma actividade não 
regulamentada cuja finalidade da acção era a utilização do próprio produto, o 
homem de ofício. ao começar a trabalhar para os outros, tornou-se mais 
consciente da importância da sua acção para a sociedade. No entanto, apesar do 
seu produto começar a ser negociado. ele continuava a não tomar parte nessa 
negociação. 
Podemos dizer que o artesão, conhecia a importância da sua arte mas 
não estava preocupado em falar da sua actividade, porque o reconhecimento do 
seu grupo e a importância social da sua acção eram por ele considerados 
suficientes. 
Na verdade, a dicotomia3-3 pratica e teoria, entendida como factor de 
diferenciação entre ofício e profissão,ou me1hor.a interpretação restrita de tais 
conceitos. tem origem na Inglaterra. desde o final do seculo XVIII,  e foi 
adoptada por países industrializados até aos nossos dias. Mais concretamente. a 
industrialização aproveitou a especialização e a divisão do trabalho, para 
organizar hierarquicamente a sociedade. muito particularmente nos países 
anglo saxónios, cuja organização social se fez com base no estatuto 
profissional. 
Na verdade, foi também o estatuto profissional que possibilitou a 
divisão da sociedade norte americana em classes sociais. os intelectuais, gente 
da profissão face aos práticos. gente do oficio. 
Tal visão, originária de uma sociedade sem classes e em plena 
expansão económica, convidava os actores sociais a "subir" na sociedade pela 
'sERRÃo(J),~~~~. "Dicionário de História de Portugal", Lisboa, Iniciativas Editoriais , \-01.1, pp. 702, 703 
3 2 ~ ~ ~ ~ ( ~ )  e WARD(E.),1989, "Ethical Behavior in Early Childhood Éducation", Washington DC, Nationai 
Association for the Éducation of Young Children", pp. 37. 
3 3 ~ ~  sentido & oposição entre dois. 
formação intelectual, como meio de acesso a profissão. Podendo mesmo 
zfirmar-se que não apenas na década de sessenta, mas ainda neste final de 
século, em países industrializados como os Estados Unidos da América ou o 
Reino Unido "a institucionalização de uma profissão é consequência de uma 
complexificação da sociedade e de uma divisão de trabalho que se acentuat'.3A 
Ao contrario do que aconteceu em França , cujo desenvolvimento económico, 
não invalidou que a "sociedade, as suas oposições e divisões continuassem a ser 
pensadas em termos de classes sociais"35. 
Na verdade, nesse país ainda hoje existem famílias de gente de ofício 
cujo segredos são passados, de geração para a seguinte com o orgulho de a ele 
- 
se pertencer. 
A partir da década de setenta, em Portugal, as crescentes candidaturas 
ao ensino superior, o aparecimento de novas universidades, indicam que o 
acesso a um curso e a profissão é encarado como "passaporte" para a obtenção 
de estatuto económico e social mais elevado. Ou seja, o desenvolvimento 
encarado numa visão economicista e funcionalista tem feito esquecer a 
importância da preparação para exercer o ofício. Assiste-se então. por um lado 
ao crescimento de trabalhadores pouco qualificados. e por outro a um aumento 
de cursos de nível superior cuja certificação. não significa em muitos casos, o 
acesso a profissão. 
3 1 G ~ ~ I T ~  (M.). 1988. "Léxique des Sciences Sociales", Dalloz, Pans. p 30. 
3 s ~ ~ ~ ~ ~ ~  G), 1985. "Processus de professionalisation et production du savoir.". Paris, Éducation Permanente, nr. 
80, Septembre, p 13 1 .  
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1.1. Funcionalismo e Interaccionismo 
O nosso estudo determina que façamos uma abordagem esquemática a 
correntes sociológicas que estudam o conceito de profissão. 
A primeira fundamenta-se na noção de função enquanto "meio de 
manter uma estruturatt36 e defende o transformação natural das ocupações em 
profissões. 
Determina, igualmente a adequação do papel dos actores ao quadro 
institucional ou mesmo no sentido "estruturo funciona lista"^, ao quadro da 
sociedade como um fenómeno natural. A tal corrente dá-se o nome de 
funcionalismo . 
A outra, interacci~nism~" defende que "a estrutura não determina os 
comportamentos dos indivíduos mas influencia-os de maneira variávelV.-39 
O significado para os actores. dos papeis exercidos, a descoberta do seu 
sentido através da interacção social, e mesmo, a transformação da actuação a 
partir de um processo interpretativo de cada actor. influenciam o conceito e o 
próprio exercício da profissão. 
Por isso,para os interaccionistas. a mudança não é uma "disfunção"'ono 
sentido funcionalista. mas pode surgir da interacção, sem nenhuma referencia 
às necessidades ou imperativos funcionais do sistema. 
Os funcionalistas defendem, como vimos. a história natural das 
profissões. uma vez que todas as necessidades sociais começam por ser 
respondidas pelas ocupações que naturalmente se transformam em 
profissões .4 1 
Foi nos anos que se seguiram a segunda grande guerra mundial. e 
sobretudo nos anos cinquenta e principio dos anos sessenta, que o 
funcionalismo se tornou mais vulgarizado. 
Ou seja, o processo acelerado da industrialização conduziu às 
profundas transformações sociais e a abordagem funcional sobre a 
constituição das profissões. 
36 PlhTO (C), Mestro 2, 1W1, documento fotocopiadoa, para a autora, funcionalismo p i e  referir-se a um conjunto de 
teorias que têm a sua origem na antropologia cultural dos anos vinte nos países onglo-saxbnicos. .I n q ã o  de funçiio 
que tem por base a biologia, foi utilizada por soci6logos como Ihrkheim- "funcionalismo absoluto" e por .Merton- 
"funcionalismo relativo ". 
3 7 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  (M) et FIEDBERG(E.),I977. "L'acteur et le systhèmc - les containtes de I'action collective" - Paris. 
Édition du Seuil, pp. 500 . Para os autores a teoria "estruturo - funcionalista" "achoppe sur une conceptualisation 
ratiomelle de roles articules les uns sur les autres par un Deus Machina dans un tout cohérent", p. 98 
3 8 ~ ~ ~ ~ ,  (C.), 1990. Notes Mestro 2, "Dans une situation social I'individu peut décider sur ccs besoins et comme les 
satisfaire" p 22. 
3 9 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ( ~ )  et FIEDEBERG (E), 1W7, ob citada, p 99. 
4 0 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ , 1 9 8 9 ,  in MITCHEL G. DUNCUN "Dicionário de Sociologia", Lisbca, RES. pag. 293. 
4 1 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ,  1W. citado por CHARCKOWI, "O funcionalismo parte da hipótese que os elementos de uma 
sociedade constituem um todo indissocidvel que desempenham um papel vital na manutenção do equilibrio do conjunto" 
in Dicionário & Sociologia ,1989, Librairie Larousse, traduzido pelo "Círculo dos Leitores", pp. 11 1.1 12. 
" Uma sociedade industrializada é uma sociedade profissionalizada"-12 
foi a tese defendida por Williarn J. Cood em 1960. 
Na verdade, desde os anos sessenta, na América do Norte, as 
necessidades sociais complexificaram-se, e por isso, a formação profissional 
começou a fazer parte da história das instituições. 
Para Saunders (1928) a definição de profissão é a seguinte "uma 
profissão pode definir-se como uma ocupação que tem como base uma 
formação intelectual e uma pratica especializada, com a finalidade de prestar 
um serviço necessário, ou dar uma atenção especifica as pessoas, pelo 
pagamento de um ordenado estabelecido" .43 
A teoria funcionalista, que dominou, como dissemos, a década de 
sessenta, explica e justifica a problemática da estratificação social. 
Segundo Max Weber (1978) "as hierarquias estão ligadas ao processo 
de racionalização, porque este procede pela diferenciação de funções e pela 
especialização de competênciasl'.-+J 
A ideia da existência de um modelo ideal de profissão, profissão 
liberal. deu origem a estudos e investigações de actividades concretas que 
foram listadas e mais tarde comparadas a uma escala imaginária. organizada a 
partir da própria profissão liberal. 
Esta interpretação evolucionista. tem o objectivo de estabelecer a 
partir da evolução de actividades, a existência de etapas naturais que 
conduzem todos os ofícios ao estádio de profissões estáveis. 
Surgem então novos conceitos de quasi-profissão. profissão 
marginal, sub-profissão, pseudo-profissão, semi-profissão, ofício semi- 
profissionalizado-1-5. 
Para Amitai Etzioni (1969), certos grupos sociais tais como os 
enfermeiros, os professores e os trabalhadores de serviço social. integram a 
categoria de semi- profissão porque comparados com os profissionais 
(liberais advogados e médicos) , possuem uma formação mais curta, um 
estatuto menos reconhecido e menos autonomia face a hierarquia e/ou ao 
controle do estado.46 
Bourdoncle (1991) contudo, no que refere aos professores entra em 
desacordo com Etzioni, uma vez que as características de "empregado que se 
submete a autoridade burocrática do ministério", não está em concordância 
4 2 ~ ~ > ~ ~  (W.J.), in N ~ V O . A  (A), 1987. obra citada Volume I ,  p.27. 
4 3 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  (A. M.) . 1928. "Their Organizations and Places in Society", Clarendon Press. Oxford, p 5. 
4 3 W ~ ~ ~ ~  (M) 1978, "Economy and Society ", USA, Berkley, University of Californa, Press. 
4 S ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  (Ph), 19%, "Le mktier d'enseignant entre prolétarisation et professionnalisation", Suisse, 
Penpectives, v01 XXVI. n"3. 
4 6 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  (A.). 1969. "The semi - professions and their organization - Teachers, Nurses and Social Workers", New 
York, The Free Ress, p.5. 
com a característica de ser um profissional "que não aceita senão ser 
controlado pelos pares, ao praticar uma arte, aquela de ensinarfl.-+7 
Por outro lado, Chapoulié (1973), no seu estudo sobre os professores 
em França, concluiu que a unidade deste corpo profissional não pode ser 
atribuída nem a sua origem e condição social nem a uma identidade funcional. 
mas sim a uma regulamentação da actividade dos seus membros.-+" 
A abordagem funcionalista e os exemplos referidos podem ainda 
conduzir-nos a Wilensky (1964) e a critica da noção de profissionalização 
para todos aqueles que têm uma ocupação, " a ideia que todas as ocupações 
conduzem a uma autoridade profissional e ainda o conceito de 
profissionalização para todos faz parte do romance  sociológico".-+^ Terence 
Johnson (1972) classifica tal noção de "ahistórica" e muito vigorosamente 
marcada por um posicionamento politico e ideológicos0 
Quanto ao interaccionismo simbólico, podemos referir que não é uma 
corrente teórica bem delimitada. Assim, o vasto campo conceptual que 
abarca, permite-nos integrar os estudos J . Dewey 51. as noções essenciais 
sobre a construção do "self"" a partir do julgamento dos outros, assim como, 
G. Mead que concebe a instituição como "uma resposta comum trazida pelos 
membros de uma comunidade a uma situação particularn'-? 
Contudo tal diversidade não impede que possamos referir que a 
originalidade do in teraccionismo simbólico se baseia na " importância da 
acção reciproca e dos seus sinais como um fenómeno social importanteu.>-+ 
As interacções sociais são na verdade para os interaccionistas, a base 
do desenvolvimento. 
O interaccionismo simbólico que encontra as suas raizes em William 
James e Herbert Mead e Charles Horton Cooley, foi muito desenvolvido como 
referimos pela Universidade de Chicago. Blumer entre 1930 e 1950, publica 
juntamente com outros investigadores varios estudos que permite definir esta 
c0rrente.A qual durante os anos cinquenta e sessenta foi relegada para plano 
secundário pelo funcionalismo, mas veio a ser abordada, e realçada a partir 
4 7 ~ ~ ~ 7 ~ ~ ~ ~ 1 , ~  (R.). 1 Wl  . "Processus de Ia Professionnalisation d a  enseipants: analyses swiolopiques anglaises 
et américaines", RCv ue française de pedagogie, n !M. p. 79. 
4 % 1 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 6  (JAI.). 1973. "Sur I' analyse sociolopique des groupes professionnels". Révue Prançaise de sociologie. 
Vol. SIV, pp. 90 e 91. 
49 WILENSkY (H.). 1964. "The Professionalization of everyone". IISA, in American Journal of Sociolopy, V o l  . 
LSS. p. 159. " JJOHNSON (T.J.), 1972. "Professions and Power". London.. Macmillian, p. 9. " DDEWEY (J). 1859- 1952, filósofo e psicólogo conhecido pela filosotia educacional de aprender fazendo. O seu 
cum'cuul veio a ser conhecido por educação progressiva. 
'* DAVY (MM), 1987. A investiga+ sobre o conhecimento de si C um caminho que se tem de percorrer até ao fim, 
enquanto "lugar que o homem tem & se visitar a si próprion in Dicionário de Psicologia, Verbo. 
53 MEAD (G.H.), Dicionário de Psicologia. Verbo. p 136-137. 
54 PHARD (P.),1990. "DicionBno de Sociologia", Luousse, traduzido pelo Circulo de Leitores, pp 137- 138. 
dos anos setenta. Durante essa década o actor social é considerado por 
Touraine como um agente activo na construção e na interpretação das situações 
sociais e seus significados e a "interacção social é compreendida como uma 
interpretação dinâmica de linhas de acção dos indivíduos na realização dos 
objectivos escolhidos" .55 
Assim, as instituições, as profissões e mesmo a sociedade, não são 
reais se não se considerarem as interacções dos diferentes actores em todos os 
momentos. 
No que respeita as profissões, a corrente interaccionista defende que é 
mais importante conhecer as condições que levam á transformação das -. 
ocupações em profissões e à constituição de grupos profissionais, e 
identificação de competências, do que conhecer se uma ocupação ou outra 
pode ser considerada profissão. 
Face ao referido, podemos então afirmar que , o estudo da emergência 
de uma profissão, segundo esta corrente, impõe que se identifiquem as 
condições que tornaram possível num dado momento, existir uma 
concordância entre os pedidos sociais, a produção de um saber e a existência 
de um grupo, que não irá apenas responder a tais pedidos. mas transformar o 
que existe, em novas necessidades sociais. 
Será assim a sociedade que pertence identificar uma profissão, pelo 
reconhecimento da importância social da actividade exercida por um grupo 
específico. Ou seja, uma profissão será para os interaccionistas "uma 
actividade remunerada considerada como tal. e em simultâneo. por diferentes 
actores sociais" .56 
2. Competência 
É possível encontrar hoje, estudos rectntes, sobre a profissionalização 
das ocupações ou seja, estudos que nos permitam conhecer o percurso desde a 
génese a emergência de uma profissão. 
Na verdade, as correntes teóricas e o que até aqui foi referido, 
permitem compreender que actualmente se tenha de integrar a profissão 
numa concepção que ultrapassa a dicotomia entre a teoria e a pratica ou 
mesmo entre intelecto e mãos. 
- 
5 % I T ~ ~ ~ ~ ~  (D) Ibid, 1930. p. 293. 
56 SCHUDSON (M.). 1980. " H i s t o ~  and Society" in Sociological Analises, Jan. p..218 
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Ou seja, a noção de profissão implica. que se reflicta sobre 
competência. qualificação, saber e ética profissional. 
A dificuldade de encontrar uma definição para um conceito. reside 
nas diversas concepções que diferem, segundo os autores estudados. 
Ser competente, é na linguagem comum, aquele que tem 
"conhecimentos aprofundados e reconhecidos ... o que lhe dá o direito de 
julgar ou decidir em determinadas matérias"." 
Contudo, o termo competência é utilizado em relação a vários campos, 
como a linguística com Chomsky e J.  Dubois e a ciência política sendo, neste 
caso. referenciada como "aptidão legal. material. territorial, temporal. e 
pessoal que permite ter autoridade para agir e uma aptidão para manipular 
os símbolos e a linguagem politica".58 
Relativamente ao tema em estudo, cabe focar o que se entende por 
competência profissional enquanto,capacidade de exercer um trabalho ou uma 
função, em referência as normas comummente exigíveis no mercado de 
trabalho. Esta será a definicão mais vulgarizada. 
A.L.Pires (1995), apresenta uma outra definição de competência 
profissional. enquanto "capacidade de pôr em pratica numa determinada 
situação profissional um conjunto de conhecimentos, de comportamentos, de 
capacidades e de atitudes. que podem ser decomponíveis em saberes, saber- 
fazer e saber-ser ou estar.,,, 
Para Acácio Duarte ( 1992) competência, pressupõe a existência de 
qualidades por parte do actor que foram sub-divididas em três sub-conjuntos 
nomeadamente as qualidades humanas. técnicas e organizacionais,,, 
Referimos ainda que a competência integra um conteúdo abrangente 
que ultrapassa a qualificação no sentido de capacidade de domínio e mesmo 
de modelo do trabalhador qualificado, ou seja, aquele em que o nível de 
escolaridade equivale as exigências da sua profissão. Contudo. muitas vezes, 
as certificações são confundidas com competência para o exercício de uma 
profissão, enquanto na verdade, a qualificação "não é mais do que uma parte 
'7  PbTIT KOBER'i', p. 243 
5 8 ~ ~ . - \ ~ I T Z  (M), 1989. o b  cit, p.69. 
J % ~ ~ ~ ~  (AL) 1995. " Desenvolvimento Pessoal e Profissional" um estudo dos contex!os e processos de formação das 
novas competências profissionais, Universidade Nova de Lisboa, Secqão autonóma de ciências sociais aplicadas. 
ciências de educação, volume I. p.57. DefiniGo de competência, que permitiu encontrar quatro conceitos que são 
utilizados como categorias de analise das eritrevistas, estudadas. 
6 % J ~ ~ ~ ~  (A) 1992. " Formaç3o Continua; Comunicmo ao forum Eurofomia@o/Eurotrainning, A.I.P. Lisboa. 
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das competências social e legalmente reconhecidas",,. e que permitem 
classificar ou não um profissional de competente. 
Também Agnes Bekourian (1991), refere o deslocamento 
sócio/histórico do conceito de qualificação dos anos sessenta. para o de 
competência encarada a partir da década de oitenta, como "conhecimento e 
capacidade de decisão" .,
Na verdade, a noção de qualificação que tradicionalmente tem 
respeitado a cognição . terá hoje de integrar novas dimensões: técnica, 
social, politica e pessoal. Ou seja , produzir novas competências 
profissionais. 
De entre as classificações de competência. referidas por um vasto 
leque de autores que desenvolveram estudos nas duas últimas décadas 
apresentamos : 
Germaine d'Amour (1991), que define as competências genéricas 
como "conjunto de qualidades pessoais explicitadas pelo saber ser nas 
diversas atitudes e  comportamento^".^^ 
Tais competências desenvolvem-se. pela actividade. no trabalho, na 
formação, na família, nos tempos livres, ou noutras situações sociais. em que 
as capacidades de cada individuo, sejam requeridas. 
Ou seja. o saber ser. segundo a mesma autora. identifica-se por 
comportamentos e capacidades. como iniciativa, perseverança. criatividade, 
organização, espirito critico. auto-controlo. liderança, persuasão, auto- 
confiança. percepção de relações pessoais, preocupação e solicitude em 
relação aos outros. Existem. segundo G. Amour ( 199 1 ) capacidades que o 
individuo desenvolve durante a sua vida, pela experiência, tais capacidades 
inerentes a cada pessoa, são denominadas competências genéricas ou 
transversais. 
Para Simone Aubrun e Roselyne Orofiama (1990) as competências de 
terceira dimensão,, fazem também apelo as características pessoais, 
nomeadamente ao saber-ser sócio-afectivo-profissional. 
 PIRES (.AI,), oh cit, p. 58. 
0 2 ~ ~ ~ ~ l i ~ ~ ~ ~  (A) ,  1991, " 1 ~ s  13ilans de Compétences; une approche sociologique de I'outil-notion: Úucation 
Permanente,nO 72. 73. 
6 3 . 4 ~ ~ ~ ~  (G), 1991. "L'évaluation des compétences généiiques a Ia comission de fonnation professionelle de Ia 
région du Québec; in Reconnaitre les Aquis-Démarches d'explorauon personnalisée; Paris, La Mésonance, Ed, 
Universitaires, UNMFREO. 
6 4 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ( ~ )  e OROFIAMMA (R), 1990. " Les Compétemes de 3 6me Dimension. ouverture professionelle, Paris, 
CNAM. 
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Estas competências são evidenciadas nos comportamentos sociais e 
profissionais. na9 atitudes retacionais e de comunicação, existenciais ou éticas 
e nas capacidades criativas. 
Para as mesmas autoras, existe ainda uma diversidade de 
competências, que mobilizam diversas categorias de saber. São as 
competências técnicas, os métodos e estratégias cognitivas, o saber social, o 
saber-fazer relacional, e o conhecimento de si. 
Permitindo as atitudes "enquanto identificadoras de um perfil de 
comportamento adoptado a um contexto"hs indicar quais as competências 
adequadas à vivência numa comunidade ou ao exercício de uma profissão. 
Na verdade, o perfil de comportamento profissional, encontrado pelos 
trabalhos de Aubrin e Orofiama (1990) implica a existência de: 
capacidades relacionais de comunicação (escuta. argumentação. 
trabalho em grupo, negociação, saber fixar objectivos e estratégias. saber 
organizar-se); 
capacidades relativas a auto imagem (auto-estima. auto-confiança): 
capacidades de adaptação a mudança (integracão em contextos 
profissionais diferentes. mudar de ponto de vista. flexibilidade. gestão da 
1 ncerteza): 
capacidades criativas (recurso a intuição, i r mais além no domínio 
cultural. ter criatividade pessoal e domínio de técnicas); 
capacidades existenciais e éticas ( valores, perspectiva existencial do 
sujeito como actor social. apropriar-se do vivido. atribuir uma carga social e 
cultural. análise critica. capacidade de auto-formação e pesquisa). 
A reflexão sobre o conceito de competência, conduz naturalmente, a 
novas questões sobre os conceitos de saber e ética. 
6 5 ~ ~ ~ ~ ~ ( ~ )  e ORORAMMA (R), 1990, ob cit, p. 22. 
3. Saber e Ética 
Saber é um conceito complexo que se pode definir como "interface 
entre informação e conhecimento" ., 
Mas enquanto a informação é entendida como " uma das formas 
possíveis, que toma um acontecimento", ,, o conhecimento é entendido 
como "lugar que o homem tem de se visitar a si próprio" e ainda como 
"modo como o individuo tenta extrair significado dos fenómenos".,, 
Saber é pois, um fenómeno complexo, relacionado com: propriedades 
, actores, contextos e destinatários. 
A complexidade do conceito, permite que seja artificialmente 
decomposto, à medida que se relaciona com a qualificação/formação teórica 
(área cognitiva), a acção-pratica e técnico-operacional (área-psico-motora ) 
e a vivência pessoal (área afectivo relacional) . 
Contudo, actualmente. os perfis profissionais , são cada vez menos, 
"apenas", da ordem de cada um dos mencionados saberes, exigindo-se ao 
trabalhador, capacidades que como escreve Rioux, "impliquem o homem todo, 
da cabeça aos pés passando pelas tripas."')" 
Ou seja, é hoje essencial a todos os profissionais irem além de uma 
compartimentação e especialização de saberes, traduzidos pelo saber fazer. 
Referimos a tal respeito, um questionário70 lançado em Inglaterra a 
empresários sobre o que esperam dos jovens recém licenciados. candidatos a 
trabalhar nas suas empresas. A análise tais respostas, aponta para as seguintes 
competências, esperadas: 
" flexibilidade" 
" desenvolvimento pessoal" 
" motivação individual". 
Como é obvio, as características profissionais mencionadas neste 
questionário, não se desenvolverão se a escola e os professores, entenderem 
ter como função possibilitar ao alunos, apenas reproduzir os saberes veiculados 
pelo programa, das disciplinas escolares. 
0 6 ~ ~ ~ ~ E T  (G.) 1<)90,l;niversitc5 François Rabelais, Tours, Séance DUEPS. 
"GRAWITZ (M), 1989, Léxique des Sciences Sociales, Pais Dalloz, p. 209. 
ó % ' ~ ~ ~ ,  1992, cit por R Arens, 1995. p 4. 
6 % 0 ~  (O), 1990. "Dévelopement penomel : vers Ia maitrise de soi", Paris, Liaisons Soçiales, 15 01, Suplement 
spécial 
OCDE, 1987, "Relatbrio sobre a universidade" p.p. 12-66 
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Podemos então referir que, a formação profissional tem de integrar 
aspectos metodológicos, relacionais, epistemológicos, éticos e científicos. 
Uma vez que ser profissional implica saberes específicos, gerais, e 
pessoais. Ou seja: 
- saber fazer permite agir concretamente, 
- saber ser possibilita o acto educativo. 
- saber investigar, produzir e divulgar permite exercer o controle das 
controversas sobre a validade de um conhecimento, assim como tornar 
possível a emergência da profissão. 
Ou melhor, ser profissional implica um saber fundamental porque 
investigado e proclamado e um saber especifico porque reconhecido, como 
único ( em relação a outras profi~sões).~, 
Podemos ainda acrescentar que o saber pode incidir sobre o ideal 
de serviço enquanto focalizado sobre a aplicação e boa qualidade do serviço 
efectuado ou sobre a pratica enquanto processo intuitivo que conduz a 
polarização do serviço sobre as necessidades sociais expressas. 
R. Lalibert ( 1985) atribui importância a "focagem" do saber, uma 
vez que para este autor. é a concordância num preciso momento entre 
"valores e necessidades da sociedade, e os conhecimentos produzidos por um 
grupott assim como "o acordo entre a ideologia e o reconhecimento ao 
estado de um poder de intervenção e das pressões politicas exercidas para 
obter o poder e controlar a actividade" que torna possível uma ocupação 
tornar-se profissão.72 
Sem esquecermos que na sociedade moderna, ser profissional implica 
ter um saber especifico adquirido por um formação longa. e uma ética, dada 
a complexidade dos factores sociais que intervêm na vida dos indivíduos, ser 
profissional implica ainda novas competências, que possibilitam aos actores, 
por um lado identificarem-se face aos profanos mas, por outro, exercerem na 
pratica um número alargado de funções. 
Ou seja, implica especialização e flexibilidade ... fazer bem e saber 
fazer diferente, para corresponder a novas expectativas como referido por 
parte dos empregadores inquiridos em Inglaterra. 
INOTA, Um dos problemas da emergência as profissões respeita o controle da especificidade do saber face ao 
legalmente prescrito e ainda face As profissões estabilizadas. Guy Jobert publiwu estudos sobre esta matéria, no que diz 
respeito a profissão de formador. 
7 2 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  (R). 1979,. " La professionnaiisation des ocupations ", Montreal, Criténos.25. Encontra-se este autor 
igualmente citado por JOBERT (G.) 1985, Éducation Permanente, 80, p. 128. 
Ou ainda, para além da técnica utilizada e da sua divulgação, é 
necessário estar consciente da eficácia social da função exercida. 73 
Ser profissional implica, assim ter um ideal de serviço, que permite 
identificar o grupo pela coerência interna.7Que lhe possibilita o cumprir 
normas de ética profissional. 
O ideal de serviço é então considerado como uma propriedade 
nuclear75 das profissões e pode ser definido como "gosto altruísta de 
responder as necessidades sociais essenciais. e não apenas o desejo egoísta de 
compensação financeira" .76 
Good (1982), considera que as duas propriedades de onde derivam as 
outras características das profissões são" formação especializada de longa 
duração, num sistema de conhecimentos abstractos e a polarização sobre o 
serviço prestado ou sobre a colectividade".77 
A atitude dos membros é, segundo este autor. indicador das 
características dos grupos, o grupo ofício (métier) polarização sobre o 
serviço e profissão polarização sobre a colectividade. 
Para Guy Jobert, contudo. a coesão interna dos grupos, tem como base 
a própria "história", traduzida nas vivencias e ideais comuns. sendo por isso 
uma das tarefas mais importantes da escolas de formação "o desenvolvimento 
de uma ideologia profissional" .78 
De momento, podemos dizer que, aprender uma profissão é 
indissociável da socialização profissional, e que esta, repousa no conjunto de 
valores e comportamentos partilhados que identificam os seus membros pela 
utilidade e adequabilidade dos papeis vividos. Podendo essa mesma utilidade 
ser polarizada sobre o serviço intrinseco ao grupo ou sobre a colectividade e 
suas necessidades sociais. 
Na verdade o problema da polarização sobre o serviço ou sobre a 
colectividade não pode ser estudada por documentos teóricos. mas através do 
estudo directos das vivencias dos profissionais.79 
7 3 ~ ~ k 1 0  (R.), 1968. "Fxlucação e kducadores", Portugal, Livros horizonte, .ia ediqão. Biblioteca do educador 
profissional. Para o autor, " nenhuma protissão será legitima. se não assentar nas necessidades sociais". p. 303. 
74 NÓVOA (A,), 1987. " I R  Ternps des Professeurs" Portugal, Lisboa, Ih'iC, pedagogia 5 . Para o autor" tout 
changement significatif dans Ia structure d-un corps professional, implique une adesion et une intkgration endoeène". 
''C~ODE, citado por JOHER'r ((3.). 1985. "Processus de professionnalisation et production du savoir", France, 
l>ucation permanente, 80, p. 133. "A segunda propriedade nuclear ... é a polarização sur le serviço prestado ou sobre a 
colectividade ... esta propnedade não advem da organiíração da profissão mas sim da 'atitude dos seus membros". 
HOIJRDONCLE(K.), I o Y 1 .  "L.a prokssionnalisation des enseignants: analyses sociolopiques anglaises et 
américaines", Révue Française de Pedagogie, 94, p.79. 
77 BOURDONCLQR.), I991, ob citada p. 133. 
78 No sentido de "Conjunto de valores, comportamentos e representações que se partilham". 
7 9 ~ ~ ~ ~ ~ ( ~ . ) ,  Processus de Professionnalisation et prodution du savoirn 1985, Éducation Permanente 80 , 
p. 133 . "On ne peut dom pas I'aborder à traver des textes mais par l'étude directe des professionnels eux mêmes" 
Queremos por fim enfatizar que;, ser profissional, para além do saber 
fazer, da actuação a tempo inteiro, da retribuição, da carreira do estatuto e da 
constituição de uma associação, significa concordância entre os papeis 
esperados, vividos, reconhecidos, explici tados e prescritos"! em resposta a 
necessidades sociais . 
4. Autonomia 
Podemos definir autonomia de um grupo profissional, quando este 
define as suas próprias normas de formação, quando a sua acção é 
legalmente reconhecida, quando existem entre os formadores membros da 
profissão, e finalmente quando a legislação é feita por especialistas mas a 
partir do conhecimento da vivencia especifica do grupo, e com a sua própria 
colaboração. 
É também importante referir que um profissional autónomo divulga 
aos outros grupos sociais o seu saber, pois reconhece o âmbito e 
especificidade da profissão, que tem uma identidade própria. 
Enfim, é preciso não esquecer que, o pratico de um "métier " só pode 
referir a sua autonomia quando é relativamente independente do controle dos 
que não lhe pertencem. No que refere a intervenção do estado. esta é bem 
aceite se tornar possível uma actuação mais válida, apoiando o gosto altruísta 
de responder as necessidades sociais através do profissionalismo dos seus 
membros. 
Com efeito, a coesão dos membros de um grupo profissional pode 
mesmo ser reforçada. por uma acção fiscalizadora do estado, que 
evidentemente, não ponha em causa a autonomia81 do grupo. 
Durante o trabalho efectuado no âmbito do DUEPS (A.B. Silva. 
1992) o estudo documental permitiu encontrar profissões extintas como: 
visitador social. educador de estabelecimento e puericultor. 
Integradas por imperativo legal em campos de actuação como "serviço 
social"," educação" e "saúde publica", tais profissões posicionavam-se numa 
situação intermédia, face a grupos profissionais mais estabilizados, como era 
o caso dos assistentes sociais. educadores de infância, e enfermeiros. 
Na verdade, estava em causa a autonomia destes profissionais. tendo 
sido essa falta de autonomia uma das causas da extinção da respectiva 
profissão. 
8 0 ~ ~ ~ ~ ~ ( ~ ~ ) ,  1%. ob.cit. 
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No que se refere ao presente trabalho e na sequência do ocorrido no 
passado, perguntamos se o aparecimento de novos cursos, em campos como 
animação sociocultural, sem que se tenha investigado sobre o "vecú" dos 
profissionais da educação, não poderá por em risco a partida, a autonomia e 
mesmo o futuro, das novas profissões. 
5 Profissionalizaqão, profissionalidade, profissionalismo, 
estatuto e associação -. 
Falar do aparecimento de novos actores certificados por escolas para 
exercer diferentes profissões, conduz-nos a reflectir sobre o significado de 
profissionalização, profissionalidade e profissionalismo. 
Na verdade, estas são novas palavras que ultrapassaram fronteiras e se 
fixaram em textos oficiais mas que conservam alguma coisa do seu 
território de origem "tout en accueillant d' autres sens lorsqu'ils atterrissent 
dans d'autres pays et viennent habiter d'autres offices".x2 
Em Portugal, considera-se a profissionalização como um direito 
conferido aos profissionais certificados para a função que virão a exercer, 
através da obtenção de um diploma legal. 
Contudo, o estudo efectuado, sobre a emergência das profissões 
conduziu a um entendimento diferente sobre tal conceito, o mesmo 
acontecendo com os termos profissionalidade e profissionalismo. 
Diversos autores estudam o significado conceptual dos referidos 
termos,pelo que citaremos alguns. por nos parecerem importantes a esta 
reflexão. 
E. Hoyle ( 1982) dá dois sentidos ao conceito de profissionalização: 
- o primeiro, implica o "processa de melhorar as capacidades e a 
racionalização do trabalhoM(. . .) 
- o segundo. implica o "processo de melhoria colectiva do estatuto da 
actividade" .83 
R. Bourdoncle (1991) apresenta um terceiro sentido, para 
profissionalização, que respeita "a adesão do individuo ao discurso e as 
normas estabelecidas colectiva mente".^-' 
82 BOURDONCLE(R.)1991. Révue F q a i s e  de Pedagogia na 94, Paris , I .  N.R.P., p. 73-92. 
83 HOYLE 1982.. citado por Bourdoncle.1991 em "La Professionnaiisation des enseignants" p. 108, 77. 
8 4 ~ ~ U R D O ~ ~ ~ ~ ( ~ . )  199 1 .  artigo .citado, p.73.87. 
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Implicando assim a profissionalização, um profissionalismo no que se 
refere ao papel desenvolvido por cada actor assim como por todos os 
actores no seu conjunto, relativamente a uma actividade . 
Ainda segundo o mesmo autor, a ligação entre profissionalização e 
profissionalismo é um factor a encarar, uma vez que o actor que dá provas de 
profissionalismo respeita na pratica os processos e a normas estabelecidas, 
assim como o saber e as competências que identificam o seu grupo. 
Existe por fim, o conceito de profissionalidade termo que em 
Português é pouco usado, mas cujo sentido conceptual respeita a natureza 
mais ou menos elevada e racional dos saberes nas suas dimensões profissionais 
individuais e colectivas. 
Na verdade, e encarada neste sentido, a profissionalidade é 
facilitadora da emergência de novas profissões, pois possibilita a divulgação 
de conhecimentos teóricos, os quais ocupam um lugar privilegiado em 
relação a prática exercida por outros grupos de actividade. 
Finalmente, uma reflexão sobre a grande temática da profissão, não 
pode deixar de referir o que se entende por estatuto e associação profissional. 
Uma das muitas definições de estatuto será " a lei que regulamenta 
de forma sistemática e unitária uma carreira profissiona11'85. 
Embora como se pode bem entender. não é o aparecimento de um 
estatuto que permite referir que um grupo se constitui numa profissão 
autónoma, na verdade, no momento em que um estatuto é reconhecido e 
publicado, ocorre uma etapa importante de emergência pois significa o 
reconhecimento jurídico da profissão. 
No entanto, queremos salientar que o processo de socialização 
profissional é lento e deve fazer-se com a participação dos actores do mesmo 
grupo, reunidos em associações de profissionais, cuja constituição pode ser 
um passo muito importante para a consolidação de uma profissão. Uma vez 
que será a partir de um processo intrinseco do grupo que o reconhecimento 
social e poli tico-legal da actividade, acontece. 
8 % ~ ~ ~ ~ ~ h U ~  Juridico,l988. Portugal, Circulo dos Leitores. 
CAPITULO I1 Educação e contextos educativos 
No seguimento do nosso trabalho identificaremos contextos e teorias 
relacionados com o conceito de educação. 
O estudo de conceitos possibilitará, durante a fase de tratamento dos 
dados, identificar de entre os actores mencionados pelos empregadores, quais 
são os profissionais de educação na comunidade. 
Para sermos mais claros, podemos dizer que com base na corrente 
interaccionista da profissão e na abordagem sistémica do conceito de educação 
fundamentaremos teoricamente a selecção dos profissionais a entrevistar. 
Posteriormente, a partir da explicitação de vivências por parte dos actores 
seleccionados, serão conhecidas as competências que, segundo os mesmos, 
têm possibilitado exercer profissionalmente, a educação não formal na 
comunidade, e serem socialmente reconhecidos, como profissionais . 
Assim, no presente capítulo, serão encontradas "pontes" de relação 
entre educação e contextos educativos relativamente à educação formal e 
escola, informal e família e não formal e comunidade. Contudo, como 
sabemos, a correspondência, entre conceitos e contextos, não pode fazer 
esquecer que a educação é um fenómeno global e que em todos os contextos 
coesistem os três modos de exercer o acto educativo. Ou seja, durante este 
segundo capítulo. a abordagem a educação, baseada em autores referenciados, 
possibilitará reflectir sobre o carácter sistémico do conceito. assim como, 
sobre as implicações de ser profissional de educação fora do contexto escolar. 
Para Jesus Avelino Gonzáles Garcia86, é a compreensão da 
multidimencionalidade da educação, enquanto fenómeno social, psico-social e 
ecológico, que permite levantar questões sobre a interacção individuo 
sociedade e cultura. Para este autor, o carácter dialéctico da educação, 
resultante da interacção individuo sociedade, torna possível problematizar a 
questão da educabilidade, como fenómeno exclusivamente humano. 
Outros autores,como Kellerhals e Montandon87, referem que a distinção 
entre educação e socialização tem como fundamento a intenção que se põe num 
OU no outro processo. Ou seja, "é com base na dicotomia acção voluntária ou 
involuntária que a educação se distingue da socialização. considerando que a 
primeira é a parte consciente voluntária e a segunda engloba igualmente 
influencias não voluntárias"88.Isto é, a educação em virtude da sua função 
8 6 ~ ~ ~ ~ ~ ~  (J.A), 1986, " La Educacion como Fenomeno Social, Psicosocial Y Ecologico", in Juan Mayor, Sociologia 
et Psicologia Social de la Educacion, Madrid, Anaya, p.p 7-20 
E7 KELLERHALS (J) e MONTANDON (C). 1991, "Les Siratégies éducatives des Familles; Millieu social. dynamique 
familiale et éducation des p é  - adolescents". Lausanne, Delacheaux e Niestle 
88 KELLERHALS (J) e MONTANWN (C), 1991, p 7 
socia1,tem características estruturantes e faz parte do processo de socialização 
do indivíduo.0~ ainda, é a organização dos conteúdos, mais do que o contexto 
em que o acto educativo ocorre,que permite distinguir educação e socialização. 
Podemos então concluir que, segundo a perspectiva destes autores, a 
educação infonna1,ante o modo natural em que ocorre,pode confundir-se com 
a socialização, enquanto que a educação formal, pode ser confundida com 
educação/ensino/instrução. Ora a educação não formal. pode ocorrer de 
modo natural e possui características próprias," é intencional , programada, 
exerce-se fora do contexto escolar e não é sujeita a graduação nem 
hierarquização"g9; isto é, não pode ser confundida com educação informal e ou 
forma1,pois possui características próprias. 
O relatório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação 
para o Século XXI, ao identificar os quatro pilares em que assenta o fenómeno 
educativo, apresenta uma visão prospectiva de dinâmicas pessoais e sociais que 
não podem existir fora da comunidade "a comunidade de pertença constitui um 
poderoso vector de educação (...) pela aprendizagem activa da cidadania"'-").Ou 
seja,"os princípios da educação moderna não podem corresponder a aquisição 
de uma bagagem pesada de conhecimentos. nem limitar-se aquilo que cada 
indiv iduo pode, desordenadamente, ir apreendendo"9 I .  Tais princípios, que 
referiremos. permitem-nos questionar sobre as novas possibilidades da 
educação não formal. enquanto valor social que contribui para "formação de 
capacidades de competências utilizáveis em diferentes situações e que 
constituem meios cruciais de apropriação cognitiva e prática do mundo" 
Augusto Santos Silva (1990). 
Ou seja, encontrar pontos de convergência entre a educação formal e 
escola. a educação informal e famíiia. e a educação não formal e comunidade, 
assim como. obter informações sobre percursos profissionais. e representação 
de competências para exercer a profissão, será o caminho que continuará a 
nortear o nosso estudo. Tal percurso, legitimara a opção de neste capitulo, 
apresentarmos diversas abordagens sobre educação, o que permitirá reflectir 
sobre o carácter sistémico do conceito. 
Por fim, a identificação de princípios da educação não formal e 
comunitária, fundamentará a reflexão sobre a emergência de um perfil de 
profissional de educação em exercício numa comunidade urbana. 
8 9 ~ ~ ~ ~ ~ ~  (J.A), 1986, " La Educacion como Fenomeno Social, Psicosocial Y Ecologico". in Juan Llayor, Sociologia 
et Psicologia Social de Ia Educacion, Madrid, h a y a ,  p. p 7-20 
9 0 ~ ~ ~ ~ ~ ~  1996. otg J Delors" Educa* um Tesouro a Descobrir", Relatório da Comissão Interministenal sobre 
Educaç30 para o Século XYI. p.% 
~~UNESCO oô cit pag n 
1. Conceito de Educação 
A comissão sobre a educação para o século XXI," depositou o seu 
trabalho de três anos nas mãos do director geral da UNESCO, sob a égide do 
pensamento metafórico seguinte: 
"O novo século, tempo de esperança por excelência. encerra um 
precioso tesouro que pode ser a chave da conversão de uma utopia inalcançável 
em visão motora e mobilizadora das consciências e das boas vontades. Esse 
fabuloso tesouro a descobrir pelas gerações vindo iras,^ qual pode constituir os 
alicerces de um humanismo XX1,a partilhar no oceano da intensa comunicação 
que caracteriza o tempo próximo, é nada mais nada menos do que a 
Educação"93. .Tesouro" que, em virtude da sua amplitude, especificidade e 
complexidade não se integra numa definição única, mas pode ser entendido 
como um "processo exclusivamente humano de interacção com o meio, em 
virtude da qual o homem desenvolve as suas potencialidades biológicas, 
psicológicas e sociais" 'I-'. 
Para que se entenda a educação na sua dimensão global. deverá ser 
encarada como um fenómeno multidimensional e humanogs. Ou ainda, que a 
educabilidade (conjunto de possibilidades humanas subjectivas e congénitas) e o 
acto educativo (conjunto de influências externas), determinam que cada 
pessoa. seja única. mesmo quando sujeita a idênticas "pressões" sociais. 
Para Jesus Garcia (1986) o individuo. ao nascer. possui predisposições 
inatas. As influências de carácter biológico, geográfico e sócio cultural, que 
provêm do meio físico, afectivo. social, e da e~periência~permitem a cada um 
ir-se construindo como singular. 
Para Jesus Garcia (1986), existem influências naturais e espontâneas e 
educativas. Sendo educativos os factores que influenciam de modo sistemático 
o desenvolvimento humano e mesmo a liberdade do individuo . 
A complexidade do fenómeno. possibilita compreender que a educação 
seja alvo de questionamentos que colocam a relação individuo-sociedade, 
como uma das grandes perplexidades ainda hoje por resolver. 
CARNEIRO(R) 1996. "Nota de introdu@o à edição Portuguesa do l ivro  Educaqão um Tesouro a Ikscobnr", Kelatório 
para a UNESCO da Comissão Interministerial sobre educação para o sáculo XYI, p 9. 
Y3 L W C O  19%. org J Delors," Educação um Tesouro a Descobrirn, Relat6no da Comissão Interministerial sobre 
Educaçáo para o Século XXI. 
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Será o homem um ser naturalmente social ou sê-10-á por conveniência 
e imposição externa? 
Teorias têm defendido teses contrarias, no que respeita a primeira 
vertente, e mesmo, sobre a natureza da sociabilidade humana. 
Assim, para Aristóteles, "o homem é um animal social". para Hobbes "o 
homem é inimigo do homem"(homo homini lupus), para Kant "a sociabilidade 
do homem é insociável" e para Rousseau o homem é "naturalmente bom (mas) 
culturalmente curruptível"96. 
Na verdade, as perspectivas sociológicas de Munné e culturalistas de 
M Mead, e os estudos sobre socialização conduzidos por Mc Clealand, ou 
Hagen, interrogam-se sobre o efeito dos valores transmitidos pelas praticas 
educativas, sobre os comportamentos e representações dos adultos. 
Para Ardoino e Berger (1989) "o enunciado politico da educação 
supõe um determinado projecto educativo explícito, ele próprio articulado a 
um projecto de sociedadeW97. 
Para Teresa Ambrósio (1988) o acto educativo é resultante de interface 
de dois sistemas vivos (pessoa e sociedade); a pessoa, tende a crescer e 
organizar-se de maneira cada vez mais autónoma. complexificando-se na sua 
organização interna e nas respostas ao meio ambiente. ou seja, a educação e 
desenvolvimento influenciam-se, sendo o acto educativo. "resultante da 
interface de dois sistemas vivos (...) o social e o  pessoal"^^ 
Mas mais do que a acção de educar e o significado deste acto, quais 
deverão ser os valores a transmitir pela educação, qual será a influencia da 
educação no desenvolvimento social, e prevenção de comportamentos 
delinquentes". 
Na verdade. a multidimencionalidade do acto educativo, não se pode 
confinar a irredutibilidade das análises parcelares sobre educação e ciência da 
educação. Segundo G. Berger. constroi-se um vasto campo pela articulação 
entre o social e o psicológico "através da apreensão de trajectórias 
simultaneamente individuais e colectivas". É pela interacção da história 
colectiva e história individual que, segundo o mesmo autor, "se colocam os 
desafios mais importantes as Ciências Sociais e Humanas. "Io0 
0 6 [ r ~ b ~ ~ ,  1979, "La Education como Fenomeno Social. Psicosocial Y Ecologico", in Juan Mayor, ob cit, 7-28. 
' ) 7 : 4 ~ ~ ~ ~ ~  (J) ,  BEKCiER (G), 1989. "D'une evaluation en rniettes à une éveluation en actes. Ixs cas des univenités". 
.Ilatrice: ANDSHA, pp 2 15-2 I 6  
'-'*AMBR~SIO ('r), 19%. "Limites Metodol6gicos na Investigação dos Processos Auto - Organizativos dos Sistemas 
Sociais e Humanos", comunicação apresentada ao colóquio AIPELF, Lisboa, Abril. A autora aponta diversos autores 
que poderão conduzir ao aprofundamento do estudo , são eles: L. von Bertalanffy, J de Rosnay, G Lerbet, Le Moigne. 
9 9 0 ~ ~ ~ ~ ~ ~ .  1980, "Relat6rio à XIV conferência de investigação criminologicaw conselho & Europa, 1980. No que 
refere o tema " Prevenção da delinquência juvenil, papel das instituies de sociaiiqilo numa sociedade em evoluCgo , 
segundo o autor p. 38, n a republica federal da Alemanha em 5.4 milhões de jovens 700.000 são marginais. 
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Para G. Lerbet, a educação pela complexidade que apresenta, é tarefa 
delicada, uma vez que educer, conduz a um conjunto de sistemas e finalidades, 
por vezes contraditórios, que convém conciliar. Efectivamente, nem todas as 
forças do meio envolvente, concorrem para o progresso do sistema pessoa e 
mesmo, uma das dificuldades que surgem em educação consiste no confronto 
da pessoa com os sistemas sociais. Esse confronto implica uma negociação, que 
assume particular importância, na medida em que pode determinar , ou não, os 
progressos educativos. 
O autor lembra, também que o sistema escolar e a sociedade, podem 
opôr-se ao desenvolvimento do individuo, e ao próprio projecto de 
desenvolvimento social . Sendo o individuo um ser social, G.Lerbet considera 
que, o processo de crescimento da pessoa implica a educação enquanto 
possibilitadora da organização do Ego e do Own World. 
O autor distingue assim, o individuo e a pessoa. O individuo é 
considerado o mais pequeno elemento de uma sociedade, tal como um átomo 
que só tem razão de ser, por entrar na composição da molécula que funciona 
como um sistema estruturado e com uma lógica de organização, geradora de 
neguentropia. 
É pois, a luz de uma perspectiva personalista. que o conceito de 
educação se torna mais claro para G.Lerbet : 
"Educar é contribuir para a originalidade crescente da pessoa, para a 
sua diferença com os outros. para a sua distinção sociocultural e isso, não será 
nunca reduzir, tornar conforme ou alienar."l01 
Face a tudo o que foi referido. conclui-se que a abordagem sistémica 
que preconiza a educação nos aspectos, axiológico, praxiológico e integra 
necessariamente as dimensões individual e social, entende que a educação é um 
acto resultante do mundo da pessoa e do mundo social, enquanto sistemas em 
relação, que se complexificam. 
1 0 1 ~ ~ ~ ~ ~  (G) 1980, " Le système personne", France, La mesonaince. 
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2. Contextos Educativos e a Educação 
2.1. A Escola e a Educação Formal 
Para Mohamed Cherkaoui (1987), todas as actividades humanas seriam 
abrangidas pelo conceito de educação, se lhes atribuíssemos o sentido literal de 
"educereVou seja,"levar um ser não social a tornar-se social"'"2 Para este autor, 
a sociologia da educação é utilizada no sentido restrito, traduzido do inglês. e 
refere-se a sociologia dos sistemas de ensino, a escola como lugar de 
aprendizagem de conteúdos programáticos, e ao profissional como agente de 
transmissão de conhecimentos académicos. 
Esta concepção, conduziu a que no mundo ocidental, se tenham 
levantado questões, em virtude da escola estar condicionada pelo mercado de 
trabalho e a formação por ela veiculada, subjugada a instrução. 
Ao adoptar uma abordagem sistémica ao conceito de educação, 
podemos melhor compreender a limitação da concepção de escola cuja lógica 
economicista continua a sobreviver. desconhecendo-se na pratica, a 
hipercomplexidade da vida humana e o lugar central do homem como ser 
educável e educante. 
Na verdade, o olhar sobre a organização escolar não escamoteia outras 
preocupações, mas permite contextualizar que são diversas as instâncias 
presentes no acto educativo. 
Assim falar de escola, implica esclarecer o que se entende por educação 
formal,e qual o significado de educar, a luz de práticas pedagógicas utilizadas. 
O Conselho da Europa em 1977, apresentou para o conceito de educação 
formal a referencia de "educação que se prossegue normalmente no sistema 
escolar"l0? Para E. Fernandes 1996, significa o "tipo de educação organizada 
com uma determinada sequência e proporcionada pelas escolas ". lo-' Também 
Jesus Garcia'os, apresenta a educação formal como intencional. programada e 
desenvolvida dentro do sistema educativo. Para A Janela (1994), a educação 
formal apresenta um carácter obrigatório, é ministrada na escola, dá enfase a 
instrução, favorece o individualismo e a competição. tem por finalidade 
obtenção de uma certificaçiio. preocupa-se com a reprodução cultural e socia1.é 
hierárquica e formaIizada.dificulta a participação,utiliza normalmente métodos 
1 0 2 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  (M), 1987. "Sociologia da educação", Lisboa, Editorial Saber; p. I 1 
1 0 3 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  da Europa, 1977. "Glossaire de I'enseignement téchnique et professionel", Estrasburgo. 
1 0 4 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  (E) et alt 1%. "Comunicação e Animação Social Fonnaqão TCcnica " Guia de Aprendizagem Unidades 
9, 10, 1 1, 12.. ME, Dep Educação Básica, p. 24 
1 0 S ~ ~ ~ ~ ~ ~  (J) , 1986, ob cit, p 12 
centrados no professor, subordina-se a um poder centralizado e tem carácter 
cbrigatório.lo60u seja, segundo estes autores,a educação formal pressupõe uma 
estrutura que impõe um relacionamento hierárquico dos actores, que agem 
segundo papeis pré-definidos, pondo a focagem do ensino nos conteúdos e no 
modo unilateral de transmitir o saber. 
As referencias a educação formal apresentadas, implicam falar de 
educação e pedagogia, enquanto ciência e arte de educar. 
Relembramos, então as raizes etimológicas da palavra educação 
"educere e educare", as quais na língua portuguesa conduziram a uma só 
palavra educar mas que na língua francesa, deram origem a dois vocábulos 
com sinónimos diferentes "éduquer" e "élever", "alimentar" e "retirar". 
respectivamente. 
Sem dúvida, que o recurso ao idioma francês permite compreender 
melhor o significado e os fundamentos que ao longo de séculos têm servido de 
base ao acto educativo. 
Buscando no empirismo e no racionalismo as preocupações em 
"alimentar de conhecimento" ou em "retirar do indiv iduo " (Débèsse, 1 969) 
oeram-se atitudes pedagógicas diversas, que nos seus "eixos extremos" têm sido b 
referidas como não satisfatórias. 
Com a verificação da ineficácia das doutrinas racionalistas e empiristas 
aplicadas ao ensino, nascem, segundo Teresa Ambrósio (1991) novas 
abordagens da realidade social e humana. modelos globalizantes e integradores 
em que o homem tem de ser considerado como "sujeito (...) em permanente 
dialogo com o meio envolvente".io7 
Na verdade, as sociedades que inventaram a escola. há mais de dois mil 
anos consideravam-na como um "lugar de elevação do espirito, de reflexão 
filosófica e de construção do sujeito, pela maiêutica"1~~Morfaux (1980). 
Durante séculos,novas gerações foram compelidas "a reservar a cultura escolar 
a uma minoria de privilegiados"1o~ Os ideais da revolução francesa, elegem a 
instrução como forma de promover igualdade entre os cidadãos. Na verdade, 
a ideia dos fundadores da 111 república francesa sobre a escola, correspondia 
a de ciência, e ainda a um conceito de educar como sinónimo de transmitir 
uma cultura das elites para civilizar populações consideradas atrasadas. 
I 0 6 ~ . - \ ~ ~ ~ ~  ( A .  A , )  IW. "A Sociologia da Educac;ão não escolar e a I-ortnagão de ..\nimadores;Agentes de 
desenvolvimento lt>cal", in Licínio C. Lima (ore), Eúuca~go de Adultos Fonun I ,  Braga, C'niversidade du Minho 
1 0 7 ~ ~ ~ ~ Ó ~ ~ ~  (T), 1991, ob cit, pag 200 
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l o 9 ~ I T ~ 0 ~  (S), 1990. "Enshr  a História Hoje - a memória perdida e reencontrada" , Portugal, Livros Horizonte (trad) 
p.112. 
No decorrer do seculo XIX, a escola imprimiu nos seus programas a 
memória de uma cultura intelectual e uma concepção dos saberes que 
subentende o sistema escolar, com um modelo curricular dividido em 
disciplinas. 
Com o desenvolvimento industrial, a especialização atinge o ensino que 
ao eleger as necessidades de produção, como já referido, justifica a finalidade 
da escola. Por isso, a reflexão filosófica. considera-se desnecessária, uma vez 
que a transmissão de conhecimentos e a sua reprodução permitia a obtenção do 
certificado escolar; o qual era encarado, na década de sessenta, como garantia 
de futuro, " melhor do que ter dinheiro no banco".lIO 
Segundo Susane Citron (1990) o modelo construído no século XIX 
perdura até à actualidade,ou melhor, ao acrescentar mais disciplinas as antigas, 
torna a escola, anacrónica e menos formativa e atraente do que no passado. 
Na década de cinquenta e sessenta, no mundo ocidental, nasciam 
movimentos e novas ideias sobre a escola. A democratização da educação e a 
emergência de ideais em defesa dos direitos da criança originou o aparecimento 
de novas orientações educativas. Nomeadamente a "chamada educação livre", 
praticada em Sumrnerhill 1 [.a partir da fundação do colégio por A.S. Neil, 1970. 
De imediato, a necessidade de mudança na educação. foi aceite por 
educadores que ao responder de acordo com as novas propostas, o fizeram 
por vezes, segundo Sprinthall (1993), com " excesso de zelo"l12 que vieram a 
lançar "desânimos" no seio do grupo profissional. 
Defrontam-se assim, ainda hoje, muitos professores, com indecisões 
sobre as atitudes educativas que devem tomar, ante teorias e propostas novas. 
e expectativas que radicam na sua própria história, enquanto alunos. 
Convém então questionar sobre o significado de ensinar. para o 
professor? 
Segundo Lortie ( 1975) "o ensino é uma das poucas profissões em que o 
praticante passou pelo papel de cliente antes de assumir o papel de 
profissional".~~3 Ou seja, ainda para o autor citado, a experiência enquanto 
aluno influencia o professor , na forma de ensinar os seus próprios alunos. 
Ora, a educação formal no nosso país, recebeu do estado novo uma 
pesada herança, veiculada por professores, que foram alunos durante esse 
período da nossa história. Assim, com a revolução de Abri1,com o período pós 
I '~HAMELINE (D), citado por hntónio Nóvoa, 1987, "Le Ternps des Professeurs", Portugal, INIC, Pedagogia 5 . 
'SUMMERHILL, escola inglesa, funcionando em regime de internado, cujo c-culo e estilo de vida se baseia na 
orient* permissiva do seu fundador, A S .  Neil. 
SPRINTHALL (N.A), 19%. "Psicologia Educacional", Mc Grow Hill, p.73 ' 1 3 ~ ~ ~ ~ ~ ~  (D), 1975. "School Teacher a sociological study", Chicago, Universidade de Chicago Press. 
25 de Novembro e durante a década de oitenta até ao momento actual, a escola 
e os professores têm recebido novas e diversas mensagens que são dificilmente 
integradas . 
Também o passado dos pais de hoje, na escola enquanto alunos, 
influencia as suas expectativas sobre a acção dos professores dos seus filhos. 
Ou seja, para muitos pais, o professor tem por função fazer do filho 
um bom aluno, enquanto que para outros, o professor nada pode fazer,uma vez 
que eles próprios foram no seu tempo, alunos excluídos da escola. 
Também os professores foram alunos, e o modo que têm de impedir 
repetir "esquemas antigos", é fundamentar a sua acção de modo a possibilitar a 
mudança. 
Actualmente, as correntes interaccionistas e construtivistas podem a 
influenciar a acção de professores, se estes aliarem ao conhecimento científico 
o conhecimento de si,aprendendo a auto-confiança e a auto-estima. Reconhecer 
que "as modificações evolutivas se baseiam quer no sujeito activo quer na 
maturação dos processos biológicos e ainda na influencia reciproca que os 
pares exercem sobre as respectivas acções"ll-', é condição necessária a uma 
prática pedagógica e educativa. a desenvolver na escola. 
Tais educadores sabem, que a teoria sistémica considera a educação 
como uma unidade complexa,multidimencional e transdisciplinar (um todo que 
não se reduz a soma das partes que a constituem). Ou, como afirma E.Morin 
( 1990) uma amplitude que se estende a todo o cognoscível. 
O interaccionismo~l~ o cons t ru t i v i~mo~~~  são correntes que ao 
influenciar a acção pedagógica de professores, possibilitam considerar a 
educação na sua dimensão real. Tais fundamentos têm vindo a influenciar as 
expectativas optimistas em relação a mudança da escola, pela utilização de uma 
pedagogia interactiva, por parte dos professores, embora não tenhamos dados 
sobre quantos, no nosso país, a põe em prática. 
Sabemos sim que, segundo o censo de 199 1. cerca de 12% dos 
Portugueses com mais de 10 anos são analfabetos, 65% frequentou o ensino 
básico, 27% o ensino secundário e 8% o ensino superior. '17 
Comparar dados quantitativos, de acesso ao ensino ou taxas de cobertura 
de Portugal e dos restantes países da Europa é-nos sem dúvida desfavorável. 
(M), et alt, 1979, ".L\ Criança Em Acc;àoV, Lisboa. Fundação Calouste Gulknkian. 
l %endência recente da sociologia americana que estuda a influencia reciproca que os pares exercem sobre as próprias 
3 c e s  quando estão na presença física imediata, uns de outros. Grawitz, 1989. p.217. 
6 ~ o n s t q ~  da inteligência pela assimila@o, xomoòação e equilibraçãa. 
1 7 ~ ~ 1 ~ 0 ( ~ . ) ,  1995, "Ensino Fonnai e suas Condi@esm, in Portugal Hoje. INA, p. 181 
Estes dados são, segundo M Grilo (1995), agravados pelo problema da baixa 
qualidade da educação, e do próprio processo de ensino aprendizagem" 1 18. 
Muito se fala na transformação da escola em Portuga1,mas esta continua 
a ser, segundo Rui d'Espiney (1995) "o local de sobrevivência profissional, do 
poder organizado e das relações convenientes" . i  19 
Ou seja, a existência de projectos educativos. o trabalho "notável" de 
professores, pais e diversos actores sociais em muitas escolas do país, não nos 
permite afirmar que a escola está a mudar. 
E, embora concordemos que as mudanças não podem ser geradas 
unicamente, de fora para dentro da escola, nem podem frutificar sem os 
professores, estes , não têm sido capazes por si só, de mudar a escola. Uma vez 
que, como dissemos, a própria famíiia e a comunidade, exercem um papel 
inibidor da inovação, ao tentar reduzir o papel do professor a representação 
que eles próprios têm da "sua escola". 
Em Portugal, o período pós 25 de Novembro de 1975, chamado de 
"normalização" 120, caracteriza-se pela dualidade entre o crescimento 
económico e a igualdade de oportunidades no campo legal. de acesso ao ensino. 
Na verdade, durante este período o Estado reassumiu o controle da 
educação, com a consequente desvalorização da sociedade civil, que com a 
revolução de 25 de Abril 1974, lutara de forma algo inconsequente por um 
papel mais activo dentro da escola. 
Apesar de a Constituição da República Portuguesa de 1976 referir que 
o Estado deve modificar o ensino de modo a superar a sua função 
conservadora de divisão do trabalho, é na década de 80 que surgem do lado 
da escola projectos e acções que visam reduzir o insucesso dos alunos, 
principalmente os oriundos de meios socio-económicos mais desfavorecidos. 
Estudos conducentes a tornar realidade uma grande reforma do 
sistema educativo português (cuja proposta ideológica se atribui a Roberto 
Carneiro), iniciam-se em 1980. 
Seis anos mais tarde, com a publicação da Lei de Bases do Sistema 
Educativol21 redobra a esperança. Contudo, passados 16 anos, e embora 
alterações importantes (nomeadamente na educação pré escolar estejam a 
acontecer), falamos da reforma como de "um sonho perdido, esperado e 
desesperado" se tratasse. 
8~~~~~ (M) ob cit. p 188. ' "EPINEY (R)coord, 1995. "Uma Escola em Mudança com a comunidade" , Portugal, IIE, p W) 
20 De retomo A normalidade do inicio dos anos 70. 
~PORTUGAL, 1986. "Diário da RepÚblicaNnr 234. I série, Lei 46/86 de 14 de Outubro. 
Segundo Ana M. Bettencourt (1991) qualquer reforma imposta à escola 
poderá estar condenada a falhar, pois "as mudanças a introduzir ..., deveriam 
decorrer da análise da situação das escolas portuguesas, dos problemas 
existentes e das experiências realizadas". 
Para Rui Canário (1994) as reformas, privilegiando o "poder coercivo 
da administração central para impor mudanças, de forma generalizada, a partir 
da produção de normativos legais (...) tornam-se ultrapassadas, antes de serem 
implementadas"l22 OU ainda, "a vaga das grandes reformas educativas revelou- 
se uma resposta inapropriada ao fenómeno da crise da escola".l23 
G. Lerbet (1992) denuncia os riscos da burocracia educativa e diz que 
é fácil apercebermo-nos de que o "inclinar" para esse lado, no caso da escola, 
a impede de formar pessoas, uma vez que correm o risco de se reduzir ao 
estado de indivíduos conformados, repetitivos, uniformemente desinteressados, 
que condicionados por pensamentos idênticos transformam em "lugares 
comuns" os seus actos. 
Segundo esta linha de pensamento "a escola não pode senão estar em 
oposição com o projecto de desenvolvimento da pessoa, fonte de produção 
criadora". restando apenas ao sujeito um mínimo de neguentropia, necessária 
para sobreviver. Esta escola, conduzirá decerto, à perda de originalidade por 
parte do individuo . torná-lo-á cada vez mais conformado, reduzindo assim as 
suas hipóteses de desenvolvimento. 
Isto é, ainda segundo Lerbet. inibe-o de ser pessoa, que ao aprender 
acrescenta a sua ordem própria, isto é. tem um desenvolvimento em 
abstracção, progredindo em equilíbrio cardinal. 
Preconizar uma escola de formação, educação, de integração social. e 
bem estar dos alunos é apanágio de qualquer governo, contudo, estudos feitos 
em 1988 12-4 e 1995.12-as escolas do ensino secundário sobre o uso de 
substancias tóxicas por parte dos jovens, permitem-nos inferir que a escola em 
Portugal, ainda não promove o equilíbrio, nem o gosto pela vida , no seu seio. 
A leitura do mapa sintese comparativa de dois trabalhos de 
investigação relativos o primeiro a Lisboa, e o segundo ao país incluindo 
Lisboa, permite reconhecer que no período de 8 anos, se verificou um 
aumento de consumo de álcool e outras drogas, por parte dos alunos deste 
nível de ensino. 
Na verdade, e embora não se possam comparar números de estudos 
efectuados com diferentes amostras, o facto da região de Lisboa respeitar a 
1 2 2 ~ . 4 ~ Á ~ ~ ~  (R), 1994. "Urna Escola em Mudança com a Comunidade", Projecto ECO. 1986- 1992; Experiências e 
Reflexões, Portugal, IIE. 
2 3 ~ ~ ~ ~  p. 40 
124 G.P.C..D,lW. Divulgaçáo 6". Lisboa, p . 57 
ambos, encoraja-nos a que coloquemos os dois estudos lado a lado, de forma 
a detectar alterações de consumo de um para outro período. 
MAPA 2 
Consumo de Álcool e drogas 
em escolas secundárias 1988- 1955 I 
Região de Lisboa, 1988 1995 País Observação 
RELATORIO RELATORIO 
CPCCD PPES 
Substancia % 70 diferença 
+28,4% 
Vinhos- 32,4%! 59, 27% 
+26,8% 
Aguardentes- 10,9% ) ? 
Bebidas espirituosas 
? 79, @I% ? 
Trmquilimntes- 
14.8% 14. 82% 
+10.02% 
O relatório preliminar concluído em 19951". mostra a necessidade de 
reforço da acção especifica e coordenada a ser promovida nos sectores como 
os da saiide. solidariedade social e educação. a fim de se prevenirem 
comportamentos que a escola não tem conseguido minimizar. 
Na verdade, acreditamos também que o desenvolvimento dos objectivos 
de prevenção, necessitam da articulação dos serviços e instituições oficiais ou 
privadas, mas mais do que isso: 
Cada individuo. pode e deve participar. na promoção da saúde e do 
bem estar, quer a nível da família, quer da sua comunidade envolvente ou de 
pertença. 
Os profissionais de educação na comunidade. têm um papel 
fundamental na prevenção de comportamentos de risco. 
1 2 5 ~ . ~ . ~ . ~ ,  1996, Relatósio preliminar, Fotocopiado. 
Ante tais afirmações podemos de momento referir, que se não é 
possível imaginar uma sociedade sem escola, também não podemos exigir-lhe, 
que dê a curto prazo, o que não pode dar. 
Para finalizar este ponto, lembraremos John Milles (1983) o qual, 
embora considere a escola como "base de todas as possibilidades" e que a sua 
inexistência corresponderia a uma "ausência de literacia científica", esta, terá 
inevitavelmente de se transformar . Para que tal transformação ocorra, terá 
de "abdicar" da sua hegemonia e ser parceira de outros contextos educativos, 
como a família e a comunidade. 
2.2. Educação Informal e Famíiia 
A expressão educação informal surgiu em Williamsburg como titulo 
de uma comunicação apresentada por B. Shwartz em 1969. 
Igualmente. outros autores, como Pain, Coombs. para além das equipas 
da Universidade de Michigan nos anos 70, referem a importância da 
aprendizagem proveniente da acção educativa informal. 
O estudo sobre desenvolvimento levado a cabo por tais equipas, permitiu 
concluir que a educação informal é considerada como uma acção educativa e 
pedagógica, veiculada pela família. 
Numa sociedade em que o formal se opõe a cultura tradicional. o 
informal "põe em destaque os aspectos sociais e relacionais de uma sociedade 
que oferece aos indivíduos ocasião de se formar fora de pressões externasW.l*" 
A educação informal não é programada. nem formalmente avaliada e 
decorre num ritmo temporal e num contexto muito alargado. que na nossa 
sociedade. é a família. 
A família é um sistema aberto, ou seja, um conjunto humano 
estruturado, que a semelhança de outros sistemas, coordena as acções entre os 
seus eleme~tosl27. Cada membro, desempenha papeis diferentes, desenvolve 
comportamentos, pontualiza finalidades e objectivos, define estratégias. O 
casamento enquanto base jurídica das famílias ocidentais, não implica por si só 
o estabelecimento de regras comuns as diferentes famílias. Contudo, a vida em 
comum, possibilita a cada família desenvolver "mecanismos de regulação" , que 
a permitem manter-se e consolidar-se. enquanto unidade organizada. 
2 6 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ,  cit por Pain 1990, "Éducation Informelle, Les effets formateurs dans le quotidiens, Paris, Harmattan, 
122. 
2 7 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ( ~ )  E FRIEDBERG (E), 1<)77. "Lácteur et le systhèmen, Paris, éditions du seuil, p. 246 
A divisão de papeis, dentro de cada família, permite encontrar "as 
regras do jogo, que definem as possibilidades de desenvolver estratégias 
existentes para cada um dos actores.128 
A forte implicação da família na escolha dos noivos, ou o alheamento 
dos parentes; a opção baseada no capital económico, e critérios de natureza 
educativa, social e cultural, são exemplos de "atitudes" encontradas ao longo 
dos tempos129 face a funções atribuídas a família . 
Assim a famíiia, sistema aberto. sofre influencias e influencia outras 
instituições educativas, religiosas e sociais. 
Para Montandon e Perrenoud (1987) a noção de interdependência 
famíiia e escola é realçadal30no sentido em que cada um dos parceiros em 
jogo, desempenha um papel educativo e exerce "controle" sobre as condutas 
dos mais novos. 
Igualmente, para os mesmos autores, nenhuma das duas instituições 
pode "controlar", por si só a situação, uma vez que as suas acções podem 
reforçar-se ou neutralizar-se mutuamente. 
Perspectivando a família como um sistema complexo de relações , em 
que o comportamento dos actores se encontram integrados e são mutuamente 
reforçados, é passível admitir, segundo Ana Cristina Palos (1995) "que a 
realidade nos defronte com uma diversidade de sistemas familiares".131 
A consciência deste facto permite que refiramos apenas de um modo 
muito global, qual o papel educativo da família ocidental enquanto instituição 
educativa natura1,que atravessa hoje dificuldades, que passamos a apontar. 
Sob o ponto de vista histórico. a entrada da mulher no mundo do 
trabalho. acarretou uma diversidade de condicionalismos na vida das famílias. 
No inicio da década de oitenta. a repartição tradicional dos papeis do 
homem e da mulher, faz parte da vida quotidiana da família ocidental embora 
se encontrem algumas alterações que variam com idade. estrato social, e meio 
sócio-cultural. (INSEE, 1980). 
A função da família moderna é a educação dos mais jovens nas 
vertentes da iniciação das aprendizagens elementares e o controle social, 
através do relacionamento entre os pais e os filhos. 
2 8 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ( ~ )  E FRIEDBERG (E), 1977. "L'acteur et le systhème" . Paris, éditions du seuil. p.212 
' 2 9 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ,  (J),1984. "Microsociologe de Ia famille et du mariage", France. PVF, Que sais-je? 
1 3 % 4 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  (C) e PERRENOUD (P). 1987. "Entre parents et enseignants:un dialogue impossible?Vers Iánalyse 
sociologique des interactions entre famille et école, Berne, Peter Lang editions. 
l3 IPALOS (AC), "Estratkgias Educativa e Modalidades de Relação com o Jardim de Infância", 1995, Universidade Nova 
de Lisboa. Tese de Mestrado. 
Contudo,enquanto em idades muita precoces a função educativa 
implica o controle dos progenitores sobre os filhos, na adolescência a educação 
está ligada a negociação. 
Assim, cabe a família iniciar e educar, verbos que indicam acções 
fundamentais ao equilíbrio e maturação humana, mas que famílias actuais 
dificilmente se "atrevem" a exercer. 
Por isso a escola e outros contextos educativos. o professor e os 
educadores assumem hoje papeis, a nível da educação informal, que eram 
anteriormente da exclusiva competência da família. 
De facto, segundo Ana Cristina Palos (1995, p. 17) as famílias têm sido 
os actores mais ausentes das decisões no domínio educativo, e frequentemente 
culpabilizadas pelas fragilidades do percurso escolar dos seus filhos. Sabemos 
hoje que este facto, não é independente das representações que as famílias têm 
da escola e das estratégias de escolarização enquadradas nos projectos de futuro 
que constroem para os seus filhos. 
Mas será que a dificuldade enunciada a família não se "atrever a 
exercer a sua função" em casa e na escola, se deve dissociar das ambiguidades 
das sociedades ocidentais, neste final de século? 
Muito se fala de crise da famíiia, mas pouco se questiona se a crise é da 
família, ou de uma sociedade com regras movidas pela competição, e por 
motivações de ordem económica, que não têm conduzido a felicidade. 
Ou ainda, a infelicidade gerada pela substituição da espiritualidade pelo 
consumismo, assim como a solidão dos pais, são factores apontados como 
determinantes da existência de um número crescente de crianças maltratadas 
pelas famílias. 
A este reppeito referimos o relatório de J Vesterdal. apresentado ao 
IV colóquio criminológico realizado em Estrasburgo, sob a Égide do Conselho 
da Europa, em Novembro de 1979, subordinado ao tema "Aspectos 
criminológicos dos maus tratos as crianças na família, factores etiológicos e 
consequência a longo prazo". 
Pelo citado relatório, viemos a saber que a falta de confiança, a fraca 
tolerância a frustração, a solidão, a imaturidade, a dependência, o ciúme, as 
expectativas irrealistas depositadas na criança, a fé no valor de uma educação 
severa, são traços comuns aos pais maltratantes e incapazes de exercer as suas 
funções educativas. 
Como meio de prevenir tais problemas refere-se que o apoio adequado 
e precoce ao bebé e a sua mãe logo nos primeiros dias de vida, pode ajudar ao 
estabelecimento de uma relação "vinculação"l32, que permite cultivar o afecto 
como base de um relacionamento educativo equilibrado.Também a integração 
e participação dos pais na comunidade em que residem, pode contribuir para 
uma maior auto-estima pela inter-acção com outros , incluindo os seus filhos, 
evitando assim que se instale o sentimento de solidão. Em ambos os contextos, 
o papel dos profissionais é importante para que se estabeleça uma relação mais 
equilibrada entre pais e filhos. 
2.3. Educação não formal e comunitária e a comunidade 
As dificuldades que muitos jovens e crianças atravessam a nível das 
próprias famííias, tem-os afastado da escola, principalmente nas comunidades 
urbanas de periferia. 
Na verdade, para estas crianças e jovens, nem a educação formal, nem a 
informal. foram capazes de minimizar os problemas de ruptura dos laços 
sociais, que os tem impedido estruturar-se como pessoas. Existe no entanto um 
outro modo de educar que pode. contribuir para o desenvolvimento do 
espirito comunitário, enquanto elemento básico da coesão social e da identidade 
pessoal. Esse "outro tipo de educar ". chamaremos educação não formal e 
comunitária. 
Na verdade, aprender a viver em comum. é um dos quatro "pilares da 
educação"~~. ou seja um dos princípios que sustentam e tornam possível. a 
formação da autonomia. e a atitude que permite aprender a ser. Enquanto os 
outros dois pilares, "aprender a conhecer" e "aprender a fazer" se ligam a 
capacidade do individuo ser independente. 
Segundo Eulália Barros (1994) "existe uma depressão colectiva, passiva 
quando não activa que aquece em lume brando. e os meninos ... bom, os 
meninos portam-se mal e são agressivos, o que pode ser um sinal cie 
esperança". 134 
Não podemos afirmar com esta autoral35 que a agressividade das 
crianças seja uma esperança, se todo esse comportamento as afastar do grupo 
social , as isolar nos bandos e as tornar marginais. Contudo entendemos o 
que quer afirmar quando implicitamente nos faz pensar nas dificuldades que a 
32 NOTA, a consulta de trabalhos de investigação levados a cabo por Brazelton, também em Portugal por Gomes Pedro 
podem ajudar a aprofundar esta afirmação. 
1 3 3 ~ ~ ~ ~ E L . ~ ~  da Europa, 1977. "Glossaire de I'enseignement tbchnique et professionel". Estrasburgo. 
13%~RR0~(~), 1994, in Daniel Sampaio. ob. cit.p.211. 
l 3  %bidern 
escola, e a família enfrentam, ao chamar a si, a exclusiva responsabilidade de 
educar crianças e jovens que pelo natural desejo de independência, se tornam 
demasiadas vezes dependentes. Situação que podia ser prevenida com a 
integração destes em grupos de pares que permitisse a cada um , ser 
simplesmente, autónomo. 
Sem querermos negar a necessidade da escola e da família hoje, 
abordaremos o problema da educação, do desenvolvimento pessoal e da 
integração social pelo lado de fora, em complementaridade com estas duas 
instituições. 
Afirmamos então com A. Paula Marques ( 1990) "hoje , a família, a 
escola, a comunidade e as entidades patronais, têm de estar cada vez mais 
implicados na prevenção de dependências e na reinserção social ".I36 
Porquanto, a par da educação formal existem outros modos de educar, 
na família e na comunidade. 
A educação não formal, é segundo A. Paula Marques um recurso, que 
pode contribuir para anprevenção de dependênciasVl"e para o desenvolvimento 
humano e social. conjuntamente com diversas forças e serviços existentes na 
comunidade. 
Na verdade, a educação não formal ministrada por agentes educadores 
em contexto institucional ou comunitário, difere da educação formal. por não 
ser obrigatória. e ser flexível na adaptação dos conteúdos de aprendizagem, na 
fixação de tempos e locais de acção. 
Embora obedeça a uma estrutura e a uma organização (distintas das 
escolares) e possa levar a uma certificação (...)"I". diverge, como já 
afirmámos, da eciucação formal e informal e tem uma identidade própria. 
Apresentamos de seguida algumas características da educação não 
formal, retiradas de um mapa comparativo organizado em 1994 por Afonso 
Almerindo Janela, no Foriim I, Braga, Universidade do Minhol-?" 
Características da educação nao formal 
- Apresenta um carácter voluntário 
' 3 6 M ~ ~ ~ t ! ~ ~  (AP)  19%. " Consumo Ilícito de Drogas - Informações básicas". 1990. 2" edição, Lisboa. Ministério da 
Justiga, Gabinete de Planeamento e de Coordenação do (hnbate à Droga. 
1 3 7 \ 1 ~ ~ ~ ~ ! ~ ~  (AP), 19%. "Consumo Ilícito de Drogas - Informações básicas", I.isboa, .\linistério da Justiça, 
(iabinete de Planeamento e de Coordenação do Combate a Droga, 2" edição. Para esta aiitora. a resposta a diversas 
questOes relacionadas com o consumo de drogas, não 6 simples e deve ser procurada na história e cultura dos povos e dos 
grupos sociais. Hoje, a família, a escola, a comunidade, as entidades patronais. têm de estar cada vez mais implicados na 
educaçáo, como modo de prevenção de dependências e na reinserção social dos doentes. 
1 3 8 ~ ~ ~ ~  (L) Coord, 1988. "Reorganização do Subsistema de educação de Adultos, Documentos Preparatorios - III", 
Lisboa, ME, GEP, Comissão de Refonna do Sistema Educativo. 
' 3 9 ~ ~ ~ ~ ~ ~  (A), 1994. "Educação f o d  e não formaln. Braga , Forum. Universidade do Minho. 
- Promove a socialização 
- Promove a solidariedade 
- Preocupa-se essencialmente com a mudança social 
- É pouco formalizada e pouco ou incipientemente hierarquizada 
- Favorece a participação 
- Proporciona a investigação-acção e projectos de desenvolvimento 
- É. por natureza. uma forma de participação descentrada. 
Mas, falar de educação não formal. implica falar de comunidade, por 
isso iremos tentar encontrar maneira de definir tal conceito. 
Este é um termo muito utilizado quer a nível da linguagem corrente 
quer no campo das ciências sociais e humanas mas apresenta significação 
muito ampla. 
Assim, comunidade pode significar, localidade geográfica, estrutura 
social de um grupo, sentimento ou consciência de pertença e sociedade. 
Na verdade, optar por uma definição implica que decidamos "à priori" 
o alcance que queremos dar ao conceito, a definir. 
Segundo M. Grawitz (1989), para R Park fundador da Escola de 
Chicago, "a noção de comunidade, não se refere a uma cultura comum. mas ao 
equilíbrio precário entre o homem e o seu meio"'40. Como se sabe, a "Escola 
de Chicago" desenvolveu-se a partir de 1910. e teve como génese a crise 
originada pela imigração urbana. que ocasionou a criação de diversos grupos 
étnicos que habitavam esta cidade e viviam em situação marginal. 
O crescimento de tais grupos, assim como a necessidade de socializar os 
mais jovens, fez desenvolver um grande numero de estudos. dos quais 
destacamos "A cidade" da autoria de R E Park. 
Para este, o conceito de arredor "environnement", significa "o ponto de 
equilíbrio entre o espaço geográfico situado, e a qualificação tecnológica dos 
indivíduos, seus habitantes" l .41 
Após consulta documental, e ante a dificuldade deparade. optámos por 
definir comunidade, segundo E.A.EGG (1980), ou seja, "um agrupamento 
organizado de pessoas que se consideram uma unidade social. e cujos membros 
participam de algum . interesse. elemento. objectivo ou função comum, têm 
consciência de pertença, e estão situados numa determinada área geográfica. 
onde a maioria das pessoas se relaciona entre si mais intensamente do que em 
qualquer outro contexto"142 
1 4 0 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  (M), 1990. Méthode des sciences sociales , huitiéme édition, Paris, Dalloz. p 147. 
citado por M. Grawiti, 1990 ob cit p 147. 
1 4 2 ~  (E.A), 1980. "Metodologia y Prática de1 Desarro110 de Ia Cotnunidad, UUE, 10a edi@o, p.45 
A noção de comunidade é pois muito ampla, podendo mesmo ser 
identificada dentro do sistema educativo enquanto comunidade escolar " os 
alunos são a comunidade dentro da escola" Rui Canário (1995). Não é contudo 
dessa comunidade que o nosso estudo trata, uma vez que concordamos com os 
autores que referem que "o sistema educativo se constitui historicamente em 
ruptura e contra as comunidades locais, a custa da sua marginalização em 
relação ao processo educativon1-l? ou que" a escola regular é que afugenta os 
garotos" .i44 Apoiamos-nos também em Teresa Ambrósio ( 1995) para quem "a 
escola está longe de cumprir as funções educativas e formativas nas 
comunidades,uma vez que não cria competências para o trabalho, não é veículo 
de uma memória cultural ... não é local de convívio, de tempo livre e de 
trabalho desinteressado,nem mesmo, um espaço de protecção e apoio social" 145 
Sem esquecer que embora existam profissionais, políticos e outros actores 
sociais que têm feito esforços para alterar tal situação "a escola só mudará se 
terminar a sua hegemonia educativa, face a outras formas de educação" B. 
Jonson (1994).0u seja, é preciso considerar a comunidade como outro 
contexto educativo que poderá. alterar o poder da escola. promovendo assim a 
educação de todos. Mas para muitos. a educação não escolar é apenas sinónimo 
de experiência sem fundamento nem regras. e por isso de desvantagens para 
a construção do ser. Neste sentido, Lerbet 1986, alerta para as desvantagens 
que uma aprendizagem puramente experiênciada, que sem regulação entrópica. 
caminharia em direcção a neguentropia crescente. Ou seja. para este autor, um 
mundo sem referências. onde desaparecessem as possibilidades de estruturar as 
integrações por confrontação com o seu negativo, em lugar de educação, 
estaria a promover um desenvolvimento pa;anóico. Também. Teresa de 
Vasconcelos(1996)~~~. considera que o perigo' da Animação Infantil e 
Comunitária (...) é de se instalar como "Animação Infantil e Comunitária", 
esclarecendo adiante que os meninos que vêm de meios menos estruturados 
precisam muito de uma instituição estruturante. 
Na verdade. não está nunca em causa. para nós, o direito que todas as 
crianças têm de aceder ao jardim de infância, que como refere Teresa de 
Vasconcelos (1996) constitui " estrutura de suporte de uma educação que se 
desenvolve ao longo da v ida". 
1 4 3 ~ ( j ~ ~ . ~  (.-I), 1YX. "t:scolas Isoladas e m  Xlovimento" Org Rui DTkpiney, (hdernos 1(X. Ic9!9-i, I'ortugal, Setúbal. 
1 ) .  16. 
' 4 4 M ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  (VI), 1994. " .\lguns Passos de danp com ciganos". Portugal, Cadernos de Educa@o de Infância, no 
31,  p.28. 
' 4 S ~ ~ ~ ~ 6 ~ ~ ~  (MT), 1994. "Mestrado em Educaç%o e Desenvolvimento", Univemidade Nova de Lisboa, Faculdade de 
Ciências e Tecnologia, Departamento de Ciências de Mucação, gravação autorizada de aula, sala de mestrado. 
VASCONCELOS (T), 1996, "Entrevista", Lisboa, APEI, cadernos de educaçiio de infância, no 39, pp 24-31 
Para o nosso estudo, o acesso a educação não formal vivida numa 
comunidade educativa chamada jardim de infância, é motor da educação para a 
cidadania a que devem ter acesso todas as crianças portuguesas. 
Contudo, se no que respeita o jardim de infância, existe um desejo 
legítimo de o alargar a todas as crianças em idade pré escolar, de modo a que 
tenham acesso a vivência educativa e estruturante numa "comunidade de 
pares", no que refere a escola ela é obrigatória, formal, mas em muitos casos 
não corresponde as necessidades das crianças, afastando-as do seu seio. 
Estas considerações, permitem compreender que o nosso campo de 
investigação apoia-se num conceito amplo de comunidade enquanto espaço de 
integração socia1,onde a educação respeitando normas e princípios se torna 
uma realidade, transponível e adaptável ao contexto formal. 
Ou seja, ao contrário do que tem acontecido seriam os contextos não 
formais como Jardins de Infância, Centros de Actividades de Tempos Livres, 
Lares. ou outros espaços socio-educativos comunitários que com os seus 
profissionais, iríam apoiar a mudança da escola, transformando-a na 
comunidade educativa, onde todas as crianças gostaríam de estar. 
Para uma melhor compreensão do que afirmámos. relativamente as 
possibilidades da educação não formal com vista a uma futura integração 
social e institucional, de um número elevado de crianças e jovens que se 
afastam da escola, apresentamos alguns princípios inerentes a educação 
comunitária, retirados do estudo publicado por (Kaipo.1977) sobre o trabalho 
na comunidade de Jàvaskyala, Finlândia.'-" 
O director da referida comunidade de jovens, apresenta os princípios 
educativos no âmbito da educação não formal, utilizados desde a década de 70 
no lar que coordena. 
Partindo do pressuposto que o cidadão de hoje deve ser capaz de tomar 
as suas responsabilidades num mundo em mutação, considera que a pessoa deve 
ser educada para tomar parte na mudança cada vez mais rápida da 
sociedade." 1-48 
Por isso, as crianças desta comunidade, devem decidir e assumir 
responsabilidade, pelas opções tomadas. 
Ao incentivar tal responsabilização, as crianças e jovens, vivem dia a 
dia a experiência, da perseverança, do realismo, da auto-estima e da 
solidariedade. 
"KAIPO (K), 1977. "Educação Comunitária como alternativa para os problemas educacionais" Finlândia , Yyaskila. 
Esta educação teve e tem ainda grande iníiuencia na Escancúnavia. Na Finlândia o seu método está a ser experimentado 
no ensino regular. 
14%b cit p.40 
Tal experiência pode ser uma alternativa realista aos problemas 
educacionais de hoje. '49 
Mas tal só será possível se se respeitarem princípios básicos de 
educação comunitária , como a igualdade (todos lutam em comum por um fzrn 
comum ) , o senso comum (qualquer acto tem uma base rucional ) ,a abertura e 
honestidade, a justiça absoluta, a verdade, a integridade física e psicológica, 
enfim a autonomia de cada um dos seus membros. No caso da comunidade 
educativa de Javala existem regras entre adultos, , crianças e jovens que têm 
permitido o sucesso educativo. 
As regras, aparentemente muito simples são as seguintes: 
No que respeita aos adultos: 
- definem de pontos de partida , 
- impõem exigências e apresentam alternativas, 
- supervisionam, e orientam 
No que respeita aos jovens: 
- procedem a escolhas democráticas 
- aprendem a resolver os assuntos de um modo responsável, 
- participam nas funções tradicionais dos adultos 
No que respeita adultos e jovens: 
- Os adultos e os jovens lançam alternativas conjuntas. 
O cumprimento das regras e o respeito pelos princípios tem. segundo o 
mesmo autor, conduzido ao estabelecimento de uma comunidade apoiante do 
desenvolvimento pessoal de cada educando. Tais princípios têm mesmo sido 
alargados a outros programas de educação comunitária e não formal como 
jardins de infância e centros de tempos livresi", assim como, a situações de 
ensino formal, ao nível do básico, secundário e universitário. Substituindo os 
princípios da competição que conduziam à desigualdade e ao afastamento de 
muitas crianças da escola, pela compreensão e partilha. 
lJgOb cit p.40 
50 Adaptando os principias referidos ao grupo etíúio (3-6 anos) 
CAPITULO 111 Profissionais de Educação: um caso 
estudado 
O presente capitulo, ao apresentar o trabalho de investigação efectuado 
em Portugal sobre a profissão "educador de infância" e ao abordar o tema da 
emergência de um novo tipo de profissional de educação na Dinamarca. 
permite reflectir sobre a pertinência do estudo, e formular as questões de 
investigação. 
1. Educadores de infância em Portugal. 
O problema da competência profissional para o exercício de funções 
no âmbito da educação não formal e comunitária, encaminhou o nosso 
trabalho para a releitura da "Mémoire" que terminamos em 1992, no âmbito 
do DUEPS. 
Uma das vertentes do trabalho então efectuado. permitiu identificar 
raizes sócio históricas da emergência da profissão de educador de infância. 
A vertente educar com sentido de alimentar cuidar. vieram juntar-se 
novos significados como instruir e preparar para,, , , assim como, socializar. 
A detecção do primeiro curso de farmação de professoras de ensino 
infantil em 1923 e o estudo da vida das primeiras profissionais de educação, 
Ilda Moreira e Irene de Lisboa. permitiu interrogar qual era o grande 
objectivo da profissão. Ou melhor. qual seria o significado de educar para 
tais profissionais. Também, as educadoras de infância, ,,, formadas entre 
1954 e 1980 por escolas particulares, ao completar os três anos de curso. 
eram certificadas pelo ministério da educação. para exercer funções em 
contexto jardim de infância. com crianças dos três aos seis anos. 
Na verdade, pudemos verificar. que existia um sub grupo de 
educadoras certificadas por duas escolas "Instituto de Educação Infantil" e 
"Escola de Educadoras de Infância". uma vez que se distinguiu pela actuação, 
de outro sub-grupo, formado por educadoras da "Escola João de Deus". 
l S 1 ~ ~ T ~  a consulta à"Mémoire" 6ducateur d'enlànts au Portugal; profession en construction", permite clarificar tais 
afinnaçóes . a partir da análise levada a efeito sobre o significado das expressões"educação pré-escolar" "ensino pré- 
orirnário" e educach de infância. 
lJ2 NOTA referencia feita no feminino, uma vez que antes da publicação da constituição de republica de 1976, o curso 
era legalmente vedada aos homens 
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Enquanto que as primeiras optavam pelo exercício educativo em 
contextos diversificados, incluindo a comunidade, as últimas trabalhavam 
preferencialmente em jardins escola,,, e jardins de infância. 
Na verdade, não foi o problema do desemprego que historicamente 
conduziu as educadoras do sub grupo do IEI e da EEI a optar por um 
trabalho educativo tão amplo. 
O que teria então contribuído para que tivessem actuado desse modo e 
ainda hoje os educadores de infância, serem solicitados para o fazer, apesar 
do aparecimento de novos actores qualificados em cursos de animação 
sociocul tural ? 
Quanto a primeira parte da questão, foi possível identificar que as 
escolas de formação e as figuras carismáticas das directoras, tinham 
influenciado as opções das profissionais desde 1954, até ao período anterior 
ao desenvolvimento da rede pública da educação pré escolar. 
Na verdade, Maria Mayer Ulrich educada na Inglaterra e recebendo 
uma forte influencia do movimento "acção católica", e Maria Teresa 
Andrade Santos. assistente social e pertencente ao movimento católico 
"noelista", impregnaram a formação das alunas. de princípios educativos. 
kticos e sociais. que ultrapassavam em muito, o conceito de ser "docente" de 
educação pré-escolar. 
Por outro lado, a influencia maçónica, os princípios da revolução 
francesa,,,, e a experiência pedagógica de João de Deus, eram lema desta 
escola. Por isso. tais princípios veiculados pela figura carismática do seu 
fundador. através de sua neta, directora da escola, marcavam as alunas quz 
aceitavam ter por função "ensinar os meninos e prepará-los para a escola 
primária". 
Conhecer a vivencia profissional de educadoras formadas nas décadas 
(50/60/70), que ainda se encontravam em funções profissionais na data das 
entrevistas, e eram oriundas das escolas referidas em primeiro lugar, permitiu 
identificar: 
53 Denominayão inicialmente empregue para os estabelecimentos de ensino infanlil que seguiam o metodo de didáctica 
prC-primána, João & Deus. 
54~gualdade, liberdade e fratemidade a que a instniçãlo dava aceso 
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- vinte e cinco contextos de actuação das educadoras de infância 
- idades dos "clientes", do nascimento até aos 18 anos 
De entre as entrevistadas relembramos uma, que terminou o curso em 
1954, e optou logo nesse ano, por exercer a sua profissão, num bairro da 
periferia de Lisboa de então, o Beato. 
A nossa entrevistada, trabalhava com jovens mães e seus bebés, com 
crianças de idade pré-escolar, escolar e ainda com jovens que encontrava na 
rua e começaram a ir até ao espaço de actividades."Organizar festas, teatros , 
convívios, passeios foi importante para a implicação de adultos e jovens que 
passaram a vir ao centro". 
"As outras actividades faziam parte do dia a dia". 
Pedir a colaborapio do servigo de saúde, do lactário, de mães mais 
experientes. 
Tudo ,foi uliciante e rekativarnente fácil." (eucertos cia entrevista com Isaura, Lisboa. 
1%) 
Que competências teriam as educadoras do sub-grupo identificado para 
exercer funções educativas nas comunidades? 
Tornar a ler o trabalho, então efectuado, permitiu detectar que para as 
entrevistadas, o ser era a base do saber. 
Assim, segundo as entrevistadas. a mudança. a flexibilidade. e a 
capacidade de escuta tinham permitido que, com criatividade e muita 
dedicação. tivessem exercido a educação. em contextos tão diversos. 
Reconheceram, também que havia lacunas do saber. que Ihes 
dificultaram fundamentar o sua acção, programar, avaliar e difundir, as 
experiências da sua vida, de educadoras de infância. 
Após este trabalho ficamos. mais despertas para detectar, a existência 
de uma aparente discordância entre o reconhecimento social e legal, a 
propósito do âmbito desta profissão. 
Na verdade. mais do que o legalmente determinado sobre o campo de 
exercício pré-escolar, as educadoras tinham sido reconhecidas socialmente para 
exercerem funções muito diversas, no âmbito da educação não formal. 
O facto de terem optado livremente pela actuação na comunidade (não 
existia desemprego nesse período das suas vidas), teve origem na adesão 
pessoal aos valores veiculados pela escola de formação. 
Tal, permitiu construir uma atitude de grupo "métierVl55 comum ao 
sub-grupo identificado. 
Na verdade estas educadoras tinham comportamentos e atitudes de um 
grupo não profissional. 
As lacunas de conhecimento que advinham de uma formação curta: dois 
anos "teóricos" e um ano de prática, impediam uma participação mais 
interveniente, quando contactavam com outros grupos de profissionais, 
embora frequentassem em grande número, acções para a sua formação,,,. 
Estas educadoras ao terem integrado o conceito de educação num 
sentido amplo, e assumido uma atitude de escuta que norteou a vivencia 
profissional, conseguiram na prática, dar corpo a uma actuação inovadora, 
que hoje se pode integrar, no conceito de "educare". 
Também, os trabalhos de investigação do Ministério da Educação na 
Dinamarca, conduziram a emergência uma nova profissão "paedagogue" 
(educador), após a identificação das competências, para educare. 
Em Portugal. o trabalho de investigação que terminámos em 1992, 
permitiu conhecer campos de actuação, vivencias e representações dos actores. 
Hoje, porém, a leitura do mesmo trabalho, permite-nos repensar sobre o 
problema das competências e lacunas, para o exercício educativo não formal e 
comunitário, que marcou a vida das educadoras que entrevistamos. 
2. Paedagogue, um novo tipo de profissional 
Em Maio de 1991. o governo Dinamarquês aprovou um novo curso de 
formação profissional em educação, de nível académico equivalente a 
licenciatura. com a denominação de "paedagogue". 
A aprovação deste novo curso, foi consequência da investigação, 
produzida pelo gabinete de estudos e investigação do ministério da educação, 
sobre necessidades educativas futuras, no âmbito da educação não formal e 
capacidades para exercer estas funções. 
Até esse momento, existiam cursos de nível de bacharelato que 
preparavam profissionais para serem puericultores, educadores de jardim de 
infância, educadores de ensino especial, animadores socioculturais, entre 
outros. 
55 Consultar o capitulo profissáo. Nele se distinguem os conceitos de grupo profissiord e grupo ofício 'm6tierH 
56 SILVA (AB), 1992, ob cit. Mapa anexo, participação em acções de formação. percentual de categorias 
profissionais presentes "Simpósio Bebé XXIn. 
O facto de todos estes profissionais exercerem funções de âmbito 
educativo e social, possibilitou iniciar uma investigação em que participaram 
técnicos dos ministérios da educação e solidariedade, representantes de pais. 
alunos e profissionais. 
A referida investigação. permitiu concluir sobre a pertinência de 
implementar um novo curso. em substituição de todos os outros, fazendo assim 
emergir uma nova profissão. 
Não vamos aqui descrever as etapas da investigação efectuada. podemos 
no entanto referir que foi um trabalho muito completo, que envolveu os 
próprios actores, e destinatários da educaçãol37. Ou seja profissionais, pais e 
jovens, participaram do estudo que veio a terminar em 1990, ano em que teve 
inicio o novo curso de formação profissional . 
Este é um curso geral, com a duração de três anos e meio, passou a 
integrar cursos especializados. em " bomc havepaedagog " . "fri tidspaedagog " e 
"s~cialpaedagog"~~ que deixaram de existir. 
O actual curso geral de "paedagogue". dá acesso ao "Royal Danish 
School of Educational Studies". ou então a "School for advanced Training of 
Social Paedagog". contudo tal acesso está condicionado. a um percurso 
profissional de pelo menos 5 anos. 
No documento "The Educator Training Programme" publicado pelo 
Ministério da Educação da Dinamarca. em 1994, pode ler-se que "o nome 
dinamarquês da profissão paedagogue, deve ser traduzido em inglês por 
educator (educador) e não pre-schoo! teacher"1" (docente de educação pré- 
escolar). 
Este curso, forma hoje um único profissional, para exercer. com 
competência. educação não formal em contextos alargados. Tais funções eram 
anteriormente exercidas por docentes, animadores e educadores de ensino 
especial. 
A integração de diversas profissões numa só, partiu do pressuposto de 
que é possível formar profissionais para "educare" em contextos amplos e com 
grupos etários muito alargados. 
O currículo do curso, permite segundo os seus autores, colocar no 
terreno profissionais preparados para agir, interessados em formar-se, capazes 
NOTA dados recolhidos, em conversas com Yutta Jenson, presidente & comfssão europeia para a educação pré 
escolar, enquanto co-ordinator do ICP 3 113. k'oung children, socrates ESE SETCRAL. k'edish Paedagog Seminar. 
ME, 1994, " Educator Trainig Programme", Dinamarca.p.3 ( em portugueses trabalho educativo em Jardim de 
infância, em Tempos Livres em creche e deticientes. 
15%inistery of Éducation, 1994, "The Educator Training Programme" Copenhagen, International relations division, 
Denmark, p 3 
de escutar os outros e adequar os conhecimentos teóricos as circunstancias, 
numa atitude de investigação e avaliação do trabalho efectuado. 
Dado o numero escasso de anos de experiência, não foi ainda publicado 
qualquer trabalho de avaliação, que nos referir com rigor, os efeitos da 
mudança. 
Contudo, podemos a partir de testemunhos de estudantes,l60 de 
professores,e do próprio documento emanado do Ministério. em 1994, afirmar 
que a mudança apresenta vantagens relativamente a experiência anterior. 
As vantagens referidas, dizem respeito a maior facilidade de 
coordenação e de articulação de serviços no campo da educação não formal. 
Na verdade, a investigação que deu origem a emergência de-um 
profissional único, partiu do pressuposto que existiam vantagens na 
concentração dos serviços de educação não formal, antes dispersos . 
A criação de um único curso que desse acesso a profissão de 
"paedagogue", cuja função é "educare", possibilitou ao ministério da educação 
assumir a tutela da educação não formal e comunitária . antes dispersa pela 
solidariedade social, cultura, saúde e educação. 
Uma vez estudados os objectivos da educação não formal, papel dos 
profissionais, e importância destes no desenvolvimento e bem estar das 
populações; partiu-se do pressuposto que a existência de profissionais 
especializados por idades. e campos de educação/animação/cuidados especiais. 
não apresentava vantagens em relação à existência de um profissional único. 
generalista e especialista em educação. 
Por isso se procedeu a um trabalho de investigação e a partir de 1992. 
emergiram, como se mencionou, os primeiros licenciados em educaçao não 
formal, denominados "paedagogue" .No decurso de 5 anos da actividade, os 
"paedagogue" constituíram uma associação, elaboraram um estatuto, e 
reconhecem a tutela do ministério da educação, mas além disso, são 
reconhecidos social e juridicamente. O reconhecimento social da profissão, 
permite aol'paedagogue" ser um profissional solicitado, não existindo 
desemprego nesta profissão.Mais, do que isso, fomos informados pela 
professora coordenadora do curso no instituto"Paedagogica1 Senimarium" que, 
apesar de ser uma profissão recente o "paedagogue", aufere salários 
elevados, superiores aos de outros licenciados, como docentes e técnicos de 
serviço social. São estes, por agora, os indicadores do reconhecimento do 
paedagogue, enquanto profissional de educação não formal,l61 na Dinamarca. 
60 NOTA Temos tido contacto com estudantes finalistas do curso de Paedagogiie atraves do programa ERASMUS, ICP 
3 1 13 que coordenamos desde 1991. 
~"JENSEN (Y), declarações recolhidas, não gravadas. em Maio de 1994, Trolhattern. Uddevalla, Suécia. 
Segundo Yutta Jensen. e no prosseguimento da "coiiversa" que com ela 
tivemos, qualquer medida que conduzisse a diminuição da qualidade educativa 
das crianças e jovens, na Dinamarca, faria cair um governo, sem ser 
necessário recorrer a greve dos profissionais. 
Na verdade, seriam os pais e os cidadãos em geral que tomariam tal 
atitude, então a aceitação e o reconhecimento social é prova da oportunidade 
e eficácia da nova profissão. 
Ou seja, a actuação em campos muito abrangentes da educação não 
formal e comunitária, tem sido considerada vantajosa em relação a situação 
anterior. Pais e empregadores estão satisfeitos e por isso solicitam, e 
empregam os paedagogues, que vêm assim o seu trabalho reconhecido a nível 
do estatuto, que vieram alcançar, na Dinamarca.162 
Podemos afirmar que a educação constitui actualmente, para os 
Dinamarqueses, "a chave da mudança de atitudes irracionais"lh3 herdadas da 
industrialização que o capitalismo tem vindo a agravar. 
É pela educação em geral, e não apenas pelo ensino e acção social que 
se previnem exciusões, dependências, e situações de mau estar individual . 
existentes nas comunidades urbanas. 
Da educação faz parte a ecologia. e o contacto com a natureza, a 
democracia e a participação nas decisões da vida na sociedade, a festa, o jogo a 
alegria de viver. 
Educar, integra também e sempre a prevenção. o tratamento enfim a 
vertente social do cuidar. 
Podemos então dizer que "educare". é o "cimento" que permite ao 
"paedagogue" exercer funções profissionais em vários contextos e com 
pessoas de idades que vão "do berço até ao caixão"16~. 
3. Educare; da vivencia dos profissionais à identificação do 
conceito 
Recentemente em Inglaterra "educare" é um vocábulo utilizado por 
autores como Peter Moss e Trisha David . e que começa a ser empregue 
noutros países, nomeadamente Portugal. 
1 6 2 ~ ~ ~ ~ .  Na universidade de Trollhatten Udevalla, Suécia, começa-se a encarar a possibilidade de desenvolver um novo 
curso de formação em educação não f o d ,  à semelhanp do que aconteceu na Dinamarca. 
1 6 3 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ( ~ ) .  declaraçiks recolhidas. não gravadas. em Maio de 1994, Trolhattem. Ud.devalla. Suécia. 
1 6 4 ~ 0 ~ ~  (P) and Alan Pence, 1994. "Valuing Quality in Early Childhood Services" New Appmaches to defining 
quality, England, Paul Chapman Publishing Ltd 
Na verdade, nem a palavra "education" (educação 1 ensino) nem a 
palavra "care" (cuidado), correspondem a acção desenvolvida actualmente 
nos diversos estabelecimentos ingleses de apoio diurno a crianças, com idade 
inferior aos oito anos. 
Para Lesley Aboot,l65 com quem falámos, a formação continua do 
pessoal que trabalha com crianças pequenas, deverá integrar as duas vertentes: 
qualidade dos cuidados e a educação. 
Ou melhor os profissionais de educação devem ser competentes 
para" educare". 
Na verdade, em Inglaterra durante anos "education". era suficiente 
para definir a acção das "pre-school teachers", assim como, por exemplo. 
saber de leis seria suficiente para ser delegado do ministério público ou 
curador de menores. 
Contudo. a psicologia do desenvolvimento permitiu repensar na 
importância da prestação de cuidados educativos e possibilitou o 
prosseguimento de investigações na área da formação de profissionais. 
Foi então identificado que "educare", passou a ser um conceito 
revelador de uma pratica comum a diversos campos de actuação em áreas 
muito diversificadas de atendimento a crianças, jovens e mesmo adultos. 
Peter Moss. que segundo Lesley Aboot, considere este termo pouco 
apropriado "clumsy tem", afirma que a reflexão sobre o conceito, permite 
identificar competências do ser e do saber necessárias a actuação dos diferentes 
profissionais, que de algum modo trabalham com os mais novos. 
Também, a vivencia dos educadores de infância em Portugal, Ihes 
permitiu exercer nas comunidades funções educativas muito alargadas, que 
englobavam a animação, o cuidado, a educação. ou melhor o que hoje se 
entende por "educare". 
Contudo se dentro do grupo se reconheciam tais funções, como 
integradas no âmbito da profissão, nunca elas foram legalmente reconhecidas. 
A dispersão de serviços, apesar do esforço de grupos de trabalho como 
foi o EPI ( comissão interministerial para a educação e protecção 
infantil,1978), continuou, perdendo-se assim, o esforço desenvolvido pelos 
profissionais do terreno. 
1 6 S . 4 ~ ~ ~ ~ ~ ( ~ ) ,  1995, Principal Lecturer-Earfy Years- Manchester Metropolitan University 
- -- -- 
A heterogeneidadel66 do grupo bem como o seu crescimento podem 
tornar mais difícil a sua coesão interna . 
Igualmente a amplitude do conceito de educação e seus objectivos são 
novos factores de dispersão e discordância interna; sobre o papel dos 
educadores de infância e objectivo social da função. 
Hoje o conceito "educare", aponta para a importância de agir 
coordenadamente em diversos contextos e reflectir conjuntamente sobre a 
acção exercida, visto que, educar, cuidar e animar, são insepariiveis. 
6 6 ~ 0 ~ ~ ~ ~ ( ~ . ) ,  1985. "La recherche en formation itineraires pour les praticiens", Éducation Permanente 80, pp. 129- 
130, refere: "l'extrèrne hétérogéneité de ceux qui se rattachent à I'activité de production de fomation des adultesn celle 
ci, tient à Ia "divenité des appartenances institutionnelles et à Ia multiplicité des publics et objectifs poursuivis". 
CAPITULO IV 0b.iectivos do estudo e questões orientadoras 
Neste capitulo identificaremos o problema, o objectivo e localização do 
estudo, assim como as questões que o orientam. 
1. O Problema, objectivo e localização do estudo 
O trabalho efectuado em 1992 sobre a emergência da profissão 
educador de infâncial67em Portugal, permitiu identificar, como já foi refe~do,  
um sub-grupo dentro do grupo profissiona1.A~ profissionais que integravam 
tal sub-grupo exerciam a função deweducare" 168com diversos grupos e em 
vários 
contextos.Na verdade, as educadoras de infância entrevistadas, consideravam-se 
profissionais de educação não formal. Tais educadoras, identificavam-se pelo 
conceito alargado de educação, e não pelo contexto ou grupo alvo da sua 
actuação. Educar para elas era sinónimo de saber pedagogia. de cuidar e de 
animar, por isso, não existiam momentos ou actividades educativas mais 
importantes que outras.1~~ e ainda pelo mesmo motivo. afirmavam que se 
educava em qualquer lugar. 
Após a revolução de Abril de 1974. o aparecimento de grupos sociais 
que tomavam nas mãos a construção de respostas educativas, e que contrataram 
pessoal técnico e indiferenciado, foi abafado pelo aparecimento de outros 
grupos, maioritariamente ligados a paróquias. que se legalizavam. 
Crescia o número de IPSSs e com elas o pressuposto de que os seus 
profissionais tinham principalmente uma função socia1"tomar conta de crianças 
e jovens. na ausência dos pais". Renascia170 igualmente a rede pública de 
educação pré escolar. cujas finalidades educativas, foram socialmente 
confundidas com preparação das crianqas para o ensino regular. Ou seja. 
começava a afirmar-se, dentro do grupo de educadores, que os profissionais, 
técnicos destes estabelecimentos educavam. enquanto os das outras instituições. 
cuidavam.Estávamos então entre dois polos identificados. o formal e o não 
formal. O educar e o tomar conta, esquecendo assim o educare. 
Neste sentido, e no que respeita a Associação de Profissionais de 
' 6 7 ~ ~ ~ L ~ ~ ( . 4 ~ ) ,  1992, "Educateur d'Enfants au Portugal"; Profession en Construction, Tours, ( .niversidade Franqois 
Rabelais. 
168 O termo não foi identificado, mas o conceito e os objectivos de actuação eram idênticos aos que ora se apresentam 
169 No capitulo IV e como fundamentaçáo do presente trabalho, será apresentado em sintese "o caso dos educadores de 
infância", extractos do estudo precisamente efectuado 
Aplicamos o verbo renascer e não nascer, uma vez que o ensino infantil oficial jurídicamente implantado na 1" 
républica portuguesa, nunca ter sido oficialmente extinto, pelo Estado Novo. 
Educação de Infância (APEI) por ocasião do seu décimo aniversário, António 
Nóvoa (1990) fez uma referencia ao papel desta associação, face a uma 
profissão que se confrontava com um acentuado processo de mudança. Na 
verdade, António Nóvoa advertia para a situação, "hoje o universo dos 
educadores de infância é objecto de importantes modificações que podem por 
em risco, a sua identidade profissional autónoma". '71 Propunha então, face ao 
problema referido, que a associação devería impedir a descaracterização do 
grupo profissional de educadores de infância, o que podia ser feito pelo reforço 
de elementos específicos da cultura profissional. 
Na verdade, conhecer elementos relativos a cultura de um sub-grupo 
de educadores, foi um dos propósitos do trabalho de investigação por nós 
efectuado em 1992, que temos vindo a referir. Também o nosso passado de 
educadora de infância, nos serviços de acção social em Almada. nos permitiu 
conhecer de perto educadores de infância, que pela a sua acção no campo da 
educação, contribuíam para a inserção de crianças nas famílias, na escola e 
nas comunidades, ou seja tornavam possível a sua integração em grupos, 
prevenindo uma hipotética marginalização. 
Actualmente, com o crescimento da cidade de Almada aumentam os 
casos sociais, e desenvolvem-se diversos projectos educativos nas comunidades. 
Aparecem novos cursos que preparam especificamente para trabalho 
comunitário. No entanto. diferentes grupos de actores. entre os quais os 
educadores de infância, continuam a ser seleccionados sem critérios definidos, 
para exercer trabalho educativo não formal. nos bairros urbanos. 
Quem são e que competências têm permitido a tais agentes. continuar 
a actuar na comunidade, são duas grandes interrogações que norteiam o 
nosso trabalho. 
Podemos agora dizer, que pretendemos com este trabalho identificar, o 
que é ser profissional de educação não formal e reflectir sobre competências 
que têm possibilitado a certos profissionais serem socialmente reconhecidos. 
enquanto educadores, agentes de desenvolvimento, de educação e de 
transformação social. Ora "actualizando mecanismos de transmissão cultural. 
que não supõem exclusivamente a reprodução social" (Alves Pinto, 1983), ora 
contribuindo para a "formação de capacidades, de competências utilizáveis em 
diferentes situações e que constituem meios cruciais de apropriação cognitiva e 
prática do mundo". (Augusto Santos Silva, 1990). 
O facto de existirem experiências de trabalho comunitário bem 
~ ' ~ N ~ V O A  (A.), 1990. "10 Anos" . Lisboa, "Cadernos de Educaç& de Infância" APEI n. 16, p. 8. 
-- -- -- 
sucedidas, não permite afirmar que, qualquer agente seja capaz evitar a 
"ghetização assistencialista"~7* ou a "pseudo-educação", má replica de uma 
escola pouco satisfatória, que apenas ocupa o tempo das crianças e dos jovens. 
Cabe então pensar nas competências do profissional, que promova o 
desenvolvimento comunitário, pela coordenação de meios endógenos e 
exógenos, apoiando a criação de grupos sociais e a autonomia dos indivíduos, 
nomeadamente as crianças e os jovens. 
2. Questões de investigação 
Saber quem são os actores que actualmente exercem funções educativas 
não formais na cidade de Almada e Setúbal, conhecer quais de entre eles são 
os profissionais e identificar as competências que, na sua opinião, lhes permite 
exercer a profissão, é o caminho que conduz à identificação de um novo tipo 
de profissional; educador comunitário. 
A clarificação de conceitos como educação não formal. comunidade e 
profissão, segundo a teoria interaccionista. permitirá seleccionar, de entre os 
actores referenciados nos questionário. aqueles que serão identificados como 
profissionais de educação. Ou seja, os fundamentos teóricos são fundamentais 
para a selecção e tratamento dos dados recolhidos, mas também, o estudo 
anteriormente efectuado, a experiência dinamarquesa, e a observação que 
acompanha a nossa própria vivencia profissional, são elementos que nos 
permitem agora, formular as questões de investigação: 
1" Quem são os profissionais que exercem funções educativas não 
formais nas comunidades urbanas de Almada e Setúbal? 
2" Quais são os critérios adoptados pelas entidades empregadoras 
para seleccionar /manter estes "agentes" ao seu serviço? 
3" Que imagem constroem os profissionais da sua própria função e 
competência para o exercício da profissão? 
1 7 2 ~ ~ N T E N E i G ~ ~  (M), 1997, "O CAIC da Bela Vista" in "Educação de Infância e Intervenção Comunitária", Cadernos 
ICE n04, p 37. 
Com esta investigação, conjugaremos simultaneamente as perspectivas dos 
empregadores e daqueles que pudemos identificar como profissionais de 
educação. 
Passaremos a descrever na segunda parte, o modo como desenvolvemos 
a pesquisa e fomos respondendo as questões formuladas. 
CONCLUSÃO DA PARTE I 
Durante a primeira parte do trabalho, fundamentamos teoricamente a 
investigação, ao apresentar os conceitos de profissão e educação. O propósito 
desta apresentação, foi permitir reflectir sobre fenómenos, que estão na 
génese do aparecimento de situações sociais complexas, que nem a escola nem a 
família actual, têm conseguido resolver. 
O facto de se reconhecer a importância da interacção social na sua 
dimensão educativa. permitiu encarar diferentes modos de educar. que nas 
comunidades têm sido postos em prática - 
Chegamos por isso a apresentação de um conceito de comunidade e ao 
pressuposto de que a educação não formal, é uma das vias possíveis de reduzir 
comportamentos de dependência e marginalidade, nas crianças e nos jovens. 
Por um lado, em Portugal, têm havido experiências bem sucedidas que 
permitem acreditar que a educação não formal e comunitária, poderá ser um 
caminho a percorrer na direcção do desenvolvimento, social e humano, ou 
mesmo contribuir para a transformação da escola. 
Por outro lado. na Dinamarca a emergência de uma única profissão 
" paedaguogue". encoraja-nos a reflectir sobre competências que um novo 
tipo de profissional devera ter para actuar na comunidade. em Portugal. 
No caso da educação não formal. tal como foi estudado para a 
educação de infância , agir profissionalmente implica saber educar numa 
perspectiva interaccionista e construtivista que possibilite actuar, com 
pessoas de diferentes idades e em diversos contextos. 
Mas mais do que saber pedagogia o saber profissional integra a acção, 
o ideal, a ética. a pesquisa e a racionalização. que de algum modo se articulam 
coerente e con~trutivamente"~~~, numa convergência que assenta na 
integração de projectos pessoal e profissionai do individuo. 
Ser profissional, implica por isso, conhecimento, capacidade, atitude e 
comportamento, ou seja ter saberes que se traduzem em competências, para o 
exercício flexível da profissão. 
Podemos assim referir que a formação, a certificação, e o estatuto fazem parte 
da construção de uma profissão,mas este percurso não é uma soma 
1 7 3 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ,  (M), 1989, ob cit, p. 217. O interaccionismo estuda a influencia reciproca que os pares exercem sobre 
as respectivas acções quando estão em presença uns dos outros. 
de factores e factos, mas uma sequência integrativa de que fazem parte 
diversos actores em diferentes épocas, e com diferentes papeis sociais.173 
Se os papeis vividos e subjectivos de um grupo são proclamados e 
reconhecidos pela sociedade e pelo estado, se essa proclamação se traduz 
numa produção de saberes, formação e pesquisa da parte dos actores, e o 
reconhecimento se traduz pela certificação e pelo estatuto, então podemos 
dizer que uma profissão se constituiu . 
A teoria interaccionista da profissão ao considerar os actores, os 
contextos e os clientes na sua construção, permite-nos optar por um percurso 
de investigação, que consiste em estudar os motivos dos empregadores para 
contratar os profissionais; identificar o conhecimento , capacidade, atitude e 
comportamentos dos actores, relativamente a profissão. 
Na verdade, a procura de identidade e de autonomia profissional,,, 
implicam o saber, entendido neste caso, como conteúdo de acção legalmente 
determinado, proclamado e reconhecido. num dado momento em 
concordância com as necessidades sociais . 
Saber para o profissional de educação não formal torna-se ainda um 
conceito mais complexo uma vez que se pode questionar sobre o significado 
de educar na comunidade e ou em comunidade, fora do ensino regular e da 
família, embora, como tem vindo a ser afirmado. em complementaridade 
com estes. 
O termo "educador" até aqui utilizado pretende significar o 
profissional cujo saber ultrapassa os conhecimentos a ensinar, tomar conta, 
animar. formar e que mais do que a soma de tudo. actua profissionalmente. 
no campo da educação /formação/ trabalho social /prestação de 
cuidados/animação ; ou melhor em educare nas comunidade urbanas ou em 
comunidade instituciod. 
Ou seja para "tal profissional" o saber será um conceito complexo 
que implica diferentes componentes que se articulam. 
- Uma formação intelectual 
- Uma aplicação prática 
- Uma divulgação do conhecimento produzido. 
- Uma adequação de conhecimento e actuação, que permite agir de 
modo a ser socialmente reconhecido. 
O estudo da profissão educador de infância permitiu considerá-la como um ofício indtucionalizado. 
175 JOBERT (G.)."Processus de Professionnalisation et prodution du savoir" 1985, Éducation Permanente 80 pp. 125- 
145. 
Em sintese, podemos afirmar que: 
O estudo sobre o conceito de profissão, competências profissionais, e 
educação não formal e comunitária 
O trabalho efectuado sobre os educadores de infância, 
A emergência de um novo profissional na Europa 
assim como 
O conhecimento empírico de projectos desenvolvidos em bairros das 
cidades de Almada e Setúbal; contribuíram para confirmar a percepção que 
tínhamos sobre a importância de reflectir sobre as competências dos 
profissionais par exercer função educativa, não formal nas comunidades 
urbanas em Portugal. 
Assim seguimos em frente ' porque também acreditamos que "para 
crescermos todos, não pode haver certezas nem saberes absolutos o imprevisto 
e a determinação deverão ser nossos guias"l76 
7 6 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  (D), 19%, "Dois Mundosn, Aturem-se uns aos outros, Notícias Magazine, 3 de Novembro, 232, Jornal de 
Noticias no 5141 1 15. p.5 
PARTE I1 
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PARTE Paradigmas de investigação e trabalho de campo 
CAPITULO I Investigação em educação 
Na primeira parte do nosso trabalho, a apresentação de problemas 
relacionados a educação e dificuldades da escola e da família para educar, 
permitiu considerar a oportunidade do tema em estud0.Também.a pesquisa que 
antes efectuamos, sobre educadores de infância em Portugal, e a investigação 
que conduziu ao aparecimento de um novo profissional de educação na 
Dinamarca "paedagogue", nos permitiu reflectir sobre "educare", e sua 
importância social. Por outro lado, a abordagem a conceitos como profissão, 
autonomia e competência profissional, foram os fundamentos teóricos que 
possibilitarão inferir sobre as competências que um novo profissional deverá 
ter para educar na comunidade. 
Finalmente. a reflexão que continuámos a fazer tendo como suporte 
teórico a abordagem interaccionista da profissão sustentou a formulação das 
questões. que apresentamos no final da primeira parte e que recordamos: 
Quetn süo os profissiorzais de educac.üo cotnunitúria ? 
Que tnotivos t2tn os etnpregadores para a respectivu .selec~-üo:~ 
Que cwrnpet2ncius, na perspectiva dos profi~sionais, süo  necessária^ pura 
o cí.rercício CkL profissüo ? 
Na verdade, ao prosseguirmos um trabalho, considerado piloto (DUEPS, 
1992, por apreciação e recomendação do júri),177 O caminho desta reflexão foi 
conduzindo a novas questões que foram a bordadas e, poderão ser aprofundadas 
de futuro. 
Quanto ao presente. foi nosso propósito ir relacionando conteúdos de 
natureza teórica, fenómenos sociais. ou abordagens metodológicas com eles 
interligados. Uma vez que acreditamos que "na mudança paradigmática 
contemporânea, a abordagem sistémica surge como uma teoria válida de 
suporte para a investigação, com uma construção teórica bem sustentada. 
permitindo um novo olhar para as questões que se colocaml'(Edgar Morin, 
1994).Privilegiaremos por isso,um tratamento global e compreensivo do tema. 
em que a pertinência se opõe a evidência e o agregativo ao exaustivo.(Le 
Moigne, 1 979). 
Assim. pretendemos nesta segunda parte, ir identificando o paradigma 
adoptado, a luz de marcos da história que têm norteado a investigação em 
ciências sociais. 
' "LWET (G); PINE4U(G); ALVES-PINTO (C). 
Esta tentativa de articulação, tem como objectivo tornar mais clara a 
leitura do texto. ao mesmo tempo que fundamentamos qual foi a opção 
metodológica tomada. 
Consideramos, por isso que este percurso, conduzirá a identificação do 
contexto e à descrição das etapas de investigação, na sequência dos objectivos 
traçados. 
Podemos igualmente referir que a apresentação do tema "marcos da 
investigação", emerge de um estudo por nós efectuado, mas que não cabe 
integrar neste trabalho, na sua totalidade. 
No entanto, a apresentação sumária de tais marcos, fundamenta a 
opção pela abordagem qualitativa, interactival78 e fenomenológica. 
1. Marcos da investigaqão, abordagem cronológica 
As questões de investigação em educação têm historicamente sido 
abordadas segundo perspectivas opostas: 
A primeira. modelada sobre as ciências naturais, com aproximação 
explicativa. 
A segunda derivando de estudos humanísticos. com aproximações 
interpretativas. 
Tais perspectivas são ainda hoje questionadas, e possibilitam 
compreender o modo como a investigação em ciências de educação é 
actualmente encarada. 
Assim, consideramos pertinente que, de uma forma muito abreviada. 
façamos um percurso cronológico de correntes da investigação que 
conduziram à emergência do paradigma sistémi~oi~~). e Q actual transição. para 
um novo paradigma científicol8() 
O problema da investigação experimental reporta-nos a Augusto 
Comte (1857) e Stuart Mill que, aplicando o positivismo às ciências sociais 
e o empirismo à psicologia, estão na origem da transposição do monismo 
metodológico, aos problemas da educação. 
Na verdade, durante as duas primeiras décadas deste século, a tarefa 
das ciências sociais foi, a "produção de explicações causais, e a predição de 
MEANUH) ,1934 " I,ésprit, le soi, et Ia société", publicação postema, in .\;l.Grawitz, 1990. ob cit, p 144-145. 
b1ead"opóe-se ao funcionalismo e sobretudo ao esquema mecânico do beaviorismo. Insiste sobre o carácter simbcílico 
das trocas individuais. X análise da interacção implica tomar em consideração as condi@es em que se efectua a 
interpretação. 
"'ATLAN (H). 1979 " m e  le chnstal et Ia furneP, eessai sur I'organization du vivant; Paris, ed Seuil. É introduzida a 
problemática sistémica no funcionamento cio ser vivo. 
1 8 0 ~ ~ ~ ~ ~  SANTOS (B), 1989 "Introdução a uma ciência p6s moderna", Porto, ed afrontamento. 
comportamentos futuros"l8l,tomando como base o estudo dos comportamentos 
presentes. 
Thorndike (1903) defende o método da ciência exacta e o apurado 
tratamento  quantitativo,"^ dever principal dos estudantes sérios em teoria da 
educação (....) é formar o habito do estudo indutivo e aprender a lógica da 
matemática" Ig2 
Refere também que a ciência é objectiva, explicativa e neutra, não se 
podendo,por isso, confundir as questões de educação, com moral ou politica. 
Para Simon (1924) "a educação fundamenta-se na observação e na 
experimentação"l83 , exigindo o estudo experimental, uma recolha, um 
tratamento e uma verificação rigorosa de documentos. 
Mas seria esta a posição assumida por todos os teóricos da futura 
"ciência da educação"? 
A resposta é negativa, para os críticos do paradigma experimental. 
Em 1890, W. James refere-se à educação como a uma "arte prática". 
Pelo que, nem a experimentação nem a quantificação, eram adequadas ao 
estudo dos problemas da educação. 
Considerava ainda. o mesmo autor, que saber psicologia, não era 
garante de ser bom professor. Tal circunstância exige do mestre ter o 
sentido de oportunidade e de ingenuidade. ou mesmo, segundo Husen, uma 
qualidade que vai além do saber " ter tacto para a situação concreta"lX-' 
Também Dilthey no livro "Verstehen vs Erklaren"l8-í refere o 
problema do estabelecimento de relações causais, versus o problema da 
verdadeira interpretação dos factos em educação. 
Na sua obra, defende que o propósito principal das ciências humanas é 
compreender e não explicar, sendo a explicação uma ferramenta útil a 
hermenêutica. I g 6  
Na mesma linha de pensamento, Claparède ao analisar a obra de 
Dilthey refere que ao paradigma posi tivista se sobrepõe uma abordagem 
compreensiva e hermenêutica, mais adequada a investigação educacional. 
1 8 1 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ( ~ )  "Jkxique des Sciences Sociales", !%9, Paris, Dalloz. 
1 8 2 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ,  1903, Educational Psicologie, p 164 .  citado por ík Landsheere, .-\ 1nvestigac;ão Experimental em 
Pedagogia, Lisboa, D. Quixote. 
1 8 3 ~ ~ ~ ~ ~ ,  1924, cit por De Iandsheere.l9%, ob cit. 
1 8 4 ~ l ~ ~ É ~ ( T )  1'989. "Kesearch paradigmas in Éducation" in " Fducational Kesearch Methodologg and measuremnt, an 
Internationa1 Handbook. edit by Keeves, Autralia, I'ergmant Press pp 17 a 20, " artefacto cultural rellectindo as noç&s 
dominantes de um comportamento científico numa dada comunidade científica". 
lg5 DILTHEY (W) cit por Armando de Castro, 1986, A causalidade nas ciências sociais uma abordagem 
epistemo16gica.innMetodologia das ciências sociaisn, p.285, Lisboa, Afrontamento, 7" edição. "A expressão central 
da especificidade das ciências sociais, reside no objectivo compreensivo (compreensão), face às ciências da natureza que 
visam a explica@on. 
186~~~WITz(~) ,1989 ,  define Hermenêutica como " Ciência de interpretaqão", .L\ Santos Silva, distingue os estudos 
intensivos, qualitativos, hermenêuticos e interpretativos, "Metodoiogia das ciências sociaisWp. 12. 
Abordagem a que Wittgenstein chama "novo dualismo"l87 para quem a 
explicação causal é externa, enquanto a compreensão é interna ao próprio 
fenómeno. 
Robert Park fundador da Escola de Chicago em 1890, é confrontado 
com o rápido crescimento da população de Chicago. Este fenómeno está na 
origem das interrogações sobre a relação entre o espaço urbano e os 
comportamentos dos grupos sociais. 
Pela primeira vez, na história da ciência, segundo Grafmeyer (1979) 
"a cidade é pensada como sociedade, como cultura e, finalmente como estado 
de espirito" 188 
Park e os seus colaboradores utilizam um tipo de investigação que 
privilegia o trabalho de terreno e a observação participada. A interacção passa 
a ser uma perspectiva de análise dos fenómenos sociais, encarados também eles 
como resultantes de fenómenos de construção complexa. 
Com a 2" grande guerra mundial, os países Europeus confrontam-se 
com uma travagem a nível da investigação. 
Contudo, nos Estados Unidos da América desenvolvem-se estudos 
alargados (macro), dos quais destacamos o 1" estudo factorial sobre processos 
cognitivos, orientado por Guilford. 
Pode afirmar-se que o desenvolvimento da estatística e da tecnologia 
ao apoiarem estudos de produtividade, influenciavam a educação. Decroly e 
Buyse consideraram mesmo a possibilidade de " taylorizar" a instrução. O 
retorno ao positivismo na educação (em oposição ao movimento da escola 
nova). faz desenvolver a corrente da pedagogia por objectivos. O 
neobehaviorismo e o neopositivismo, tornam-se cada vez mais influentes. 
O aparecimento da sociologia nos anos 50. possibilitou a concretização 
de estudos sobre a adolescência, e sobre a influência das assimetrias sociais 
(grupos marginais, diferentes sexos) no ensino e na aprendizagem. 
Pode dizer-se que na primeira parte da década de sessenta, a 
investigação educacional foi influenciada pela explosão da tecnologia, pelo 
desenvolvimento de outras ciências, entre elas, a estatística. Na verdade. o 
desenvolvimento da estatística e a utilização do computador, tiveram uma forte 
influencia na concretização de estudos alargados. 
Foi, no entanto, a nova tecnologia que tornou mais evidentes os 
limites da analise quantitativa, aplicada as ciências sociais e a educaç20. 
DE LANDSHEERE (G), , 1986. A Investigação kperimental em Pedagogia", Lisboa, Publicações D Quixote. p 
18. 
1 8 % ~ ~ F M ~ ~ ~ ~  (J). 1979, in Roux "Initiation à Ia Sociologie, Paris, Hatier. p 91. 
Nos anos 1960, surgem novos questionameritos ao paradigma 
experimental em educação. 
Tais questionamentos têm o seu auge, no movimento estudantil de 
Maio de 1968, em França. Este foi um marco importante de viragem, uma 
vez que foi toda a sociedade, incluindo a ciência que I he servia de suporte e de 
instrumento, que os estudantes puseram em causa. 
Mas se o final dos anos sessenta foi marcado pela contestação è escola e 
à educação tradicional, na década de setenta é a ciência e o paradigma 
experimental o alvo de contestação. 
Incapaz de compreender exaustivamente o que se passa a sua volta, o 
homem adopta novas estratégias de compreensão da realidade. 
A crise cultural das sociedades industrializadas teve um grande impacto 
na ciência, ao mesmo tempo que novos métodos e técnicas eram 
incrementados. não apenas pelos fundos disponíveis, mas pelos conhecimentos 
nos campo da física, da economia e da sociologia. 
Champbell e Cronbach em 1974, retomam individualmente o tema da 
ineficácia do positivismo e da quantificação na investigação em educação, 
propondo encontrar soluções alternativas. 
Os paradigmas críticos, dialécticos, hermenêuticos e neo-marxistas, 
foram apontados como alternativa ao paradigma positivista. 
As questões da investigação fundamental e da investigação aplicada . 
denominadas por Suppes e Cronbach como "investigação orientada para 
conclusões e investigação orientada para decisões "18" são igualmente 
repensadas. 
Le Moigne apresentou em 1979, quatro preceitos que podem servir de 
base a compreensão sobre a implicação do trabalho de investigação actual: 
Pertinência em oposição a evidência 
Globalismo em oposição a analítico 
Compreensao teleológica, em oposição a determinismo 
Agregatividade por oposição a exaustividade. 
Edgar Morin em 1982, alerta para a tomada de consciência da natureza 
técnica, física, biológica, cultural, social, histórica e politica da ciência,l90 e 
fundamenta o sistemismo na negação de causalidade linear191. 
lg9 DE LANDSHEERE (G), 1986," A Investigação Experimental Em Pedagogia ", Lisboa, Publicações D Quixote, p.22. 
1 9 % ~ ~ ~ ~  (E) . 1982,"Pour Ia science", Paris, Le Monde, 7 de Janeiro, p.10 
1 9 1 ~ ~ ~ ~  (E) , 1984 "Sociologia", Lisboa, Europa América. 
Surgem então, na comunidade científica férteis debates epistemológicos 
animados por Quine, Kuhn que põem em causa a abordagem nomotética, e 
Popper para o qua1"a ciência não pode nunca justificar-se como verdadeiraW.l92 
Guy Berger (1992) refere que o objecto das ciências de educação é 
complexo e acrescenta que essa "complexidade radical e primeira é irredutível 
a todas as análises parcelares"l93 
Como se compreende, esta visão entra em confronto com os princípios 
da ciência moderna, que desvaloriza todas as formas de conhecimento que não 
se fundem no modelo hipotético dedutivo, identificando as ciências, com a 
ciência da natureza. 
Será então que os problemas estudados pelas ciências sociais são de um 
tipo diferente dos estudados pelas ciências da natureza, requerendo por isso, 
tratamentos metodológicos diferentes? 
Durkheim, referia que a pretensão de transferir o modelo experimental 
para as ciências sociais, condena estas, a serem uma "física-social de segunda". 
Boaventura Sousa Santos. considera que " a ciência é ... socialmente 
produzida" e que a produção científica é uma produção social. Adianta 
também que se o modelo das ciências da natureza. não pode traduzir a 
complexidade dos fenómenos sociais, o inverso também se verifica. 
Na verdade, o reconhecimento do carácter polissistémico da realidade, 
pode ser a chave da compreensão dos fenómenos actuais. 
Teresa Ambrósio. relembra que os contributos epistemológicos de 
Kunh, Popper e E.Morin. permitem dar uma "nova visão global sobre as 
metodologias das ciências sociais" 1". o que, necessariamente, implicará um 
percurso heurísticol95 de investigação. qualquer que sejam as técnicas 
utilizadas. 
Gaston Pineau ao utilizar a "Recherche Formation en Reseau"l"\ 
apresenta um desenho próprio, em que os modelos de pesquisa de Kuhn. se 
integram e articulam com a própria formação do individuo e do grupo. 
Segundo Boaventura Sousa Santos (1%9, 1994) vive-se actualmente uma 
fase de transição para um paradigma científico pós-moderno. Hoje, considera 
ser possível afirmar que: 
I 9 2 ~ ~ ~ ~ ~  (K) , 1992.."Ws-Escrito i 1,ógica de Ikscoberta <:ientifican,O Kealisrno e o Objectivo da Ciência," 
Lisboa, D. Quixote. Nova Enciclopédia. 
~%ERGER (G), lc992.  ";i Investigação em educação" : XLcdelos sócio-epistemológicos e inserqáo institucional. in 
revista de Psicologia e de (Xncias de fducação do tiniversidade do Porto. f'orto 1992, Y4, pp 23-36. 
1 3 4 . L \ ~ ~ ~ Ó ~ ~ 0  (MT), 1 9 9 1 .  "Da Tecnologia Social à Investigação Educativa", Stoer (S), org, "Mucac;So Ciências 
Sociais e Realidade Portuguesa" uma abordagem pluridisciplinar, Biblioteca das Ciências do Homem, Porto, 
Afrontamento, pp 187-203. 
19%o sentido de reflexáo sistemática sobre o s  processos. Para M Grawitz, 1989, p. 188, heurístico distingue-se de 
método pela maior importância dada à actividade intelectual, do que aos meios objectivos para obter um resultado. 
196 PINEAU (G). 1986. "Temps et contretemps en formation permanente" Paris, Mesonance, p. 161. Sessões de 
DUEPS, Changy e Tours, 1991. 
Todo o conhecimento cientifico natural é cientifico social. 
Todo o conhecimento é total e local, 
Todo o conhecimento é auto conhecimento, 
Todo o conhecimento visa constituir-se em senso comum. 
Na verdade, a situação transitória de mudança paradigmática , permite 
a B Sousa Santos defender uma nova concepção sistémica da realidade, 
desenvolvendo um novo relacionamento entre o todo e as partes. 
1.1. Debate epistemológico sobre investigação educacional 
Guy Berger (1992), defende a ideia de que o debate epistemológico 
em torno da investigação educacional, tem de ser referenciado face às 
transformações do contexto sócio institucional e às próprias práticas 
educativas. 
Ao referir o seu país, indica que existe uma forte pressão em França 
para que se produzam conhecimentos no campo da educação. 
Ao mesmo tempo que se faz notar uma recusa em aceitar os 
resultados, quando se trata de trabalhos relativos a praticas sociais. 
Um dos cuidados a ter, face a investigação em educação, é pois estar 
consciente de que as praticas não são independentes do contexto, e que não 
existem, politicas educacionais neutrais. 
Relembra que o facto de existirem hoje, centros de investigação 
modernos, onde o conhecimento teórico. metodológico e técnico, atinge um 
nível de qualidade elevado, não pode permitir esquecer o estatuto de 
independência do investigador. construído ao longo de um século. 
Podemos, por fim afirmar que, a multidimencionalidade dos 
fenómenos sociais e educativos, a sua interdependência face aos contextos e 
actores implicados, exige ao investigador competências científicas e humanas. 
Uma vez que de uma perspectiva de análise objectiva e quantificadora, 
se passou para a perspectiva da compreensão-qualitativa, subjectivista e 
holistica, ou ainda, para uma abordagem sistémica, baseada numa 
fenomenologia emergente. 
2.Enquadramento do estudo (opqão em termos de paradigma ) 
O nosso estudo, pretende como temos vindo a enunciar, identificar os 
profissionais de educação não formal, conhecer os motivos que levam à 
contratação e ainda as competências que segundo os entrevistados, Ihes têm 
permitido exercer tais funções. 
Mais do que saber o "porque", ou o "quantos", pretendemos reflectir 
sobre o "como". 
Ou seja, se por um lado as respostas dos empregadores permitem 
conhecer a denominação das categorias dos actores em exercício. permitem- 
nos inferir. como é que perspectivam o que é ser profissional. 
No entanto, para identificar os profissionais de outros trabalhadores, 
partimos do conceito de profissão, estudado no capitulo I da primeira parte, e 
nomeadamente na definição de Lali bert ( 1985). 
Para definir profissão este autor atribui importância a "focagem" do 
saber. É pois a concordância num preciso momento entre "valores e 
necessidades da sociedade, e os conhecimentos produzidos por um grupo " 
assim como "o acordo entre a ideologia e o reconhecimento ao estado de um 
poder de intervenção e das pressões politicas exercidas para obter o poder e 
controlar a actividade" que torna possível a emergência de uma profissão . i o 7  
Assim, e tendo por base tal conceito. aliado a outras condições para ser 
profissional como: certificação obtida por uma formação longa, exercício a 
tempo inteiro, recebimento de salário pelo exercício. estatuto e associação, 
reconhecemos os profissionais, dos outros actores referidos como tal. pelos 
empregadores. 
Por outro lado, e no que refere as competências para o exercício da 
educação não formal. os conceitos de competência profissional apresentados, 
possibilitaram identificar. o que. na perspectiva dos entrevistados. Ihes tem 
permitido, exercer educação não formal. na comunidade urbana. 
Assim, podemos dizer que a abordagem interactiva de cariz qualitativo. 
se inicia com o primeira pergunta formulada aos empregadores. Quem são os 
profissionais de educação não formal que exercem no serviço/instituição por si 
coordenada? 
No que respeita ao trabalho com os "profissionais do terreno" o 
conhecimento do percurso que marca a vida profissional, assim como as 
representações sobre competências e lacunas, para o exercício de educação não 
1 9 7 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  (R), 1979, " La professionnalisation des ocupations", C"t6"os 25, lW9, Montreal. 
formal ,é enquadrado numa abordagem " interpretativa e qualitativa e por assim 
dizer etnográficaU(T Husén, 1987), da realidade profissional. 
O trabalho documental, e o recurso a definições teóricas sobre os 
conceitos de profissão e competência profissional, são complementares a todo 
o trabalho de terreno. 
Poder-se-á então dizer, que este estudo, além de partir de 
conhecimentos colhidos numa investigação por nós efectuada sobre a 
emergência dos educadores de infância em Portugal, se apoia numa 
fundamentação reflexiva teórica-prática, e numa abordagem fenomenológical~* 
nomeadamente no que respeita as comunidades seleccionadas. 
Permitimo-nos por isso afirmar, que há uma mudança de objecto da 
presente investigação de nível intermédio (nem macro, nem micro), 
procurando-se assim, articular o que se encontra separado. 
Através da apreensão de trajectórias individuais e colectivas. 
encaradas simultaneamente como uma história colectiva e uma história 
individual. 
Na verdade. mais do que uma abordagem macro sobre profissão, 
pretendemos proceder a uma reordenação de factos sociais e experiências 
profissionais, que conduziram às entrevistas, e ao estudo de dois casos. 
Ou ainda. podemos dizer, que o estudo documental. a observação 
empírica, o inquerito por questionário. as entrevistas, e as conversas formais e 
informais . conduziram a selecção de dois casos, que viemos a tratar. 
Mas mais do que isso. não pudemos esquecer o contributo da 
etnometodologia, ao considerar que a acção do investigador é ajudar o 
actor a clarificar as praticas sociais que são também saberes sobre a sociedade. 
Uma vez que. o trabalho documental e de terreno. podem influenciar 
convicções, sobre o modo de encarar novas necessidades sociais no campo da 
educação, não formal. 
Por isso. podemos dizer que o paradigma utilizado sofre influência da 
etnometodologia e do interaccionismo simbólico, e tem igualmente por base 
trabalhos de Weber no campo da sociologia compreensiva. 
Por outro lado, a abordagem sistémica dos conceitos educação, e 
desenvolvimento que servem de suporte a reflexão sobre o que é ser 
profissional, fazem parte do corpus do trabalho não se podendo desligar do 
contexto em que decorre a investigação. 
Abordagem qualitativa, compreensiva e holistica, comporta uma 
identificação de conceitos, uma exploração de fenómenos, perspectivas e o 
aprofundamento casos de vida profissional, no campo da educação não formal. 
198~outlina filosófica concebida por E Hussel, no início do século XX 
Face ao que temos vindo a referir, podemos afirmar que o presente 
trabalho, ante o pluralismo epistemológico, e a transição paradigmática, no 
campo das ciências sociais, apresenta uma abordagem qualitativa, descritiva, 
interactivai" e fenomenológica200, sendo difícil definir o paradigma em que 
se enquadra. 
Podemos contudo apontar o paradigma sistémico, baseada numa 
fenomenologia emerpente, como aquele que mais se aproxima, para identificar 
o nosso estudo. 
Finalmente e conforme já referido, mais do que analisar pretendemos 
articular, mais do que explicar pretendemos compreender, reflectir e 
questionar , sobre um tema novo, no nosso país. 
199 MEAD(GH) (i93-t) " L'esprit, le soi, et Ia société, publicação postema. in MGrawitz. 1990, ob cit, p ICCI45. 
"opõe-se ao funcionalismo e sobretudo ao esquema mecânico do beaviorismo. Insiste sobre o carácter simbólico das 
trocas individuais. A análise de interacqão implica tomar em consideração as condiç0es que em que se efectua a 
interpretação" . 
200 GRAWITZ (M), 1990, ob cit, p 13, refere fenomenologia como uma doutrina filosófica concebida por E Husserl 
(1959-1983). para ele" 6 uma "eidética" ou uma "ciência das essências" que se funda antes de tudo na intuição" 
CAPITULO I1 Contexto do estudo 
1. Factos da história recente de Portugal 
Apesar do esforço de técnicos e de intelectuais,conforme afirma Teresa 
Ambrósio (1987), até 25 de Abril de 1974 "a sociedade portuguesa é uma 
sociedade bloqueadav201 Na verdade, no período de ditadura, ao mesmo tempo 
que se reprimiam valores liberais herdados do passado monárquico e 
republicano, impunham-se outros, de cariz antidemocrático e colonialista . 
Assim, durante trinta e oito anos, Portugal permaneceu voltado de 
costas para o ocidente, persistindo nos princípios da ruralidade pré-moderna 
(B Sousa Santos, 1994). Fechado, isolado "orgulhosamente sÓ"202, defendendo 
o paternalismo na "metrópole" e colonialismo em África. 
Com a "revolução dos cravos"20% população, sobretudo a que vivia na 
periferia das grandes cidades, reivindicou não apenas por melhores salários, 
mas também por habitação, saúde e apoios educativos. 
No que respeita ao apoio educativo não formal (entendido no sentido 
de não ser assumido pela família ou pela escolaridade obrigatória). a 
revolução vem mostrar que as necessidades de educação. animação e protecção 
das crianças e jovens estava bem longe de ser satisfatória. 
As populações urbanas. organizaram-se então, em comissões (bairro. 
rua. moradores) porque querem tomar nas suas mãos a solução dessa lacuna. 
Como se sabe, uma das vias seguida. foi a ocupação e adaptação de casas. 
e a consequente criação de estabelecimentos de iniciativa popular: tais como: 
creches, jardins de infância. centros de ocupação tempos livres204 e parques 
abertos . Hoje, apenas alguns destes estabelecimentos existem, uma vez que os 
movimentos que estiveram na sua origem. se legalizaram. constituindo-se em 
associações particulares de solidariedade social.20" 
Com efeito, não é demais sublinhar que durante o período que vai de 
1974 a 1976 se assistiu a uma forte "descompressão", principalmente nas 
cidades e nas zonas periféricas de Lisboa, onde movimentações espontâneas 
emergiam, com vista a resolução de carências sociais e educativas. 
- -  - - -  - - 
3 0 1 . \ ~ ~ ~ Ó ~ ~ 0  (MI').l<)W,".\spirations Sociales Projects Politiques et Efficience Socio-(:ulturelle". Thése pour le 
Doctor~t d'État Es-Lettres et Sciences I lumaines (Sciences de ~'fklucation), Tours, I.nivcrsité François Kabelais, 
Ilirection (ieorpes Ixrbet. p.53 
2 0 2 ! W ~ ~  Frase utilizada por Salazar e seus seguidores. 
2 0 3 ~ ~ ~ ~  Nome porque i2 conhecida a revolução militar de Abril de 1974, que de@s o regime ditatonal e implementou a 
democracia. 
204 NOTAnActualmente denominados Centros de. Actividades de Tempos Livres. 
2 0 % 1 ~ ~ ~  "OS estabelecimentos criados por comissões de bairro, ou de pais, que ainda funcionam, são em numero de 
vinte e são subsidiados pelos centros regionais, autarquias, fundaçóes e empresas. 
Para M Braga da Cruz (1994), "a explosão da participação que se 
verificou ao longo da transição revolucionária, durante o mencionado período, 
traduziu mais uma súbita descompressão social e politica, do que uma 
consistente mudança de atitudes e comportamentos"~06 
Ao passo que para Boaventura Sousa Santos (1994), tudo isso se passou, 
porque nasceu da revolução uma nova força, a que deu o nome de "novos 
movimentos sociais"207. Força . que surgiu de imediato, antes de outras forças 
a que este autor chama "velhos movimentos sociais". nomeadamente partidos 
políticos e associações sindicais. 
Mas enquanto essa onda de movimentos informais surgia como fruto 
dacaptaçãoespontânea,de uma energia natural com raizes de solidariedade208 
; a outra, oriunda de forças organizadas, ligadas a movimentos e partidos 
políticos, que durante quarenta e oito anos de ditadura, se tinham mantido na 
clandestinidade, veio "abafar", a primeira. 
Assim, e ainda segundo Boaventura Sousa Santos (1994) nos últimos 
vinte anos, os velhos movimentos sociais são em Portugal novos movimentos 
sociais, e os novos movimentos sociais são pelos outros cooptados. tornando- 
se, por isso muito fracos e quase inexistentes. Estamos agora mais aptas a 
entender M. Braga da Cruz, quando revela que a "sindicalização conheceu um 
surto notável pouco tempo depois do 25 de Abril de 1974 sendo em 1979 a 
taxa nacional de sindicalização estimada em 86%".209 
Assim como, o facto do associativismo e o activismo sociais 
conhecerem em Portugal. ainda hoje. níveis inferiores aos demais países 
Europeus, apesar da explosão de movimentos, surgida imediatamente após. a 
revolução de Abril. 
Com efeito. e ainda segundo Braga da Cruz ( 1994) a percentagem de 
pessoas que não pertencem a qualquer associação é em Portugal de 64% 
enquanto na Europa 6 de 52%.*10 Tal facto. permite a este investigador 
pressupor que uma menor percentagem de associativismo está relacionada 
com o menor desenvolvimento social. 
Embora não possamos negar esse dado, pensamos que a leitura de 
Boaventura Sousa Santos, permite ir  um pouco mais longe, nesta matéria. E 
com este, afirmar que a produtividade social e politica dos velhos movimentos 
sociais, foi suficiente para impedir a sobrevivência de novos movimentos 
7 0 6 C ~ ~ 1 ~  (MH) da. 1994 "Paríicipa@o Social e Politica" in Portugal Hoje, p 3-53. 
z 0 7 ~ ~ ~ ~ ~  SAN7'0S (B). 1954. obra citada, p 231 . 
2 0 8 ~ ~ ~ ~  Valor de que tornaremos a falar em referencia a: sociedade pós-moderna, educação çomunid"a, educaqão não 
formal, actores sociais, novo tipo de profissional 
209 CRUZ (MB) da, 1994. "Participaçáo Social e Politica" in Portugal Hoje, p 354 
l0 CRUZ (MB) da, 1994."Participa@o Social e Politica" in Portugal Hoje, p 354 
sociais ou melhor que " em Portugal os partidos políticos nasceram contra os 
movimentos sociais"21 I .  
Finalmente, e porque concordamos com este autor, podemos, assim 
dizer que, a conquista de uma democracia representativa, foi contraditória 
com alguns aspectos característicos da nossa cultura, reduzindo a participação 
das iniciativas populares nascentes . 
Acresce ainda dizer que a criação em 1989 do conselho económico e 
social, representa uma nova viragem não só no poder sindical, mas muito 
especialmente numa mudança de paradigma de equilíbrio de poder. 
Na verdade. as forças sociais espontâneas, dão lugar as forças sociais 
- 
organizadas, frente ao poder. 
A concertação social permite que estas forças e o Governo tomem 
decisões complementares, evitando-se a tomada de posições muito extremadas 
e as consequentes "crises" de poder . 
Estas são, de facto, circunstancias que concorrem para que 
actualmente em Portugal, nem os partidos políticos, nem as associações 
profissionais ou sindicais, respondam satisfatoriamente as necessidades 
específicas das populações nas comunidades, aumentando aparentemente o 
descontentamento social. 
Mas será possível hoje em Portugal, transitar de estádios pré- 
capitalistas, para uma sociedade pós-moderna? 
Para Boaventura Sousa Santos (1994) a sociedade Portuguesa é muito 
heterogénea. e nela existem . iniciativas locais e movimentos sociais que 
apontam para a possível satisfação de necessidades "bloqueadas por uma lógica 
consumista"~~2. 
Na verdade. segundo o mesmo autor. coexistem hoje. no nosso país 
diversos níveis de desenvolvimento, característicos da modernidade, pré- 
modernidade e pós-modernidade. 
Ou seja, existem hoje em Portugal, valores característicos da: 
- sociedade pré-moderna baseada na dádiva, no sacrifício, na 
aceitação, e na ausência de liberdade. 
- sociedade moderna, que se subordina ao consumo e se baseia na 
competição, no lucro, no poder de compra. 
21 l ~ ~ ~ ~ ~ ~ A N T ~ ~  (B), 1994"Pela Mão de Alice" O Social e o Politico na Pós-Modemidade", Porto, Afrontamento, 
p.23 1 
2 1 2 ~ ~ ~ ~ ~  SANTOS (B), 1994"Pela Mão de Alice" O Social e o Politiw na Pós-Modernidade, Porto, Afrontamento,p 
270 
Em suma, valores do capitalismo ou da centralização do poder que, 
segundo Boaventura Sousa Santos, não podem resolver os problemas da 
sociedade Portuguesa actual. 
Sendo um dos países menos industrializado da CEE qual será o 
futuro de Portugal? 
Para Boaventura Sousa Santos (1994), é a própria coexistência de 
valores, que constitui "o factor mais determinante da nossa especificidadeW213 e pode 
ser fonte de desenvolvimento social. Se, não nos esquecermos, que é contra a 
uniformidade capitalista, que o pós-modernismo se insurge, ao apontar um 
caminho para a criação de soluções originais, que podem frutificar pela 
articulação entre factos anteriores ao modernismo e fenómenos da 
actualidade. 
Sem esquecer que: 
a) o desenvolvimento de valores como solidariedade, participação, 
autonomia e criatividade. implica que se considere a riqueza da comunidade.2'4 
que se respeitem as diferenças. que se coordenem esforços, que se inventem 
recursos. que se dinamizem e transformem estruturas e instituições. 
b) a educação não formal ao incluir a animação, e a socialização 
poderá contribuir para o desenvolvimento de novos ideais de vida, em 
oposição ao isolamento na comunidade, e a busca de fugas pelo consumo de 
substâncias que podem conduzir a dependência e à consequente 
marginalização social. 
2. Localização do estudo 
Um novo profissional na comunidade poderá ser o "agente" que 
contribui para a prevenção "de casos sociais". 
É este o pressuposto que tem vindo a acompanhar a nossa reflexão e 
que permitiu iniciar e prosseguir este estudo. 
Apresentaremos de seguida os aspectos que permitem dar a entender o 
porquê da localização da investigação no contexto geográfico da cidade de 
A1 mada: 
SANTOS (B). 1 M .  " Pela Mãio de Alicen O Social e o Politico na Pós-Modernidade, Porto, Afrontamento, 
299. 
214 EGG (E A), "Metodologja e prática de1 Desarmllo de la Comunidad, UUE, p. 45 
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r-> experiência de intervenção comunitária das populações, após Abril I 
-> tradição associativa 
-> actuação de profissionais na área da educação não formal 
-> isolamento. marginalizacão e exclusão educativa e social de 
I crianças, jovens e ad&os na iomunidade; nomeadamente em bairros I 
de redojamento definitivo 
-> projectos de intervenção comunitária, ligados a diversos tipos de 
instituicões educativas - - - - -  - ~- ~ . ~ ~ -  - 
t ->vontade da autarauia em a~o ia r  e dinamizar um maior número de 1 
I ~roiectos e accõe's diversas'em áreas da educacão não formal I ., 3 I 
vens certificados em educação/animação/serviço social em situação 1 
de desemprego 
-> necessidade de criar empregos a nível local 
-> universidade publica e escola superior de educação particular, 
como "garantia" de apoio cientifico ao desenvolvimento de novos 
estudos 
e ainda 
->o próprio conhecimento da zona quer a nível profissional quer 
Contudo. a necessidade de tornar o estudo mais completo, uma vez que 
não se pode esquecer que existem instituições, pertencentes aos mesmos 
serviços (como direcção regional de educação, centro regional de segurança 
social), motivou que alargassemos a investigação a cidade de Setúbal. 
O facto da recolha de dados ser feita em duas cidades. não altera os 
resultados, antes tornou mais rica a informação. 
Finalmente e olhando o futuro, podemos referir que a decisão de 
localizar o estudo em Almada, pressupos que existem potencialidades para se 
criarem novos postos de trabalho em educação não formal e vontade política 
da autarquia para assumir tais encargos. 
A consulta a actas de sessões camarárias, assim como de propostas e 
objectivos apresentados nos diversos PDM215, possibilitou seleccionar 
Almada como "contexto urbano" que apresenta condições para a curto prazo 
fazer emergir uma nova profissão. 
3.Almada comunidade urbana de periferia.Riqueza a preservar 
Muitas nublosas surgem quando se pretende detectar a origem histórica 
da actual cidade de Almada. Podemos no entanto afirmar que foi povoada no 
período paleolítico por povos nómadas. No século 1" quando da ocupação 
S ~ a n o  Director Municipal 
Romana de Lisboa, é referida como " Pequena povoação situada na margem esquerda 
do nov. 
Na época da ocupação serracena, é descrita como "povoação de 500 
habitantes, situada na zona seca do forte ", onde ainda hoje se encontram 
vestígios do castelo dessa época. 
Em 1 147,os cruzados conquistam Almada que em virtude da sua situação 
geográfica se torna importante posto avançadodas forças cristãs para 
penetração no Alentejo. 
Em 1335, por carta de D Dinis os habitantes de Almada passam a ter a 
mesmas liberdades e garantias dos habitantes de Lisboa. 
Os antigos povoadores de Almada eram provenientes da Beira Alta, e só 
posteriormente do Alentejo. 
A partir do século XIX, a moléstia "oidium", destruiu colheitas e vinhas, 
fez com que a agricultura fosse substituída pela indústria e comercio. 
Tal conduziu a um aumento de população oriunda de Lisboa, em busca 
de vantagens que poderiam advir deste tipo de ocupação profissional. 
Começa então a ser construída Almada. 
Hoje, cidade da margem sul do Tejo, conotada politicamente com a 
esquerda. tem um traçado urbano que (em estudo por nós efectuado em 1987. 






Esta última, localizada na parte velha . onde as unidades de vizinhança 
permitem o convívio fora das portas enquanto os quintais. miolos de 
quarteirão, que servem de apoio ao inquilinos de piso térreo, são cada vez 
menos utilizados. 
A rua Capitão Leitão, eixo viário de onde partem outras ruas de 
Almada velha, foi simultaneamente zona de estar , bazar e convivencional. 
Nela, nasceram cresceram e continuam vivas, sociedades recreativas como a 
Academia de Instrução e Recreio Familiar Almadense e a Incrível Almadense. 
Na década de sessenta , com a construção da ponte que liga as duas 
margens do Tejo, a população residente em Almada, cresceu. 
Na verdade, já não se vinha procurar emprego, a Almada, antes, 
adquirir casas a preços mais favoráveis e poder ir trabalhar em Lisboa. 
O mapa seguinte dá conta da evolução demográfica das cidades de 
Almada e Setúbal desde 1940 até 1990: 
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Uma outra fonte consultada 216. indica-nos que há hoje cerca de 200.000 
habitantes em Almada que vivem em bairros, onde antes havia campos de 
cultura e matas. Refere também que estão previstos para o ano de 2010 um 
total 281 .O00 habitantes . 
O reforço do peso da população no concelho de Almada . resulta da 
taxa de crescimento das migrações que em 99% dos casos é formada por 
pessoas que vêm residir para a cidade (PDM. 1990). 
Segundo o plano director municipal. o aumento populacional do 
concelho deu-se em virtude do crescimento da cidade. que entre 1950 a 1970 
v i u  a população aumentada em 63.868 habitantes. Enquanto que a cidade de 
Setúbal durante igual período temporal v iu  a população aumentar de 1 1  327 
habitantes. 
Com o aumento demográfico da cidade de Almada cresceram também 
as zonas dormitório e os bairros de acolhimento definitivo. A duplicação da 
população residente. entre a decada de sessenta e oitenta. tornou necessária a 
implantação de apoios educativos e sociais em Almada. Logo em Abril de 
1974. a população encarregou-se de dar vida '-17. a instituições que foram 
dando apoio. a crianças filhos de mães empregadas e ou a casos de carência 
social. 218 
Actualmente. os problemas sociais alastram. uma vez que à insufici2ncia 
de apoios educativos para os mais novos. se vem juntar a necessidade de criar 
novas respostas para os jovens a fim de ser contido crescimento de 
dependências. e consequentes desvios de comportamento. 
O Plano Integrado de Almada (PIA), que se estende numa ampla área 
concentrando 12 mil pessoaszl'-'. integra bairros sociais. onde existem tais 
problemas sociais apontados. 
' I 'CXL\. 19%. "Guia .\lunicipal". .\lniaúa, Serviços ('ulturais da (3rnara .\lunicipal de .\Irnada. 
2 1 7 ~ ~ ~ , ~ . . \  (.\U). 1987 ".\Irnada cidade de contrastes", trabalho elaborado com orientaqiio do Ilr Xlichael Pereira, L.Sti .\I. 
Ilrich, Pós básico. 
l 8  NOT.4: a consulta a regulamentação interna de instituições educativas para infância, permitem identificar como 
critérios de selecção o facto da mãe trabalhar fora do lar, a carência económica, e a presença de irmãos a frequentar o 
estabelecimento 
2 ' 9 . W ~ l - ~  (C), 1996, "Pica-Pau Amarelo", um bairro sem futuro, Expresso, Economia, p 2. 
Ao mesmo tempo que noutras zonas de Almada, "os habitantes querem 
ser do seu tempo, instruir-se acompanhar as mudanças uma vez que 
consideram o homem centro e base do progresso da humanidadeV220. 
Podemos assim identificar Almada como uma cidade rica em contrastes. 
Tal riqueza, permite desenvolver com êxito projectos em áreas (da 
saúde, educação, apoio social). Contudo, estes têm sido insuficientes para se 
reduzirem significativamente, as condições de vida adversa de populações dos 
bairros de realojamento definitivo da cidade. 
Maria da Luz Cachapa coordenadora do projecto social "Porta Amiga" . 
da (AMI)221 refere-se a carências, dos habitantes dos bairros sociais de 
Almada, onde as "situações de pobreza interior, tão grave como a exterior, 
impedem as pessoas de organizar a sua vidatt222. 
A mesma técnica faz referencia às crianças que crescem nestes bairros 
que têm uma forte probabilidade de se tomarem toxicodependentes. 
A fonte consultada, indica que as 12 mil pessoas dos bairros do PIA223 se 
juntarão até ao final do ano , cerca de 4 mil famílias oriundas do eis asilo 28 
de Maio, das dunas da Costa da Caparica e das abas da Raposeira da Trafaria. 
Aos projectos em curso, vem de momento juntar-se, o do rendimento 
mínimo garantido, que para Fátima Gouião.224 significa mais do que a 
prestação pecuniária. 
Para esta profissional " a vertente de reinserção social é a área mais 
importante deste projecto" (...) o que irá implicar uma estreita parceria entre 
autarquia empresas e serviços locais". 
Pela experiência pessoal de actuação nesta zona, podemos afirmar que 
já vivemos momentos ricos, em que a articulação de serviços foi realidade em 
Almada, está neste caso o PISACA22'. 
Podemos também dizer que vivemos alguns momentos de 
descoordenação, de "lutas" entre autarquia elou serviços, de educação e de 
solidariedade social, no que respeita a tutelas e coordenação de projectos. 
No entanto hoje, pela consulta ao relatório "Almada Ordenar e Desenvolver1', 
1993, primeiras jornadas sobre o PDM, podemos compreender que a 
preocupação da autarquia com a educação, nomeadamente a educação não 
formal e a formação profissional, se sobrepõe a antigas divisões entre serviços. 
220 ALMADA (CM), 19%. ".4genda Cultural", Almada, CMA, Julho e Agosto, p 62 
22 1 A S S I S T ~ C I A  MEDICA INTERNACIONAL 
2 2 2 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  (C). 19%. "Pica-Pau Amarelo", wn bairro sem futuro, Expresso, Economia, p 2 
223plano integrado de Almada 
22'bordenad~ra da Comissão de Acompanhamento Local do Projecto do rendimento mínimo garantido da Caparica. 
225~lano Integrado de Serviços e Associaç&s do Concelho de Almada 
Refere este documento que 23,1% da população procura o primeiro 
emprego e 453% dos desempregados têm apenas a 4a classe. 
Este indicador aliado, às condições de isolamento das populações de 
bairros dormitório, assim como o incremento de fenómenos como 
negligencia para com crianças resultante do consumo de produtos alteradores 
da personalidade (p. e álcool, e drogas) por parte dos adultos e jovens 
preocupa os autarcas. Igualmente a leitura do referido PDM, permite 
identificar novas potencialidades do concelho. O facto de existir uma 
universidade e uma escola superior faz com que os autarcas declarem 
depositar esperança na investigação como meio importante para se poder 
olhar os fenómenos educativo-sociais de outro modo, e alterar tudo o que for 
possível. 
O apoio, por parte da autarquia ao desenvolvimento de projectos de 
intervenção no campo da educação não formal e comunitária, integra-se no 
âmbito do apoio a crianças, jovens, idosos, e a populações mais carenciada. A 
formação e criação de novos empregos, são caminhos propostos, assim como o 
apoio ao movimento associativo juvenil, que começa a dar os primeiros passos 
com a construção da casa municipal da juventude. 
O último PDM propõe que até ao final da década de noventa, se 
desenvolvam programas de educação não formal, se apoiem bibliotecas, 
ludotecas e centros de actividades tempos livres. 
Acreditamos hoje que a identificação e o diagnóstico de dificuldades 
levados a cabo pelos intervenientes no PISACA na década de oitenta foi um 
passo importante para o reconhecimento do muito que há fazer. 
A vontade mostrada pela autarquia para investir a nível da educação 
não formal, enquanto integradora de outros campos como a animação sócio 
cultural, traduz a sensibilidade para articulação de esforços como via de 
resolução de problemas no contexto onde decorre o estudo: cidade de Almada. 
CAPITULO I11 Questões Metodológicas 
l.Metodologia,métodos,método e técnicas;clarificaqão de 
conceitos 
Para Schopenhauer a tarefa (do investigador) não é contemplar aquilo 
que ninguém contemplou. mas meditar como ninguém meditou sobre o que 
todos temos diante dos olhos. 
Tal frase. ajuda-nos a repensar sobre o problema da metodologia e do 
seu papel. na realização de um trabalho de investigação em ciências sociais e 
humanas. 
Para Almeida e Pinto( 1990). metodologia é "a organização critica das 
práticas de investigação" .2'-" 
Segundo Lazersfeld o estudo do trabalho sociológico. implica a 
utilização de seis temas , que integram a metodologia sociológica; são eles: 
"delimitação de objectivos, clarificação de termos. explicação das 
técnicas de investigação. relacionamento dessas técnicas. sistematização dos 
resultados. formalização do raciocínio" ."? (sublinhado nosso) 
Todavia. se delimitar objectivos. é ponto de partida para efectuar um 
trabalho. clarificar os conceitos que o integram. 6 necessário ao 
desenvolvimento da pesquisa. 
A este propósito. como veremos. urge clarificar o significado 
conceptual dos vocábulos. metodologia. método. métodos e técnicas. uma vez 
que existem ambiguidades no seu emprego. não só em Portugal como noutros 
países. Tal circunstância. conduz a indefinições na Iíngua portuguesa. por 
influência. de tradução e transposicão para a Iíngua. de vocábulos com 
significado conceptual diverso . 
Muitos poderiam ser os exemplos a citar. contudo. mencionamos aquele 
que respeita o tema deste capítulo. 
O recurso a Iíngua inglesa e francesa. permite-nos iiidicar que os 
americanos denominam por técnicas ou procedimentos aquilo a que os 
franceses chamam métodos ou processos. Tais diferenças têm influência no 
português. uma vez que o conceito de "métodos" se apresenta pouco claro. 
Métodos são. ora apontados como processos (a semelhança da língua 
inglesa) ou técnicas utilizadas na elaboração de uma investigação (à  semelhança da 
I íngua francesa ). 
2 2 6 . \ ~ ~ ~ ~ ~ ~  (JF), e J.M. Pinto. 1990. "Investigação nas Ciências Sociais", Lisboa. Presenqa. 
2 2 7 . 4 ~ ~ ~ ~ ~ ~  (JF). e J.M. Pinto, 1990. "Investigação nas Ciências Sociais". Lisboa, Presença, p.86 
Tais difeienças. exigem a referencia a autores a fim de se clarificar o 
que no presente trabalho significamos com os métodos. 
Para Almeida e Pinto (1990) métodos " são caminhos críticos 
percorridos por uma formação cientifica através das múltiplas investigações 
que foram desembocando em conhecimentos estruturadores da sua matriz 
teórica" .228(sublinhado nosso) 
Tentar classificar os métodos é pois, uma das funções da metodologia. 
Várias são as classificações dos métodos : 
Mc Kinney sub-dividiu os métodos nas seguintes categorias: 
- estatístico. experimental. tipológico. histórico e estudo de caso. 
Greenwood distingue.três métodos fundamentais: 
- experimental. de medida. e de casos. 
Grawitz apresenta a seguinte classificação de métodos: 
- histórico: descritivo: experimental: correlacional: etnográfico e 
estudo de caso. 
Para Edgar Morin (1984) a concepção dita metodológica liga a 
ciência. a simplificação lógica. 
Podemos então indicar que métodos são con iuntos de procedimentos 
transmissíveis. destinados a produzir certos resultados na recolha c tratamento 
dos dados. -
Apontamos em seguida quais são as diferenças relativas ao campo de 
incidência dos conceitos de metodologia e de métodos: 
- o campo de incidência da metodologia é a organização critica da 
investigação: 
- o campo de incidência dos métodos é constituído pelas técnicas de 
investigação. 
2 2 8 . 4 ~ ~ ~ ~ ~ ~  (JF). e J.M. Pinto, 1990. "Investigação nas Ciências Sociais", Iisboa. Presenqa. p. 85 
No que respeita o conceito de método este apresenta também uma noção 
ambígua. dependendo dos problemas que trata. 
Não podemos no entanto esquecer que "a epistemologia e a lógica 
põem constantemente questões de  método"^^ . 
Ou ainda, que método faz parte do "corpus" da pesquisa. mas não é este 
que a justifica, sendo por isso, apenas, o instrumento da própria pesquisa. 
Segundo E Morin ( 1  984) o verdadeiro papel do método. (sublinhado 
n o w ) )  . será "encontrar no trabalho científico um novo paradigma de 
complexidade. ligando o que estava disjunto, num caminho heurístico, em que 
a seriedade da utilização de técnicas. se alia a um processo único - de 
construção" -230 
Madeleine Grawitz ( 1990) identifica método com uma concepção 
intelectual que coordena um conjunto de operações . e na maior parte dos casos 
diversas técnicas. 
Fifialmente. podemos dizer que: 
-> método 6 um conceito complexo que exige um desenvolvimento 
coerentemente integrado num corpus teórico. numa problemática explicita. e. 
numa proposta pertinente e útil. 
Partindo da definição de método acima apresentada. podemos afirmar à 
luz dos conceitos referidos. que no nosso estudo : 
- o metodo utilizado para o desenvolvimento da reflexão que nos 
propusemos fazer. assenta na organização da investigação. que parte da 
abordagem a temáticas actuais. toma consistência pela fundamentacão teórica. e 
formula as questões de investigação. que conduzem à apresentação e tratamento 
de dados. 
Para o tratamento dos dados foi 
através de técnicas investigação como o 
entrevista. 
Passemos agora a identificar 
investigação. 
->Técnicas de investigação são 
definidos e transmissíveis, destinados 
tratamento da informação requerida pela 
utilizada a abordagem qualitativa 
inquérito por questionário. e a 
significado de técnicas de 
conjunto de procedimentos, bem 
produzir resultados na recolha e 
actividade de pesquisa"~3~. 
7 2 ' h . + ~ ~ ~ ( ~ )  "Natm et kléthcxie, in Logique ei Connaissance Scientilique, cit p o r  !v1 Grawitz. 1990, ob cit, p.18. 
' - 3 0 5 1 0 ~ 1 ~  (E),lcmi. "Sociologia", .i sociologia do micro social ao macro planetário, Alem-llartins. Publicaçóes 
Europa América. 
23 l . ~ ~ ~ ~ ~ ~ . +  (JF). e J.31. Pinto, 1990. "lnvestigaçilo nas Ciências Sociais", Iisboa, Presenp, p. 87 
Segundo Madureira e Pinto (1990) "a tentativa de classificação é uma 
exigência da necessidade de clarificar um conjunto desordenado de 
instrumentos técnicos disponíveis nas ciências sociais1'~32. 
Uma das possíveis classificações apresentada+\ respeita as duas 
orandes classes de técnicas: documentais e não documentais. b 
As técnicas documentais . dividem-se em: 
MAPA 7 
clássicas e modernas. 
e, estas últimas, subdividem-se em: 
semântica uanti tativa e análise de conteúdo.  
As técnicas não documentais. dividem -se em: 
MAPA 8 
1 obser\.açdo participante: experimentaciio 
e 
observação não participante. 
I Encontram-se integradas nesta siib-categoria: 
Ias entrevistas: 
os testes e medidas de atitude e opinião. 
e os inquéritos por questionário. 
Como já referido. podem hoje identificar-se dois grupos de técnicas 
documentais. As clássicas. que se ligam a uma análise qualitativa e intensiva. e 
as modernas ligadas aos estudos quantitativos. 
A análise histórica e literária . está ligada às técnicas documentais 
clássicas, que continuam hoje a ser muito utilizadas. pelo recurso a análise de 
conteúdo. 
2 3 2 . U . ~ ~ ~ ~ ~  (Jn, e J.M. Pinto, 19W, "Investigação nas Ciências Sociais", Lisboa, Presença, p. 94 
2 3 3 ~ ~ ~ ~ ~ ! ~ ~ . 4 ~  ALMEIDA (JF). c J..2t. Pinto, 1'490, "investigação nas Ciências Sociais", Lisboa, Presença, p. 94 
2. Análise de conteúdo 
Diversas são as definições de análise de conteúdo: 
Para Berelson (1952) " é uma técnica de pesquisa que tem por 
finalidade interpretar o conteúdo manifesto das comunicações". Para que tal 
aconteça é preciso proceder a uma descrição objectiva. sistemática e 
quantitativa. 
Esta definição organizada no principio da década de cinquenta, é hoje 
ultrapassada. 
Segundo M.Grawitz (1989) os autores do "General inquirer", propõem 
a seguinte definição: análise de conteúdo é "toda a técnica que permite fazer 
inferências, ao identificar objectiva e sistematicamente as características 
especificas de uma mensagem." 
Na verdade, entre uma e outra definição, verificamos que as exigências 
relativas a manifesto e quantitativo, são substituídas pela noção de forma e 
estrutura. 
Para L. Bardin (1979). análise de conteúdo consiste num " conjunto de 
técnicas de análise das comunicações, visando obter por procedimentos sistemáticos e 
objectivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores que permitam a inferência do 
conhecimento relativo as condições de produção/recepção destas mensagens" -23-1 
Podemos ainda dizer que, tendo nascido como reacção contra a 
subjectividade da análise literária e, da necessidade de sistematização imposta 
pela emergência de uma multiplicidade de comunicações, a análise de 
conteúdo, impõe-se no inicio da sua aplicação, pela necessidade de quantificar. 
Contudo. a quantificação mostrou-se insuficiente para responder às 
múltiplas questões, levantadas, a partir das análises efectuadas. 
Hoje, diversos tipos de análise de conteúdo, integram o campo da 
investigação em ciências sociais. 
De entre eles salientamos : 
a)- Análise de exploração ou de verificação. 
Existe uma distinção fundamental entre a análise com finalidade de 
verificar uma hipótese, e outro tipo de análise, cuja finalidade é explorar. 
Para efectuar uma análise deste último tipo, parte-se, antes de tudo, da 
intuição e da experiência. 
Na verdade, e embora seja necessária uma sistematização rigorosa, é 
preciso ter consciência do risco de (em nome de sistematizar) se deixar de 
fora elementos essenciais , imprevistos antes de iniciar o estudo. 
2 3 4 ~ ~ ~ ~ ~ ~  (L)"Análise de Conteúdon, 1977. Lisboa, Edições 70. 
Rigor, flexibilidade, inteligência, intuição e modéstia podem ser 
indicados como pressupostos, essenciais ao investigador que utiliza a técnica . 
com finalidade exploratória. 
b)- Análise quantitativa e análise qualitativa 
Nascida de uma necessidade de tudo quantificar, a análise de conteúdo 
tinha no inicio histórico da sua utilização (a partir dos anos trinta) o propósito 
de afastar de si tudo o que era sujeito a ser interpretado. 
Para ALGeorge, a única diferença essencial consistia no facto de que 
a análise qualitativa se fundamenta na "presença ou ausência de uma 
característica, enquanto que a análise quantitativa procura a frequência de 
temas, palavras e símbolos. "235 
Ao falar nestes dois tipos de análise, importa, focar o que é essencial 
para os que defendem um ou outro tipo: 
Na análise quantitativa o importante é a frequência e o critério. 
Na análise qualitativa o importante é o valor . a novidade e o interesse 
do tema tratado. -
Enfim, segundo M Grawitz (1  990) toda a análise se situa entre duas 
possibilidades, mas também entre os dilemas, seguintes: 
"adoptar categorias muito finas . que possam dar conta da realidade, 
mas que a reproduzem de muito perto. segundo lista de temas com um 
número muito limitado de frequências, 
OU 
"reagrupar os dados num número muito limitado de categorias, mas 
sacrificando uma informação talvez essencial . que estará perdida, no final do 
trabalho" .2") 
Podemos apenas salientar. que a opção pelo tipo ou tipos de análise a 
utilizar depende do objectivo do estudo. 
Sem esquecer que para M Grawitz(l990) a análise de conteúdo 
"...tende a converter os materiais brutos em dados que podem ser tratados 
cientificamente". 
Para tal. utiliza-se o recorte ou seja, o estudo em função das ideias. 
veiculadas e que respeitam o objectivo da pesquisa. 
Análise de conteúdo, é uma técnica que permite inferir . após se terem 
identificado objectiva e sistematicamente os aspectos mais específicos da 
mensagem. 
235 GEORGE (AL), cit por M. Grawitz, 1990 ob cit, p. 699. 
2 3 6 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ( ~ ) ,  1990, ob cit, 699. 
Finalmente e referindo apenas a análise de conteúdo qualitativa, esta 
pode fornecer informaç0es directas, e captar ideologias (geradores 
semióticos), bem como propor indicações sobre articulação entre os geradores 
da mensagem e lugares sociais da sua produção. 
3. Inquérito por Questionário 
Inquérito por questionário, constitui um procedimento técnico 
utilizado nas ciências sociais e na prática da investigação empírica. 
A designação de "inquérito por questionário" permite entender que esta 
técnica se apoia num conjunto de questões dirigidas aos inquiridos. 
Para muitos autores o inquérito por questionário é sinónimo de 
entrevista. Ou melhor, encarna o mais estruturado e rígido tipo de entrevista, 
ainda que de um questionário de questões abertas se trate. 
Um inquérito por questionário , é uma técnica mais adequada ao 
estudo extensivo. Contudo a introdução de questões abertas tende a minorar as 
limitações inerentes a tal estudo. permitindo-lhe servir de suporte a outras 
técnicas, nomeadamente entrevistas. no prosseguimento de estudos intensivos. 
- Planear um questionário, implica: 
delimitar os objectivos e definir a amostra, segundo um de dois tipos de 
técnicas; aleatória ou probabilistica, e . não probabilistica. Inclui-se neste 
último caso a amostra intencional. 
- Preparar o instrumento de recolha de dados, implica: 
efectuar um projecto de questionário que será pré-testado. de forma a 
aferir sobre a pertinência das questões. e ainda reflectir sobre o tipo de 
linguagem utilizada. de modo a ser compreendida pelos inquiridos: 
- Reflectir sobre o aspecto gráfico, o tamanho do questionário. a 
explicitação dos objectivos. o envio e devolução dos questionários tudo deverá 
ser bem ponderado, antes de se iniciar o trabalho de terreno; 
- Analisar os resultados, apurar a informação, e concluir. 
Finalmente poder-se-á proceder à elaboração de um relatório de 
inquérito. 
4. Entrevista 
Entrevista , vocábulo traduzido em francês por " interview e 
entretienf', reveste no primeiro caso, o aspecto jornalístico e no segundo, o 
carácter confidencial e rigoroso da investigação. 
Podemos definir entrevista como: 
"Procedimento de investigação cientifica, que utiliza um processo de 
comunicação verbal, para colher informações, relacionadas com a finalidade 
fixadaff237. 
Podemos também. de um modo muito sintético, classificar as 
entrevistas em directivas ou extensivas, não directivas ou intensivas , e ainda 
directas ou indirectas. 
Contudo, podemos ainda encontrar uma combinação de diversos tipos 
de entrevista, uma vez que cada técnica particular se adapta a natureza da 
informação que tem por fim pesquisar. E que é preciso ter consciência que se 
apreenderá apenas alguns aspectos da realidade. 
Por isso. as entrevistas semi-directivas. ou semi-estruturadas. são 
utilizadas em trabalhos de investigação que paralelamente a recolha de 
informações, pretendam conhecer percursos de vida, motivações. atitudes, e 
representctções dos entrevistados, sobre o problema em estudo. 
Entrevista semi-directiva. segundo Poirier ( 1989), integra questões de 
vários tipos. permitindo identificar "a singularidade da vida de uma pessoa, ... 
numa perspectiva que revela o vivido social"'" Por isso o guião tem uma 
função de enquadramento, e o papel do entrevistador. será o de um facilitador 
de comunicação. 
Iniciar por um convite a explicitação de factos da vida do entrevistado, 
proceder a reformulações, de modo a que muitas das questões venham a ser 
naturalmente respondidas, são aspectos a considerar no desenvolvimento de tais 
entrevistas. 
Assim. a entrevista terá de ser preparada. e testada, antes de iniciar o 
trabalho de terreno. 
Por ter sido este o tipo de entrevista utilizado na presente investigação, 
abordaremos no capitulo seguinte o modo de procedimento de aplicação deste 
tipo de técnica . 
2 3 7 ~ ~ ~ ~ I T ~ ( ~ ) ,  1990, ob cit, p. 732. 
238 POIRIER (J) Clapier - Valladon; et Raybaut, 1989. "Les récits de vie; thbrie et pratique; PUF, Paris. 
5. Estudo de caso 
L Stenhouse (1988), no artigo denominado "Case Study MethodsV239 
refere-se a diferentes tipos de estudos de caso. 
São eles, estudo etnográfico, avaliativo, educacional, e de investigação 
acção. 
Segundo Greenwood240, qualquer que seja o campo a que se aplique. 




Intensidade tem a ver com a amplitude e multiplicidade de facetas a 
explorar, na análise da unidade de investigação, e igualmente, com a 
profundidade do estudo, ou seja . a vertente histórica dessa mesma unidade. 
Flexibilidade traduzida por uma ampla selecção de dados e 
utilização de técnicas disponíveis. . 
Heterogeneidade proveniente da quantidade e diversidade , de 
material recolhido, resultante de diferentes níveis de análise e utilização das 
diferentes técnicas. 
O estudo de caso baseia-se na análise de documentos, em observações 
e entrevistas, podendo também integrar dados retirados de inquéritos. 
Hoje, o debate sobre a validade do estudo de caso, está vivo, entre a 
comunidade científica. Mas, enquanto prossegue tal debate, assistimos, à 
dignificação do valor da singularidade e ao reconhecimento da importância 
das contribuições qualitativas, na investigação empírica . 
Por isso, Ferraroti (1979) , a propósito da análise biográfica, e da sua 
contribuição para o desenvolvimento da ciência, refere o seguinte: 
" se todo o individuo é uma reapropriação singular do universo social 
e histórico que o rodeia, podemos conhecer o social a partir da especificidade 
irredutível de uma práxis individual"Z-". 
2 3 9 ~ ~ ~ N H ~ ~ ~ ~  (L), 1988. in " Educational Kesearch Methodology. and Measurement" an internationa1 handbook, 
Sydney, Pergamon Press, edit John P Keeves. 
2 4 0 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ,  cit por Almeida (JF), e J.M. Pinto, 1990, ob cit, p 87. 
2 4 1 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  (1979) in DOMINICÉ (P), 1988 B " A biogdia ed-tiva: insirumento de investigação para a 
educação de adultos; in o "Mbtodo auto-biográficoWe a formação". D.R.H. Lisboa, Ministério da Saúde. 
6. Percurso metodológico adoptado 
As etapas de um trabalho de pesquisa interligam-se desde a ideia 
inicial, à construção do objecto,242 e ao tratamento dos dados . 
Na verdade, é na fase de construção que se determinam as técnicas que 
permitem apreender "o objecto" de investigação. 
Muitas vezes acontece, nomeadamente em estudos que abordem 
temáticas ainda pouco tratadas. que se opte por um trabalho exploratório. 
A opção por uma abordagem qualitativa, na procura de uma 
explicação, que poderá ser mais aprofundada, mais quantificada, ou 
simplesmente reequacionada, foi tomada de imediato. 
Ou seja, logo na fase inicial do estudo a novidade e o interesse do 
tema a tratar apontava para um tratamento mais heterogéneo, flexível e 
intensivo, versus um rigoroso controle de variáveis. Igualmente a novidade do 
tema apoiou a nossa decisão em prosseguir com uma abordagem 
fenomenológica, qualitativa. e localizada num contexto geográfico específico. 
E, se é certo que partiamos de um trabalho anterior, não esqueciamos 
que a nossa intuição nos podia dar indicadores sobre dificuldades sociais que 
a escola não resolve, assim como sobre a actuação de agentes educativos na 
comunidade, que têm vindo a atenuar tais dificuldades. 
Por isso começamos por reler o nosso anterior trabalho. e tornamos a 
ver o que se passava no terreno. Estas foram duas abordagens complementares 
que serviram de ponto de partida, para a recolha e organização dos 
fundamentos teóricos que vieram apoiar a investigação. e permitiram 
seleccionar a amostra. 
Assim. identificado o contexto. e o problema, socorremo-nos de duas 
técnicas de recolha de dados no terreno, o questionário e a entrevista semi- 
directiva. 
Reflectir sobre educação não formal e comunitária, conduziria a 
identificação de serviços e instituições educativas. A partir daí propunhamos 
identificar os profissionais e de entre eles, seleccionar dois casos a estudar. 
Finalmente, as conversas formais com investigadores24"e outros 
países (Dinamarca Suécia e Inglaterra) ajudaram-nos a concluir sobre a 
pertinência, actualidade. e interesse do tema tratado. 
2 4 2 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  (M) "Mtthodes des sciences sociales" 1990. "Étaps Comunes", Paris. Dalloz. huitième édition; p.628 
"construction de I'object ... c'est ici qu'intervie~ent les téchniques qui permettront d'appréhender I'object, le 
découper, peut être le mksurer. 
2 4 3 ~ ~ ~ ~ ~  Jensen, BWGT Johnson, LESLEY Abbot 
92 
O mapa seguinte, mostra em síntese, as etapas percorridas ao nível 
metodológico 2.44 para a concretização deste trabalho. 
MAPA 9 
r 
Identificar o problema 
I ~undamentar conceitos e articular com problemas da sociedade actual I 
I Formular as questões I I Elaborar o instrumento I 
I Seleccionar a amostra I 
Enviar os inquéritos 
Proceder ao primeiro tratamento de dados.Truturnento que permitiu, 
I urdi.-ar u m  now tdcnicu (entrevista ). após: I 
Elaborar o guião 
I Seleccionar a amostra I 
Efectuar entrevistas expioratórias 
I~nalisar dois casos. I 
Finalmente as treze entrevistas efectuadas num total de dois estudos, 
sobre profissionais em educação não formal. os inquéritos por questionário, o 
trabalho documental. as observações empíricas, as conversas formais e 
informais. permitiram efectuar um trabalho exploratório, de reflexão. e de 
aprofundamento sobre as competências dos profissionais de educação não 
formal. 
Podemos então dizer que o recurso a uma multiplicidade de técnicas e 
materiais, que integram a exploração e a análise intensiva permitiram 
denominar a pesquisa de estudo de caso. 
2%hta " a primeira etapa de um trabalho explorat6rio 6 a descrição dos procedimentos" 
CAPITULO IV Descrição do trabalho desenvolvido 
Não será demais referir que utilizamos modos de investigação diversos. 
A observação empírica de actores em exercício de funções educativas, fora do 
contexto escolar em Almada e Setúbal. assim como a investigação, por nos 
efectuada e acima referida constituíram o ponto de partida. essencial ao 
prosseguimento do trabalho. 
Os contactos formais e informais com instituições e serviços ligados a 
problemáticas como educação e trabalho social. o recurso a documentos 
legais, relativos a quadros de pessoal, ou currículos de formação profissional 
emanados de ministérios da educação e emprego e solidariedade social. assim 
como os inquéritos por questionário. enviados aos empregadores foram 
percurso necessário a concretização das entrevistas e estudo de casos. 
Para tornar mais claro o que temos vindo a referir sobre o trabalho 
desenvolvido apresentamos os passos da investigação que se dividiu numa fase 
preliminar e duas grandes fases: 
Trabalho documental 
Trabalho de campo (dividido em três sub-fases) 
I. Fase preliminar. Da vivencia profissional às questões de 
partida 
É neste momento importante. recordar dois sspectos anteriores ao 
inicio desta pesquisa. São eles: 
- experiência profissional. no terreno. desde 1972 até 1995: 
- investigação desenvolvida em 1990 11 992 " ~.ducateur dTenfants au 
Portugal. proféssion en construction". 
O que ficamos a saber nesta "pré - fase": 
O trabalho no terreno e a investigação efectuada. permitiram 
identificar fenómenos sociais que enumeramos: 
1974-1976 emergência de movimentos populares em Almada. 
Constituição de comissões de moradores, de bairro que "tomaram em mãos" a 
solução do problema da carência de respostas educativas para crianças e 
jovens, no concelho. 
1978-constituição do grupo interministerial EPI (educação e protecção 
infantil), cujo objectivo foi articular esforços e defiair situações, na área da 
educação da infância e juventude (de âmbito não formal). 
1979-constituição de grupos de serviços e instituições a nível local, a 
fim de coordenar e "pôr cobro" a situações ocorridas a partir da 
movimentação popular. 
1980-criação do centro regional de segurança social de setúbal. 
Adopção de uma politica de subsídios que conduziu ao encerramento de parte 
dos estabelecimentos populares recém criados. 
1981- descoordenação entre serviços e profissionais de educação.0 
conceito de educar torna a escola mais fechada. A independencia das IPSSs, 
permite identificar com guarda de crianças , a sua principal finalidade. 
1982- aumento de estabelecimentos com fins lucrativos, ou mesmo de 
respostas "clandestinas", para educação da infância e juventude. 
1987- desenvolvimento de projectos de intervenção a nível local, com 
a finalidade de reduzir situações como insucesso escolar. maus-tratos, 
negligências e outras situações de risco vividas por crianças e jovens.z-'-' 
Estes são alguns pontos que recordamos, porque sabemos que todo o 
trabalho anterior a este estudo permitiu: 
-identificar situações educativas e factos sociais da actualidade. 
-conhecer a actividade de educadores de infância e professores do I "  
ciclo do ensino básico, no âmbito da educação comunitária no Portugal urbano. 
- elaborar as questões de partida, que orientam o presente trabalho 
- seleccionar o contexto 
2. Primeira fase da pesquisa. Os documentos. Da recolha à 
utilização da informação 
Segundo Madeleine Grawitz (1990), a utilização de técnicas 
documentais em sociologia, é relativamente recente. 
O seu aproveitamento, apresenta vantagens, uma vez que a recolha de 
dados se apoia em materiais objectivos. 
Na verdade, enquanto que os indivíduos questionados podem hoje 
responder de uma maneira as questões e depois de outra, os documentos 
particulares ou oficiais. nomeadamente, trabalhos de investigação, relatórios e 
- - - -  - - - - - -  
235 PROJECTO ECO, desenvolvido no Seixal teve inicio em 1987 e prolongou-se até 1990. A vivencia desta 
experiencia de trabalho, enquanto membro da equipa regional, 6 igualmente importante para o prossegimento do actual 
estudo. 
diplomas legais, são importantes, servindo de base ou de complemento às 
técnicas de trabzlho de terreno. 
Um dos primeiros cuidados a ter na selecção dos textos refere-se as 
fontes e sua autenticidade, a veracidade da interpretação e a realidade dos 
factos. 
Com base nesta convicção, utilizamos os livros de preferência na 
língua de origem. artigos de revistas especializadas, diplomas e documentos 
legais, preferencialmente a noticias veiculadas pela comunicação social. 
embora a esta tenhamos por vezes, recorrido . 
A pesquisa documental, não permitiu detectar nenhum trabalho 
efectuado em Portugal. sobre o tema proposto. 
A partir deste trabalho exploratório, procedemos a recolha de 
documentos como relatórios (PISACA, EPI), projectos (PDM da CMA), 
notícias veiculadas pela comunicação social (Cadernos do Expresso e DN), 
revistas especializadas (APEI, Ministério da justiça e Ministério do trabalho) 
currículos de cursos de formação profissional (Instituto Jean Piaget e ESE de 
Setúbal) diplomas legais (Diários da República) assim como da bibliografia 
i ndicada. 
A Portaria de Regulamentação do Trabalho. das instituições 
particulares de solidariedade socia12-16. foi um documento muito referido, em 
virtude da sua actualidade e importância para identificação legal dos 
profissionais. A consulta aos dossiers existentes no Instituto da juventude em 
Setúbal e Centro de Emprego em Almada foram também de grande utilidade. 
Para a pré-análise do inquérito por questionário, recorremos aos 
documentos já mencionados a fim de verificar a existência de concordâncias 
entre o estabelecido e o vivido pelos profissionais nas comunidades urbanas de 
Almada e Setúbal. 
Finalmente com uma nova leitura . da dissertação "Éducateur 
d'enfants au Portugal" e a consulta ao documento (Educator Trainning 
Programme, 1994) se concluiu esta fase da investigaçao dando acesso ao 
trabalho de campo. 
2.1. Primeiros resultados 
A consulta de material tão heterogéneo, possibilitou ter uma visão 
alargada de problemas existentes. O primeiro respeita a dispersão, dos serviços 
intervenientes. Um dos indicadores da referida descoordenação respeita as 
diversas denominação atribuídas aos profissionais.Na verdade, em certos casos, 
2 4 6 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ,  Boletim Trabalho e Fmprego, 1" d"e,n015, 22!41% 
como veremos, nem a linguagem comum, nem os nomes que constam nos 
quadros de pessoal, são coincidentes com identificação, profissional legal. 
Outros tipos de discordâncias respeitam os objectivos de formação, a 
admissão e os papeis exercidos pelos profissionais. 
Conhecer que tipos de profissionais exercem funções na área da 
educação não formal, partiu do conhecimento empírico da zona. Deste, 
passamos à consulta dos documentos e finalmente a recolha de dados dos 
inquéritos. 
Foram identificadas pelos documentos legais, 2 1 categorias 
profissionais de acção directa, a prestar serviço em instituições oficiàis e 
particulares de educação não formal. 
A consulta do mapa 10 permite conhecer quais foram as categorias 
identificadas. Ou seja quem são os profissionais que exercem funções no campo 
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2 1 T E N I C O  PFaCEYTOK 1 
A leitura do quadro 10 indicou de imediato, a necessidade de 
posteriormente se proceder a um estudo comparativo, entre as categorias 
legalmente existentes e aquelas que forem identificadas pelos empregadores em 
resposta aos inquéritos. 
3. Segunda fase da pesquisa. O trabalho de terreno. 
O trabalho de campo foi efectuado em três sub-fases: 
Na la  sub-fase, a que demos o nome de trabalho exploratório, procedeu- 
se a inventariação dos serviços e instituições, com actividade no âmbito da 
educação não formal, localizadas nas comunidades de Almada e Setúbal. 
Para este fim, procedeu-se à observação no terreno, desenvolveram-se 
conversas com responsáveis de serviços, pais, profissionais, e moradores nas 
comunidades. 
Elaborada uma lista exaustiva procedeu-se a classificação das 
instituições por "tipo", o que permitiu elaborar a lista definitiva, a quem iriam 
ser enviados os questionários. Ou seja: 
->Serviços de tutela: 
Foram contactados todos os identificados (como responsáveis pelo 
desenvolvimento de actividades, e ou projectos de âmbito educativo não 
formal) 
->Estabelecimentos e instituições locais. 
A selecção de cada instituição "tipo" a contactar. dentro da respectiva 
categoria. foi aleatória. 
Para melhor esclarecimento, indicamos que: 
serviço foi considerado todo o organismo central que tutela um 
determinado número de instituições, e projectos de intervenção educativa. não 
escolar. 
instituição foi considerado todo o estabelecimento legalmente 
reconhecido para exercer no terreno, actividades e projectos educativos fora 
do contexto escolar. 
Esclarecemos ainda que em virtude de existirem ambiguidades relativas 
ao contexto jardim de infância, por este se poder integrar no âmbito da 
educação formal e ou não formal (dadas as características do tipo de educação 
que promove e a integração no sistema educativo Português pela Lei de Bases 
do sistema educativo, 1986), não foi enviado qualquer questionário ao tipo 
(rede pública), instituições que integravam (em 1995), apenas tal valência. 
Na segunda sub-fase, do trabalho de campo procedeu-se a caracterização 
dos actores, e a identificação cios profissionais, a partir do tratamento dos 
resultados dos inquéritos. Assim como, a uma análise comparativa de dados 
obtidos, pelo estudo dos documentos e respostas aos questionários. 
Nesta sub-fase pretendeu-se seleccionar as categorias profissionais a 
conhecer, e identificar quais as motivações dos empregadores para preferir 
tais categorias. 
Na terceira sub-fase, procedeu-se ao estudo de dois casos, de 
profissionais de educação a exercer funções de carácter não formal na 
comunidade. 
Para este fim utilizou-se a entrevista. 
3.1.Novos resultados.1dentificação de serviços e instituições tipo 
A partir do trabalho de recolha e tratamento de dados foi possível 
organizar o mapa 11. Deste mapa constam a globalidade dos 
"estabelecimentos" a quem foram enviados os questionários. 
MAPA 1 1  
LISTA DE SERVIÇOS E INSTITUIÇOES TIPO ALMADA E 
SETUBAL 
(a quem foram enviados inquéritos por questionário) 
I S I T  I Associação de Iniciativas Populares 
SIT 2 Associação cultural 
SIT 3 ~ssociação Cristã da Mocidade 
SIT 4 Autarquia 
SIT 5 Centro Paroquial 
SIT 6 Centro Regional S.S 
SIT 7 Direcção Regional ME 
SIT 8 Empresa 
SIT 9 Instituição Particular de Bem Estar Social 
SIT 10 Comissão de moradores 
SIT 11  Instituição Particular (diocese) 
SIT 12 Estabelecimento Particular lucrativo 
SIT 13 Instituição oficial do MESS 
SIT 14 Instituto da Juventude 
SIT 15 Misericórdia. 
Podemos referir que a nossa pesquisa integrou no seu universo 8 
serviços a que correspondem 33 instituições. 
Contactou ainda de modo directo 7 instituições tipo 
Foram, assim ao todo contactados por via directa, ou através dos 
respectivos serviços, num total de 40 instituições reconhecidas em Almada e 
Setúbal, o que corresponde aos 15 SITs identificados nos mapas apresentados. 
Como já referido, uma das técnicas utilizadas no desenvolvimento deste 
trabalho foi o inquérito por questionário: 
Podemos assim identificar os objectivos da utilização desta técnica de 
investigação: 
MAPA 12 "OBJECTIVOS DO QUESTIONÁRIO~ 
I A. Colher dados junto de entidades patronais e serviços de tutela sobre: I 
I ->educação não formal; como é entendida. que grupos etáriosl 
abrange, em que contextos se desenvolve e que campos de actuação comporta; 
->profissionais de educação não formal quem são, o que fazem, que 
características apresentam, porque motivos são contratados; 
B . Identificar categorias profissionais que exercem um leque amplo 
de funções, num maior número instituições tipo. 
C. Detectar a existência de categorias reconhecidas, pelas capacidades 
[e atitudes a nível do Saber e do Ser.'" 
O instrumento foi construído de modo a poder ser facilmente 
preenchido, e prestar as informações consideradas necessárias sobre cada 
categoria profissional em exercício na respectiva instituição tipo contactada, e 
serviço de tutela. 
Na verdade mais do que saber quantos profissionais . ou a quantos de 
entre cada categoria se referia a resposta. pretendia-se conhecer na 
generalidade quem eram, onde prestavam serviço, o que faziam na sua 
globalidade, que tipo ou tipos de preparação tinham para exercer o trabalho, se 
tinham ou não autonomia no exercício, a que grupos etários dirigiam a sua 
actuação, e finalmente que motivos levavam a sua contratação 
Assim, cada impresso respeitava a cada categoria profissional. 
Identificada a categoria eram levantadas questões relativas a: 
onde. o que ; para quem; como e porque exercem tal "profissão". 
Ou seja, os inquiridos eram convidados a sublinhar o que consideravam 
correcto para cada categoria profissional ao seu serviço. Por isso, diversas 
opções eram apontadas, podendo ainda ser referidas "outras" , para cada caso, 
não mencionado no questionário. 
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profissão e competência profissional. 
Identificados os serviços e instituições, tutelares de valências e ou 
promotores de projectos, na campo educativo/social/cultural de Setúbal e 
Almada, enviámos os questionários acompanhados de uma carta explicativa 
(consultar anexo). 
Pretendia-se que o preenchimento dos inquéritos obedecesse ao 
seguinte critério: 
- uma folha frente e verso, por cada categoria profissional em 
exercício, em cada instituição contactada. 
- uma folha frente e verso, por cada categoria profissional em exercício 
na totalidade das instituições dependentes de cada serviço contactado. 
Pedia-se, ainda que o inquérito fosse preenchido pelo gestor do serviço 
de tutela , no primeiro caso. 
No segundo, o preenchimento devia ser feito pelo coordenador/director 
da instituição. 
Após a identificação dos 15 (serviços e instituições tipo) SIT , acima 
mencionados, foram enviados inquéritos, pelo correio, e foi efectuado 
posterior contacto telefónico. 
O número total de exemplares enviados. a 16 sedes dos SIT 
identificados, foi 128 ou seja, oito exemplares por cada sede. 
De entre os 15 tipos de entidades inquiridas, todos responderam ao 
inquérito. 
De referir que no que respeita o SIT 4 (autarquia) foram contactadas 
duas autarquias mas apenas obtivemos resposta de uma delas. Ou seja, das 16 
sedes contactadas, 15 responderam. A ausência de resposta de uma delas 
(câmara miinicipal de setúbal) contudo, não veio a1 terar a situação 
relativamente a participação de todos os tipos de serviços e categorias de 
instituições contactados. 
Pensamos que a grande participação de respostas se deveu ao seguinte: 
-Incentivo a participação e prestação de esclarecimentos (depois da 
recepção dos inquéritos pelo correio. efectuaram-se contactos telefónicos de 
modo a incentivar a participação e esclarecer dúvidas, relativas ao 
preenchimento por categoria profissional, ou seja, a um exemplar 
corresponder uma categoria, profissional a actuar em cada serviço, e ou 
instituição contactada): 
-Facilidade de preenchimento 
-Envio de diversos exemplares, possibilidade de efectuar fotocópias 
-Garantia de confidencialidade (os originais não viriam a ser divulgados, apenas 
o tratamento global dos dados, a partir dos inquéritos recebidos). 
4.1. Resultados do tratamento do questionário 
O tratamento dos inquéritos percorreu as seguintes fases: 
- Ordenação dos inquéritos por categoria profissional; 
- Construção de grelha de análise para tratamento de dados por categoria 
- Identificação do número de respostas relativamente a cada categoria; 
- Selecção de dados provenientes de cada inquérito, em resposta à 
questões o que fazem, como fazem, para quem fazem, como fazem., porque 
fazem; 
- Identificação de discordâncias entre as respostas e objectivos/definições 
de ordem legal integradas nos documentos atrás referenciados; 
- Identificação dos profissionais1 versus "profanos" ; 
- Identificação de profissionais autónomos que são referidos por um 
maior números de SIT; 
-Identificação de motivos que levam a contratação e que são 
concordantes com referencias teóricas constantes na primeira parte do trabalho 
sobre competência profissional. 
Para apresentação dos dados assim como para o tratamento dos 
resultados, foi construída uma grelha ( consultar \lapa 1.1) 
Tratamento de dados 
cod cat profissional--------- 
cod serviços e instituições/cat 
profissional----- 
A consulta do Mapa 14, permite conhecer quais foram as categorias 
identificadas pelos serviços e instituições tipo: 
MAPA 14 Categorias identificadas 
I 
cat 1 Animador sociocultural cat2 Pmfesor cat3Educadorde infância 
cat4Ajudante de creche e J. de infância carSTécnico perceptor cat6Educador Social 
a17 Moni tor cat8 Assistente Social =@Ama legdimia 
cat 10 Animador catl I Monitor de ATL catl3 Ama Familiar I 
cat 13Auxiliar de Educação catl4Vigiliante cat 1sécnicoPolitica Soc 
cat 16 Técnico Bacharel de Seg. social cat 17 Psicólogo cat 18 S<xi(ílopo I 
cat 19 Ajudante de Lar cat20 Ajudante C. Dia 
cai2 IA judante de Apoio Dorniciliário cat22Cord. educ infantil cat23Médico 
O tratamento dos dados permitiu identificar: 
a) quem são os actores em exercício nas instituições; 
b) quais os respectivos campos de actividade: 
c) quais os profissionais que têm autonomia de exercício 
d) quais os níveis etários dos clientes 
assim como 
e) qual o nível académico para o exercício da profissão. 
O tratamento dos dados, permitiu reconhecer, duas categorias de 
profissionais C2 e C3. Tal reconhecimento, teve por base uma actuação 
percentualmente mais elevada (ou seja exercerem num maior numero de 
instituições e serviços) e ainda as motivações dos empregadores que têm 
conduzido a respectiva contratação. 
Identificadas as referidas categorias profissionais, foi possível 
seleccionar a amostra para efectuar as entrevistas. 
Em sintese 
Apresentamos de seguida de modo esquemático aquilo que até agora foi 
identificado: 
->Relativamente aos profissionais: 
a) actores a actuar no campo da educação não formal em Almada e Setúbal: 
- Foram mencionadas pelos inquiridos, 23 categorias . 
b) contextos áreas e proiectos em que actuam 
- Foram mencionadas 15 áreas de intervenção e cerca de 30 de projectos: 
c) responsabilização (único responsável ou auxiliar de outro 
- Foram referidos, três tipos de profissionais , segundo o nível de autonomia 
com que exercem as funções "responsável, auxiliar e situação indefinida" (A 
consulta do mapa 15 pode esclarecer esta questão) 
MAPA 15 
Unicos responsáveis: 43%.5 Cats: 2: 3; 6; 8; 15; 16; 17; 18;' 
2223 
Áuxiliares de outro: 30%.5 Cats 4; 5: 13; 14; 19;20:2 1 
Situacão indefinida : 26% Cats 1 :7:9: 10: 1 1 : 12: 
d) formação, nível académico e profissional: 
- Foram referenciados 9 grupos de tipos de formação, conforme se pode 
verificar pelo mapa seguinte: 
MAPA 16 
F1 até ao 5" ano 
F2 do 6" ao 9" ano 1 
F3 do 90 ao 12"ano 
F4 do 9" ao 1 1" + formação até um ano 
F5 Formacão Técnica (eauiv 1 11 12" ano) 
F7 Licenciatura (com ou sem mestrado ) 
F8 do 6" ao 90 ano + formacão até um ano 1 
I F9 do 6" ao 9“ano + formacão de 2 anos 1 
->Relativamente aos empre~adores 
motivações para o respectivo contrato. 
Foram referidos 8 tipos diferentes de motivos que conduziram a selecção e ou 
permanência dos profissionais nos SIT identificados. 
MAPA 17 
1 M 1 Im~osicão legal 1 
0 1 M2 Conhecimento urofissional generalista 1 
1 M3 Conhecimento profissional especializado 
- - .  . . .  - I 
M4 Aptidão pessoal. Saber Ser 
M5 Situado herdada 
M6 Razões de natureza financeira e económica 
. -A - I 
M7 Interesse pela área 
M8 Oualidade de resmsta 
->Relativamente aos clientes 
grupos etários alvo 
Foram identificadas, pelos questionários, referências a grupos etários, 
que vão dos 3 meses até mais de sessenta anos. 
Em sintese: podemos dizer que, após o tratamento dos questionários. 
foram identificadas: situações relativas a actuação de profissionais em 
educação não formal, nas instituições e nas comunidades de Almada e Setúbal, 
nomeadamente: 
- categorias profissionais, 
- projectos em que actuam, 
- níveis de certificação académica e profissional, 
- grupos etários com que trabalham, 
- grau de autonomia face a outras profissões, 
- motivações que permitem seleccionar os profissionais de outros 
actores que exercem funções educativas na comunidade. 
5. Entrevista. Dos procedimentos aos resultados 
Pelos questionários identificámos quem são, na óptica dos 
empregadores, os profissionais que exercem funções em contextos educativos, 
na comunidade em Almada e Setúbal. Foi também possível conhecer 
motivações dos empregadores que possibilitam a selecção e permanencia dos 
actores nos serviços e instituições identificados. 
Os entrevistados foram seleccionados, após o tratamento dos dados dos 
questionários, por categoria profissional. 
A identificação de projectos de intervenção comunitária relacionados as 
categorias, o próprio conhecimento que tínhamos desses projectos, assim 
como do reconhecimento social dos actores, permitiu seleccionar 4 
entrevistados pertencentes às categorias C2 e C3. 
O modo de conduzir esta nova fase de trabalho assentou na seguinte 
atitude: 
Relação de aluda, num processo reflexivo com os entrevistados 
e 
Desenvolvimento de um saber que eles próprios desconhecem 
Como sabemos, em ciências de educação não é possível ignorar o papel 
e a influencia do investigador, na selecção dos materiais e muito especialmente 
nos seus entrevistados. 
Por isso, estamos conscientes do papel da nossa própria implicação, 
quer na escolha da metodologia, na selecção da amostra, na elaboração da 
análise documental e na condução da própria entrevista. 
Será contudo essa consciência, que nos permitirá escutar mais do que 
olhar, apoiar os outros e através da explicitação, dar sentido às suas próprias 
dúvidas e preocupações. "A implicação não é exterior a qualquer investigação 
mas um dos seus elementos constitutivos".2-l~ 
Sem esquecer que a investigação educacional é importante como 
pratica investigativa, onde se procura articular o individual e o social ao 
assumir-se a complexidade, multidimencionalidade, e temporalidade dos 
fenomenos humanos. 
Como tem sido até aqui referido, a análise dos questionários, permitiu 
identificar as categorias de profissionais C2 e C3. 
Na verdade, a estas categorias corresponde a referencia dos 
empregadores de Almada e Setúbal, conjuntamente ao saber e ao ser , como 
motivos de opção para a actividade que têm vindo a desenvolver. 
Por outro lado, o conhecimento de profissionais que integram as 
referidas categorias, o anterior estudo biográfico, e a identificação de 
projectos reconhecidos onde trabalham, apoiaram também, a selecção da 
amostra. 
Ou seja, quatro profissionais que exercem trabalho educativo, nas 
zonas geográficas seleccionadas e a quem viemos a efectuar entrevistas: 
2 4 8 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ( ~ ) ,  1992. "A investigação em educaçãon, p.33 
Nomeadamente: 
E1 M (Cat 3); sexo feminino; moiectos de intervencão comunitária: Alrnada e Setúbal 
E2 l&(~at  2); sexo masculinÔ;prÕjecto de intervenao comunitária: Setúbal 
E3 F (Cat 2); sexo feminino; projecto de intervenção comunitária: Setúbal 
E4 JP (Cat 3); sexo mascu1ino;projecto de educação comunitária : Alrnada . 
Em síntese: 
A selecção da amostra da entrevista partiu de: 
O Tratamento dos questionários, o que possibilitou conhecer : 
a) Quem são e o que fazem, os profissionais de educação não formal, ou seia: 
- Identificar os tipos de categoria profissional C2 e C3; 
- Identificar campos de actuação alargados (valências e projectos), apontados corno"projecto de 
intervenção comunitária" e "educagão comunitária", que correspondiam às categorias 
seleccionadas. 
b) Que motivos conduzem à selecção. 
Foram estes indicadores , que permitiram seleccionar " dois casost'. para 
estudo, obedecendo as seguintes etapas: 
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Construído o guião 
Seleccionada a amostra 
Efectuamos 4 entrevistas semi-directivas250. 
As duas primeiras com carácter exploratório 
As duas últimas para estudo e tratamento dos dados. 
O Tratamento das duas entrevistas respeitou : 
Pré-análise de cada entrevista: 
Jcientificação de marcos da vida profissional. apresentados por ordem 
cronológica. 
Estabelecimento de categorias para análise de dados. 
Identificação de competências segundo as categorias estabelecidas. 
Identificação de representações sobre que tipo de profissional para o exercício 
de educação não formal nas comunidades. 
Z 4 S ) ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  (M) "MCthodes des sciences sociales", 1090 ." L'interview ou Entretien (...) procedé d' ínvestigation 
scientifique , utilisant un processus de comunication verbale, pour recueillir des informations, en relation avec le but 
fixé", p. 742 
2 5 0 ~ ~ 1 ~ ~  (R), CAMPEN (H), 2 vol, 1988.. "Manuel de recherche en sciences sociales". Paris, Dunod, pp 271. " 
Généralement le chercheur dispose d'une série de questions guides, relativement ouvertes h propos desquelles i1 est 
impératif qu'il reçoive une information de Ia part del'interviewé". 
Reflexão sobre os dados obtidos na pré análise das duas entrevistas. 
Comparações 
Inferências 
Levantamento de Questões 
Outros Procedimentos: 
Antes da entrevista 
estabelecimento de contactos prévios (marcação de encon tro.data, hora. local) 
explicação da finalidade da entrevista 
garantia de anonimato 
autorização para utilização de gravação audio 
Durante a entrevista 
apresentação do objectivo da entrevista 
gravação 
convite a falar sobre a vida profissional 
relance de questões 
atitude de escuta , evitando deixar transparecer sentimentos. e opiniões 
convite a acrescentar algo que não tenha sido focado 
Após a entrevista 
transcrição integral do conteúdo 
tratamento de dados 
devolução aos entrevistados para leitura do texto. 
conversas formais(com vista a esclarecer lacunas e aferir interpretações sobre 
o texto)251. 
Nota: foram tomadas precauções na abordagem aos entrevistadas, respeitando-se os 
seus gostos e possibilidades. a sua privacidade. e anuência a utilização de gravador. Podemos 
acrescentar que nos preocupamos com o nosso posicionamento enquanto entrevistador. 
A pré-analise, permitiu seleccionar duas entrevistas E 1 e E2, para 
serem analisadas. 
O desenvolvimento desse trabalho encontra-se na terceira parte desta 
dissertação. 
Todo o procedimento seguido, assim como a análise das entrevistas, 
faz parte do estudo de caso. 
251 A entrevista efectuada com JP, foi pré analisada, contudo a morte do nosso entrevistado, não permitiu novos 
contactos que permitiam estudar tamMm este caso. Ao JP agradecemos o contnbuto. Lamentamos o sucedido e rendemos 
deste modo, uma derradeira homenagem 
Ou seja, o método utilizado permite tornar possível conhecer aspectos 
da vida dos entrevistados e representações sobre o que são, e que 
competências possuem enquanto profissionais de educação, não formal e 
comunitária. 
Podemos referir no final deste capítulo que o desenvolvimento da 
pesquisa decorreu em 3 fases. 
A primeira em que se procedeu ao levantamento dos serviços e selecção 
das instituições; 
A segunda que diz respeito ao inquérito e tratamento de dados e a 
entrevista, que foi seguida de uma análise. A identificação de marcos da vida 
dos profissionais, permitiu abordar representações dos inquiridos sobre 
conhecimentos, capacidades, comportamentos e atitudes, relativas a vivencia e 
exercício da profissão. 
Foi assim possível encarar o problema das competências profissionais e 
inferir sobre qual o tipo de profissional de educação para actuar na 
comunidade urbana. 
Por fim, podemos recordar que na segunda parte deste trabalho: 
- Foram identificados marcos da história da investigação, até a actual 
mudança paradigmática passando pela abordagem sistémica. 
- Foram identificados conceitos ao nível da metodologia 
- Foram dados a conhecer os primeiros resultados dos questionários 
enviados a serviços e instituições. 15 SIT, num total de 40 instituições. 
- Foi possível, a partir dos questionários, seleccionar os profissionais 
das categorias C2 e C3 para serem entrevistados. 
- Foi possível, conhecer motivos porque os empregadores 
preferencialmente seleccionam os profissionais das categorias identificadas. 
- Foi possível detectar discordâncias, que permitiam identificar os 
actores trabalhadores, dos profissionais autónomos. 
Em suma, mais do que o valor parcelar das técnicas, acreditamos que 
os temas teóricos abordados, o trabalho com educadores efectuado no âmbito 
do DUEPS, o estudo dos questionários e a análise das entrevistas, constituem o 
"corpus" que permite reflectir sobre competências profissionais para ser 
"Educador de crianças e jovens" em Portugal. 
No final do trabalho, pela detecção e articulação dos diversos factores 
identificados, poderemos ou não. inferir sobre a necessidade deste novo 
profissional, e ainda levantar hipóteses de reconversão de cursos, ou de pessoas 
formadas em educação , para o exercício de um trabalho educativo mais 
abrangente nas comunidades. 
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PARTE I11 Tratamento dos dados e apresentação dos resultados 
A terceira parte, da presente dissertação, integrará dois grandes 
capítulos: 
O primeiro relativo aos inquéritos por questionário: 
O segundo relativo as entrevistas semi-directivas. 
Ambos os capítulos serão subdivididos, de modo a procedermos a uma 
apresentação mais clara do tratamento dos dados e dos resultados obtidos. 
CAPÍTULO I O que é ser profissional de edueaeão não formal na 
perspectiva dos empregadores 
Quem são os profissionais que actualmente exercem funções de educação 
não formal nas comunidades de Almada e Setúbal, 
assim como: 
Que motivos levam os empregadores dos serviços e instituições tipo 
inquiridos, a optar por determinadas categorias profissionais, foram grandes 
questões que tornaram possível lançar e tratar os questionários. 
Identificados e contactados os serviços e instituições mencionados na 
parte I1 do presente trabalho, foram recebidas 100% de respostas provenientes 
das instituições (que actuam directamente no terreno) e 94% de respostas dos 
serviços. 
Ou seja foram recebidas respostas de 15 SIT dos 16 SIT contactados. 
O tratamento dos inquéritos permitiu identificar. conforme já referido. 
as seguintes categorias profissionais: 
Categorias identificadas pelos 15 SITs de Almada e Setúbal 
cat 1 Animador sociocultural cat 13 Auxiliar de Educação 
cat2 Professor cat 14 Vigilante 
cat3Educadorde infância cat 15 TCcnico de Poli tica Soc 
cat4A iudante de creche e Jardim de infância cat 16 TCcnico Bacharel de Segurança social 
caíSMnico perceptor catl7 Psicólogo 
cat6Educador Social cat 18 Sociólogo 
cat7 Monitor cat 19 Aiudante de Lar 
cat8 Assistente Social cat20 Ajudante Centro Dia 
cat9Ama Legalizada caC 1Ajudante de Apoio Domiciliário 
cat 10 Animador cat22Coord. educ infantil 
cat 1 1 Monitor de ATL ~xC3Médico 
catl2 Ama Familiar 
Após a identificação das categorias, procedemos a classificação de 
dados por categoria profissional. 
Para tal, além do estudo dos questionários seleccionámos e analisamos 
documentos relativos ao tema. Foi, por fim, possível inferir sobre motivos 
que podem estar na base das opções dos empregadores, ao seleccionar certas 
categorias em detrimento de outras. 
Finalmente, seleccionámos, as categorias profissionais Cat 2; e Cat 3, 
que passaram a integrar a amostra, para as entrevistas que viemos 
posteriormente a efectuar. - 
1. Apresentação dos resultados 
A apresentação dos dados dos inquéritos foi organizada por categoria 
profissional, do seguinte modo: 
a) Relativamente ao profissional: 
- SIT - Onde presta serviço (h data da entrevista) 
- - Clientes Grupos etários 
- Campo de Actuação Âmbito da actividade, projectos 
- Autonomia Exercício (função) 
- Habilitação Académica e ou profissional 
b) Relativamente ao Empregador (SIT) 
- Razão de opção Admissão1 manutenção do profissional 
1.2. Categorias 1 a 23 
Os mapas que em seguida apresentamos representam o primeiro 
tratamento dos inquéritos, por categoria profissional e respeitam os items 
acima mencionados. 
Posteriormente, no ponto 2 deste mesmo capítulo, serão apresentados 
novos dados , que procedem de questões que se vieram a levantar, 
imediatamente após esta apresentação. 
MAPA 
~ O R I A  PROFISSIONAL I IANIMADOR SÓCIO-CULTURAL I
cówuo: 
I .  SERVIÇOS INSTITLTÇÕE!! TIPO 
S.I.T. 1 Associação de Iniciativas 
Popular 
S.I.T.13 Instituição Oficial de LZFSS 
2CATEGORIA PROFISSION:ZJ2 
( X T  1 Animador S o c i o  cultural 
M 
SERVIÇOS E INSTITUIÇOES TIPO 
*SIT I: 13: 
CLIENTES (doisgruposetános 1: 
* 6 UBOS-12 anos 12-60 utws - 
CAMPO (S) DE ACTUAÇAO 
*AnimapZo - Dinamizaqão ou orientaGo, de ateliers (pratica desportiva, espaço Iúdico) 
*Apoio social- Organização actividades de 1ntervenc;ão comunitária ( educação e formação de base, 
desenvolvimento cultural); 
* ATL - 
AUTONOMIA / FUNÇAO 
I P nii 
AiLxiliar de outro profissional (professor, educador de  infância, assistente social) - 
HABILITAÇOES ACADÉMICAS E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
Licenciatura " A n i m a m  cultural escola " 
Racharelato" Animação sócio cultural " 
Curso Ticnico profssional 
-, 
RAZAO (S) DE OPÇAO 
* Conhecimento especialimdo 
MAPA I- 
ICATEGORIA PROFISSIONAL 2 
IPROFESSOR I 
C~DIGO: 
1. SERVIÇOS INSTITLqÇOES TIFO 
S.I.T. 1 Associação & Iniciativas l'opulai 
SIT 2 Associação Cultural 
SIT 3 ACM 
SIT 9 Inst Partic B Estar Social 
SiT 10 Comissão de Moradores 
SIT 1 1  Inst Particular Diocese 
Sit 12 Instituição Particular Lucrativa 
S.I.T. 1 3 Instituição Oficial de XIESS 
SIT 13 Instituto da Juventude 
2CATEGORIAS PRORSSIONIUS 
CAT 2 Professor 
'SERVIÇOS E INSTITUIÇOES TIPO 
4 
SIT 1 ;  2,3, 9, 10.11,12, 13,14 
CLIENTES ( três grupos etános): 
* 6 anos - 12 anos: 14 anos - 161 18 anos: 18 anos- 60 anos - 
CAMPO (S) DE ACTUAÇAO 
*Anirnup?o - Orgimizut$o c úinamiiac;áo de ateliers para jovens c famílias 
*Apoio sor-ia1 - Desenvolvimentos de proicctos de inserdo ou reinsercáo social: alhbetiza~rlo de . < 
adultos, rccuperqiio de jovcns por meio do cxcrcício de actividades desporflvas ou outras que permitam 
desviar comportamentos (de bando para outros que permitem a forma60 de grupos). 
*Apoio rducativo- Organização e dinarni~aqiio de ATL, organi7;ição de sessòes de cduca<;ào física ou 
outras przítica desportivas, imp1ementaC;aO de princípios de educa@ comunitária em Lar de jovens. 
desenvolvimento de projectos de intervenw e prevenqiio de siluaqóeJ exclusão educativa , ou ainda de 
projectos de reinserc;áo educativa e social . 
*I.ònnação- Proprama<;áo, e dinamizac;ào de ateliers de formac;ão 
Trabalho técnico e or~qanizac.wnal-Divulgwãc) de trabalhos:programaçiio dinamizaqiio de esposi@es 
*Direcpioecoor&)1~~ão gestão técnica e ou administrativa de estabelecimentos e ou projectos 
AUTONOMIA/FUNÇAO 
*Responsável por programac;ão, desenvolvimento, e avaliaçáo individualmente, ou em, equipa 
I *Aacharelato I "ciclo do ensino hdsiro I 
*MesnBdo - - 
,F .  RAZAO (S) DE OPÇAO 
* Cbnhecirnenlo esperializado 
*Conhecimento genuralista 
*Características a nível rio ser 
MAPA 
CATEGORIA PROFISSIONAL 3 
EDUCADOR DE INFÂNCIA 
CODIGO: 
i. SERVIÇOS INSTITLJÇOES TIPO 
S.I.T. 1 .Associação de Iniciativas Populai 
SIT 2 Associac;ão Cultural 
SIT 3 .ACM 
SiT 4 Autarquia 
SIT 5 C. Paroquial 
SIT 6 C. Regional de S.Social 
SIT 7 D. Regional ME 
Sm 8 Empresa 
SIT 9 Inst Partic B Estar Social 
SIT 10 Comissão de Moradores 
SIT 1 1 Lnst Particular fiocese 
SIT 12 Inst Particular Lucrativa 
SIT 13 Instituição Oficial de MESS 
SIT 15 Misericórdia 
2C.ATECIORIAS PROFISSION>\IS 
CAT 3 Fducador de Infância 
SERVICOS E INSTITUICOES TIPO 
* SITI :2 .3 ;4 :5 ;6 :  7 ; 8 : Y : l 0 : 1 1 : / 2 ; 1 3 : 1 5 .  
CLIENTES ( seis grupos elános) 
* 3 meses-36 meses: 3 anos- 6 unos : 3 mos- I8 unos: 6 anos- 12 anos: 14- 18 anos; 18-60 anos - 
CAMPO (S) DE ACTUAÇAO 
* Fducqão - Programaçào desenvolvimento e avaliação de projectos de intenen<;ão e desenvolvimento 
pessoal eduwtivo e comunitáno;implanta@o, dinamização e responsabiliza@o pelo funcionamento de 
ATL, Creche , Serviço de Amas; centro infantil; implantação de princípios educativos cm lar, 
intervenção educativa precoce "adapkqão de bebés ao meio aquático 
*Apoio social - Allàbetim@o de adultos, desenvolvimento de projectos de intervenqiio socio-educaliva 
*Formação - Programaqão, coordenação. dinarnimçio, desenvolvimento e avaliaqiio de projectos de 
forrnaçào de pessoal (não técnico) e de mães, mulheres, amas 
*Animação- dinarniza@o de ateliers jovens ( drnmatização, musica, artes) 
*Coor&naçãotécnica- sector I valência, projectos. 
*Apoio escolar - Organiz.at;uo, montagem e dinamiiqào de salas de estudo( 1" ciclo e YI6'Lino) 
AUTONOMIAIFUNÇAO 
*Responsável pelas acp3e.s e projectos reJ2rido.s: quer integrada em equipa de pessoal não técnico, 
em a&icula&com - outros sehi&s da comunidade, ;u em trabalho individual 
HABILITAÇOES ACADÉMICAS E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
* Bacharelato em educação de infância ( c ~ r s o  de educador de infância) 
*Licenciaturalou CESE - C.Muca<;ão; Psicologia;Administração Escolar; Sociologia; Histhria; 
_(obtidos a partir do bacharelato inicial.) 
RAZÃO DE OPÇÃO 
*Conhecimento projissional generalista 
i *Conhecimento especializado 
L * Características a nível do ser 
I MAPA CATEGORIA PROFISSIONAL 4 
AJUDANTEDECRECHE E D E  
JARDIM DE INFANCIA 
~ ~ D I C O  
i .  SERVICOS E INSTITUIÇÕFS TIPO 
S.I.T. 1 .issociação de Iniciativas Populares 
S.I.T. 5 C. Paroquial 
S.I.?'. 9 Inst Part Bem Estar Social 
S.I.T. 13 Instituição Oficial de MESS 
2 CATEGORIAS PROFISSIONNS 
Cai -i Ajudante de creche e jardim de Infância 
'SERVIÇOS E INSTITUIÇOES TIPO 
* SIT I ;  5; 9: 13 
C L I E N T E S  
* 3 meses - 3 anos; 3 anos - 6 anos; 6 anos- 12 anos 
CAMPO DE ACTUAÇAO 
* Apoia o acção educativa de professores e educadores & infância em ATL ; Creche, Jardun de I1#2zcia, 
AUTONOMIA IFUNÇAO 
* Auxiliar de outro profiwional - 
HABILITAÇOES A C A D ~ M I C A S  E FORMAÇAO PROFISSIONAL 
* Ik> 6"ao 9 "ano & escolaridade (sem prepara pio espe.cifica) 
* Do P a o  12Oano (sem preparação especQica) I 
*Do 9 " ao 12 " ano ( com preparapio até 1 ano) 
RAZAO (S) DE OPÇAO 
* Imposipio legal 
*Razões económicas 
* Caracterí~~icas  nível clo ser 
MAPA 
CATEGORIA PROFISSIONAL 5 
I .  SERVICOS E INsTITIJCÕES TIPO 
S.I.T. 1 3 Instituiçào Oficial de MESS 
2 CATWRIAS PROFISSIONAIS 
SERVIÇOS E INSTITUIÇOES TIPO 
* C I T  1 3  
" 1 1  z., 
CLIENTES 
* 3 meses- 3 anos; 3 anos-6 anos; 6 arws- 12 anos - 
CAMPO(S) DE ACTUAÇAO 
* ATL, creche jardim de infância 
AUTONOMIA/FUNÇAO 
*Auxilia outro profissional educador em todo o trabalho educativo de sala. 
H A B I L I T A Ç ~ E S  ACADÉMICAS E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
* Até ao Soano 
* Do 6 ao YOano 
* Do 9"ao IZ0 ano (sem preparaçk espec$ca) - - 
RAZAO (S) DE OPÇAO 
I *Imposição Legal 
I!&ORIA PROFISSIONAL 6 
- - - - - -  
I i .  SERVICOS E INSTITLTCÕES TIFO 
I S.I.T. 1 3 Estabelecimento oficial de MESS 2CATEGORIAS PROFISSIONAIS 
1 Cat 6 Educador social 
SIT 13 
CLIENTES 
* 6 anos ao 12 anos ; + 60 anos 
CAMPO DE ACTUAÇAO 
: * A I Z  desenvolvimento de actividades de anima@ 
' * Centro & dia para idosos, desenvolvimento de actividades recreativas e de apoio social 
AUTONOMIA /FUNÇAO 
*Apoio no técnico de educação e de serviço social 
/ * Realiulção independente ííe actividades recreativas com a terceira idade 
~HABILITAÇÕES ACADÉMICAS E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
' *Curso récnico profwional 
RAZAO (S) DE OPÇAO 
* Conhecimento especializado 
ICATEGORIA PROFISSIONAL 7 I 
S.I.T. 2 Associação cultural 
S.I.T. 9 Inst P. R. E. Social 
S.I.T. 10 Comissão de moradores 
S.I.T. 13 Instituiqão Oficial de LIESS 
2 ( : . \TFORIAS PROFTSSIONAlS 
I ( h t  7 kfonitor - 
SERVIÇOS E INSTITUIÇOES TIPO 
* SIT 2; 9; 10: 13 
CLIENTES 
-~ ~- * 3 anos- 12 anos: 6 anos 12 anos; 12 mos- 60 unos 
CAMPO DE ACTUAÇAO 
Apoio social e rdrít.ativo : desenvolve projectos de intertenqão nas comunidades, nomeadamenlt 
promove actividades desportivas, artísticw e culturais. Integra equipas de ATL onde descnvolvt 
actividades com ou sem orientqiio dos técnicos 
Animaçáo : desenvolve projectos de animam). 
Fomuy:üo : Dinamiza aqóes paríí profissionais e ou outros agentes na comunidade 
AUTONOMIA/ FUNÇÃO (S) 
Responsável : Organiza e desenvolve sessões de Animação e Iniciação Desportiva ( com crianças t 
com jovens )Desenvolve sessões de formação para jovens e adultos desempregados e ou pensionistas 
e ou 
Auxi1iar:Executa (corno técnico responsável ou como auxiliar de educador de infância), actividades en 
salas de ATL (crianças dos 6 aos 10112 anos). 
HABILITAÇOES ACADÉMICAS E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
* Do 6"m Y a n o  sem preparação especifica ou com preparação até urn ano : 
* Curso profissional ( Escola Anlónio Arroio); 
*Do Y" Ano ao 1 2 O  uno ( com preparapio rspec@ca ate 1 ano) 
RAZAO (S) DE OPÇÃO 
Económica; 
I MAPA CATEGORIA PROFISSIONAL 8 1 
IASSISTENTE SOCIAL I 
1 SERVIÇOS E 1NSTITUIÇC)FS TIPO 
S.I.T. 3 ACM 
S.I.T. -i Autarquia 
S.I.T. 6 CRSS 
S.t.T. 9 Int Part. de H. E. Social 
S.I.T. 13 Instituição Oficial de MESS 
SIT 1-1 Instituto da Juventude 
SIT 15 Misericórdia 
2 C ~ ~ ~ R í A S  PROFI SIONAIS 
Cat 8 Assistente Social 
- 
SERVIÇOS E INSTITUIÇOES TIPO 
S.1.T : 3: 4 ;  6;  9; 13; 14; I5 
CLIENTES 
12 aos 60 anos 
CAMPO(S) DE ACTUAÇÃO 
Serviço social : acolhimento, triagem, atendimento, encaminhamento, apoios diversos. 
Animuçáo : animação familiar: 
Eiku&: Apoio domiciliibo 
Plaireamento e coordenação de projectos: Trabalho com mães, formação protissional apoio ao 
desenvolvimento da politica social distrital* , C r i a m  de clubes de emprego (UNIVA) 
Direccão e ou coordpnação técnica de projectos e equi parnentos 
AUTONOMIA1 FUNÇÃO (S) 
*Responsável pelo: estudo definiçáo e propostas de normas de funcionamento de prqectos e 
[institui@es que coordena; I 
encaminhamento de utentes na resolução dos seus prdprios problemas - 
HABILITAÇOES ACADEMICAS E FORMAÇAO PROFISSIONAL 1 * Licetuiatura ein servi(-o social 
RAZÃO ( S )  DE oPÇÃo 
* Conhecimento profissional ~eneralkta; 
*Conhecimento projissional especializado; 
*Interesse pela área de trabalho 
1. SERVICOS E INSTITUICOES TIPO 
S.I.T. 6 CRSS 
S.I.T. 1 3 Instituição Oficial de MESS 
S.I.T. 15 Misericórdia 
2 CATEGORIAS PROHSSIONAIS 
Cat 9 .Ama Legaiizada 
~SERVIÇOS E INSTITUIÇ~ES TIPO 
3 meses aos 36 meses - 
CAMPO (S) DE ACTUAÇAO 
*Apoio educatiw, guarda no domicilio (creche familiar) - 
,AUTONOMIA/FUNÇAO (S) 
I ~iesenvolvimento da &cão educar e ~uardar crianças com menos de 3 anos durante o dia sob a 
,orientação e responsab&açâo de educadores de infância 
i HABILITAÇÕES ACADÉMICAS E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
- * ~ t é a o  5%; ~06"ao 9"ano;Do 9"ao 12"ano - 
RAZAO (S) DE OPÇÃO 
Caracter~ticas a nível & ser 
ICat 10 Animador 
ISERVIÇOS E INSTITUIÇOES TIPO I 4 
6anosaos 18anas - 
CAMPO(S) DE ACTUAÇAO 
*Animação Desenvolvimento de actividades dcsportivas ; 0rganizac;i.b de colónias de ferias. 
*Apoio social Apoio ao projecto"Várias culturas; uma só vida" 
*Apoio educativo Desenvolvimento de actividades lúdicas 
AUTONOMIA/FUNÇAO (S) 
Apoio a técnicos de serviços social ou de rducação 
HABILITAÇÕES ACADÉMICAS E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
*DO 9 ANO AO I2 ANO ( com preparação até 1 ano) - - 
RAZAO (S) DE OPÇAO 
* Caracterhticas a nível do ser 
CATEGORIA PROFISSIONAL 1 1 
C ~ D I G O  
S.I.T.5 Centro Paroquial 
ZCXTEGORIAS PROFISSIONAIS 
SERVIÇOS E INSTITUIÇ~ES TIPO 
SIT 5 
CLIENTES 
6 aos 12 anos 
CAMPO (9) DE ACTUAÇAO 
*Apoio educarivo, acolar e desportivo em ATL 
AUTONOMIA DE FUNÇÃO (S) 
Do 9 ano ao 1 Zoano :inrciaçdo às expressdes pldslica,dramárica,desporriva 
RAZAO (S) DE OPÇAO 
*Económica 
I *Conhecimento especializado I 
MAPA -
CATEGORIA PROFISSIONAL 12 
AMA FAMILIAR 
C ~ D I G O  
i s~~vrcos  E INSTITI'IC~FS mw 
S 1 7' 5 Centro Paroquial 
2CATKfiKIAS PKOFlSSlON.US 
Cat 12 .Ama familiar  
s e u v i ç o s  E INSTITUICOES TIPO 
SIT 5 1 
cI~~\Tr:s 
3 meses-3 anos 
CAMPO (S) DE ACTUAÇAO* 
Guardu e a p t o  ao desenvolvimento de nanps  no domrcílio, em creche Jamrllar 
AUTONOMIA/ FUNÇÃO (S) 
'Sobre a responrabilrdade de educadores de rnfãncra 
HABILITAÇOES ACADÉMICAS E FORMACAO PROFISSIONAL 
- 
Até ao 5" ano 
Da 6O ao 9" ano 
RAZÃO (s) De opçÃo 
* Imposiçdo do servt(.o de tutela 
MAPA -
CATEGORIA PROFISSIONAL 13 
-AUXILIAR DE EDUCAÇÁO 
i .  SERVICOS E INSTITLJICÕES TIPO 
SIT 3 ACM 
S.1.T 4 Autarquia 
SIT 5 Centro Paroquial 
2C.2TEGORIAS PROFiSSIONXIS 
SIT 3, 4, 5. 
CLIENTES: 
3 meses 6 anos; 18 aos 36 meses. 
CAMPO (S) DE ACTUAÇÃO 
*APOIO EDUCATIVO em creche ejardim de infincia; 
AUTONOMIA/FUNÇÃO (s) 
1 Responsável sob orientação do educador de infância 
e ou 
Ik apoio ao edurador de rnfâncra 
AABILITAÇOES ACADÉMICAS E FORMAÇAO PROFISSIONAL 




CATEGORIA PROFISSIONAL 14 
VIGILANTE 
i .  SERVIçOS E INSTITIICOES TIM 
S.I.T. 10 
LCat I4 Vigilante 
I SERVIÇOS E INSTITUIÇOES TIPO - 
SIT 10  
CLIENTES 
3 meses ao 12 meses: 12-36 meses: 3-6 nos: 6 anos - 10/12 anos 
I CAMPO (S) DE ACTUAÇAO I 
*Apoio educativo e guarda em creche. j.infância e ATL - 
AUTONOMIA/ FUNÇAO (S) I 
I Auxiliar de outro profissional: I 
educador de inficia 
PROFISSIONAL 
* do 6" ao 9" ano 
* do 9 ao 1 2 O  ano (sem preparação especifica) , RAZÃO (S) DE oPÇÃO 
* Econ6mica 
Caracter/sticas a nível do ser 
CATEGORIA PROFISSIONAL 1s 
TÉCNICO DE POLITICA 
C ~ D I G O  
I i .  SERVICOS E INSTITUICOES 1 
I S.I.T. I 4  2 CATEGORIAS PROFISSIONAIS I 
[ ~ a t  15 Técnico de Politica Social 




CAMPO (S) DE ACTUAÇÃO 
* Animaçüo. Projecto de Apoio ao Associativismo 
*Apoio social; Projecto de desenvolvimento do voluntanado; 
*Apoio educativo em ATL 
*Apoio técnico( organizapjes juvenis. entidades na área da juventude) 
*Apoio informativo. Centro de informaçüo 
fonnativo em Biblioteca 
NOMIA/ FUNÇAO ( S )  
'~esponsdvel: 
*OrganlzaCrfo do centro de informnção 
*Apoio técnico a projectos e acnvrdades 11,qndas a tempos Irvres. 
HABILITAÇÓES ACADÉMICAS E FORMAÇÁO PROFISSIONAL 
Lcencratura em Politrca ~ocial; - 
RAZAO (S) DE OPÇAO 
*Conhecimento profissional p w d r s t u  
*Interesse pelas áreas de trabalho 1 
c6orco 
i .  SERVICOS E INSTIT( TCOES 
S.I.T. I4 
2 (:;\'TEM)RI.AS PKOt4SSIOS.AIS - 
Cat I6 Técnico Bacharel em Seyuranqa 
Social 
SERVIÇOS E INSTITUIÇ~ES TIPO 
1 
S.1.T : 14 
CLIENTES 
Não refere 
CAMPO DE ACTUAÇÃO 
*Animação: Projecto de apoio u mobilidade e intercâmbio: 
* Apoio social; 
*Apoio educati vo: ATL 
*Apoio técnico (jovens, organismos juvenis. entidades na área da juventude) 
AUTONOMIA FUNÇAO (S) 
Responsável pelo: 
Apoio rkcnico e acompanhamento de projectos 
RABILITAÇÕES ACADÉMICAS E FORMAÇAO PROFISSIONAL 
Curso de formação profissional 
Buchatelato em segurança social; 
RAZÃO (S) DE OPÇÁO 
* Conhecimento projissional generalista 
*Interesse pelas áreas de trabalho 
I Cat 17 Psicólogo 
ISERVIÇOS E INSTITUIÇOES TIPO -- I 
SIT 9 
CLIENTES 
De todas as idades - 
CAMPO (S) DE ACTUAÇAO 
'*Coordenação pedagógica e apoio formativo, pessoal de i. infância, ATL, Centro de U a ,  Aporo de Irtr 
* Apoio educativo psicoldgico e social: estudo ;diagnóstico. aconselhamenro e encamnhamenro de cavos - 
: AUTONOMIA/FUNÇAO (S) 
I Responsável pelo: 
I desenvolvimento de acções de formçilo . e upoio uo pessoal nu uvuliu@ de "c~usos" , *atendimento de pais 
RABILITAÇOES ACADÉMICAS E FORMAÇÁO PROFISSIONAL 
Dcenciatura em Psicologia 
~ A Z Ã O  (SI DE OPÇÃO 
* Conhecimento especializado I 
I g O R I A  PROFISSIONAL 18 
SIT Y 
CLIENTES 
45 -95 anos - 
CAMPO (S) DE ACTUAÇAO 






*Apoio formatrvo ( cursos sobre (1 prob1enlútrt.u do idoso) - 
AUTONOMIA/FUNÇAO (S) 
Responsável pela: 
coordenaçh da valência 
*apoio directo aos utentes 
*formação do pessoal, u~udantes de lar e de centro de dia; 
*r~larfie.v núblirar 
*Implementaçüo e desenvolvrnunto de projectos 
HABILITACOES ACADÉMICAS E FORMAÇÃO PROFISSIONAL I * Licenciatura em sociolo,qta 
RAZÃO (S) DE OPÇAO 
- I 
MAPA -
CATEGORIA PROFISSIONAL 19 
PJUDANTE DE LAR 
S.I.T.9 
2 CATEGORIAS PROFISSIONAIS 
Icat 19Ajiidantede Lar 
- 
SERVIÇOS E INsTITUIÇÓES TIPO 
SIT 9 
CLIENTES 
60 aos 95 anos 
CAMPO (S) DE ACTUAÇAO 
*Apoio social; prestação de serviços diversos 
*Apoio educativo ; promo@o de interesses de ordem educativa e cultural 
* Animaçdo de projectos ; Passeios com a Comunidade 
AUTONOMIA/FUNÇÃO (s). 
Auxiliar de técnico 
Pmtaçdo & cuidados básicos 
Apoio afectivo A 
Apoio ao desenvolvimenro dos projectos 
AABILITAÇÓES ACADÉMICAS E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
*Do6"anoao Vario 
*Curso de formaçdo profissional 
. RAZÃO (S) DE OPÇÃO 
* FrnnrSmir-n 
I MAPA CATEGORIA PROFISSIONAL 2 0 I 




SERVIÇOS E INSTITUIÇ~ES TIPO 
SIT 9 
CLIENTES 
*Apoio à o c u ~ d o  e valorizaçdo do utente 
.HABILITAÇOES ACADEMICAS E FORMAÇAO PROFISSIONAL 
4" classe 
RAZÃO ( S )  DE OPÇÃO 
* Ecnndmira 
[*~aracteníticas a nlvel do ser I 
MAPA -
CATEGORIA PROFISSIONAL 2 1 
I AJUDANTE DE APOIO DOMICILIÁRIO 
1. SERVICOS E INSTITLJICÕES 
f 
S.I.T.9 
2 CATEGORIAS PROFISSIONAIS 
Cat 21 Ajudante de Apoio Dorniciliário 
SERVIÇOS E INSTITUIÇÕES TIPO 
I 
SIT 9 
Adultos e terceira idade 
CAMPO (S) DE ACTUAÇÁO 
* Animação apoio no projecfo rede de vr:inhan~a 
*Apoio social; prestaçdo de curdados no domicilio. apoio a familiares de roxicodependenres e portudores do 
Responsável : 
PresracM de cuidados básicos alimentacão. lzi~iene. tratamento de rnunai 1 
(h-upaçdo do urenre 
Auxiliar 
I)rsenvolvimento de resrantes acrr vidades 
AABILITAÇÕES ACADÉMICAS E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
RAZÃO (S) DE OPÇÃO 1 * Econdrnica 
* Características a nível do ser : vo.oc.a~& para frabalhar com rdosos 
MAPA -
CATEGORIA PROFISSIONAL 2 2 
COORDENADOR DE 
&EDUCAÇÃO INFANTIL 
) Cat 22 Coordenador de educaçgo infantil 
SERVIÇOS E INSTITUIÇÕES TIPO 
SIT I 
CLIENTES 
Crrançu 3 meses-12 unos e uúultos 
CAMPO DE ACTUAÇAO 
Coordenação pedagógrca de pessoal edumtrvo 
AUTONOMIM FUNÇÃO (S). 
Responsável pelo coordenaçiio de I 1 esrabelecirnenros de infâncra da Assomqxio 
HABILITAÇÓES ACADÉMICAS E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
I Licenciatura em C. Pedagógicas e Psicologia da Infoncia e hletodologiu 
1 RAZÃO (S) DE OPÇÃO 
I * Frndmirn 
'MAPA 23 
CATEGORIA PROFISSIONAL 2 3 
SERVIÇOS E INSTITUIÇOES TIPO 
CIT O I 
Adultos e Tercerra idade - 
CAMPO (S) DE ACTUAÇAO 
I Apoio médico (prevenção r tratamnto) I 
io formotivo (ao pessoal de aporo) 
HABILITAÇÕES ACADÉMICAS E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
Ixencwtura em meduwza - 
RAZAO (S) DE oPÇÃO 
C'onhecrmenro pro/issronal cvpec.icilr:ado 
2. Análise dos questionários e documentos legais 
A partir da apresentação dos dados, e na continuação do tratamento dos 
inquéritos, levantámos as seguintes questões relativamente a cada categoria 
identificada: 
- onde trabalham 
- o que fazem 
- como fazem 
- porque fazem (motivação de opção) 
Seguidamente consultámos os documentos produzidos relativamente a cada 
categoria : 
Por fim, foi possível: 
->conhecer melhor quem são os actores que exercem funções educativas não formais, em 
Almada e Setúbal 
->identificar concordâncias e divergências entre o reconhecimento social e legal. " 
->reconhecer as categorias que actiam em mais SITs 
->inferir sobre os motivos que levam a contratação 
->seleccionar aqueles que exercem autonomamente, uma profissão. 
2.1. Animador Sócio-cultural 
2.1.1 O que soubemos pelos questionários 
O Mapa que a seguir se apresenta permite identificar os animadores socioculturais a partir dos dados 
retirados dos inquéritos recebidcx;. 
Onde exercem? (Serviços e Instituicões tipo1 
SIT I Associago de iniciativa popular 
SIT 13 Estabelecimento ol'icial do MESS. 
v 
z y - m m n m  , . ,,.+ , e~ *!,L 8 -. "' -ISC- " . Y ' E ; G ~ I ,  
O que fazem? ( Áreas de actuacão e Funcüol 
Trabalho directo em salas de ATL dentro das instituições; 
Organização e dinamização de projectos nas comunidades circundantes (Animação e 
Apoio Social) 
Como fazem ? (Resaonsabilidadel 
Como únicos responsáveis 
Como auxiliares de outros técnicos 
pue formacão profissional? 
Licenciatura, bacharelato e curso técnico profissional 
Poroue são contratados? (Razão de opçãol 
Conhecimento especializado 
2.1.2 O que dizem os documentos 
A consulta de documentos legais 252 e O recurso a Toraylle (1973) 
permitiram identificar o animador sócio cultural com um trabalhador social 
cuja função é conceber e desenvolver actividades educativas, culturais e 
desportivas. 
Segundo a escola superior de educação Jean Piaget (1995) é formado 
para intervir nas organizações com o intuito de lhe reforçar a eficiência no 
funcionamento e eficacia nos objectivos, ou seja "dinamizar os processos 
culturais e de identificação próprios de cada instituição". 
2.1.3. Inferência e conclusão 
O número de inquéritos recebidos, a análise dos inqukntos e dos documentos , permite-nos inferir sobre factos 
e representaqões dos SIT de Almada e Setúbal rclativarnente ao Animador socioculturd : 
1. 86.7% dos inquiridos não fazem referencia a esta categoria de profissional. 
Este é um primeiro indicador de que este profissional pode ser ainda pouco 
reconhecido pelos serviços questionados. 
2 . 0 s  SIT 1 e 13 não reconhecem aos animadores socioculturais: 
a) Responsabilidade para exercer sempre. com autonomia. funções de 
animação, educação. e apoio social. 
b) O nível de formação não S factor de identificação de sub-grupos 
profissionais (as diferentes certificações não têm influencia nas 
responsabilidades assumidas, nem no tipo de papeis que os animadores 
desempenham). 
3 .  Os empregadores reconhecem aos animadores socioculturais um 
conhecimento especializado. sendo este. referido como motivação para 
contratação: contudo: 
a) Não identificam que tipo de especializ.ação 
b) Não referem as capacidades de concepção de programas, gestão de 
recursos, programação relativamente a actuação destes profissionais. 
C) Não reconhecem a capacidade de contribuir para o reforço da eficacia dos 
objectivos da instituição (objectivo principal do curso de bacharelato). 
d) Não fazem referencia a polivalencia de actuação destes profissionais (que 
segundo os autores consultados. será uma das suas principais características. 
2 5 2 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  D.R. 1' série, Portaria 22/4ílt)%, in Boletim do Trabalho e emprego, no 15. 
Ensino superior: saidas profissionais. ESE Jean Piaget . 
-- 
SM CCNC:~YSAG~ ,, 
O estudo de documentos e inquéritos permite encontrar divergências entre 
objectivos de formação, conceito da profissão, motivação dos empregadores e 
exercício dos profissionais 
Podemos assim indicar que: 
Não é reconhecido o papel social e educativo do animador sócio cultural em 
exercício nas comunidades de Almada e Setúbal. 
A sua contribuição para o reforço da eficácia dos objectivos das instituições e 
a sua actuação no campos de educação não formal, cultura, e desporto exigem 
a explicitação de competências que o identifiquem como um profissional 
autónomo. 
2.2 Professor 
2.2.1 O que soubemos pelos questionários 
O Mapa que a seguir se apresenta permite conhecer melhor o que é ser professor no campo da educago nio 
Onde exercem? (Serviços e Instituicões tipo) 
, SIT I Associação de Iniciativa Popular 
,SIT 2 Asscxiac;;io Cultural 
S I T  3 ACM 
SIT 9 Inst Particular de Bem Estar Social 
SIT 10 Comissão de Moradores 
SIT I 1 Inst Particular Diocese 
SIT 12 Inst. Particular Lucraliba 
SIT 13 Gtabelccimcnto Oficial do  MESS 
SIT 14 Instituto da Ju~cntude 
7- axércam k q 8 e 8  em 68 9S dos SI) e% A k ~ d . 9 :  c "r?C~dJiel, sendo estes oficiais e 
particulares, prosseguem finalidades diversas , e são tutelados por delegações 
regionais dos ministérios, do emprego, da  educaqão, e da  cultura 
Il O que fazem? ( Áreas de actuacáo e Funcãol 
I l ~ r a b a l h o  directo nas instituições e na comunidade: 
IlOrganizam e dinamizam projectos de intervenqio comunitária 
IlProcedem i divulgação de actividades e seus objectivos 
I l~laneiam. executam e promovem aryões de formapão 
Illoordenam tecnicamente instituiqòes e projectos 
II Como fazem? (Responsabilidadel 
IIlomo únicos responsáveis , integrados ou não em equipes 
11 Licenciatura. hncharelnb ou equivalente 
II Porque são contratados? (Razão de opçãol 
(]conhecimento especializado 
II Conhecimento generalista 
Ilaracterísticas que apresentam a nível do  ser 
2.2.2 O que dizem os documentos 
Para se entender o que é um professor temos de fazer referencia a 
profissionalidade, como afirmação do que é específico na acção docente. 
Especificidade que implica interacções entre níveis ou contextos 
diferentes (pedagógico, profissional e sócio-cultural). 
A prática pedagógica de carácter antropoI6gic0, a prática 
institucionalizada, exigindo capacidades organizativas e didácticas, e as 
práticas concorrentes.253 definem hoje o campo de acção, deste profissional. 
E apesar de ainda hoje, a sua formação ter como principal objectivo 
prepará-lo para a actividade docente no ensino público ou privado, " a riqueza 
do plano de formação desenvolve competências para o exercício de outras 
funções associadas " .754 (sublinhado nosso) 
2.2.3 Inferência e conclusão 
O número de questionários recebidos . o estudo elèctuado e a consuila da.umcnhl, permite-nos infenr 
sobre I'actos e representaçòes dos SIT de Almada c Setúbal, rclatikamcnte a o  professor, no que respeita a 
cducafáo não formal: 
1 40% dos inquiridos não refere esta categoria de profissional. 
2 60% dos empregadores, referem o professor como integrado no pessoal dos 
SITs respectivos. 
Reconhecem que os professores têm capacidades para exercer funções diversas 
que se integram na acção pedagógica directa, na formação profissional, na 
prática desportiva. na alfabetização, na intervenção comunitária e 
desenvolvimento social. 
Além de outras funções como, coordenação técnica, divulgação de trabalhos. 
programação avaliação e execução de acções em áreas não formais. relativas a 
educação e apoio social. 
3 Os empregadores reconhecem que os professores possuem um conhecimento 
especializado, para a docência. e formação. 
4 Os empregadores identificam "o saber educar" com um conhecimento 
generalista, importante ao exercício de funções muito amplas. 
5 As capacidades humanas (ao nível do ser ) são também importantes para 
exercer as funções referidas e possibilitam, exercer actividades de âmbito 
educativo/antropológico/social. 
Ao referir as capacidades de concepção de programas, divulgação, gestão de 
recursos, programação e execução; os empregadores reconhecem a estes 
profissionais a capacidade de contribuir para o reforço da eficácia dos 
obiectivos da instituição e ou o desenvolvimento das comunidades. 
2 5 3 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ A ~  (JG), 1991. Consciência e aqão sobre a prática corno libertação dos Professores", in "Profissão 
Professor" org . António Nóvoa, Porto editora, pp 63-88 
2 5 4 ~ ~ ~  J PIAGET, 1995. "Ensino Superior: Saídas Profissionais" ALMADA 
131 
334 C Q N C L ~ S ~ ~ ~ ~ G  
Os textos produzidos, sobre o pape! dos professores como agentes de mudança 
e desenvolvimento das comunidades (ultrapassando a educação formal e o 
espaço escola) , assim como os objectivos gerais dos cursos de formação de 
professores de ensino básico, são concordantes com as respostas dadas ao 
inquérito pelos 9 empregadores de Almada e Setúbal . 
Podemos assim indicar que: 
O Professor começa a ser reconhecido nas comunidades de Almada e Setubal, 
como um agente de educação e desenvolvimento social dentro e fora do 
contexto escolar. 
2.3. Educador de Infância 
2.3.1. O que soubemos pelos questionários 
O Mapa que a seguir se apresenta permite identificar os educadores de infância a partir dos dados retirados dos 
inquéritos recebidcs. 
Onde exercem? (Servicos e Instituicões tipo1 
S.I.T. 1 Associaçíio de Iniciativas Populares S.1 .T. 3 Asstxiação Culturiil 
S.I.T. 3 Ass(xiaqão Cnstii da Mwidade S.I.T. 4 Autarquia 
S.I.T. 5 C. Paroquial S.I.T. 6 C. Regional de S.S(x.iaI 
S.I.T. 7 D. Regional ME S.I.T. X Empresa 
S.I.T. 9 Inst Part Bem Estar Social S.1 .T. 10 Comissào de moradores 
S.I.T. I 1 Inst Particular Diocese S.I.T. 13 Inst Particular Lucrdtiu 
S.I.T. 1 3 Instituiçiio Oficial de MESS S.I.T. 15 Misericórdia 
O que fazem? ( Áreas de actuação e Função) 
Executa t rabalho directo nas instituições e na comunidade; Organiza e 
II dinamiza projectos de  intervenção comunitária 
II~laneia.  executa e promove acções de formaqão 
II Coordena tecnicamente instituições e projectos 
II~esenvolve trabalho com bebés e pais (iniciação ao meio aquático) 
I I ~ l a b o r a  avalia e desenvolve projectos institucionais em á reas  muito 
Ildiversas como (apoio escolar, apoio a mães, articulação j.infâneia família 
escola, intervenção comunitária) 
Como fazem? (Responsabilidade) 
Como únicos responsáveis , integrados ou não em equipes 
I l ~ u e  formapío profissional? (Habilitaçõesl 
II Bacharelato ou equivalente e licenciatura ou equivalente 
Porque são contratados? (Razão de opção) 
Conhecimento generalista 
Ilconhecimento especializado 
~~~aracterísticas que apresentam a nível do  ser  
2.3.2 O que dizem os documentos 
Para se entender o que é um educador de infância, temos de fazer 
referencia ao facto de terem sido identificados dois sub-grupos distintos dentro 
da mesma profissão (Silva AB, 1992). 
Um a quem chamámos docente de educação pré - escolar, e outro, 
educador de infância. 
A análise dos termos docente/educador/infância e pré escolar ajudou 
também a compreender as diferenças entre estes sub-grupos, face ao âmbito e 
especificidade da profissão. 
É possível identificar que o educador de infância. é historicamente. "um 
profissional que exerce num leque muito alargado de contextos, acção de âmbito educativo e 
social, com finalidade de promover o bem estar das crianças e jovens e contribuir para o seu 
desenvolvimento integral, em complemento com as famílias, a escola e a comunidade" (Silva 
AB. 1992). 
Igualmente, a figura do educador de infância e definida pela equipa 
docente da ESE Jean Piaget em Almada, como um "especialista nas questões da 
educação. desenvolvimento e aprendizagem da criança ( ... ) estando também habilitado para 
implantar proiectos de intervenção nas comunidades.255 
Ou seja. a formação inicial, neste estabelecimento tem como principal 
objectivo, preparar um profissional de educação para apoiar a actividade 
educativa de crianças até aos 6 anos. inseridas em instituições públicas como 
privadas. Porém, o plano de formação inicial do curso, integra obiectivos e 
estratégias que preparam estes profissionais para o exercício de actividades em contextos 
muito diversos e com grupos etános alargados. 
O mesmo acontecendo na ESE em Setúbal. 
A formação recebida em certas escolas particulares, antes da criação das 
ESEs, permitiu aos educadores exercerem. até 1992 em vinte e cinco2-5". 
contextos educativos, respondendo as solicitações sociais", apesar da 
existência de novos cursos e emergência de outros profissionais. 
2 5 5 ~ ~ ~ ~ ~ ~  Supenor de Educação Jean Piaget, Almada, 1995," Ensino Superior: Saídas Profissionais Educadores de 
Infância". 
2 5 6 ~ ~ ~ ~ ~  (AB), 1992. "Éducateur dénfants au Portugal ; Profession en construction," Cniversidade François Rabelais , 
T o m ,  p 149 e 150 
2.3.3 Inferência e conclusão 
O número de questionários recebidos , o estudo efectuado e a consulta documental, permite-nos inferir sobre 
factos e representações dos SIT de Almada e Setúbal, relativamente ao educador dc inlancia, no que respeita a 
ed- não formal : 
1 De entre 15 S.I.Ts inquiridos, 14 fazem referência a esta categoria de 
profissional, a exercer funções no campo da educação não formal e 
comunitária. 
2 Os empregadores reconhecem que os educadores têm capacidades para 
exercer funções diversas que englobam uma acção educativa e pedagógica 
directa , na formação profissional, no trabalho de rua, na iniciação as artes, ao 
desporto, nos tempos livres na alfabetização, na intervenção comunitária e 
desenvolvimento social.Além de outras funções como, coordenação técnica, 
programação avaliação e execução de acções em áreas não formais relativas a 
educação, animação e apoio social. 
3 Os empregadores reconhecem que os educadores possuem conhecimentos 
gerais que permitem a sua integração em diversos serviços, valências e 
projectos, e, corihecimento especializado, que permite educar e desenvolver 
crianças e jovens. As capacidades humanas (ao nível do ser ), importantes as 
funções referidas, possibilitam o exercício de outras actividades de âmbito 
educativo/antropológico/social .
Ao referir as capacidades de concepção de programas, divulgação, gestão de 
recursos, programação e execução; os empregadores reconhecem a estes 
profissionais a capacidade de contribuir para o "reforço da eficácia dos 
obiectivos da instituição e ou o desenvolvimento das comunidades" 
Y .  
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As conclusões do trabalho de investigalão sobre os educadores de infância em 
Portuga1257e; 
Os objectivos dos cursos de formação de educadores de infância a funcionar 
em Almada e Setúba1258, são concordantes com as respostas dadas ao 
inquérito pelos empregadores de 14 S.1.T de Almada e Setúbal 
Podemos assim indicar que: 
O Educador é reconhecido nas comunidades de Almada e Setúbal, como um 
profissional de educação e desenvolvimento social dentro e fora do contexio 
tradicional de Jardim de Infância 
2 S 7 ~ ~ ~ ~ ~  (AB), 1992. obra citada pp 204-216. 
2 5 8 ~ ~ ~  J PIAGET Almada e ESE Setdbal. 
2.4. Ajudante de creche e jardim de Infância 
2.4.1 O que soubemos pelos questionários 
O Mapa que a seguir se apresenta permite identificar os ajudantes de creche e jardim de infância, a partir dos 
dados retirados dos inquéritos recebidos. 
Onde exercem? (Servicos e Inrtitui~ões tipo1 
S.I.T. 1 Associação de Iniciativas Populares S.I.T. 5 C. Paroquial 
S.I.T. I) Inst Part Bem Estar Social S.I.T. 1 3 Instituição Oficial de MESS 
O que fazem? ( Áreas de actuacão e Função1 
Executa trabalho directo com crianças nas instituições como auxiliar de 
educadores de infância ou professores 
Como fazem ? (Resoonsabilidadel 
Trabalho directo auxiliar 
Que formacão ~rofissional? (Habilitacõesl 
6" ao 12 ano (com especialização até um ano; ou sem qualquer preparação 
especifica) 
Porque scio contratados? (Razão de opçãol 
Imposição legal (estabelecimentos oficiais) 
Motivação económica e características a nível do ser(estabelecimentos particulares] 
2.4.2 O que dizem os documentos 
Ajudante de creche e jardim de infância é um profissional de 
carreira, do quadro do Centro Regional de Segurança Social de 
S e t ú b a l . ~ ~ ~  
Exerce funções em estabelecimentos de infância dos centros 
regionais, integrando a categoria "pessoal auxiliar de apoio directo". 
A denominação profissional "Ajudante de creche e jardim de 
infância", não faz parte da lista de profissões constante, da 
Regulamentação do Trabal ho260, PRT das instituições particulares de 
solidariedade social. 
Ta1 permite-nos afirmar que a sua existência nas instituições, 
SIT, i ,  5 ,  9 ( instituições tipo que se integram na categoria de IPSSs), 
não tem suporte legal. 
2 5 < ) p o ~ ~ ~ ~ ~ ~  "Diáno da República", n" 16.1 1 skne, 1%. Portaria nu 486185 de 19 de Julho, "definiu num quadro 
normativo genérico, os pontos essenciais da orgânica e funcionamento dos centros regionais de seguraqa social" 
segundo o Dec Lei 136183 de 21 de Março. 
260 PORTUGAL "Boletim Trabalho e Empregon, 1996, 1-série. no 15 de 2214119% 
2.4.3 Inferência e conclusão: 
O estudo efectuado, permite-nos inferir sobre representações dos SIT de Almada e Setúbal, relativamente ao 
ajudante de creche e jardim de infância. 
1. 26,696 dos inquiridos , fazem referencia a esta categoria, a exercer funções 
profissionais no campo da educação não formal; sendo 1 oficial e três 
particulares. 
2. Os empregadores reconhecem que os ajudantes de creche e jardim de 
infância, executam trabalho educativo e de apoio escolar, sob a direcção de um 
técnico responsável. 
3. Os empregadores reconhecem que os ajudantes de creche e jardim de 
infância,não têm conhecimentos que lhes permitam exercer trabalho autónomo. 
4 A sua admissão é motivada por : 
4. a)  no caso dos estabelecimentos oficiais: imposição legal; 
4.b) no caso dos estabelecimentos particulares: motivação económica. 
Contudo: 
A vertente "característica a nível do ser " é factor importante para a selecção e 
manutenção deste pessoal. 
5 No caso dos estabelecimentos particulares a denominação profissional é 
irregularmente empregue, devendo a sua denominação ser " ajudante de acção 
educativa"26 i 
Podemos assim indicar que : 
Os empregadores dos estabelecimentos particulares, reconhecem que os  
denominados "aiudantes de creche e de jardim de infância," são necessários ao 
funcionamento das valências creche, jardim de Infância", por razões de ordem 
económica. 
Os responsáveis dos serviços oficiais, não reconhecem a importância de 
existência destes profissionais no quadro. 
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Pela análise dos documentos e estudo dos inquéritos podemos concluir, no que 
refere os Ajudantes de Creche e Jardim de Infância em Setúbal e Almada; 
que: 
as discordâncias entre o legislado e a ausência de reconhecimento dos 
empregadores face ao vivido, permitem indicar que os profissionais de apoio 
educativo "são um mal necessário", apenas existente, por exigência legal ou 
dificuldades económicas das instituições . 
2 6 1 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  "Boletim Trabalho e Emprego", 19%. 1" série, no 15 de 22/41 19%, p.332 
2.5 Técnico Perceptor 
2.5.1 O que soubemos pelos questionários 
O Mapa que a seguir se apresenta permite identificar os técnicos perceptores, a partir dos dados retirados do 
inquéri tos recebidos 
Onde exercem? (Serviços e Instituicões tipo1 
O que fazem? ( Áreas de actuação e Função1 
Executam trabalho educativo como auxiliar de educador de infância ou professor. 
Como fazem? (Responsabilidade1 
Trabalho de  apoio aos técnicos, nas salas de actividades e recreios. 
Que formação profissional? (Habilitações) 
4" classe- 6" ano - 9" ano 12" ano ( sem qualquer preparação especifica) 
Poraue são contratados? (Razão de opção1 
Imposição legal 
2.5.2 O que dizem os documentos 
O técnico perceptor é um profissional que faz parte do quadro de 
pessoal do Centro Regional de Segurança Social de Setúbal aprovado em 
1985. 
Está integrado na categoria "pessoal técnico profissional e 
administrativon262. numa carreira profissional em extinção (a extinguir quando 
vagar). 
Exerce funções idênticas aos ajudantes de creche e jardim de infância. 
em estabelecimentos oficiais de infância dos centros regionais2~"as. 
relativamente aos ajudantes de creche e jardim de infância. possuem uma 
categoria profissional hierarquicamente mais elevada. 
2.5.3 Inferência e conclusão: 
Partir dos inqukritos recebidos, após a pesquisa em documentos, torna possível inlènr no que respeita os técnicos 
perceptores a prestarem servic;os nos SIT de Almada e Setúbal, o seguinte: 
1 De entre 15 SITs, um estabelecimento oficial do MESS. faz referencia a esta 
categoria de profissiona1,a exercer funções no campo da educação não formal; 
2 6 2 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  "Diário da Repúblicaw, no 1611 1 série, 1Y85, Portaria no -i&j/85 de 19de Julho , p. 2132 
2 6 3 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  "Diário da RepúblicaN, no 164 I série. 1985, Portaria no -185 de 19 de Julho , e Dec Lei 136183 de 21 
de Março " que definiu num quadro nomativo genérico, os pontos essenciais da orgânica e funcionamento dos centros 
reponais de segurança social". 
2 Foi reconhecido que executa funções educativas directas, como auxiliar de 
outro adulto; 
3 A permanência dos perceptores, é motivada por imposição legal; 
Podemos assim indicar que : 
Os responsáveis dos serviços, não reconhecem a importância de 
existência destes profissionais no quadro das instituições oficiais. 
73d CQNCT-.~~SA.G 
Pela análise dos documentos e estudo dos inquéritos podemos concluir, no - que 
refere os Técnicos Perceptores em Setúbal e Almada: 
- existem apenas nos estabelecimentos oficiais do MESS 
- exercem funções idênticas aos ajudantes de creche e jardim de infância, 
existentes nos referidos estabelecimentos; 
- encontram-se actualmente na situação de extinção "extinguir quando vagar"; 
facto que os directores das instituições aceita, uma vez que não identificam os 
benefícios que advêm da sua actuação profissional. 
2.6 Educador Social 
2.6.1 O que soubemos pelos questionários 
O Mapa que a seguir se apresenta permite responder a quest*s sobre ts educadores sociais 
Onde exercem? ( Servicos e Instituicões t i ~ o l  
SIT 13 Estabelecimento oficial do MESS 
\- '-7'- : C  m*;Fjeq@-nn8 .swaxe:, em. 5 3  % 6s ,L .. . ..e.,.,., .,.. , .,, 
II O que fazem? ( h e a s  de actiração e Função1 11 Trabalho directo em salas de ATL. com c r ianas  dentro das instituiqões: II 
Organizaqão de actividades de animação de idosos: 
Como fazem? (Resuonsabilidadel 
Como únicos responsáveis 
Que formação profissional? (Habilitaçõesl 
Curso técnico profissional 
Poroue são contratados? (Razão de opção1 
[Conhecimento especializado i] 
2.6.2 O que dizem os documentos 
Segundo consta do "quadro normativo genérico do CRSS"26J O educador 
social integra a categoria de pessoal docente. No entanto, noutros documentos 
oficiais , e ,nomeadamente, no PRT onde se encontra publicada a lista geral de 
profissões nas IPSSs, este mesmo profissional integra a categoria de pessoal, 
trabalhador social. 
Segundo este último documento, o educador social, é um trabalhador 
social que "presta ajuda técnica com carácter educativo e social a grupos , em 
ordem ao aperfeiçoamento das suas condições de vida; realiza e apoia 
actividades de grupo de carácter recreativo, para crianças . adolescentes. 
jovens e idosos."265 
Existe em Almada . na escola superior de educação Jean Piaget um curso 
de "educador sócio-profissional.266 O objectivo de tal curso é formar 
profissionais para "após o entendimento global do problema possam definir metas, métodos 
e meios capazes de conduzir a re(inserção) sócio profissional de cada individuo em 
dificuldadeN(ESE JP. 199 1 ) 
A função do educador socio-profissional, é pois conceber programas de 
acção que contribuam para a inserção ou (re)inserção sócio-profissional dos 
indivíduos com problemas nessa área. 
2.6.3 Inferência e conclusão 
a partir da análise dos inquéritos e dos documentos: 
1 De entre 15 S.I.T, apenas 1 .  estabelecimento oficial, faz referencia a esta 
categoria de profissional. A não referencia por parte de outros. serviços como 
autarquias, empresas. comissão de moradores. de Almada e Setúbal, pode 
apresentar diferentes significados: 
a)  inexistência destes profissionais nos quadros. dos estabelecimentos 
contactados, em Almada e Setúbal: 
b) não reconhecimefito para a função educativa, de carácter não formal; 
2 O empregador SIT 13, reconhece ao educador social competência para 
assumir autonomamente, funções de (animação de crianças 6 aos 12 anos e de 
idosos). 
3 O mesmo empregador. reconhece ao educador social um conhecimento 
especializado, sendo mesmo motivação para contratação; 
contudo: 
3 a) Não identifica que tipo de especialização 
2 6 4 P O ~ ~ ~ ~ ~ ~ ,  Portaria 386185 de 19 de Julho, DR no 16.1 I série 
2 6 5 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  Trabalho e Emprego, 1" serie, no 15,22141 1996 p 342 
266ESEJ~ ALMADA e ARCOSELO Portaria 1 139 de 61 1 1í 1991 
3 b) Não refere as capacidades de concepção e condução de programas,de 
acção que conduzam a inserção ou reinserção profissional de adultos,267 nem 
mesmo integração social dos jovens e idosos268 
.XM CONCLGSAO 
A análise de documentos e inquéritos permite encontrar divergências entre: 
-objectivo da formação,motivaçiío dos empregadores e exercício dos profissionais 
-determinações legais sobre o âmbito da profissão: regulamentação das IPSSs 
em que é identificado como trabalhador social e regulamentação dos MESS em 
que é identificado como trabalhador do campo pedagógico e educativo. 
Podemos assim indicar que: 
O educador social é um profissional pouco reconhecido, nas comunidades de 
Almada e Setúbal. 
Será necessário clarificar os objectivos e especificidade da sua acção e 
objectivos da sua formação enquanto trabalhador docente?social? 
2.7 Monitor 
2.7.1 O que soubemos pelos questionários 
II Onde exercem? (Servicos e Instituicões tipo) 
S I T  2 Asscxiac;iío cultural 
S I T  9 C.B E Social 
S I T  1 0  Institui@o particular (cornissáo dc morídores) 
SIT 13 Estabelecimento olicial do MESS - .cwarvam em '&,58 aoe S," ' ~ a n ~ : ~ . ~ q % o o ~  
O que fazem? í Áreas de actuação e Funçãol 
Trabalho directo em salas de ATL dentro das instituições; 
Organizaqão e dinamização de  projectos nas comunidades circundantes 
Como fazem? (Responsabilidadel 
Como únicos responsáveis 
I I ~ o m o  auxiliares de outros técnicos 
IIPue hrmactio profissional? (Habilitaciies~ 
11 do 6" ao  12" ano (com ou sem formação até um ano) 
Curso da  Escola António Arroio (situação 13) 
Porsue são contratados? (Razão de opção) 
Razões de ordem económica 
lconhecimento especializado 
- - - - - -  ~ - 
2 6 7 ~ S ~  JP, ALMADA "Ensino Superior ; saídas profissionais", respeita ao "Educador Socioprofissional" 
2 6 8 ~ 0 E l ' ~ ~  Trabalho e Emprego apresenta z definição de educador social. 
2.7.2 O que dizem os documentos 
A consulta documental permitiu encontrar a referencia ao técnico 
monitor 269, integrado, juntamente com "técnico perceptor "e o "agente de 
educação familiar", na categoria de "técnico profissional administrativoM(~~ 299 
1979, Dec Lei 519 -02-73) 
Contudo, na portaria de regulamentação do trabalho PRT das IPSSs, 
"monitor" encontra-se integrado na categoria "trabalhadores de reabilitação e 
emprego protegido" .270 
Monitor é, segundo o referido PRT(1996), considerado como pessoal 
"altamente qualificado. " 
No que respeita as funções que lhe são destinadas. o monitor "planeia, 
prepara desenvolve e avalia sessões de formação de uma área especifica (...) 
elabora aplica e classifica testes de avaliação(...), elabora ou participa na 
elaboração de programas de formação e ou na selecção de candidatos e 
formandos. 
A sua formação é muito diversificada e não foi possível encontrar 
qualquer curso superior de monitor . 
2.7.3 Inferência e conclusão 
A análise dos inquéritos c dos dtxumentos permitiu : 
1. 26.6 % dos inquiridos fazem referencia a esta categoria de profissional 
2 Os empregadores não reconhecem aos Monitores: 
a )  Responsabilidade para exercer com autonomia funções de programação, 
formação, investigação, conforme legalmente prescrito, no documento PRT 
das IPS S 
3 Os empregadores reconhecem aos Monitores 
a)conhecimentos especializados, em áreas como (educação física: criação 
artística; tecelagem). 
4 A especialização e uma motivação. que aliada ao facto de serem 
considerados trabalhadores mais baratos (motivação económica) os leva a 
contratar os monitores. 
2 6 9 F Q ~ ~ ~ ~ ~ ~  DR 295, I979 "DFX: LEI" 519 -02-79 dp. 3446 (327). quadro anexo ao artu 1 
270 DOC cit p 339 e 349 
27 1 DOC ci t p 339 
A anhlise de documentos e inquéritos permite encontrar discordâncias e 
indefinições, de níveis diferentes que passamos a identificar: 
- da formação académica; 
- da categoria em que legalmente se incluem; 
- da responsabilidade e âmbito de funqões, 
- do "entendimento" dos empregadores sobre os trabalhadores a que chamam 
monitores, em exercício no SIT. 
Na verdade, o facto de existirem trabalhadores com diversas formações 
académicas (desde o 6" ano de escolaridade), de não haver qualquer tipo de  
formação específica, reconhecida; o facto de serem legalmente incluídos em 
categorias muito diversas, nomeadamente de pessoal altamente qualificado 272 e 
exercerem funções autónomas ou auxiliares de outro adulto, foram pontos 
detectados que nos levam a questionar o que é um monitor, enquanto 
profissional ? 
Podemos assim indicar que: 
Dadas as divergências encontradas, MONZTOR, não pode ser considerada 
profissão, se atendermos as condi@es de emergência incluídas , segundo 
Lalibert, na I a  parte , capítulo 3 deste estudo. 
2.8 Assistente social ou técnico de serviço social 
2.8.1 O que soubemos pelos questionários 
O Mapa que a seguir se apresenta permite identificar os assistentes sociais, a partir das respostas aos 
questionários: 
Onde exercem? (Servicos e Instituicões tipo) 
SIT 3 ACM; 
SIT 4 Câmara Municipal 
SIT 6 CRSS 
STI 9 CPBES 
STI 13 Estabelecimento oficial do MESS 
STI 14 1.Juventude 
STI 15 Msericórdia 
110 que fazem? ( Áreas de actuacão e Funcão~ 
I I~ lane ia , im~lementa ,  coordena projectos de intervenqão comunitária e institucional 
Ilisoladimente ou em articulação com outras forças e ou serviços; atende,acolhe e 
/(encaminha individualmente os utentes. 
Como fazem?   responsabilidade^ 
Como únicos responsáveis 
I l ~ u e  formucão profissional? (Hub i l i tu~õer~  
11 ~icenciatura em servipo social 
IIporaue sdo contratados? (Razão de OPCZOL 
Ilconhecimento especializado 
11 conhecimento generalista 
[interesse pela área de trabalho 
2.8.2 O que dizem os documentos 
O assistente social integra a categoria de pessoal técnico superior. a 
nível dos serviços dos CRSS . 
No boletim trabalho publicado 1996. este profissional , identificado 
como técnico de serviço social, integra a categoria de trabalhador social. 
É assim definido este profissional : 
"Estuda e define normas gerais , esquemas e regras do serviço social das 
instituições; procede à análise de problemas de serviço social directamente 
relacionados com os serviços e instituições (...) estuda com os indivíduos as 
soluções possíveis dos seus problemas (...) ajuda os utentes a resolver 
adequadamente os problemas de adaptação e readaptação social. fomentando 
uma decisão responsávelff273. 
L 7 3 ~ ~ ~  (cit) p. 342 
Segundo o dossier "profissões" (1995) o "Assistente Social" ajuda a 
resolver problemas de adaptação e readaptação social dos indivíduos, grupos 
ou comunidades, provocados por causas de ordem social, física ou psicológica , 
internos ou externos . utilizando o estudo, a interpretação e o diagnóstico em 
relações profissionais, individualizadas de grupo ou da comunidade" .274, 
A formação de nível superior, licenciatura de 5 anos, pode ser feita em 
institutos superiores de serviço social, em diversas localidades. 
2.8.3 Inferência e conclusão 
A análise dos inquéritos e dos documentos permite saber que: 
1. 46% dos inquiridos fazem referencia ao assistente social. enquanto 
profissional de educação não formal. 
2. O empregador reconhece ao assistente social 
a) Responsabilidade e competência para exercer diversos tipos de funções 
reconhecidas legalmente, a este profissional e para o qual foi preparado; 
b) Conhecimento especializado, e generalizado. o qual. aliado ao gosto pelo 
tipo de trabalho a realizar. motiva a contratação. 
274 BIBLIOTECA Do INSTITUTO DA JUVENTUDE DE SETÚBAL " Dossier Protissões n%", dados relativos a 1995 
A análise de documentos e inquéritos permite encontrar, convergências entre 
objectivos de formação, conceito da profissão, motivação dos empregadores e 
exercício dos profissionais. 
Podemos assim indicar que: 
O Assistente social é reconhecido nas comunidades de Almada e Setúbal para 
um exercício diversificado de funções no âmbito de trabalho social (conceito 
que ultrapassa a assistência social) . Uma vez que implica o conhecimento do 
meio e das técnicas conducentes ao seu desenvolvimento. 
A referencia aos técnicos de serviço social como profissionais de educação 
não formal, possibilita afirmar que para os referidos SITs a educação não 
formal integra o trabalho social . 
2.9 Ama Legalizada 
2.9.1 O que soubemos pelos questionários 
O Mapa que a seguir se apresenta permite identiricar as amas legaliiada, a partir dos dados retirados dos 
inquéritos recebidos 
Onde exercem? (Servicos e Instituicões tipo1 
Em domicilio próprio sob a tutela e apoio técnico de instituições e serviços oficiais ou 
particulares , SIT 6,13,15 
;-~*3,c~cc,,,n~ ,2:qx z{2<yd L:)* s:;:: ,:'?.-,,.,.-'+'.",<>, *i r*, ,L.>. , \ b , f . \ ~ \ ~ &  
O que fazem? ( Áreas de actuaçãoa e Fiincãol 
Trabalho directo com crianças dos 3 meses aos 3 anos de idade 
Apoio Educativo e Social ( vertente: guarda e cuidados) 
Como fazem? (Res ponsabilidadel - 
Responsáveis directos; sob tutela de educadores de infância 
Como auxiliares de outros técnicos 
Que formacão profissional? (Habilitaçõesi 
Até ao S0 ano 
Até ao 9" ano (sem preparação especifica) 
Porque são contratados? (Razão de opçãoi 
Características a nível do ser 
Qualidade de resposta 
2.9.2 O que dizem os documentos 
O Decreto Lei 158184 de 17 de Maio, define "Ama Legalizada", como 
uma profissional independente, a prestar serviço em creches familiares, 
tuteladas pelos Centros Regionais de Segurança Social ou Misericórdias, a 
partir do estabelecimento de acordos de cooperação. 
A admissão de uma "Ama" é precedida de um estágio, em creche. O 
exercício da actividade é apoiado por um técnico educador de infância: 
necessário ao bom exercício desta valência, nomeadamente através de 
orientações práticas no seu domicilio , formação em exercício e outras acções 
de fonnação.27s 
"Ama" é uma antiga profissão cujo significado "aquela que amamenta" 
remonta a tempos remotos. 
De ama clandestina a ama profissional , existe um caminho histórico que 
ainda hoje continua a ser percorrido.27" 
2.9.3 Inferência e conclusão 
LI partir da andisc dos inqucrihs c dos dwumcntos: 
1 20% dos SIT fazem referencia a esta categoria de profissional 
2 Os empregadores reconhecem as amas legalizadas: 
Responsabilidade para exercer directamente tarefas com crianças até aos 
três anos 
3 Os empregadores reconhecem o serviço, "creche fami1iar"como : alternativa 
de qualidade a creche tradicional. 
4 Os empregadores não mencionam : 
A formação das amas, nem qualquer tipo de apoio dado pelos técnicos a estas 
profissionais. 
y . y  "n - '- ? "  ~A,&hC&,&~SPlC 
4 análise de documentos e inquéritos, permite indicar qiae "ama legalizada" e 
uma profissão reconhecida, pela actuação, em creche familiar . 
É referido o contexto domicilio, e as qualidades humanas das amas, como 
motivação de opção pelo serviço. Não é mencionada a forma@io . 
Podemos assim indicar que: 
Ama legalizada é uma profissional reconhecida, por empregadores oficiais e 
particulares, de Almada e Setúbal, para cuidar de crian~as até aos 3 anos, no 
domicilio. 
275MT~~ ,  1985, "Guião dos Direitos e Deveres das Amas" doc fotocopiado, não publicado. 
276 SILVA (AB)1992 " Éducateur d énfants au Portugal; Profession en constructionnp 86-89 
2.10. Animador 
2.10.1 O que soubemos pelos questionários 
O Mapa que a seguir se apresenta permite identificar os animadores a partir dos dados retirados 
dos inquéritos recebidos 
C 
Onde exercem? (Servicos e Znstituicões tio01 
O que fazem? ( Áreas de actuacão e Funcãol 
Trabalho directo projecto de intervenção comunitária. Desenvolvimento de actividades 
desportivas, Iúdicas, apoio a colónias de férias 
Como fazem? (Responsabilidade) 
Como únicos responshveis 
Que formacão ~rofissional? (Habil ita~õesi 
DO 9" AO 12" ANO (Com preparação até um ano) 
Poroue são contratados? (Razão de opção1 
Características a nível do ser 
2.10.2 O que dizem os documentos 
A consulta do "Guia de Aprendizagem" (1996). 277 permite-nos afirmar 
que o termo animador não é suficientemente preciso. 
Segundo R. Toraylle (1973) " a adjunção da palavra "sociocultural", veio 
clarificar o que é ser animador . enquanto profissional que " tem um papel 
social e educativo a desempenhar" .278 
"Animador precisa-se para despertar a alma a uma sociedade que a traz ado rme~ ida"2~~  
é uma frase que convida a continuar o estudo sobre o que será este 
profissional. Para Orlando Garcia2") "a animação é um campo aberto e semi- 
estruturado. onde tanto acontecem actividades profissionais de manutenção de respostas de 
utilidade pública, como acontecem os associativismos (...) , as oportunidades, as inovações 
imprevistas e as surpresas". 
Existem três tipos de animadores profissionais, segundo o mesmo 
entrevistado: 
OS "generalistas" formados em escolas profissionais (cerca de 20) e ESEs; 
os "especialistas" formados igualmente em escolas profissionais , artísticas, 
turísticas, audiovisuais, ESEs, e Universidades; 
2 7 7 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  (E); et alt; 19%. "Comunicação e Anima* Social; Formação técnica", p. 8 1 
278~b  cit p 80. 
2790b cit p 80. 
280 GARCIA (011995. "Entrevista", in Ernesto Femandes et alt, "Comunicação e Animação Social", ME, p.83 
e os coordenadores cujo nível é alcançado pela experiência e formação em 
exercício.281 
Os animadores apresentam diversas designações: desportivo, sócio- 
educativo, oficinal, de férias, de tempos livres, de espectáculo e recentemente, 
no âmbito do rendimento mínimo garantido, animador domiciliário. 
A consulta do documento PRT, 1996, alerta-nos para o facto do 
animador estar integrado na categoria de trabalhador social, com função de 
promover actividades que contribuem para a educação global e permanente. 
2.10.3 Inferência e conclusão 
A partir da análise dos inquéritos e dos documentos : 
1 De entre 15 S.I.T, apenas 1 ( S.I.T.S), faz referencia a esta categoria de 
profissional 
2 O empregador reconhece aos animadores: 
a) Responsabilidade para exercer com autonomia funções de animação apoio 
social e educativo na comunidade e em colónias de férias, com crianças e 
jovens dos seis ao quinzeldezoito anos 
b) Refere que as habilitações do 9 O ao 12" ano, seguida de acção de formação 
até um ano, é insut-ciente, sendo as características pessoais, a grande motivação 
de opção e selecção dos animadores no estabelecimento em análise. 
c) O empregador não reconhece, ao contrário do que acontece com a cat ( 1 )  
um conhecimento especializado a estes "animadores" 
d) Não reconhece a estes profissionais a capacidade de contribuir para 
 reforço da eficácia dos objectivos da instituição." 
- 
ZM CT,3!NK2X/paC 
Pela análise de documentos, foram encontradas indefinições que nos permitem 
questionar: 
O que é ser animador, em Portugal? 
A análise de documentos e inquéritos permitiu ainda encontrar divergências, 
entre: 
as possíveis definições do que é ser animador , 
o seu papel e âmbito de actuação, 
as habilitações profissionais e académicas mínimas 
e, o entendimento que o empregador (SIT 5) faz desta profissão. 
28 NOTA (ibidem) embora por vezes os animadores sejam uma ou outra coisa por fase ou todas em simultâneo 
Podemos assim indicar que: 
animador não é um profissional institucionalmente reconhecido para o 
exercício de funções no campo da educação não formal , nas comunidades de 
Almada e Setúbal. . 
2.1 1. Monitor de ATL 
2.11.1 O que soubemos pelos questionários 
O Mapa que a seguir se apresenta permite identificar os monitores de ATL a partir dos dado retirados dos 
inquéritos recebidos. 
Onde exercem? (Serviços e Instituicões tipo1 
SIT 5 Centro Paroquial 
xz~rce~mn cem 6, $595 6aI3 3U"s 
O que fazem? ( Áreas de actuacão e Funcãol 
Trabalho directo de apoio em ATL (apoio escolar e desportivo) 
Como fazem? ( Responsabilidade) 
Como auxiliares de outros técnicos 
pue formação ~rofissiotrni? (Habilitaçõesl 
D O  9" AO 12" ANO (Com preparação em áreas especificas, ou sem prepnraçno) 
Poraue são contratados? (Razão de opção) Características a nível do ser 
[Conhecimento profissional especializado 
2.11.2 O que dizem os documentos 
A pesquisa documental não permitiu encontrar qualquer profissional 
assim denominado. 
Contudo, pela mesma pesquisa, podemos identificar relativamente a 
"Monitor " e a "ATL": 
- Técnico monitor: 2X2integrado na categoria de "pessoal técnico profissional e 
administrativo". 
- Monitor 
-Técnico de Actividades de Tempos Livres ( ATL) 2". integrado na categoria 
de trabalhador social, e definido assim: 
"Orienta e coordena as actividades dos ajudantes , actua junto de crianças 
em idade escolar, com vista a sua ocupação durante o tempo deixado livre pela 
escola, proporcionando-lhes um ambiente adequado a actividades de carácter 
educativo; estabelece contactos com pais e professores no sentido de obter uma 
acção educativa integrada e de despiste de eventuais casos sociais e de 
2 8 2 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  DR nu 1M, 1 série, "Portana 486185 de 19 de Julho, Quadro de Pessoal do Centro K de SS de Setúbal 
283 PRT das InstituiçCm particulares de solidariedade social, BOI Trab e Emprego, 1" sé"eo 15 p. 342 
problemas de foro psíquico que careçam de especial atenção e 
encaminhamentoV284. 
Após todas as consultas mencionadas, identificámos ainda: 
A Escola Profissional de Agentes de Serviço e Apoio Social Monsenhor 
Alves Brás tem um curso de animador cultural que dá acesso a um leque 
diverso de profissões entre elas "animador de OTL'I.285 
2.11.3 Inferência e conclusão 
A partir da análise dos inquéritos e dos documentos: 
1 De entre 15 S.I.T. apenas 1 ( S.l.T.S), faz referencia à categoria de 
profissional Monitor de ATL, como constante do respectivo quadro da 
instituição. 
2 O empregador não reconhece aos Monitores de ATL: 
a) Responsabilidade para exercer com autonomia funções de apoio escolar e 
desportivo com crianças e jovens dos seis aos 12 anos 
3 O empregador refere que 
a) A habilitação do 9 ao 12 ano. acrescida de especialização é motivação de 
opção para selecção de monitores de ATL. que devem também ter 
características pessoais adequadas a função. As dificuldades económicas, 
conduzem a que se admitam os monitores. 
Pela andlise de documentos e inquéritos, encontramos divergências, perante o 
que é ser monitor de ATL, e mesmo sobre a existência de tal profissional . 
Podemos assim indicar que: 
Existem indefinições sobre a valência ATL, nomeadamente sobre os 
profissionais para exercer funções nessa valência. 
Finalmente: 
Monitor de ATL, é uma denominação empregue nesta instituição para 
identificar pessoas que deveriam chamar-se face as funções que executam 
"Animadores de ATL"286 
2 8 4 ~ ~ ~  das Instituições particulares de solidariedade social, Boi Trab e Emprego, 1" skrie nu 15 p. 342 
285 FERNANDES (E), 1996, ob cit p .88 
2 8 6 ~ ~ ~ ~ ~ ~  (0) 1995, Entrevista in FERNANDES (E). 19%. ob cit . pag 84. " .4nimadores (que) quando são técnico 
profissionais, trawham em grupos relativamente fixos p ex ATLs" 
2.12. Ama Familiar 
2.12.1 O que soubemos pelos questionários 
O Mapa que a seguir se apresenta permite identificar ama familiar, a parti r dos dados dos inquéritos 
Onde exercem? (Serricos e lnstituicões tipol 
Em domicilio próprio, sob a tutela e apoio técnico do S.1.T: 5 
Ex~resmm smm 6,695 &ao SIITQ 
O aue fazem? ( Áreas de actuação e Funcãol 
Trabalho directo com crianças dos 3 meses aos 3 anos de idade 
Como fazem? (Res~onsabilidadel 
Contrato de prestação de serviqos com a instituiqão, que fornece apoic 
técnico, pedagógico e material para exercício da função de "ama familiar" 
Que formacdo ~rofissional? (Habilitacões~ 
4" ano de escolaridade e formação em exercicio 
Poraue são contratados? (Razão de opçãol 
Imposição legal (em alternativa a creche tradicional) 
2.12.2 O que dizem os documentos 
Desconhecemos a existência de qualquer documento legal sobre esta profissão 
2.12.3 Inferência e conclusão 
a partir da análise dos inquéritos e face à ausência dc dtxumentos: 
ice bidos 
1 De entre 15 S.1.T.s a SIT número cinco, faz referencia a esta categoria de 
profissional. 
2 O facto de ser referida a imposição legal, para a existência deste profissional 
permite-nos inferir que o empregador não considera ser a ama familiar . uma 
resposta válida, em alternativa a creche. 
3 O facto de não termos identificado a existência jurídica deste profissional. e 
ainda de ser referida a admissão deste profissional, em SIT 5, por imposição 
legal, permite-nos levantar questões relativas ao reconhecimento social destes 
profissionais. 
A análise de documentos legais e inquéritos permite indicar que "ama familiar", 
não tem existência enquanto profissão, nem é reconhecida a sua competência 
nem vantagem do seu serviço pela instituição de tutela . 
2.13. Auxiliar de educaçãio de infância 
2.13.1 O que soubemos pelos questionários 
O Mapa que a seguir se apresenta, permite identificar os auxiliares de educação a partir dos dados retirados dos 
Onde exercem? (Servicos e Instituicões tia01 
SIT 3 ACM 
S.1.T 4 Autarquia 
S.I.T. 5 C. Paroquial 
O que farem? ( Áreas de actuacão e Funcão) 
Executa trabalho educativo directo com crianças de 3 meses até aos 12 anos 
Como fazem? (Responsabilidaáel 
Trabalho educativo autónomo em salas de actividades e recreios e ou trabalho dí 
apoio aos educadores de infância . 
Que formacão profissional?(Habilitações~ 
4" classe- 6 ano -9' ano "- 12 ano ( sem qualquer preparaqão especifica) 
6" ano e dois anos de curso profissional 
Poraue são contratados? (Razão de opçãol 
Razão de natureza económica 
Situeqão herdada 
I[Oaracterísticas a nível do ser 11 
2.13.2 O que dizem os documentos 
O auxiliar de educação é um profissional que faz parte do quadro de 
pessoal Centro Regional de Segurança Social, aprovado em 1985. Está 
integrado na categoria "pessoal técnico profissional e adrninistrativo1'2~7 
Tem uma categoria idêntica aos perceptores nos estabelecimentos 
oficiais do MESS. 
No que respeita os estabelecimentos particulares. integra-se na categoria 
"trabalhadores com função pedagógicaU*88 
No referido documento é assim identificado "elabora planos de 
actividade das classes, submetendo-os a apreciação dos educadores de infância e 
colaborando com estes no exercício da sua actividadeV.2s9 É ainda referido no 
2 s 7 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  "Diário da Reprjblica", no 164 1 serie, 1985, Portaria no 486185 de 19 de ~ulho , p. 2132 
288 PRT das Instituiç6es Particulares de Solidariedade Social, 1996.Bol Trab e Emprego, 1" série no 15 p. 334 
2 8 9 P ~ ~  das Instituiqües particulares de solidariedade social, 1996,Bol Trab e Emprego, Ia série no 15 p. 334 
mesmo texto legal que "é condição de admissão deste profissional a 
titularidade de diploma para o exercício da profissão".~go 
Formado pelos antigos cursos da Escola Jo 
Vanzeller. 
2.13.3 Inferência e conclusão 
A análise dos inquéritos e dos documentos permite i 
LO de Deus, São Tomé e 
ndicar que : 
1 De entre L5 SIT, 3, fazem referencia a esta categoria de profissional, a 
exercer funções no campo da educação não formal; 
2 Num caso SI'T 5, o auxiliar de educação tem habilitação própria (curso de 
auxiliar de educação). 
Esse trabalhador exerce funções autónomas numa sala de creche. 
Nas outras duas situações, os auxiliares de educação, não possuem qualquer 
certificação, e executam funções educativas directas, como auxiliar de outro 
adulto. 
3 O responsável do S.I.T. 5 tem ao seu serviço um profissional auxiliar de 
educação de infância ( por ser uma situação herdada). 
Os responsáveis pelos serviços e instituições tipo 3 e 4 . mostram desconhecer 
que existem requisitos para aceder a esta categoria profissional; uma vez que 
auxiliar de educação de infância está integrada na classe de pessoal docente . 
Na verdade os coordenadores dos SIT 3 e 4 empregam utilizam a 
denominação de "auxiliar de educação de infância" ao referir pessoal 
indiferenciado e ou de apoio. 
A análise de documentos e estudo dos inquéritos permite concluir que: 
ao pessoal denominado " Auxiliar de Educação " se deveria chamar " Ajudante de 
acção edncativa"2" exceptuando-se a situação S.I.T.5 . 
Neste caso, o profissional por possuir certificação própria e exercer funções 
previstas por lei, preenche os requisitos para integrar esta nova profissão. 
2 9 % ~ ~  das Instituiçim particulares de solidariedade social, 1% 
2 9 1 ~ ~ ~  das Institui@es particulares de solidariedade social, 19%,Bol Trab e Emprego, Ia ssérie no 15 p. 
2.14. Vigilante 
2.14.1 O que soubemos pelos questionários 
O Mapa que se apresenta permite identificar os vigilantes a partir dos dados dos inquéritos 
Onde exercem? (Serviços e Znstituicões tipo1 
S.I.T. I0 
Bwnrce em 6,6% d0~3 S&T 1dientificaam 
O que fwem? ( Áreas de actuacão e Função1 
Executa trabalho directo com crianças de 3 meses até aos 12 anos 
Como fazem? (Res~onsabilidaáel 
Apoio ao trabalho educativo dos educadores de infância em salas de actividades e 
recreios 
Que formação profissional? (Habilitações~ 
6 ano -9" ano ( sem qualquer preparação especifica) 
I 9" ao 12" ano ( sem qualquer preparação especifica) 
I Porque são contratados? (Razão de opcãoi 
Razão de natureza económica 
I 
Caracterfsticas a nível do ser 
2.14.2 O que dizem os documentos 
Vigilante. é um profissional de apoio directo. de carreira do pessoal 
auxiliar dos serviços e estabelecimentos da segurança social 292, juntamente 
com outras categorias como "ajudante de creche e jardim de infância". No que 
respeita os estabelecimentos particulares a consulta documental'Q"3. não 
permitiu encontrar tal categoria. sendo o pessoa1 de apoio denominado 
"ajudante de acção educativa". 
A categoria "auxiliar de apoio e vigilância1'2"4 aparece noutros 
ministérios, como. seja o Ministério da Saúde. 
2.14.3 Inferência e conclusão 
A análise dos inquéritos permite indicar que : 
1 De entre 15 S.I.T. , apenas 1 faz referencia a esta categoria de profissional, 
a exercer funções no campo da educação não formal; 
2 Para SIT 10 . o vigilante é um profissional de apoio aos pessoal técnico a 
exercer funções em creche, jardim de infância e ATL. 
292 PORTUGAL DR. no 238, I Mie, Portaria 904B189, de 16 de Outubro, (Anexo 5)  
293 PRT das Instituições particulares de solidariedade social, Boi Trab e Emprego, 1Qéne no 15 p. 334 
294 PORTUGAL DR, no 238, I série', Po-a 904-Bl89, de 16 de Outubro (Anexo 4) 
3 O responsável do S.I.T.lO, emprega estes profissionais por motivos 
econórnicos, sendo as competencias ao nível do ser, critério de selecção. 
ahd co~cswsAc~ 
Pela análise dos documentos e estudo dos inquéritos podemos concluir, que a 
denominação "vigilante" para mencionar profissionais de apoio educativo, está 
actualmente a ser pouco utilizada. 
Na verdade, este profissional, embora legalmente existente, é substituído por 
outro, "ajudante de creche e jardim de infância", categoria igualmente 
constante, dos quadros de estabelecimentos oflciais da Segurança Social. 
No que respeita as instituições particulares, apenas uma, indica o nome de 
vigilante, denominação muito vulgarizada há poucos anos, mas que actualmente 
foi legalmente substitufda por "ajudante de acção educativa". 
O facto de existirem outros "vigilantes", no campo profissional da segurança, 
pode estar na base do desuso desta denominapio, relativamente a educação não 
formal. 
2.15 Técnico de Politica Social 
2.15.1 O que soubemos pelos questionários 
O Mapa que a seguir se apresenta permite identificar cxs Técnicos de Politica Social apartir dos dados retirados dos 
inquén tos 
Onde exercem? (Serviços e Instituições tipol 
S.1.T 14 Instituto da Juicntude - .cxarccem e.m 6,6% 608 5:: ~s~n,'2,R:caao8 
O que fazem? ( Áreas de actuaçãoa e Função1 
Atendimento e encaminhamento de jovens 
Apoio ao associativismo, voluntariado e tempos livres 
Como fazem? (Resvonsabilidadel 
Responsáveis pelo concepção, organizaqão e funcionamento das valências (centro 
de informação) e dos projectos 
Que formacão profissional? (Habilitaçõesl 
Licenciatura em Politica Social 
Poroue são contratados? (Razão de opção) 
\conhecimento profissional generalista, interesse pela área de trabalho 
2.15.2 O que dizem os documentos 
O Técnico de Politica Social, concebe, planeia, efectua estudos sobre a 
origem, evolução, funcionamento e interdependência das instituições, 
movimentos e comportamentos políticos .295 
O actual curso tem origem nos cursos de ciências sociais e politica 
ultramarina e posteriormente de serviço social. 
Reconhecido legalmente desde a década de oitenta, o técnico de politica 
social, é licenciado pelo Instituto Superior de Ciência Social e Politica de 
Universidade Técnica de Lisboa. 
2.15.3 Inferência e conclusão: 
A análise dos inquéritos permite indicar que : 
1 De entre 15 S.I.T, apenas I ,  faz referencia a esta categoria de profissional, a 
exercer funções no campo da educação não formal; 
2 Para S.1.T 14. o Técnico de Politica Social é um profissional com funções 
em áreas muito diversas, exercendo-as como único responsável. 
O facto de ser considerado um generalista pela direcção deste instituto, permite 
entender o âmbito da sua actuação (em áreas como: animação. apoio social, 
apoio educativo. tempos livres, articulação com forças vivas do meio). 
3 Pela análise documental, verifica-se contudo que a função deste técnico. mais 
do que o trabalho directo. será a de planear e conceber estudos sobre 
comportamentos (políticos e sociais), de modo a propor medidas adequadas ao 
desenvolvimento dos indivíduos e dos grupos. 
Pela análise dos documentos e estudo dos inquéritos podemos concluir, que 
existem discordâncias entre o que significa ser Técnico de Politica Social e a 
descrição de funções exercidas por estes técnicos no S.I.T. 14. 
A sua contribuição para o reforço da eficácia dos objectivos da instituição, na 
politica da juventude, neste caso, não foi indicada, nem valorizada. 
295 I.JUVENTUDE, Setúbal, 1995, centro de informação. Dossier "Profissões". Área Ciências Sociais, no 6. 
2.16.Técnico Bacharel em Segurança Social 
2.16.1 O que soubemos pelos questionários 
O Mapa que a seguir se apresenta permite identificar os Técnicos Bacharel em Segurança Social apartir dos dados 
retirados dos inquéritos 
Onde exercem? (Servicos e Instituições tipo1 
O aue fazem? ( Áreas de actuacão e Funcãol 
Apoio técnico e acompanhamento de projectos. tempos livres, articulação cc 
forças vivas da comunidade 
Como fazem? (Responsabilidade) 
Responsáveis pelo concepção, organização e funcionamento das valências (cent 
de informação) e dos projectos 
Que formacdo profissional? (Habilitacões) 
Bacharelato em Segurança Social 
Poraue são contratados? (Razão de o ~ ç ã o ~  
Conhecimento profissional peneralista, interesse pela área de trabalho 1 
2.16.2 O que dizem os documentos 
O Técnico Bacharel em Segurança Social, tem "como responsabilidade a 
aplicação do regime vigente de segurança social, no serviço publico ou na 
empresa em que trabalhal1296 
O curso é ministrado na Universidade Internacional de Lisboa. Instituto 
Superior Politécnico Internacional, e confere o grau de bacharel. 
2.16.3 Inferência e conclusão 
A análise dos inquéritos e dos documentos permite indicar quc : 
1 De entre 15 S.I.T. apenas 1, faz referencia a esta categoria de profissionai, 
a exercer funções no campo da educação não formal; 
2 Para o S.I.T.14 o técnico bacharel em segurança social é um profissional 
com funções em áreas muito diversas, exercendo-as como único responsável . 
O facto de ser considerado um generalista pela direcção deste instituto, permite 
entender o âmbito da sua actuação (em áreas como: animação, apoio social, 
apoio educativo, tempos livres, articulação com forças vivas do meio). 
296 IJUVENTUDE, Setiibal, 1995, centro de informação, Dossier "Profissões", .Arca Ciências Sociais, no 6 
3 Pela análise documental, verifica-se contudo que existem divergências entre 
o que está legislado e as funçóes que executa no S.I.T.14. 
a&! CONCLQSAO 
Pela análise dos documentos e estudo dos inquéritos podemos concluir, que 
existem discordâncias entre o que significa ser técnico bacharel de segurança 
social e a descrição das funções atribuídas S.I.T. 14. 
2.1 7 Psicólogo -. 
2.17.1 O que soubemos pelos questionários 
O Mapa que a seguir se apresenta permite identificar os Psicólogos apartir dos dados retidos dos inquéritos 
Onde exercem? (Servicos e Inrtituicões tipo1 
SIT 9 
Zxercsm em 5,68 doa SIT !dermtifficwidoa 
O que fazem? ( Áreas de actuacão e Função) 
Coordenação pedagogica, formação ao pessoal , atendimento e "env~lvimento'~  
familiar, apoio educatlvo (salas, projectos) 
Como fazem? (Res~onsabilidadei 
Responsáveis pela programação, concepção, coordenação das acções que executam e 
projectos que apoiam 
Que formacão profissional? (Habilitaç6esl 
Licenciatura em Psicologia 
Poraue são contratados? (Ratão de opção) 
Conhecimento profissional especializado 
2.17.2. O que dizem os documentos 
A pesquisa documental?g7 relativamente ao exercício deste profissional 
nas instituições particulares, permite identificar o psicólogo do seguinte modo: 
"Estuda o comportamento e mecanismos mentais do homem e procede a investigações sobre 
problemas psicológicos em domínios tais como o fisiológico, social, pedagógico, e patológico, 
utilizando técnicas especificas que por vezes elabora; analisa os problemas resultantes da 
interacção entre indivíduos instituições e grupos; estuda todas as perturbações internas e 
relacionais que afectam o individuo (...)".29* 
Ainda segundo a mesma fonte, podemos identificar que o psicólogo 
pode "investigar um ramo de psicologia, psicossociologia ou ser especializado numa aplicação 
2 9 7 ~ l .  Trab. Emp; 1" serie. no 15, 22/41 1996 ; 
298~01. Trab. Emp; 1" série, no 15, 22/4/1996 p. 330 
particular da psicologia como, o diagnóstico e tratamento de desvios da personalidade e de 
inadaptações sociais, em problenias psicológicos que surgem durante a educação e o 
desenvolvimento das crianças e jovens, ou em problemas psicológicos de ordem profissional, 
tais como os da selecção, formação e orientação profissional dos trabalhadores e ser designado 
em conformidade". 
2.17.3 Inferência e conclusão 
A análise dos inquéritos permite indicar que : 
1. De entre 15 S.I.T. apenas 1 ( S.I.T.S), faz referencia a esta categoria de 
profissional. 
2 . 0  empregador reconhece ao psicólogo: 
a) Responsabilidade para exercer com autonomia funções de animação, 
apoio social e educativo , formação, atendimento, encaminhamento e 
coordenação técnica de valências e projectos; 
b) Refere a especialização como motivação de permanência neste serviço. 
c) Não se refere a importância da investigação, estudo e diagnóstico para o 
desenvolvimento do serviço e a fundamentação das propostas. 
d) Não reconhece a estes profissionais a capacidade de contribuir para 
 reforço da eficácia dos objectivos da instituição". 
A análise de documentos e inquéritos permite identificar discordâncias entre o 
que é um psicólogo e o trabalho que lhe é exigido que vai da acção 
pedagógica, ao encaminhamento social de "casos " . 
Podemos assim indicar que: 
O psicólogo é identificado como um "técnico multifuncional" que tem de ser 
"aproveitado", e embora se indique como motivação ter um conhecimento 
especializado, exige-se dele uma actuação diversa quer a nível de áreas de 
actuação, contextos e grupos alvo, sem que seja dado realce às correntes 
teóricas seguidas, nem ao ramo por que optou durante a formação. 
2.18 Sociólogo 
2.18.1 O que soubemos pelos questionários 
O Mapa que se apresenta permite identificar este profissional a partir dos inquéritos recebidos 
Onde exercem? (Servicos e Znstituicões tipo1 
SIT 9 
EXE~PS~EU em 6,6% 2 ~ s  SIT ~ I ~ u S Y % ~ G ~  
O uue fazem? ( Áreas de actuacão e Função) 
Acção directa com utentes em Lar  e Centro de Dia, formação ao pessoal 
(problemática do idoso) articulação de projectos (rede comunitária e rede de 
vizinhanqa). ANIMAÇÃO, APOIO EDUCATIVO, APOIO SOCIAL. 
Como fazem? (ResponsabilidadeL 
Responsáveis pela programação, concepção, coordenação das acções que executam 
e projectos que apoiam. 
Que formacão profissional? (Habilitacões) 
Licenciatura em Sociologia 
Poruue sZo contratados? (RclzZo de op~Zol  
Conhecimento profissional especializado I 
2.18.2. O que dizem os documentos 
Começámos por investigar, sobre o suporte legal para o exercício deste 
profissional nas instituições particulares sem fins lucrativos. 2w 
Tal pesquisa não possibilitou encontrar qualquer referencia a estes 
profissionais dentro dos respectivos quadros. 
Continuamos pela consulta aos dossiers "profissões". do instituto da 
juventude de Setúbal. 
Tal consulta, permitiu identificar o sociólogo como um profissional, 
licenciado em sociologia, que estuda a origem evolução. características e 
interdependência das sociedades humanas. 
Permitiu ainda identificar os seguintes locais de actuação profissional: 
serviços de administração pública, organismos comunitários e sociais, centros 
culturais e os gabinetes de estudo e investigação. 
2.18.3 Inferência e conclusão 
A análise dos inquéntos c dos documentos permite indicar que : 
1 De entre 15 S.I.T. apenas 1 ( S.I.T.9) faz referencia a esta categoria de 
profissional. 
299~01. Trab. Emp; 19série. no 15, 22/4/1996 ; 
2 O empregador reconhece ao sociólogo: 
a) Responsabilidade para exercer com autonomia funções de animação, 
apoio social e educativo, formação, e divulgação dos serviços do centro no 
que respeita a valência de idosos, coordenação e articulação de projectos 
comunitários. 
b) Refere a especialização como motivação de permanência neste serviço. 
c) Não se refere à importância da investigação, estudo e diagnóstico para o 
desenvolvimento do serviço e a fundamentação das propostas. 
d)Reconhece a estes profissionais a capacidade de contribuir para  reforço da 
eficácia dos objectivos da instituição, no que refere a valência idosos" 
A análise de documentos e inquéritos permite identificar concordância entre a 
acção do sociólogo e uma vertente da  sua profissão. Ignora contudo "a 
investigação " e a importante contribuição que o sociólogo poderia dar em tal 
área. 
Podemos assim referir que o sociólogo é: 
identificado como : 
- técnico de animação de apoio educativo e social no âmbito da terceira idade, 
- formador ao nível da problemática do idoso. 
Desconhecendo-se os seus conhecimentos relativamente as estruturas e 
interdependências humanas e sociais, que lhe permitem conhecer as  
comunidades e elaborar propostas e projectos adequados aos diversos grupos 
sociais. 
2.19. A-iudante de Lar 
2.19.1.0 que soubemos pelos questionários 
O Mapa que se apresenta permite identificar os ajudantes de L a r  
O que fazem? ( Áreas de actuação e Função~  
Acção directa:utentes Lar, Centro de Dia, apoia desenvolvimento de projectos comunitários 
Como fazem? (Responsabilidadel 
Como auxiliares de outros profissionais 
Que formação profissional? (Habilitacões) 
At6 ao 9 O  ano. Formação em exercício 
I I ~ o r q i e  são contratodos? (Razão de om<íol II 
Razão de natureza económica 11 
2.19.2 O que dizem os documentos 
A pesquisa documenta1300 possibilitou encontrar o "ajudante de lar e 
centro de dia", incluído na categoria de profissionais semi-qualificados 
(administrativos, comércio e outros). 301 
2.19.3 Inferência e conclusão 
A análise dos inquéritos e dos documentos, permite indicar que : 
1 De entre 15 S.I.T. apenas 1 ( S.T.T.9) faz referencia a uma categoria--de 
profissional "ajudante de lar". 
2 O empregador não reconhece ao ajudante: 
a) Responsabilidade para exercer com autonomia funções de animação, apoio 
social e educativo 
b) Refere os "custos" ( motivação económica) como factor de permanência 
destes profissionais nesta instituição. 
. .,y, p.' ' . ,r3 . 3  
*i\ - ,!L+, -L, G'. \ L, .4 Lu,' 1. 
1-A denominaqão legal, é "Ajudante de Lar e Centro de Dia" mas que é 
identificado como Ajudante de Lar, o profissional que presta apoio ao idoso 
em Lar. 
No caso em análise, este profissional exerce também funções na comunidade e 
em Centro de Dia. 
3.A análise de documentos e inquéritos não permitiu clarificar o que são estes 
profissionais 
Podemos referir que: 
Existem indistinções e discordâncias sobre o que é ser ajudante de lar (e centro 
de dia). 
30%oi. Trab. Ernp; Ia &"e, no 15, 22/41 19% ; 
30 IPRT, 19%. p.349 
2.20 A-iudante de Centro de dia 
2.20.1 O que soubemos pelos questionários 
O Mapa que se apresentatapermite identificar o "~Yudante dekentro de Dia" 
Onde exercem? (Serviços e Instituições tipo) 
SIT 9 C. P B Estar Social 
Exercem em 6.6% dos BIT identificados 
O uue fazem? í Áreas de actumão e FuncãoL 
ACHO directa com utentes em Centro de Dia 
Como fazem? (Responsabilidadel 
Como auxiliares de outros profissionais 
Que formacão ~rofissional? (Habilitacõesl 
4a classe 
Poraue são contratados? (Razão de opcüol 
Razão de natureza económica 
2.20.2. O que soubemos pelos documentos 
A pesquisa documental"* possibilitou encontrar o "Ajudante de Lar e 
Centro de Dia", incluído na categoria de profissionais semi-qualificados 
(administrativos, comercio e outros). 313 
2.20.3 Inferência e conclusão 
A análise dos inquén tos permi tc indicar que : 
1 De entre 15 S.I.T. apenas 1 ( S.I.T.9) faz referencia a categoria profissional 
"Ajudante de Centro de Dia" 
2 O empregador não reconhece ao ajudante. 
a) Responsabilidade para exercer com autonomia funções de animação. apoio 
social e educativo. 
b) Refere os "custos" ( motivação económica) como factor de permanência 
destes profissionais nesta instituição. 
- :,x C ~ X C : ~ : . ; S ~ ~  
-A denominação legal, é Ajudante de Lar e Centro de Dia, mas é identificado 
como Ajudante de Centro de Dia, o profissional que presta apoio ao idoso em 
centro de dia e lar de idosos. 
A análise de documentos e inquéritos não permitiu clarificar o que são estes 
profissionais. 
302~01. Trab. Emp; 1" skrie, no 15, 22!4119% ; 
3 0 3 ~ ~ ~ ,  1996, p.349 
Podemos referir que existem indefinições e discordâncias sobre o que é ser 
ajudante de lar (e centro de dia). 
2.21 Aiudante de Apoio Domiciliário 
2.21.1 O que soubemos pelos questionários 
O Mapa que se apresenta permite identificar estes prol'issionais, ri partir dos questionários recebidos 
1. 1 
II Onde exercem? (Serviços e Instituições tipo1 S.I.T. 9 
110 que fazem? f Áreas de actuacão e Funcão~ II 
I I ~ c ~ ã o  directa com utentes e familias no domicilio I1 
I l ~ o n o  fazem? (Res~oonsabilidade) 11 
I I~omo auxiliares de outros profissionais 
I/ Que formacão profissional? (Habilitações) 1) 4' cIasse ao 9' ano 
Porque são contratados? (Razão de oocdol 
Razão de natureza económica - 
2.21.2 O que dizem os documentos : 
A pesquisa documental")4, não possibilitou encontrar nenhum 
profissional denominado. "ajudante de apoio domiciliário". mas sim um 
profissional com a denominação" Ajudante Familiar Domiciliário". 
Tal profissional foi incluído na categoria de profissionais "trabalhadores 
sociais"305.Este profissional "procede ao acompanhamento do utente no 
domicilio, cuida da sua higiene e conforto, sob a supervisão de um enfermeiro 
e de acordo com o seu grau de dependência(...), acompanha o utente nas 
deslocações. ministra sob a orientação de um enfermeiro medicação não 
injectavell'.~()~ 
2.2 1.3 Inferência e: conclusão 
A análise dos inquéritos permite indicar que : 
1 De entre 15 S.I.T. apenas 1 ( S.I.T.9) faz referencia a uma categoria de 
profissional "Ajudante de Apoio Domiciliário" 
2 O empregador não reconhece ao ajudante: 
3O4~ol. Tmb. Emp; 1" strie, no 15, 22/41 19% ; 
3O5801. Trab. Emp; 1" série, no 15, 2214119%. p. 341 
3060b cit, 3 4 1 ,  342 
a)Responsabilidade para exercer funções de acompanhamento sxial e apoio 
saúde sob a supervisão de um enfermeiro. 
b) Refere os custos ( motivação económica) como factor de permanência destes 
profissionais nesta instituição. 
ZM CCINCLUSAG 
1.Este profissional é identificado como "ajudante de apoio domiciliário" mas 
legalmente não existe tal denominação; 
2.A análise de documentos e inquéritos não permitiu clarificar o que são estes 
profissionais 
Podemos referir que: 
Existem indefinições e discordâncias sobre o que é ser ajudante de domiciliário. 
2.22 Coordenador de educação infantil 
2.22.1 O que soubemos pelos questionários 
- Mapa que se apresenta permite identificar estes profissionais, a partir dos questioniírios recebidos 
Onde exercem? (Servicos e Instituições tipo) 
SIT 1 Associação de  iniciativas populares 
:Exerc-,áa em d,d% S:íY Icemrliilicnaao~ 
O que fazem? ( Áreas de actuação e Funcãol 
Coordenação técnica e pedagógica das instituições, valências e pessoal de acção 
directa 
Como fazem? (Responrabilidadel 
Responsáveis perante a gestão d a  associação 
pue formação profissional? (Habilitacõesl 
4" classe ao 9" ano 
Porque são contratados? (Razão de opcãol 
( I ~ c o n ó m i c a ;  conhecimento profissional especializado 11 
2.22.2 O que dizem os documentos: 
A pesquisa documental não possibilitou encontrar o nenhum profissional 
com esta designação. Direcção de estabelecimento é uma função exercida por 
profissionais, como técnicos de serviço social. educadores de infância, 
professores e psicólogos. 
Existem também profissionais gestores de recursos humanos que são 
certificados de modo a poderem exercer esse tipo de funções. 
Igualmente não podemos identificar no nosso país nenhuma licenciatura 
com a denominação indicada pela entrevistada que viemos a saber por um 
contacto pessoal, ter efectuado o curso superior, na antiga " União Soviética". 
2.22.3 Inferência e conclusão 
A análise dos inquéritos permite indicar que : 
1 De entre 15 S.I.T. apenas um ( S.I.T. I ) ,  faz referencia a categoria de 
profissional "coordenador de educação infantil". 
2 A direcção da AIPICA reconhece a este profissional: 
a) Responsabilidade para exercer com autonomia funções de coordenação 
técnica e pedagógica, da totalidade das instituições. 
b) Refere os custos ( motivação económica) como factor de permanência destes 
profissionais nesta associação. 
C)  Refere ainda o conhecimento especializado, como motivação para a 
-. contratação. 
- ~ <  
-9 
2,$y$ 2 ~;~fl~;-':;~JA~; 
1-Este profissional é reconhecido apenas pela SIT 1. 
2-Não existe nenhum curso de formação inicial de profissionais com esse nome 
Podemos referir que: Existem indefinições e discordâncias sobre o que é ser 
coordenador de educação infantil. 
2.23 Médico 
2.23.1 O que soubemos pelos questionários 
O Mapa quc sc aprcscnh pcrmitc idcntilicar o médico a partir dos dados constantes nos inquéritos 
Onde exercetn? (Servicos e Instituições tipol 
SIT 9 C P BES 
' g ~ y m , ~ ,  t" > % : *- - >  i ' . "rn . . .'"*3.,% $8
O que fazem? ( i reas de actuação e Firnçcíol 
Apoio de saúde aos idosos, utentes do lar, centro de dia e apoio dorniciliário. 
Formação 
Corno fazem? (Responsabilidadel 
Responsáveis . 
Que formação urofissional? (Habilitaçõesl 
Curso Superior de niedicina 
P o r ~ u e  são contratados? (Razão de opção) 
Conhecimento profissional especializado. 
2.23.2 O que dizem os documentos 
A pesquisa documental possibilitou encontrar o "médico" como 
uma grande categoria, que integra o "director de serviços clínicos, 
médico de clínica geral, e médico especialista". 
No que respeita o mkdico de clínica geral, a documentação consultada 
refere: "efectua exames médicos, requisita exames auxiliares de diagnóstico, e faz 
diagnósticos, envia criteriosamente o doente para médicos especialistas, se necessário para 
exames ou tratamentos específicos. institui terapeutica medicamentosa e outras adequadas as 
diferentes doenças, afecções e lesões do organismo: efectua pequenas intervenções 
cirúrgicas" .3O7 
2.23.3. Inferência e conclusão 
A análise dos inquéritos permite indicar que : 
1 De entre 15 S.I.T. apenas 1 ( S.I.T.9) faz referencia a categoria 
profissional "médico", ligado a educação não formal. 
2 No caso deste SIT, consideram o medico (que soubemos posteriormente ser 
médico de clinica geral) não apenas com as funções curativas, relativamente 
aos idosos utentes das valências lar, centro de dia e apoio domiciliário, mas 
como formador . 
3 A direcção do SIT 9 reconhece a este profissional: 
a) Responsabilidade para exercer com autonomia funções de formação no 
campo da saúde (educação para a saúde) 
b) Refere o conhecimento especializado como factor de permanência destes 
profissionais nesta instituição. 
. , , v*" ? '" 
2, ! ,,,?\ L~ui r w A ' ,  .u 
l-Este profissional é reconhecido na S.I.T. 9 
Podemos referir que: 
Ao médico é confiado um papel abrangente que ultrapassa o legalmente 
previsto, efectuando por isso apoio formativo, ao pessoal, familiares e utentes 
da terceira idade. 
--- - 
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3. 1" Fase de resultados, na óptica dos empregadores 
A partir da análise dcs inquéritos podemos, de imediato responder a 
questões colocadas e outras que posteriormente fomos colocando. 
A primeira refere-se ao próprio conceito de educação não formal, e ao 
modo como este tipo de educação, é entendido pelos empregadores dos SIT 
inquiridos. 
As respostas ao inquérito sobre categorias profissionais em exercício no 
campo da educação não formal em Setúbal e Almada, permitem inferir como é 
que os empregadores dos quinze SIT identificados, representam tal conceito : 





Apoio informativo (divulgação de projectos, serviços) 
Apoio técnico (a organizações. pessoal. projectos) 
Apoio psicológico (crianças e famílias) 
Apoio social, serviço social (atendimento e encaminhamento de casos) 
Direcção e coordenação de instituições e projectos 
Formação 
Guarda 
Planeamento , intervenção e avaliação de projectos (institucionais ou comunitários) 
Saíide 
b )  educação não formal como sinónimo de educação para toda a vida. 
Uma vez que o estudo dos inquéritos, permitiu identificar grupos etários alvo. que respeitam a 
vida do individuo desde os 3 meses até mais de 60 anos. 
C) educação não formal pode ser vivenciada em contextos institucionais (não 
escolares) e ou comunitários. 
3.1. Quem são os actores que exercem funções educativas não 
formais nas comunidades estudadas 
Existem nos 15 SIT inquiridos. de Almada e Setúbal. 23 diferentes categorias 
de actores,a exercer funções identificadas pelos empregadores, como"educação 
não forrnai"que, como vimos, integra diferentes áreas de actuação. 
Os actores indicados como sendo profissionais de educaçso não formal 
pelos empregadores são: 
Animador sócio-cultural, professor, educador de infância, aiudante de creche e 
de iardim de infância, técnico perceptor. educador social, monitor, assistente 
social, ama legalizada, animador, monitor de ATL, ama familiar, auxiliar de 
educação, vigilante, técnico de politica social, técnico bacharel de segurança 
social, psicólogo, sociólogo, ajudante de lar, aiudante de centro de dia, 
aiudante de apoio domiciliário, coordenador de educação infantil e médico 
(enquanto profissional de educação/forrnação para a saúde). 
3.2 Quais os motivos que conduzem à selecção de actores nos 
serviços e instituições identificados. 
A análise dos questionários permitiu seleccionar oito categorias de 
motivos que conduzem a admissão e a permanência. nos serviços e 
instituições. dos actores identificados. São eles. como já referido: 
M 1 Imposição legal 
M2 Conhecimento profissional generalista 
M3 Conhecimento profissional especializado 
M4Aptidão pessoal. Saber ser (Características a nível do ser) 
M5 Situação herdada 
M6 Razões de natureza económica 
M 7  Interesse pela área de trabalho 
M8 Qualidade de resposta 
A continuação do estudo dos motivos que conduzem à admissão de certas 
categorias profissionais permitiu ainda identificar : 
a) Grupo de contratados por 1 ou 2 motivos 
83% das categorias identificadas foram contratadas por 1 e/ou dois motivos. 
apontados (de M 1 a M8). 
b) Grupo de contratados por 1, 2 ou 3 motivos 
17% das categorias identificadas foram contratadas por 1, 2, ou 3 motivos de 
selecção/permanência nos serviços e instituições tipo, consultados. 
A esse conjunto demos o nome de grupo de "contratados por 3 motivos" . 
Tal grupo abrange um total de 3 categorias (cat 2:3:4;8) 
Este grupo foi subdividido em 3 sub-grupos (categoria por motivos de 
selecção): - 
M A P A : G ~ U ~  de profissionais 
contratados por 3 motivos ( 17%) 
MOTI V OS Cat c% 
( M2, M3, M4), ?;3  W c  
( M2, M3 , M7) 8 4% 
(M4; M5; M6) 4 4% 
No que refere este grupo passamos a indicar dados percentuais dos 
motivos invocados por categoria . 
Relativamente à Categoria 2 
67% referem conjuntamente M2. M3 e M4 como motivo de opção 
27% referem M 2  
6% referem M3 
Relativamente a Categoria 3 
78% referem conjrintamente M2:M3; M 4  como motivo de opção 
22% referem M2: M4  
Relativamente a Categoria 4 
50% referem conjuntamente M4. M5. M 6  como motivação de opção 
25% M 4  e M 6  
25% M 6  
Relativamente a Categoria 8; 
67% referem M3 
33% referem conjuntamente M2, M3 . M7 
O conhecimento dos motivos de selecção por parte dos serviços permitiu 
identificar a categorias C2 e C3, como aquelas que são seleccionadas em 67% e 
78% dos casos respectivamente.pe10 reconhecimento coniugado do saber 
especializado e generalista e ainda pelas características do ser dos profissionais. 
3.3 Quais as categorias profissionais legalmente existentes e 
socialmente reconhecidas 
Na continuação da análise dos questionários e tendo por base o conceito 
de profissão, começamos por seleccionar quais das categorias. mencionadas 
exerciam a profissão de modo autónomo. Podemos então conhecer que: 
- 44% das categorias identificadas são representadas pelos SIT como 
"protissões autónomas". São elas: as Cat 2: 3; 6; 8;15; 16; 17; 18; 22;23 
- 39% das categorias são identificadas como "profissões de apoio" 
-17% das categorias não estão definidas sendo de apoio ou autónomas 
consoante os contextos. os projectos e ou os empregadores. 
Os dados dos inquéritos até aqui mencionados permitem-nos referir 
que as categorias 2. 3. e 8 integram profissionais autónomos, que nas zonas 
de Almada e Setúbal são seleccionados por serviços e instituições. e encontram- 
se incluídos no grupo de seleccionados por 3 motivos. 
Exercem um leque vasto de actividades em projectos de animação, apoio 
formativo e social. Ou seja, exercem segundo os empregadores de Almada e 
Setúbal. educação não formal, na instituição ou em proiectos comunitários. 
3.4 Categorias seleccionadas 
Conhecer que profissionais exercem funções na área da educação não 
formal, partiu como vimos, das respostas dadas aos inquéritos enviados aos 
Serviços e Instituições Tipo das localidades urbanas de Almada e Setúbal. 
Contudo, o tratamento dos dados dos inquéritos, por categoria 
profissional obrigou ao recurso a documentos relativos à formação 
profissional e ao enquadramento legal, das categorias identificadas. 
O mapa seguinte apresenta, uma lista comparativa das categorias 




INQUÉRITOS DOCUMENTOS PRT ; 
CRSS 
NSo referido Ajudante de ocupaçdo 
Não referido Agente de ocupação familiar 
Não referido Ajud de est. de apoio a 
I cri.anças deficientes 1 
Não referido AjudÜnte de lar e centro de dia 
Não referido Técnico A u r  ServSncial 
Ndo referido Pormaáor 
.MEDICO Médico 
AJUDANTE CRECHE E J. INF  Ajudante de creche e jardim 
I de infancia I 
Não referido A-iudante de acção educativa 
AJUDANTE DE APOIO DoMICILIÁRIO não referido 
AJUDANTE DE CENTRO DE DIA não referido 
AJUDANTE DE LAR: não referido 
A M A  FAMIL IAR não referido 
AMA LEGALIZADA Ama legalizada (CRSS) 
- - -  
~ANIMADOR Animador cul tural  I 
ANIMADOR SÓCIO CUI.TURA1, Animador cultural 
ASSISTENTE SOCIAL Técnico de Serviço Social 
- - 
COORDENADOR DE I:.DUCAÇAO I N F  não referidu 1 
IiDUCADOR SOCIAL não referido 
MONITOR DE ATI- Técnico de ATI- 
MONITOR M o n i t o r  
PROFESSOR Professor 
Como podemos observar existem: 
a) discordâncias entre algumas denominações atribuídas pelos SIT aos 
profissionais e aquelas que são legalmente estabelecidas nos quadros oficiais 
aprovados e ou na regulamentação de trabalho. para as instituições particulares 
de solidariedade social; 
b) indefinições quanto a situação profissional de categorias a actuar em SIT , 
como é o caso dos "sociólogos", dos "técnicos bacharel de segurança social "e 
"técnicos de politica social" ; 
c) discordâncias entre as funções determinadas por lei e as que são exercidas. 
como pode ser observado no tratamento de dados por categoria inferências e 
conclusões. 
No que respeita a categoria 3 cuja denominação é "educador de 
infância", corresponde a uma profissão autónoma, legalmente existente. 
É preferencialmente seleccionada. pelos motivos M 1 .M2.M3. 
Esta categoria, é historicamente reconhecida, pelo exercício de educação 
fora do contexto jardim de infância. 
No que respeita a categoria 2 cuja denominação é "professor". 
corresponde a uma profissão autónoma, legalmente existente. É igualmente 
seleccionada pelos motivos M 1. M2, M3. 
Esta categoria, começa a ser considerada. peia actuação profissional fora 
do contexto tradicional escolar. 
Os conceitos de profissão e competência profissional. estudados no 
capitulo I, a análise dos questionários assim como a documentação legal. que 
posteriormente viemos a consultar. permitiram seleccionar as categorias C2 e 
C3. para prosseguir este trabalho e inferir sobre um "tipo de profissional de 
educação na comunidade". 
CONCLUSÃO DO CAPITULO I 
Como temos vindo a enunciar. o estudo dos inquéritos e dos documentos 
permitiu identificar: 
Duas categorias profissionais ( Cat 2 e Cat 3) cujas funções de âmbito 
educativo não formal cão referidas pelos empregadores de Almada e Setúbal e 
por documentos legais e currículos de formação inicial . 
Além das Cat 2 e 3. outras 21 categorias de actores foram identificadas 
pelos inquiridos. como categorias profissionais. 
Referimos entre elas a categoria C1 Animador Cultural, apontada por 
documentos de escolas de formação. como Animador Sócio Cultural ou 
simplesmente animador. 
Animador Sociocultural é para os inquiridos um especialista. a quem se 
exigem muitas tarefas, e a quem não se dá sempre autonomia para exercer as 
suas funções. 
Pela análise dos questionários e dos documentos foram identificadas 
discordâncias e indefinições que poderão dificultar a emergência e 
estabilização de profissões recentes, como animador, e educador social. 
Por outro lado, conhecer as necessidades e opções dos empregadores foi 
um passo importante para identificar profissionais que executam trabalho em 
projectos institucionais e comunitários em Almada e Setúbal. 
Finalmente: 
- O facto dos empregadores terem identificado como motivação de opção M2; 
M3; M4; 
- O facto de estes motivos se relacionarem maioritariamente com as Cat-2 e 
Cat 3: 
-O facto de profissionais que integram as referidas categorias serem 
responsáveis por projectos de intervenção e apoio comunitário. reconhecidos 
em Setúbal; 
- O facto de serem as categorias mencionadas por um maior numero de 
serviços ( 1 1  para a categoria C3 e 9 para a categoria C2); 
e ainda 
- O facto dos motivos invocados pelas entidades patronais. traduzirem o 
reconhecimento social de características saber e saber ser. dos profissionais: 
Permitiu a selecção da amostra que permitiu efectuar quatro entrevistas. 
A análise de duas das entrevistas. seleccionadas. possibilitará identificar 
experiências de vida e reflectir sobre competências para o exercício 
profissional em educação não formal. na instituição e ou na comunidade. 
É pois chegado o momento conhecer vivencias . de profissionais no 
campo da educação não formal e comunitária em dois locais de periferia. 
Almada e Setúbal. 
CAPITULO I1 Competências para o exercício de educação não 
forma1:perspectiva dos profissionais 
Explicitar o que se entende por competência profissional, foi o ponto de 
partida para o estudo das entrevistas. 
Tal explicitação, permitiu definir as categorias de análise, e inferir 
sobre competências que possibilitam aos entrevistados exercer, em 
comunidades de periferia urbana, funções na área da educação não formal. 
1. Revisão de conceitos 
1.1 Competência Profissional 
O retorno ao capitulo I tornou possível seleccionar definições sobre 
os conceitos em estudo. De entre elas, seleccionámos as seguintes 
relativamente a competência profissional: 
I! - capacidade de pôr em pratica. numa determinada situação profissional, um 
conjunto de conhecimentos, de comportamentos, de capacidades e de atitudes, que podem ser 
I t  
decomponíveis em saberes. saber-fazer e saber-ser ou estar -30x 
-"capacidade que pressupòe a existência de qualidades humanas. técnicas. e 
organizacionais por parte do actor" 309 
-"conjunto de qualidades pessoais explicitadas pelo saber ser. nas diversas atitudes e 
comportamentos" . o 
As competências definem um perfil de comportamento adaptado a 
um contexto profissional e cultural., , , 
As definições acima indicadas sobre competência profissional e 
competências,, ,fundamentam a selecção de categorias para o prosseguimento 
3O* P I W  (;\L) 1995, p 57 
309 DC1:iKTE (;I), 1992. cit por .i.].. Pires ob cit p -57 -' 1 0 ~ . W ~ ~ X  (C;) , 1091. cit por .\L flres. lc)05 o b  cit. refere a iniciativa, espirito critico, auto-controlo, liderança, 
persuasão, auto-confiança, percept.ão de relaçóes pessoais. preocupa$ão e solicitude em relayPo aos outros sPo 
qualidades explicitadas pelo "sabcr scr" c quc no scu conjunto sào compctEncias pessoais e.tigíveis a qualquer 
prolissional 
I;\I'BRIN E OROFIAh412 , 1990. obra citada, p.22 segundo as autoras, " o perfil de comportamento é definido por 
competências relacionais e de comunicação, relativas à auto-imagem. adaptação a mudanp,capacidades criativas, 
existenciais e éiicas , auto formação e pesquisa". ' 2~~~~ outras definições de compet6ncia foram estudadas. X consulta do capitulo I11 permite identificar tipos de 
competências e qualidades pessoais assumidas e traduzidas pelo saber ser, tais como "genéricas transversais de terceira 
dimensão" . 
da análise das entrevistas; após terem sido identificados os sub-conceitos 
inerentes a tais definições. 
1.2 Identificação de sub-conceitos integrados nas definições 
de competência 
a) Saber 
A questão do saber no campo da educação põe-se. face a diversidade 
de contextos em que ocorre e ainda face a vertentes que o compõem. 
O saber é um "fenómeno" complexo, que exige. não apenas, o 
conhecimento mas a atitude que possibilite distinguir o profissional do 
profano. 313 
Ser profissional de educação implica por isso, estar consciente de que: 
saber fazer permite a acção 
saber ser possibilita o acto educativo. 
saber investigar permite validar o conhecimento produzido 
Sem esquecer que comprovada a eficácia social da actuação,314 é o 
saber encarado nestas três dimensões. que permite a "concordância de papeislf3 I ,  e 
a emergência da profissão. 
b) Conhecimento 
A consulta documental. permitiu identificar o "conhecimento" 
enquanto: 
conhecimento de si "lugar que o homem tem de se visitar a si próprio" (constitui) 
uma "arte de viver ."3 
conhecimento como processo social "modo como o individuo tenta extrair 
significado dos fenómenosW3 sem esquecer o "papel do contexto social mediador da 
aprendizagem" .3, 8 
conhecimento profissional tem por base a formaqão e certificação para 
o exercício da profissão, relaciona-se com o saber fazer. 
-' 1 3 " ~ o f a n e s "  qui náppartiennent pas au proupe proiessionnel. .i présent les éducateurs d'enlànce, sont dans sa 
pratique "controlés par des différentes professions tels que psicholopues.médecins, téchniques du sewice social ct 
autres. 
"GR.-\CIO(R.). "Educaçao e educadores", 1968. Portugal, Livros I lorimnte, Biblioteca do Educador Profissional. 
LERBET (C), 1992. in Ana Bela Silva. Éducateurs d'enfants au Portugal, Profession en construction, " role vécu, 
role espere, role proclatnd, role réconnu". 
"DAVY (M), cit por Ana Luisa Pires, 1995. 
'PINEAU (G), 1992. Universidade de Tours, DUEPS. 
l 8  TOBIN , 1992. cit por R Arens, 1995, p 4, in Ana Luisa Pires. 
É, também identificado com "percurso de vida" e com o "modo como o 
individuo tenta extrair significado dos fenómenos vivenciados na prcfissão" I S, 
C) Capacidade 
O estudo documental, permitiu identificar o termo "Kapasite", 
capacidade, e a sua aplicação a ciência, integrando as seguintes vertentes: 
em relação a quantidade: 
"propriedade de conter uma certa quantidade de substância" (física) 
"quantidade de informações que se podem armazenar na memória central de um 
comp~tador"~~ i 
em relação à qualidade: 
"eficácia de medidas " (ciência po~itica),,, 
"qualidade do individuo, e poder de actuação"(psicologia e sociologia),,, 
Finalmente: 
Capacidade profissional- " faculdade que permite ao individuo. agir em 
conformidade com as circunstancias. ou o poder de modificar as circunstancias de actuaçao. 
sendo a integração de informação uma das fontes de desenvolvimento de tal faculdade." 324 
d) Comportamento 
Conceito complexo que na linguagem corrente significa o "modo 
observável de condução de um indi~iduo"~,~. 
A nível da psicologia, contudo . a significação do conceito varia com 
os pressupostos epistemológicos. sendo muitas vezes associado ao 
behaviorismo. 
A teoria cibernética, opõe ao behaviorismo o conceito de retroacção. 
fazendo salientar a questão da finalidade e da espontaneidade das condutas dos 
seres vivos.,,, 
Para António R Damásio (1994) os organismos complexos, 
constituídos na parceria cérebro e corpo. ao interagir com o ambiente fazem 
-' %ERBET (G). 1992. ChanpyMaison Farnilial Ruralle. l'nwersidade f+ançois Kabelais, sessão de IX'EPS. 
320 ROHbK?' (Yl), 1989. P.K. 1 ,  diccionaire d'appreniissape du iranc;ais pochc, Nouvelle h t i o n ,  Pons SI, p 172 
J2 1 ~ > ~ ~ ~ ~ ~ ~  (M), 1989. "Lé'rjque des sciences sociaies". Paris. Dalloz. p.43 
322 GR4WITZ (M), 1989. ob cit, p.43 
323 ROBERT (M), 1989. ob cit. p 172 
3 2 3 ~ 1 ~ ~ ~  (AB), 1992. ob cit . 
3 2 5 ~ ~ ~ W I ~ ~  (M), 1989. "Léxique des sciences sociales", Paris, Dalloz, 
326 LORENZ (K), 1939. cit por hl. Grawitz, 1989. o b  cit. p 70 
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mais do que provocar "comportamentos" (respostas espontâneas ou 
reactivas);"provocarn imagens internas que são base de construção da mente" -327 
Segundo o mesmo investigador, o facto de se ter uma mente, torna 
possível formar representações neurais que se tornam em imagens, que são 
manipuladas no processo do pensamento. 
Pensamento que acaba por influenciar o comportamento "ao respeitar o 
ser e a sua relaçáo com o pensamento. relação que tem influencia naquilo em que cada um se 
vai tornando"32g. 
e )  Atitude 
Os problemas da interacção atitude e comportamento e das mudanças 
de atitudes,têm sido campo de estudos alargados,,,que não permitiram chegar 
a conclusões únicas. 
As leituras efectuadas permitem , no entanto, indicar que : 
A atitude não se identifica por uma acção isolada. mas por um tipo de 
reacções observáveis quando ocorrem em situações semelhantes. Para 
Allport, atitude" é um estado mental e neuropsicológico (...) que exerce uma influencia 
dinâmica sobre o individuo, e o prepara para agir de um modo particular em situações 
idênticas" ..330 
Para Eyseneck (1954), existem níveis de atitudes que vão desde uma 
opinião isolada sobre um facto. até a um conjunto estável e interdependente 
que permite identificar uma atitude individual, 
Roselyne Orofiama e Simone Aubrun (1  990) identificam "uma terceira 
dimensão do comportamento humano" ?, , ou seja. as suas características pessoais. 
Para estas autoras o estudo das competências profissionais. implica o 
estudo dos comportamentos profissionais e sociais (ligados à tarefa exercida 
num determinado contexto),e que são identificadores da atitude relaciona1 e 
da atitude ética. Barry Nyhan( 1989).identifica nos trabalhadores competentes 
a "atitude de auto-formação" que define como "poder activo que os indivíduos têm, que 
---- ~ ---- 
' 2 7 ~ . i ~ . ~ ~ ~ ~  (:\ K). 1594. "O Erro de Descartes". I'ublicações L!uropa América, 3kdição. pp 103-106. 
37% GKAWITZ (.C[), ob cit, pag 43. 
3 2 9 ~ ~ ~ ~ ~ ~ : ~  (tu), 1954. " The psicologie 01. palitics", London. Koutledpe, 3 17 p. propõe um esquema que 
compreende três níveis de atitudes. i "  expressão de atitudes conhme  as circunstâncias, 7" opinióes relativamente 
constantes em diíerentcs circunstâncias, até 3" nível niais psicoiópico mais profundo em quc a atitude f identificada com 
o qer. 
3 3 0 . A ~ ~ ~ ~ ~  (G), " The historical backpround of modern social psychology" in Lindzey : " Handbook of social 
psycholopy" pp 3-56, cit por .LI. tinwitz " hléthude des sciences sociales. 1990. p 587. 
33 Les Competentes de troisiéme dimension, 1990, é um dos trabalhos publicados que traduzem a acção no 
Consenatoire National des Arts et Mktiers, Paris, sobre competência profissional, nomeadamente "competências de 
terceira dimensaow ou seja, aquelas que não fazem estritamente apelo às qualidades intelectuais. nem psicomotoras, ma* 
ao saber ser ou às atitudes sócio afectivas. 
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faz com que se comprometam constantemente com toda a sua experiência. a fim de a 
compreender e dominar" .332 
Segundo o mesmo autor, a atitude de auto-formaçgo, é indicadora de 
competências " soft skills", que retratam o perfil de um novo tipo de 
profissional. 
Como se pode verificar, atitude e comportamento são conceitos muito 
próximos, que se interligam e se podem mesmo confundir. 
O facto de terem sido seleccionados para o presente estudo, exige que 
explicitemos que: 
- a atitude de um actor no exercício da profissão, é indicadora de 
características do ser, ou melhor, do saber ser profissional. 
- a atitude enquanto "característica estável do ser em situação" pode 
ser identificada pela descrição dos comportamentos que acompanham o 
percurso profissional dos entrevistados. 
Finalmente: 
Conhecimento, capacidade, atitude e comportamento são categorias 
que irão permitir efectuar a análise das entrevistas e identificar competências 
para o exercício da profissão. que apontamos em sintese: 
IConhecimento e capacidade I 
I são categorias identificadas com I I "Competências relacionadas com o I I Saber Profissional" I 
I~t i tude  e comportamento 
I são categorias identificadas com I 
"Competências relacionadas com o Ser 
Profissional" 
3 3 2 ~ ~ ~ ~  (B) 1989, EUROTECNET, p.9, cit por Ana Luisa Pires, ob cit p. 65 
2. Tratamento das entrevistas 
2.1 A primeira entrevista (M C3) 
No dia 17 de Julho de 1995 teve lugar na biblioteca da ESE de Setúbal uma entrevista 
com M. 
A entrevista tinha sido solicitada pessoalmente . e acordada a hora. data e local mais 
convenientes para entrevistada e entrevistadora. 
Depois de termos explicado, em breves palavras. o trabalho que estamos a efectuar e o 
objectivo de utilização da técnica, e, de ter sido pedida a autorização para utilização de 
gravador, teve inicio a entrevista semi-directiva. 
O tratamento da entrevista no 1,  permitiu identificar expectativas. 
factos e representações que nos deram a conhecer: 
-percurso de 15 anos de profissão (marcos de vida profissional de M. de 1980-1995) 
-situação profissional actual (educadora num projecto de intervenção comunitária. desde 
1993) 
-conhecimentos e capacidades (relativos ao Saber de M) 
-comportamentos e atitudes ( relativos ao Ser de M ). 
A análise permitiu também reconhecer, um "tipo" de profissional de 
educação não formal, nas comunidades urbanas no Portugal de hoie: 
e inferir sobre competências para o exercicio da profissão 
A apresentação dos dados foi organizada em dois pontos. que integram 
o presente capitul~: 
- o primeiro a que demos o nome de rnurcos da vida profissiorzvl . integra 
percursos e expectativas de I5 anos de vida, feita de mudanças, desde a 
entrada na profissão. até a data da entrevista. 
- o semndo a que demos o nome de identificuqüo de c~ornpet2ncia.s, 
corresponde ao tratamento da entrevista, segundo as categorias e sub- 
categorias estabelecidas. 
A leitura flutuante e o recorte do texto, permitiu seleccionar frrises 
proferidas que viemos a integrar no trabalho. 
2.1.1 Marcos da vida profissional 
a) Formação 
1980- terminou o curso de educadora de infância 
1994- terminou a licenciatura em Ciências de Educação 
b )  Expectativas 
A transcrição de frases, permite identificar grandes expectativas de M ao 
terminar o curso de educadora de infância. 
" Quando sair du teoria vou-me sentar nu soleira du portu e vou ver o que vai uconrecer ''3 33 
e logo a seguir refere " nu tomudu de decisão de um ou de outro caminho. ,jú vinhu umu 
predisposiç6o para o que jaço hqje, não sai h que eu previu. que eu pensavu pnder,farer" 
ou seja: 
trabalho comunitário (concretizado no desenvolvimento de projectos de apoio e 
intervenção comunitária), 
trabalho com crianças pequenas que privilegia o contacto corporal (concretizado 
no projecto de integração de bebés ao meio aquático). 
Reflexão 
Duas frases aparentemente contraditórias. indicam atitudes e 
capacidades de M. Nomeadamente: saber observar. saber esperar. estar 
disponível, tomar decisões, que podem traduzir o seu entendirnent~-~.~A sobre o 
significado de competência profissional. 
C )  Percursos , mudança e suas implicações, desde o inicio da 
profissão até á situaqão actual. 
A pré- analise da entrevista permitiu sintetizar o "percurso da actuaçiio 
de M", deste 1980 até 1995, ao identificar os locais onde actuou. 
333 M Transcrição de entrevista no Anexo. 
3 3 4 ~ ~ ~ ~ ,  sem esquecer o sujeito "possui conhecimenton quando " tenta extrair significado dos fenómcnos vividos". 
2.1.2 Locais de actuação 
Os mapas que a seguir se apresentam permitem identificar os locais assim como as condições de 
actuação que identificam o percurso profissional de M. 
I M A P A  1" Local: 
Suporte Jurídico: ME 
Actividade prescrita: Montagem de sala de Jardim de Infância 
Condições: Ausência de meios matérias e humanos 
Comunidade (como recurso) 
Actividade exercida: Dinamização da comunidade 
Trabalho burocrático1 delegação escolar 
Dificuldades Abandonar o trabalho iniciado com a comunidade 
Exercer trabalho administrativo (contra \ ontade) 
MAPA 2" Local: I 
[Suporte Jurídico: ME I I Actividade prescrita: Trabalho pedagógico numa sala de Jardim de 
Infância 
Condições: Meios humanos insuficientes (única educadora) 
Meios matérias suficientes 
Actividade exercida: Planeamento e execução de actividades de sala. 
aplicação de ciirrículo de orientação cognitivista 
Dificuldades Ser (ou parecer muito jovem) " o s  outros nüo 
~~credituvum e mim " 
Ser insegura " náo sabia como fazer para que 
mreditassem " 
Ser pouco flexível (na aplicação do currículo) 
I MAPA 3" Local: I 




Impreparação para educação especial em geral 
Imprepara$io para trabalho com invisuais 
(pais e irmãos também invisuais) 
Apoio técnico insuficiente 
i 
Actividade exercida: Não refere 
Dificuldades Falta de preparação, permitiu estar mais atenta e 
estudar muito a partir das dúvidas que iam 
surgindo" 
Comentários Experiência e~quecedora .  A ajuda da criança 
foi "fundamental" 
MAPA 4" Local: 
Suporte Jurídico: ME 
Actividade ~rescrita: Trabalho numa sala de Jardim de Infância 
Condições: Físicas: 2 salas de jardim de infância equipadas 
Humanas: 2 educadoras ( 1 por sala) 
Apoio técnico: educadora (colega com 
experiência) 
Actividade exercida: Trabalho pedagógico e educativo 
Dificuldades Organizar e aplicar um trabalho pedagógico e 
educativo menos rígido, nas rotinas, na imposição de 
actividades 
Comentário O modelo da colega, foi fundamental para a 
mudança de trabalho, e de atitude "tornei-me mais 
flexível". 
MAPA 5" Local: 
Su orte Jurídico: 
Actividade prescrita: Trabalho numa sala de Jardim de Infância 
Condições: Físicas: 1 sala de jardim de infância equipada, aberta 
á comunidade 
Humanas: 1 educadora e 1 vigilante (na sala) 
No de cnanças: 18 
Actividade exercida: Trabalho educativo e pedagógico 
Dificuldades Estar grávida 
Comentários A experiência, o apoio da auxiliar, o número de 
cnanças e as condições da sala "aberta a 
comunidade contribuíam para a continuação da 
mudança de 
actuação ( mais educativa e menos pedagógica) 
MAPA 6" Local: 
Suporte Jurídico: Comissão de MoradoresIIPSS 
Actividade prescrita: Coordenação técnicaipedagógica do equipamento 
Condições: Físicas: 4 salas creche e jardim de infância, mal 
equipadas 
Humanas: 1 educadora, vigilantes, pessoal 
auxiliar 
Actividade exercida: Trabalho em todas as salas 
Dificuldades Pessoal de acção directa: impreparado, 
desmotivado. Direcção: pouca esclarecida. 
Sem amio técnico dos servicos 
MAPA 7" Local: 
I 
Suporte Jurídico: ME/ Escola de Formação Professores e Educadores 
Actividade prescrita: Educadora orientadora / curso de promoção 
Condições: Não refere 
Actividade exercida: Não refere 
Dificuldades Avaliar, dar notas aos alunos 
MAPA 8"Local: 
Suporte Jurídico: ME1 CAIC (centro de apoio e interven* comunitária) 
Actividade prescrita: Implementação de projectos e actividades de sala 
aberta com crianças de 3 aos 6 anos (total -3) nos 
dois turnos) 
Condições: Físicas: 
Sala ampla e equipada. aberta para um "pátio 
comunitário" 
Humanas: 
Duas educadoras de infância 
No inicio: o número reduzido de crianças. 
principalmente da parte da manhã foi aumentando 
Hoje: média diária de 60 crianças (de idades até 
14115anos) 
Actividade exercida: Visitas domiciliárias. identificação de espaços de 
convívio (começamos por nos conhecer). 
Implementação de projectos na sala e comunidade 
( planeamento. execução, coordenação, avaliação) 
Trabalho directo com crianças pequenas, e seus 
i rníãos 
"os p e t p t v ~ o . ~  vitllurtn cotn os inrrcios e rsses tnrr~l~&tn jicwrvr 
Dificuldades A pouco e pouco tudo tem sido conseguido 
2.1.3 Mudanças e suas implicações 
'4 mudança é um factor observavel no percurso da vida de M. 
A análise da entrevista permitiu detectar as seguintes implicações de mudança 
na vida de M. 
a) Implicações da Mudanca 
Sair de casa 
Afastamento da família 
Sentir o isolamento 
Viver novas experiências 
Conhecer pessoas 
Enfrentar desafios "agarrei -me u Comissão de Moradores para montar u saiu" 
Ter desilusões " Fiqueifnrstradíssimu" 
Ter ale~rias "rapidumente (...) cwnsegui num m ê s ,  ter uma saiu ufincionar ( ... )tinha sido u 
primeira vez que tinhu conseguido rnohilizr uma comunidade 
Gostar da mudança. .. "estive após o nascimento do meu filho para concorrer para um sitio 
onde restaria toda a vida mas só de pensar nisso,fiquei angustiada. prefiro "saltar" . não posso 
pensar em ficar num sítio toda a vida". 
Tomar consciência do significado de gostar da mudança " 6 esta u minhu viúu desde 
bebé, de quatro em quatro anos mudava de país, ... ucho que já está no ,fígado. jíí não seria 
capa4 de viver de outra maneira . " 
2.1.4 Situação à data da entrevista 
a) Trabalho em espaço aberto, num proiecto de animação e intervenção 
comunitária 
Desde 1992. M tem como objectivo principal. do seu trabalho. 
despertar o interesse da comunidade pela educação das crianças e jovens, com 
quem trabalha, no Bairro "BV".  
Desde então. o caminho tem sido lentamente percorrido. no domicilio. 
nos cafh ou no pátio comunitário. O desenvolvimento de projectos com 
pessoas de etnias diferentes. tem por finalidade despertar nelas interesse pelos 
problemas da comunidade. 
Começado há três anos, só no ano de 1995, começou a dar frutos em 
termos da dinâmica comunitária. da rede de relações e de competências 
educativas. ".wí esre uno kq~le  u com~miduúe que nos r(.&iu U S S L I ~ ~ L I  .ser u c t i ~ u  emfiinpk) du 
crizyu'' . 
M considera que hoje o seu papel principal é planear, avaliar, propor, 
executar... sem esquecer que é "parte de u m  corpo vivo de trabalho 
comunitário. " 
b) - Proiecto de Adaptação de Bebés ao Meio Aquático 
Paralelamente ao projecto " BV ", é responsável por um projecto de adaptação 
de bebés ao meio aquático. 
O objectivo principal deste trabalho, é desenvolver nos pais " o gosto, 61 
conficrnp e o pructír de ser pailrnütí" . através de uma actividade que privilegia 
o contacto corporal e a comunicação. 
Mais do que nadar, adaptar o bebe ao meio aquático, proporciona 
alegria, a todos os que vivem tal experiência. 
Reflexões 
A passagem por oito locais de trabalho entre 1980 e 1992/93. permite 
afirmar que o percurso desta profissional foi durante 12 anos. feito de 
mudanças. 
A análise cronológica da vivencia da entrevistada. nos diversos 
contextos permite referir que a diversidade de experiências, a tornou mais 
segura, para uma actuação educativa em iardim de infância caso do 4 O  e 5" 
local. -
Coordenar, avaliar outros. ou exercer trabalhos burocráticos foram as 
dificuldades, apontadas. 
O gosto pelo trabalho educativo, mais amplo alargado a comunidade foi 
a sua expectativa ao terminar o curso. 
No 1" Local fez a sua primeira experiência "mobilizar a comunidade para a 
montagem de uma sala" no 5 O  local faz referencia ao "espaço aberto para a comunidade" 
, a experiência actual tem permitido que ao fim de 15 anos concretize as suas 
expectativas : ser educadora numa comunidade. 
Podemos neste momento inferir que: 
Toda a experiência profissional permitiu passar da rigidez das técnicas e dos 
métodos pedagógicos para uma visão mais humanizada da profissão. 
"<iei.rei </e .wr tl~ei<.t~ic.ilu. tie xei cie ser c~ottipierc~~trerrlt. p ofissiomi r (rtiof~/ei ,triiis ,~t t t i r  posrirrir tir pv.s.s«<rq1~'3~ 
2.1.5 Identificação de competências 
A análise da entrevista com M permitiu identificar conhecimentos e 
capacidades , assim como comportamentos e atitudes. indicadores de "tipos de 
saber", e "características do ser" enquanto profissional em exercício de 
funções educativas não formais. 
O recurso aos dados da teoria sobre profissão e competências 
profissionais permitiu analisar o conteúdo da entrevista segundo as seguintes 





Sendo as duas primeiras relacionadas com tipos de saber e as duas 
últimas com o ser. 
3 3 5 ~ ~ ~ . ~ ,  esta frase proferida por Il durante a entrevista é indicadora , que que refere o comportamento " aquilo em que 




"ser profissional implica ter conhecimento que advérn de uma Corrngào e certificaqào para o exercício da 
profissão" 
O conhecimento é identificado pelo Saber 
que para a entrevistada advém de saber pedagogia e se traduz pelas seguintes 
competências : 
Desenvolver actividades 
Organizar o espaço e os materiais 
Organizar sequencialmente o tempo. - 
Contudo, para M"educur vuiulém de upíicur técnicus ". Por isso "reiembra que a 
medida que foi mais flexível M tornou-se mais humana". No entanto o saber 
fazer. foi muito importante no inicio da profissão. 
Ter conhecimento foi também identificado com o modo como M.tenta tirar 
significado do saber fazer, durante o percurso da sua vida profissional. 
2.1.7 Capacidade 
"Scr prot'issional implica acylic), c esta prcssupCic sabcrcs". Agir cm cont'orrnidiidc, implica quc sc tenha integrado 
o s~pnil'icrido do concci to Jc  cducar. 
Para a entrevistada ter capacidade significa: 
Saber Educar 
para educar são necessárias as seguintes competências: 
Identificar as variáveis que existem no acto educativo 
Encarar de forma sistémica os conceitos de educação e desenvol\~imento 
Ter consciência dos fenómenos e gerir a complexidade "Pura nüo no.$ 
~~n~~ustiurmos,  nü  nos tornarmos ,fru.strada.s. nüo entrurrnos numa de nos ,jkchurmos nu .SLIU 
prcípria concha. ou de sermos agressivas. hú que aprender u lidur com u rmnplexidade essa 
jhrça de núr, ter medo du complexicide " . 
Intervir pontual mente e de forma individualizada-336 - " L; e.wcrutnenre u mestnu wi.w 
que f a p  com os ciganos e os rnauht2re.s e os cubo verdianos, .são todos tão diferentes. reagem 
espontaneamente em coisas muito diferentes. tenho que ter Luna visüo ~ l o h u l  para intervir 
pontualmente: 
Contribuir para que cada pessoa se torne autónoma -.saber q ~ ~ e p r e c i ~ u ,  lid r C Y : ~  
esta desta maneira, com a ourra de outra maneira, ou de outra e sempre ... o jundamental 
aprendera saber "desenrascar-se " . 
3 3 6 ~ ~ ~ ~ ,  respeita igualmente o saber ser. 
Construir obiectivos".se sei para onúe vou consigo gerir u confusüo e porque ela fa: parte 
da vida aprendo a viver com a confusão". "Nüo hú problemas em vista. se nunca se esquecer 
direcçrrOfina1" . 
Saber investigar 
Observar "e tirar dai lig6es" 
Provocar situações 'ifulur espontaneamente, ver o tjkito que isso faz nus 
pessoas" 
Questionar "esse hiato entre u teoria e u prúticu punha-me imensas dúvidas que eu fui 
.sempre tentado encontrur resposta no trabulho que @i efectuando m longo Lkz vi&". 
Identificar o imperceptível, hú sinais que querem di:er muito, ler os olhos ler nu cara. na 
expressão na postura corporal, na entoaçüo de voz, no olhares. nus cumplicidades. no não dito. 
e no dito de forma envies&, saber ler nas entrelinhas, 
Induzir para depois deduzir "geraLmente as pessoas em termos cientijkos, para resolver 
um problema identificam, facem um diugn&ico e icirnti$cum outro problema. seleccionam 
...p rocuram LLS varÚvei~..para controlu-.. mus controlar o quz?" 
Construir uma teoria . "u purtir du prati~u du rejle-rüo e do recur\o uoi trabalho\ de 
iniwtigugüo " 
Saber profissional 
Produzir textos lrMu.\ fui pouco u ~ O L I L W  furenúo u rninhu prcípriu rroriu, como o hiato era 
muito grunde ienriu-lne de tu1 rnuneiru inquieru, que rinhu que enconrrur uma cwisu que mr 
tiesse ulentopuru acreditar no que estuvu u,  juzr e arranjei u minha prtjpriu teoriu. que pussei u 
registar" 
Divulgar o saber vivido e produzido. enquunro rru /rui.\ now  liu ( 1  reoriu tentuulck) 
pratii.Ú-lu. neste momento faço o cwntrário. pratico e depoi~ procuro nu teoriu f u ~ m e n t o s  para 
tninha pruticu. 
Saber actuar na comunidade 
Aprender a conhecer os recursos "t&n de nos ensinur u ver coisus que purrcrm que mio 
existem mas que estüo lu. " 
Aprender a utilizar a comunidade "Lwno umu rede pienu de \!i& r de recursos " 
Fomentar e alargar laços de solidariedade "hú criunps que rstüo mesmo ubunck,&s 
e r' u vi:inhança que us envolve, as educa e as sociu1i:a portanto eu pouco a pouco f ~ l i  
percebencio que a criança não pertenciu untcmnente u sua família m a s  u comunidcuie . 
2.1.8 Atitude 
( enquanto manifestação do saber ser) 
No que respeita a atitude foram identificadas, pela análise da entrevista as seguintes 
características de M: 
Introspectivu 
Pessoa que se conhece 
Pessoa que gosta de si 
Pessoa e Profissional que conhece os seus limites e competências 
Relaciona1 
Pessoa que se deixa conhecer e gosta mais de si através da percepção dos 
sentimentos que provoca nos outros "pois eles devolvem-me imagens que eu nüo 
imaginava que eu era, mas se eu as tenho é porque ulpuma coi.su,fap OLI , f iz  ou digo, e isso 
ujuda-me a conhecer-me melhor." 
Pessoa e profissional que aprende com os outros que os escuta. 
Ética -
Pessoa e Profissional consciente do que faz. porque faz. como faz. e das 
implicaçoes da sua acção educativa. 
Auto formativa e evolutiva 
Pessoa e Profissional que gosta do que faz, e que se actualiza. 
Pessoa e Profissional que se tornou mais amadurecido" cleixei de /fie ujli,qir cotn u 
2.1.9 Comportamento 
(enquanto rnanirestaqiío do ser) 
Foram identificados os seguintes comportamentos . no que respeita a: 
Ser Profissional e Pessoa 
í apreserita<;àu de lista que será poslenormente tratada cm conjunto com cnlrevista 2 )  
Escutar activamente "rnrre o que eu vivi no jurdim de iqfGnciu r o que eu vivi nestes 
bairros. o fundamentul foi, o que eu aprendi." 
Aprender a ver " Épreci.so ter disposiçüo pura isso." 
Respeitar a diferença " Tentar reduzir u complexidude ,geru c-onf1iro.s de idrius r vulores " 
Ser prudente "Suber pensar untes de fa fur " 
Ser forte física e emocionalmente"0 litniur pe.ssou1 de coti.se~yuir uyuentar vui-se 
educando " 
Ser paciente "hú coisas que numa ulturu süo muito itriporrante.~ r clriwtn de ser itnportuntes 
mutt-a" . 
Ser insatisfeito, gostar da mudança " ter objectivos inuringíveis ígod.sP7 que permitem 
caminhar" 
Estar encantado pelo que se faz " 2  inconcebível por em pruticu o que nüo tem u ver 
connosco" "A pessoa tem de se encantar pelas coisas, tem de se apaixonar pelus coisas r se 
nüo gosto do que estou a fuxr  sou infeli: pura mim e pura os outros. nüo sirvo puru nu&. 
Ser sociável "o isolamento deve ser u pior cwisa que existe pura este ripo de vida, r ru 
.sinto-me muito mais segura de mim prbpria quando estou com os outros". 
Ser oportuno "uprender a lidar com os prohlemcrs por prioriducies e em devido tempo" 
Ser tolerante "A medi& que fui profissional de infuncia fui uurnentundo o meu limiar de 
rolerânciu, que tem a ver depois com o gerir a autonomia e u uurnridude" ELI .sou muito boa 
numa coisas ela é muito boa noutra. e ru, conjunto facemos uma coisu muito boa. 
(...) com os ciganos. uprendi que o limiar de tolerância. de c d a  um kfunciumental k ver atk 
onde é que somos capaces de ir e o que temos que educar. 
Ser coerente as pessoas que nos rodeiam aprendem u conjiar-nos. i~onfi'ur em nós. se 
,formos coerentes 
Ser exigente "Geralmente somos esigentrs em reiugxio uns uos r,utro.s, puru .ser mode~o.~ 
remos de ser modelos de ncís prc5prio.v ". 
Estar bem consigo"Nüo podemos ujiidar nin~ut!m .\e n(j.s nüo r.~ti~w-irw.s hrm c.onnosco 
príjprios, sabermos lidar c-om os nossos dcfeitm e us nossus litnitu~'6r.s. .sem nos un,~ustiarmo.s 
:wn isso. 
2.1.10 O que é ser educador 
A partir do tratamento da entrevista um, foi possível identificar em M 
os seguintes tipos de saber: 
Saber fazer; saber investipar, saber educar, saber trabalhar numa 
comunidade, saber ser profissional . 
Foi ainda possível identificar a referencia ao ser e ao saber ser como essencial 
para o exercício da profissão. 
Soubemos ainda que: 
A mudança de local de trabalho teve implicações pessoais, contudo segundo a 
entrevistada, veio a aprofundar o seu gosto pela mudança. Os contactos com a 
comunidade, e os modelos de outros profissionais possibilitaram ir  
amadurecendo enquanto profissional. A referencia ao auto-conhecimento e a 
3 3 7 ~ 0 ~ ~  . goals, vocábulo inglês significa objectivo finai. 
auto-estima que advém dos outros com que se convive prrmite identificar em 
M o gosto por se relacionar, ouvir os outros ser ouvida, nianter uma relação 
de cumplicidade, que é já uma manifestação de pertença em relação aos 
estranhos "crqueles que nüo .SUO du ~ornuniúuúe". 
Estar disponível, tomar decisões são competências que envolvem categorias 
diferentes de saber : 
"Saber observar," saber investigar", "saber esperar". "saber planear", "saber 
construir obiectivos no tempo", "agir reflectir e avaliar", "ser profissional 
autónomo" e "ser pessoa". - 
Percurso longo, que partiu de uma recepção "fria" , há três anos atrás quando 
chegou à comunidade. Por isso , foi ao encontro das pessoas, deu-se a 
conhecer, conheceu, conviveu, traçou objectivos, falou deles, e só depois pôs 
em marcha os projectos. 
Saber educar é para M encarar a educação como um sistema. 
O obiectivo principal da acção educativa do profissional numa comunidade 6 
assim "implicar as pessoas na educação das crianças". Tal permite afirmar que 
considera que as pessoas que permanecem na comunidade porque ali habitam e 
vivem os seus dias são o principais agentes de desenvolvimento e de educação 
dessa comunidade. 
Por isso, responde assim, á questão o que é ser educador: 
Pessoa de passagem que detecta uma determinada forma de estar da 
comunidade, aproveita as coisas boas dessa comunidade. desenvolve nos outros 
o gosto por uma vida melhor. 
2.1.11 O que é ser educador competente? 
Utnu outra quesr&~ foi u i n h  Ie~unr&:o que G rer educudor competente. 
A responsabilização educativa da comunidade, a referencia a própria 
lacunas do saber, e a referencia a questões de ordem burocrática, foram as 
dificuldades apontadas. 
No entanto, foram as lacunas do saber que foi preciso ultrapassar, para 
melhor trabalhar com a comunidade, apesar de certa incompreensão dos 
serviços. 
Podemos em sintese indicar as dificuldades para exercer educação não formal: 
- Burocráticas: 
-divergência de expectativas entre M e outros técnicos seus superiores, a 
propósito de critérios sobre organização espacio-temporal "Parece que comigo 
us coisas acontecem num fluir. as pessoas pensam que que não há nada planeado, nadu 
organizado, e' tudo assim muito ù solta", "querem ver logo os frutos do trabalho" 
-Lacunas de saber 
-conhecimentos de "sociologia. antropologia. ciência de educação" 
insuficientes. 
Relativamente ao saber, M refere que parte das lacunas estão a ser 
superadas pelo estudo. 
Lembra a tal respeito, que completou uma licenciatura em ciências de 
educação, e que por esse facto, exerce agora a sua profissão de modo mais 
consciente e seguro. 
Para M. um educador competente é: 
Pessoa que sabe aproveitar os recursos de uma comunidade. I i L 1  diferenCu que CLS 
pessous têm umas c-om us outrm. ~levern ser uri1i:uSm. L-orno recurso" 
O papel do educador será o de: 
organizar, de sistematizar, sendo assim corresponsável com a comunidade pela 
educação não formal dos indivíduos. nomeadamente os mais jovens. 
e será também, o de 
proporcionar momentos de convívio salutar. de mimo, de riso de 
cumplicidade . mais do que ensinar técnicas e cair em rotinas. 
2.1.12 Que tipo de profissional para o exercício de educação 
não formal 
A entrevista da a conhecer: 
Vivencias, expectativas. gostos. e representações de M em relação a profissão. 
Marcos da vida marcada pela mudança e gosto pela mudança. 
A entrevista permite identificar: 
Conhecimentos, capacidades, comportamentos, e atitudes de M enquanto 
profissional e pessoa. 
Actuação no projecto de intervenção comunitária. num bairro de periferia 
urbana. 
A entrevista permite reconhecer uma profissional: 
Educadora, certificada com o curso de educadora de infância, 
licenciada em ciências de educação, de 38 anos de idade e 15 de 
profissão, 3 dos quais num bairro de periferia, Centro de 
Animação e Intervenção Comunitária. 
que considera ser: 
Profissional de Educação em geral, não apenas de infância. 
2.2 A segunda entrevista (RM C 2) 
No dia 17 de Julho de 1995 teve lugar na biblioteca da ESE de Setúbal uma entrevista com R 
M. 
A entrevista tinha sido solicitada pessoalmente , e acordada a hora, data e local mais 
convenientes para entrevistado e entrevistadora. 
Depois de termos explicado, em breves palavras. o trabalho que estamos a efectuar e o 
objectivo de utilização da técnica, e. de ter sido pedida a autorização para utilização de 
gravador, teve inicio a entrevista semi-directiva. 
O tratamento da entrevista 2 permitiu identificar expectativas factos e 
representações que nos deram a conhecer: 
-percurso de 23 anos de profissão (marcos de vida profissional de R M. de 1972- 1995) 
-papel que desempenha numa associac;ão recém criada. a partir da intervenção 
num projecto de trabalho com crianças de rua . 
-conhecimentos e capacidades (relativos ao Saber de RM) 
-comportamentos e atitudes ( relativos ao Ser de RM ) 
A análise permitiu ainda : 
reconhecer um "tipo" de profissional de educação não formal, nas 
comunidades urbanas no Portugal de hoje; 
identificar representações do entrevistado sobre o que é um educador e 
quais as competências para o exercício da profissão. 
A apresentação dos dados foi organizada em dois pontos, que integram o 
presente capítulo: 
o primeiro a que demos o nome de "marcos da vida prc~fisio~rul~~ , integra 
percursos e expectativas de 23 anos, desde a entrada na profissão. até a data 
da entrevista. 
o segundo a que demos o nome de "identiflc~ugüo de c.otnpet2ncia.s" 
corresponde ao tratamento da entrevista, segundo as categorias e sub categorias 
estabelecidas. 
A leitura flutuante e o recorte do texto. permitiu seleccionar frases proferidas 
que viemos a integrar no trabalho . 
2.2.1 Marcos da vida profissional 
a) Formação 
1980 Termina o curso de sociologia, e obtém licenciatura 
1990 Inicio do curso de Mestrado em educação especial. 
1991 Frequência de cursos e estágios em França "educação especial" (em que -
as actividades de risco e principalmente a escalada, são utilizadas no sector 
sanitário,educativo- social). 
19%- 1993 inicio de uma investigação sobre comportamentos sociais dos 
jovens e relações entre comportamentos e emoções; trabalho de campo com 
crianças de rua 
1994 Termina o mestrado ( mas a acção de terreno prossegue). 
1995 Institucionaliza-se o projecto. criação de uma IPSS. 
b) Expectativas ao iniciar a actividades de professor e prosseguir 
estudos, formação em sociologia 
A transcrição de frases permite identificar expectativas de RM, perante a 
profissão de professor : 
",yo.stuvu de ser um prof2.s.sor cíif~renre" ... tI.Ve.s.su ~ d t u r ~ ~  fiuncu pensei que reciltnrnte \+e.s.w it 
rruhulhar cvm miúdos em situupio de riscv fmus rrcvnhecrr ugoru I 4rre sempre .se sentiu 
i.ocucionuúo ou interessuh " por esse tipo de actuação. 
Justifica o seu interesse pelo facto do pai ter sido guarda prisional. "prohletnus cdLL 
cielinquênciu. ncio rne foram muito ulheio~ (...) durunte tnuitn tempo. \>isi em contucto c.om u 
cadeia " 
Afirma que. ser formador de educadores, prepará-los para a educação não 
formal, trabalhar com crianças e jovens com dificuldades comportamentais. 
germinou, a partir das expectativas que tinha , quando decidiu ser professor. 
A experiência de 23 anos permite-lhe confirmar que a toda a educação é 
olobal e integral. "O fenómeno edircutivo 2 complexo. e tetn injluenciu no de.srnvolvitnento .3 
pessoal e social" . Para RM o grande desafio que se coloca aos professores, 
provém da própria complexidade do fenómeno educativo. 
c) Percursos, mudanqa e suas implicações, desde o inicio da 
profissão até à situaqão uctual 
(Iniciou a actividade em salas do ensino preparatório sem possuir, na altura habilitação para a 
docência) . 
A pré-análise da entrevista permitiu sintetizar, deste modo, o "percurso da 
actuação de R M", deste 1972 até 1995 (apresentação por ordem cronológica). 
2.2.2. Locais de actuação 
- -  - -  
MAPA I" Local: 
Suporte Jurídico: h/DE 
Actividade prescrita: Professor do ensino preparatório 
Condições Número elevado de crianças e de turmas 
Actividade exercida Dar aulas 
Dificuldades: Ser jovem e inexperiente 
Impreparação para a docência 
Dar aulas por necessidade " k:ri rrcr rrItrrrrr yrrtrri(Io r~)r~zrcri 
I (r  ler~~ionar.&~ioipor rrtnn .virrtq& digomcw de rreru.s.sid(~de. no rnrclirkr rm rpr prec.istrvcr rir ~ctr,r/or, r qrrerirr I 
I MAPA 2" Local: I 
Suporte Jurídico: ME 
Actividade prescrita: Professor do ensino preparatório 
Condições Número elevado de crianças/ ausência de trabalho 
em grupo 
I~ctividade xercida Dar aulas dentro e fora da sala I I Dificuldades Querer optar por outras vias. Ensinar de outros 
modos. I 
I Ter duvidas sobre que caminhos seguir I 
Comentários "em 1973 (L escolu uindu eru muiro,fechcidu. 




[Suporte Jurídico: ME 1 
Actividade prescrita: Professor do ensino secundário 
Condições Número elevado de alunos e de turmas 
Actividade exercida Intervenção educativa e pedagógica dentro e fora da 
sala Pratica de montanhismol rentabilizadora da acção 
mdagógica 
Dificuldades Trabalhar com os pais e não saber por onde 
começar 
Comentários A formação académica, a participação noutros 
organismos na área da educação não formal, o amadurecimento pessoal, permitiam 
questionar sobre o papel da escola, da família e da comunidade na educação dos mais 
novos. Assim como interessar-se Dor auestões ligadas ao associativismo. 
MAPA 4" Local: 
Suporte Jurídico: ME: 
Actividade prescrita: Professor do ensino secundário /Sebastião da 
Cama 
Condições: Vontade e entusiasmo tomou possível a criação da 
associacão de alunos. 
Actividade exercida Trabalho educativo e pedagógico na saia. na 
comunidade, na associação, no clube de 
mon tanhi smo 
Dificuldades Compreensão de colegas. Apoio de pais 
Comentários Trabalhar como monitor e animador noutros 
organismos permitiu transformar actuação enquanto professor 
MAPA 5" Local I 
Su orte Jurídico: f
Actividade prescrita: Professor do ensino superior politécnico 
Condlçõe- 
Actividade exercida Trabalho educativo e pedagógico com alunos de vários 
cursos 
I MAPA Outros Locais 1 
Suporte Jurídico: FAOJ 
Actividade prescrita: Animador cultural 
Condicões T e m ~ o  ~arcelar (acumulado com a decência) 
- - - -  
IActividade exercida: Trabalho educativo e de animação de jovens n o 1  
instituto da juventude 
comentários Percepção da dinâmica do associativismo juvenil. 
(MAPA Outros Locais I 
[Suporte Jurídico: Clube de Montanhismo I 
Actividade prescrita: Monitor de escalada em rocha 
Condições Temvo parcelar (acumulado com a decência) 
I Actividade exercida: Trabalho educativo de iniciação à actividade des~orti va I 
 comentários Percepção da potencialidade da acti vidade I 
I M A P A  Outros Locais I 
[Actividade prescrita: Coordenação do Lar e do ATL I 
Condições Todo o tempo livre ( fora da docência) 
Actividade exercida: Coordenação do projecto (Lar: ATL)-3-3X 
Apoio educativo e formativo. ao pessoal e aos 
jovens 
Dificuldades Falta de apoio e compreensão dos serviços de 
tutela 
Carência de meios económicos 
Comentários Os jovens têm agora uma casa e uma vida 
diferente 
2.2.3 Mudanças e suas implicações 
- No que respeita a uctividcule docente a mudança não foi factor marcante da 
vida profissional de RM 
Exerceu "educuc.60 forrnul", sempre em escolas de Setúbal, actuando 
progressivamente do ensino preparatório, para o secundário e deste para o 
superior. 
- No que respeita a uctividude eclucutivu no iirnhito du educu~2o nüo forrnul, 
trabalha em diversos contextos, com propósitos diversificados, nomeadamente: 
338 NOTA, à data da entrevista, alCm da actividade docente, desenvolve um projecto de intervenção comunitário, que se 
veio a institucionaiizar. A riqueza de dados obtidos facuitou a abertura de um ponto "actividade exercida que nos permite 
conhecer melhor o projecto e as competências profissionais para o seu desenvolvimento. 
- implantação e desenvolvimento do: 
Clube de M.S 
Clube de M.A 
- trabalho em projectos de animação e associativismo juvenil 
- implantação e desenvolvimento do projecto de intervenção 
educativa para a reinserção social de crianças e jovens 
- Fundação de um Lar de jovens 
- Criasão de um ATL 
- Constituição de uma IPSS 
Podemos afirmar que neste tipo de actuação, a mudança é observável no 
percurso profissional de RM. 
Implicações da Mudança 
É hoje 
Professor . numa escola superior de educação e director/coordenador de uma 
associação recém-formada. 
Ou melhor, é segundo o seu testemunho: um animador. no sentido de dar 
alma. um formador e um educador. numa escola e num projecto de 
intervenção comunitária. 
A experiência em vários contextos permitiu -lhe alargar os conhecimentos. 
I A  mudança enriqueceu-o como profissional de educação. 
2.2.4 Situação a data da entrevista 
- Docente numa escola superior de educacão 
Docência em diversos cursos. em áreas das "ciências de educação" e das 
"necessidades educativas especiais". 
-"Educadorv no proiecto de intervenção educativa e social com crianças e 
jovens de rua e posterior constituição e funcionamento de IPSWQ. 
339 NOTA : a denominação da associação e do projecto nrio correspondem ao real, por respeito ao anonimato do 
entrevistado. 
2.2.5 Projecto de intervenção 
Para uma maior compreensão indicamos, muito resumidamente os pontos chave do 
desenvolvimento do projecto: 
Ponto de partida : 
Existência de A, uma "criança com problemas" (assim identificada por 
técnicos do instituto de reinserção social). 
Ocorrências: 
- 
- A. foi apresentado a RM, como sendo um jovem de 12 anos, com 
graves perturbações de personalidade. "Era u m  criança que nüo estava em risco porque 
já estava em situação de exclusão social" . 
Foram dados a conhecer a RM por técnicos do IRS, os seguintes "factos" da 
vida de A: 
- abandonado pela mãe com 3 anos ou 4 anos, 
- entregue. ao pai. deficiente motor e vendedor ambulante. 
- não viveu com o pai mas em vários sítios, por exemplo em fábricas, 
em casas em ruínas, em carros. barcos para abate, em casas de banho públicas 
" yuundo eu o upanhei jú viviu em redes de pescadores no cais"; 
- expulso da escola com 9 anos (por ter partido o braço a uma professora com 
uma cadeira); 
- consumo de droga ( cola misturada com diluentes); 
- roubo, prostituição . era a sua actividade diária 'Ifuciu purrr de uma rede de 
prmtitui~üo infantil que existiu em Seníbul": 
-"curricul um", ao nível da justiça. "A policiu nctr) tinhu cupucidudr tir leiunrur cturos u 
tudo o que ele fu:iu" . 
Inicio do proiecto 
(actuação do entrevistado com A. e com outras crianças). 
-Inserção de A num grupo de crianças com dificuldades de aprendizagem "(c0 
fim de duas ou tr2.c. se.ss6e.c.. eu desisti. porque corria o risco de ele me urirur com os outros 
miúdos pura uma,falésiu. efiquei nu eminência de acabar n projecto aqui". 
-Procura na cidade de outras crianças em idêntica situação. 
-Identificação de um grupo de cerca de 40 crianças nas ruas de Setúbal. 
-Convite as crianças para se integrarem na iniciação ao montanhismo. 
- Integração de A e pré-formação de grupo. 
- Formação de um grupo 
-Sensibilização do grupo, para valores de vida (apoiado por princípios da prática do 
montanhismo) 
MAPA CARACTER~STICAS DO GRUPO 
b 1 
I dade sexo situação familiar escolaridade ocupação vida I 
112-14 MIF slfamíiia (abandono) > I "  ciclo - 70% furtos rua* 
As crianças, que vieram a formar o grupo: 
-viviam na rua ~ l r w  brincucieiru, no roubo, nus mlundrices que se iam fucencio us pessous 
que passavam na rua" . 
-viviam sem escola "erum criunçus que ndo tinham qualquer hipótese de se manter nu 
e.scoiu.. . u escda para estas crianqas tinhu sido mais um factor de discriminaçüo ". 
viviam a margem "num perfeito isolumento relutivutnente u urru sociedde orguni:udu, que 
trrn uma perspectivu que tem urnfitn que tem norrnus, em terrnos de desrn~d~~itnenro". 
Situação actual 
Hoje não resta nenhuma dessas crianças nas ruas da cidade. 
O projecto integrou uns nas famílias, outros no lar recém inaugurado. 
As crianças. que vivem no lar. voltaram todos à escola "L11,qun \üo tne\tno do\ 
melhores uluno\ ". 
Frequentam diversas actividades no ATL da associação e nos clubes da 
comunidade. 
São um grupo coeso e com ambiqões de vida. 
Reflexões 
A integração da criança num grupo de pares, a transformação de 
comportamentos de bandc em comportamentos de grupo. é fruto. de um 
trabalho profissional e pessoal, que exige competências e saberes. A prática de 
uma actividade desportiva de risco, veio neste caso a apoiar a acção do 
educador. 
2.2.6 Identificação de competências 
A pré-análise da entrevista com RM permitiu identificar conhecimentos 
e capacidades , assim como atitudes e comportamentos, indicadores de "tipos 
de saber", e "características do ser" enquanto profissional em exercício de 
funções educativas não formais. 
O recurso aos dados da teoria sobre profissão e competências 
profissionais permitiu apresentar dados ( organizados em forma de lista) 





Sendo as duas primeiras relacionadas com "tipos de saber" e as duas últimas 
com o "ser". 
2.2.7 Conhecimento 
"ser profissional exige conhecimento que advérn de uma Iòrrnac;áo longa e ccrtifica@o para o exercício da 
profiss3;o" 
Conhecimento é também o mcxio como RM tenta tirar significado do saber fatcr hojc. 
('onhecimento torna-se perceptível através do segiiintc tipo de sahw 
Saber Fazer (Saber a técnica de escalada, Saber pedagogia): 
Foram identificadas as seguintes competências relativas ao saber fazer: 
Desenvolver uma actividade de alto risco (escalada em rocha) "S~ht i tu i r  o risco 
qratuito por utnu uc.tividcule de ri\c.o \oc.iulmenre bem uceire " 
"Suhrtituir o espirito de bando pelo cotnportutnento de equipa de cot7fiun(u t z t n  nutro\" 
Organizar, conservar, o equipamento 
O ruberjacer permitiu, e rtar ao lu&. pus rar dificuldacier. rerponruhi1i:ar ar crianças pela wu 
vi& e dor outros. &r importânçiu uo cumprimento de regras. 
Aplicar técnicas pedagógicas 
Saber pedagogia. é fundamental. mas não é tudo.0 respeito pela sua vida e pela vida do outro 
exige nomas, trabalho de conjunto que é preciso saber desenvolver. 
2.2.8 Capacidade 
"scr proCissiona1 implica acção. c esta prcssupCie saberes". Agir crn conformidlidc, implica que sc tcnha integrado 
o significado do conccito de educar. 
Saber Educar 
Educar implica para RM. 
Identificar as variáveis que existem no acto educativo "tem u i-er com u cjivenciu de 
situuç6e.r upaixonantes. situap7es de prazer mus ramhkm de sacrifcio, onde o equilíbrio não 2 
apenas um equilíbrio físico, mas um equilíbrio emocional que está em causa". 
Encarar de forma sistémica os conceitos de educação e desenvo~vimento" e\tur 
i1 margem tem graves imp1icaçõt.s no desenvolvimento cio inciividuo. tnus u marginalidade L; 
como sabemos um fenómeno ~ocial que srí u educa pio pode resolver" (em po sterior diálogo ) 
Ter consciência dos fenómenos e gerir a complexidade 'I o U C ~ O  educutivo 6 
vúl ih  para o grupo, e é valido para um elemento. srí assim implicurú nu coerênciu. nu coesuo 
do grupo" . 
Intervir pontualmente e de forma individualizada " respeitur o ritmo de cuuh um" . 
Saber investigar 
Observar e provocar situações de observação " w e.scu1u.h épossível conhecer O 
outro I' 
Questionar " o  que é que tinhu acontecido, o que i que cada um tinha sentido " 
Identificar o imperceptível, " o que é que c& um sentiu dos outro.s " 
Perceber a relação entre coisas "como é que o grupo se estuvu u orgunixr I' 
Construi r teoria , "u  partir du pruticu, h rePe.rÜo e do recurso L( rruhu1ho.s de investiguçZo " 
Saber profissional 
Ter uma postura de aprendizagem " o contrutempo é um convire u retiexíio, ucho que 
os cmtrutempo.\ .\fio um munuuf ertremumente rico de pehgogiu" . 
Produzir e divulgar o saber. ( em posterior encontro), identificou a tese de Mestrado e 
a divulgação feita pelas crianças como indicadores de saber (ser) profissional. 
Ser profissional é também ser pessoa .... .. ".%o dewmpenhur doi\ pupei\" ...e saber 
identificar, pela observação e conhecimento teórico, o que está em causa e "uo mesmo rempo 
e u c& momento saber envolver-se. " 
",Vüo se pode ser u.frio, especialmente L; preciso ugente L-iver, respirur, wntir os prnh1emu.s e 
~~iver .  e uo mesmo tempo ser cupu: de ter um cfi~tunc~iumento puru .solu~ioi~ur estus ~wi.su.s e
Saber actuar numa comunidade 
Identificar laços de solidariedade nas comunidades " 0.7 vi5nho.s tinham mecio, tnuis 
hoje sZo a1icrdo.s " (posterior encontro). 
Fomentar o estreitar de laços "eles .sentirum-se reulmenre upoiudos, e vu1orirudo.s" 
Trabalhar o contexto social "As pessous numu prirneiru,fuse, negum-se u cofuborur e '1  
conviver com estas criunças, tinham medo que os seus filhos se dessem com elus"" e h r  
prríprias consideram que não têm suheres, nüo têm capacidude c.~ificiente pura /lidarem com 
estes problemas ... " 
Aprender a conhecer os recursos"começumo.s u tentar inregrú-lo.s, em c1nhe.s e 
arsociações" . 
Aprender a utilizar a comunidade "no principio, coiocurnos as criunps num parque de 
campismo. demos indicações as pessoas do parque ... aos vizinhos que viviam em roulotes ou 
em tendas dizendo exactamente o que é que se pretendia. quem eram estes miúdos e que 
precisavam muito da sua ajuda" . 
(Hoje) "as criancas rnoraln nrirn rrndar r c~onviiw,~ bem m r n  os i~i:irrhos, ritirante 5 rneses, estas criarrps 
foram em parlp a1imentcuia.s pela comunidade" 
2.2.9 Atitude 
Foram identificadas a5 seguintes manifestac;6es do saber ser enquanto, "traduçãcY' da atitude de RM. 
Zntrospectiva -. 
Pessoa que gosta de si " ~ ã o  pxicrnos ajudar ninguém se nós não estivermos bem connosco próprios" 
Relaciona1 
Pessoa modelo estruturante. 
Auto formativa e evolutiva 
Pessoa e profissional que gosta do que faz, e que se actualiza ao "reflectir \obre 
trabalho efec-tudo e sobre us implicup7e.s da ucp% em grupo". 
Investigativa 
Pessoa e profissional que se questiona sobre qual o modo de intervir mais 
adequado. 
Ética -
Pessoa e profissional actor da educação (a teoria. não o tem afastado da pessoa que 
exerce o acto educativo) . 
2.2.10 Comportamento 
(enquanto maniiesta+o dv ser pessoa e profissional ) 
Ser confiante " u m  pe.s.sou C - U ~ U ~  de e.rpre.s.sur os seus sentimentos" 
Ser honesto "~lmu das curucteristicm que Ieiwu u que o nosso projecto fO.sse um ;.rito, ,fii 
que eu aproximei-me deles sendo cupaz de lhes explicur que o interesse era deles" sermos 
cupazes de nos por em causa, numu perspectiva de sermos honestos também, connosco 
próprios e com os outros. 
Ser forte física e emocionalmente " upr(jpriu t4cnicu ussim e-rige" . 
Ser flexível mas seguro "ponúerurccs ulternutivus" ; incl~rsivumente cu.\rig~iei um " . 
Estar encantado pelo que se faz " só é possível ir contornando as dificuldades se se 
estiver apaixonado". 
Ser sensível ao outro "ter uma noçüo dos prohlemus que se estavam a por aquela 
criança." 
Ser oportuno "aprender a liúur com os problemas por prioriduúes e em devido tempo" 
Ser coerentelf As pessoas que nos rodeium aprendem u confiar-nos, confiar em ncís, se 
formos coerentes" 
Ser persistente "nüo me quis dar como vencido, fui u procura de suher, se por acaso nüo se 
&ria com outras pessoas" 
Tomar iniciativa "dirigi-me uo grupo, provoquei-os, convidei-os para fcerern actividacies, 
e portanto uma intervenp?o com um grupo no seu conjunto." 
Dar oportunidades" só quando ele mostrou uigum interesse em purticipar com os outros 
umigos. é que nós lhe demos alguma oportunidade de ele entrar no grupo" 
Ter interesse por problemas sociais '@i uma coisa que sempre me preocupou", hoje, à 
medida que não houver uma descentralização, a nível regional, o afluxo as cidades vai 
aumentando, e, aumentando vai criando estes focos de populações marginais, com todas as 
situações que nós conhecemos . Que é a situação de exclusão social. 
2.2.11. O que é ser educador 
A partir do tratamento da entrevista com RM, foi possível identificar 
tipos de saber e saber ser. que segundo o entrevistado lhe possibilitaram 
exercer o seu papel enquanto profissional de educação. 
A vida de RM relaciona-se com um interesse por problemas sociais. Ser 
filho de um guarda prisional, as visitas que muitas vezes fazia a prisão. estão 
segundo o entrevistado na base da opção pelo curso de sociologia. 
Enveredou pela carreira dacente por necessidade de custear o curso, mas 
educar tornou-se a sua vida. 
Na verdade, a educação especial, em ligação com a problemática da 
marginalidade. possibilitou que se interessa-se pelo estudo e pratica de um 
método "educativo desportivo e terapeutico" . 
A escalada enquanto actividade de alto risco, comg alternativa educativa 
de integração dos indivíduos ditos marginais. 
Para RM, um educador é uma pessoa que desenvolve nos outros o gosto 
por viver em grupo. 
O papel do educador será o de actuar, organizar, sistematizar, sendo 
assim corresponsável com o grupo pela educação dos indivíduos. 
Ao educador enquanto animador cabe também: 
proporcionar momentos de convívio, de alegria e de gosto pela vida. 
2.2.12 O que é ser educador competente 
A grande preocupaçiio de RM, é hoje, arranjar um profissional 
competente para trabalhar na associação que dirige. 
Ser um educador competente é para o entrevistado, aquele que tem 
capacidades de comunicação. é optimista, inteligente, na procura de soluções 
de vida. 
É também, abordar um caminho de justiça. ser sensível, ser 
perseverante, ter objectivos bem delimitados, não acreditando que com o 
atingir daqueles objectivos, a tarefa está acabada "sermos sempre exigentes connosco 
prcíprios" . 
Enfim, ser educador competente é para RM "ser pessoa, gostar do que se faz 
sem que a pressão dos horários que afaste das crianças com quem se trabalha". (Resumo 
adaptado da entrevista) 
Uma das dificuldades que refere é a de não encontrar um educador para 
trabalhar a tempo inteiro na sua associação. 
Outras dificuldades se vêm juntar a referida e respeitam a legalização da 
associação e ainda aspectos de ordem jurídica que envolvem a regulamentação 
da vida das crianças: 
Podemos identificar deste modo as dificuldades que afirma ter. 
- Organizacionais: 
Excesso de burocracia por parte dos serviços de tutela. na constituição 
da associação, na legalização da IPSS, e na concessão de subsídios. 
Exigência dos serviços de tutela em relação a contratação de técnicos. 
Encontrar bons profissionais"~~ criunps süoperfeitumente UV~SSLC). u todo O tipo 
de técnicos que queiram trabalhar com eles tnas que nüo dêem nuda de s i  prhprios enquanto 
pessous" . 'I O que falta é ter alguém competente que possa estar o dia inteiro, "nüo há  
jòrtnug6o adequada de animau'ores ... NcZo ha,formaçüo de quudrc~.~ de rdu~~udorcs neste cumpo " 
-Jurídicas e técnicas: 
Representações sobre a família, idealização do conceito "muitascriun~~us 
niio querem u sua, fmíliu" . . . "nem todos o r  p u i ~  tem c.onúig6e.s puru ser puis ". 
Coordenação pedagógica "t; tnuito complicudo porque t; tudo feito pe.\sous 
diferentes, a nível de voluntariado ". 
Ausência de profissionais competentes. Há "que repensur formugiio dos 
profissionais para exercer educaçüo ncio formal com crianças nas comunidades." 
Refere a este respeito, que considera que faltam características aos animadores 
que conhece,para serem contratados para exercer funções na comunidade."~ve.ste 
momento , não ha na pratica, não conheço inclusivamente os anirtumhres que conheço, têm 
uma má preparação pedaghgicu. não são persoas, com interesse de uuto formação e pela 
investigação, são pessoas que ficam a animar através de uma acticiciade desta ou claquela. sem 
querer por em causa a sua prhpria práíicu " . 
2.2.13 Que tipo de profissional para o exercício da educação 
não formal 
Ser educador e animador, implica ser corresponsável pela organização, 
manutenção , e alteração ponderada do espaço e dos materiais. 
Ser corresponsável pela educação dos jovens e crianças. Ajudar a 
construir e manter as normas, mas ser ele a ter o papel de decisão. em caso de 
conflito. 
Ser uma pessoa segura e tolerante que se actualiza, investiga a sua 
pratica, e que sabe proporcionar agradáveis momentos de convívio. 
Podemos ainda acrescentar que a entrevista ao dar a conhecer: 
Vivencias, expectativas.gostos, e representações de RM em relação a profissão 
e ao projecto que desenvolve 
Marcos da sua vida profissional, nomeadamente o desenvolvimento do projecto 
com crianças de rua, desde a génese até a actualidade. 
Dificuldades, relativas a uma visão idealizada da família. a factores 
económicos, assim como a contratação de técnicos competentes para exercerem 
trabalho educativo com os jovens do lar. 
Expectativas, quando refere que há que repensar num novo tipo de profissional 
Animador/Educador e na sua formação, para trabalhar em educação não 
formal, com crianças e jovens da periferia urbana. 
Permite reconhecer em RM um profissional: 
Professor. licenciado em sociologia.mestrado em educação especial, de 47 
anos de idade e 23 de profissão docente. 
Que desenvolve um projecto de intervenção comunitária. é monitor de 
pratica desportiva, e coordena uma IPSS. 
Que considera ser: 
Animador no sentido etimológico do termo "Jur ulmu" . 
Educador/Formador/ - no sentido do trabalho que desenvolve. " eu \ou \ocicífo,qo, '!e 
formação e educdor 1 formcrclorl professor de profissüo ". 
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3. 2" fase de resultados. Na óptica dos dois entrevistados 
O tratamento das entrevistas partiu da identificação de categorias e sub- 
categorias relacionadas com competências para exercer funções na área da 
educação não formal. 
O quadro seguinte permite indicar as categorias e sub-categorias 
identificadas. relativas ao Saber: 
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS 
Conhecimento -Saber Fazer 
-Saber Educar 
-Saber Actuar numa comunidade 
-Saber Investigar 
-Saber Profissional 
3.1 Representação de competências. 
O conhecimento enquanto fenómeno que emerge da formação e da 
pratica profissional e se inscreve no percurso de vida do sujeito que dele 
extrai significado, confunde-se pela análise das entrevistas . com : 
a) saber fazer. 
-> Para M, saber fazer, foi importante no inicio da profissão. 
Ao perceber que a técnica era mais importante para si do que para as crianças. 
e que esta poderia afastar dos outros, foi deixando de dar muita importância ao 
saber fazer. 
Podemos afirmar que para M: 
Sem o saber fazer, não teria conseguido libertar-se, do saber fazer. 
-> Para RM, saber fazer significa dominar uma técnica que permite 
desenvolver uma actividade, ajuda à criação de um grupo e a 
responsabilização progressiva dos seus membros. 
O adulto tem de dominar a técnica, para apoiar a autonomização progressiva 
das crianças e jovens. 
Podemos afirmar que para RM: 
O saber fazer é fundamental para os adultos e para as crianças 
Representações sobre o SABER FAZER 
Para M o saber fazer 
dá segurança ao educador podendo tomar-se um "refugio" seu . 
Para RM o saber fazer 
Dá segurança às crianças, autonomiza e estrutura o grupo. 
Podemos levantar uma questão sobre as representações dos dois 
entrevistados sobre saber fazer: 
Os dois entrevistados apresentam ideias próprias sobre a importância do 
saber fazer profissional, em educação não formal. 
O facto de o projecto de M se dirigir a crianças em risco e de RM. a 
crianças em exclusão, implica a adopção de técnicas de actuação diversificadas. 
A diversidade de técnicas. e o tipo de publico, poderá estar na base da 
"aparente" divergência de opiniões sobre a importância do saber fazer, por 
parte destes educadores? 
Inferência 
Saber fazer é para ambos: 
- Uma competência profissional que emerge da formação, se inscreve no 
percurso de vida do profissional, que dele tira significado; 
uma competência que deverá significar sempre, respeito pela autonomia, 
socialização e desenvolvimento do outro a quem o acto educativo se dirige. 
b) Capacidade 
- Capacidade possibilita ao actor, agir em conformidade, ou seja permite-lhe 
adequar a acção as circunstâncias. 
Para os dois entrevistados capacidade identifica-se. com: 
Saber educar 
Saber actuar na comunidade 
Saber investigar 
Saber (ser) profissional 
-> Para M, ter capacidade exige: 
Saber educar, ou seja: 
ter consciência da complexidade do fenómeno "educação", e do seu papel de 
educador de pussagem; 
Saber actuar na comunidade, ou seja: 
realizar o acto educativo ao mesmo tempo que se sensibiliza a comunidade 
para a responsabilidade de educar os seus membros. 
Saber investigar, ou seja: 
construir teoria a parti r da pratica, fundamentada teoricamente: 
Saber ser profissional, ou seia 
divulgar resultados da investigação. enquanto profissional de educação . 
->Para RM, ter capacidade exige: 
Saber educar, ou seja:ter consciência do significado da educação a partir do 
individuo, das suas emoções em relação com a cognição: 
Saber actuar na comunidade, ou seja:ter consciência da importância do grupo 
para a socialização do individuo.trabalhar o contexto social, de modo a que 
acolham socialmente as crianças e jovens; 
Saber investigar, ou seja: identificar em cada momento. a maneira mais 
ajustada, de actuar com cada criança: 
Saber ser profissional ou seja: divulgar o projecto facultando às crianças a 
oportunidade para o fazerem. 
Inferência 
Ter capacidade é para ambos os entrevistados: 
ter consciência da complexidade do fenómeno educativo e das suas implicações 
no desenvolvimento do individuo e da comunidade. 
agir em conformidade, sendo naturalmente correcto. 
contribuir para a divulgação da acção através da realização de trabalhos de 
investigação. 
responsabilizar os outros pela sua própria educação. 
No entanto, enquanto M se auto denomina ~rof iss iowl  de pussuxem ( que mudará 
para outro local, que não pertence a comunidade, embora esta a tenha adoptado); 
RM refere que o profissionul deve fazer parte do núcleo eclucurivo, "as crianças não 
podem sentir que o profissional tem pressa em partir" (resumo). 
O estudo das entrevistas permite ainda levantar novas questões: 
O facto de M trabalhar num espaço aberto, com objectivo de prevenir a 
marginal idade. permite-lhe apostar na comunidade como força integradora 
destas crianças e justificar que se considere uma pessoa de passagem? 
O facto de RM. trabalhar com crianças de rua. que veio a integrar num lar. 
justifica que se considere uma figura dominante, que contribui para a 
socialização de cr 
margi na1 idade? 
c )  Atitude 
Para Mc Cleland 
anças. que até ali se encontravam em situação de 
as "competências manifestam-se por uma série de 
comportamentos" que são reveladoras da atitude de um individuo 
independentemente das circunstancias em estes ocorrem. 
Atitude entendida como competência identificadora de um perfil de 
comportamento adaptado a um dado contexto profissional e ~ u l t u r a l " ~ ~ ~ ,  
permitiu ao analisar as entrevistas, reconhecer em M e RM competências para 
a profissão. 
No caso de M é patente o gosto pela mudança, pela busca do que permanece 
em si e nos outros, que lhe devolvem o gosto pelo que faz e pelo que é, como 
profissional e como pessoa .34' 
ppp - - - - - 
3 S 0 . 4 ~ ~ ~ ~ ~  (S) e OROFIAMA (0) 1990, p. 22 
3 4 1 . W ~ ~ ~ ~  (S) e OROFIAMA (O) 1990. in Ana Luisa Pires, 1995, p 71 "O conhecimento de si organiza-se num 
processo ligado às representac;óes sociais e colectivas organizadas" 
No caso de RM, revela a importância de estar bem consigo, de se conhecer-312 
para ser modelo educativo dos jovens com que trabalha, numa busca de 
fundamentar a acção pela investigação. 
Inferência 
Podemos dizer que ambos se identificam pela atitude enquanto pessoas e 
profissionais que: 
Reflectem sobre si, se relacionam com os outros, se auto-formam, investigam e 
questionarem a sua acção. Conhecer a comunidade, os seus costumes, saber 
gual o significado de educar e de ser educador profissional, revela em ambos 
uma atitude amadurecida de quem sabe: Ser adulto e ser profissional de educação. 
d) Comportamento 
A análise das entrevistas permitiu listar comportamentos que os profissionais 
explicitaram ter, relativamente às acções concretas. 
Danielle Casanova34bo referir Mac Ber (1987) relaciona as competências 
genéricas com as características do individuo. que acentuam o seu 
funcionamento eficaz durante a vida. 
A indicação de "competências genéricas" apontadas pelo autor , permite 
enquadrar características identificadoras do comportamento de M e RM. e 
assim inferir sobre competências dos entrevistados enquanto pessoas no 
exercício da profissão. 
.ACBRLrN (S) e OROFIAMA (O) 1990. in Ana Luisa Pires. 1W5, p 71 "O conhecimento de si inclui as capacidades 
de auto imagem de conhecimento das potencialidades e limites, de auto-confiança. O conhecimento de si está ligado à 
~magem que predispõe para a acção, tem uma tonalidade afeçtiva e também avaliativa". 
343 CASANGVA (D) 1991. " La reconnaissance des compétences génériques; in Reconnaitre les Acquis- demarches 
d'exploration personnali&, Paris, I a  MBsonance, Ed Lhiversitaires, UNMFREO. 
Lista de comportamentos identificados 
ESPIRITO DE INICIATIVA 
Tomar iniciativa 
PERSEVERANÇA 
Ser paciente e persistente 
CRIÂTIWDADE 
Ser insatisfeito, gostar da mudança 
Dar oportunidade aos outros 




ATITÜDE DE LIDERANÇA 
Ser flexível, mas seguro - 
PERSUASÃO 




Estar bem consigo, gostar do que faz M 
Ser forte física e emocionalmente M RM 
Ser confiante RM 
Ser honesto RM 
PERCEPÇAO E INTERPRETACÃO NAS RELACOES PESSOAIS 
Aprender a ver M 
PREOCUPAÇAO E SOLICITIJDE em relação aos outros 
Escutar activamente M 
Ser tolerante M 
Ser oportuno M 
Ter interesse por problemas sociais RM 
3.2 Que características gerais deverá apresentar um 
profissional para exercer funções educativas na comunidade 
urbana 
A analise das duas entrevistas, que tem por base os fundamento teóricos 
relativos ao conceito de profissão e competência, permite inferir sobre 
competências profissionais para o exercício de educação não formal em 
comunidades urbanas em Portugal. 
Para os entrevistados, o educador deverá ter maturidade afectiva que 
advém de um percurso de vida, inserido num processo de desenvolvimento 
pessoal e profissional. 
Uma vez que as competências integram aspectos operacionais, 
afectivos, intelectuais, morais. 
Na verdade, a atitude e os comportamentos aliados ao conhecimento e a 
capacidade, têm permitido a M e a RM, actuar e serem reconhecidos 
socialmente como profissionais competentes. 
Podemos finalmente inferir, que para os nossos entrevistados trabalhar 
em educação não formal nas comunidades urbanas. implica: 
a) Formação inicial de nível superior 
que permita: 
->entrar na vida profissional, com conhecimentos teóricos e práticos para 
actuar nos campos da educação formal e não formal com crianças e jovens 
incluindo os que se encontram em dificuldades sociais. 
->comunicar e cooperar, com colegas e outros profissionais. 
->identificar, respeitar , e desenvolver valores culturais. 
-> adequar o conhecimento à circunstância, numa atitude humana, ética e 
profissional. 
b)Formação continuada 
LJma vez que a competência é forjada pelo tempo . ao longo de um período feito de 
experiência, de projectos. de praticas, de estudos e de actividades. 
->actualizar o saber pela participação em acções de formação e pela posse de 
instrumentos que permitam investigar e divulgar a sua prática. 
Podemos finalmente inferir que M e RM representam como adequado ao 
exercício de educação não formal nas comunidades de periferia urbana o 
seguinte tipo de profissional de educação (que M identifica como "profissional de 
educação" e RM como animador,educador e formador): 
Homem ou mulher, com mais de trinta anos , com um curso profissional, de 
nível superior em educação, e uma certificação "licenciatura, pós-graduação: 
mestrado ou especialização). 
Com experiência profissional de trabalho educativo em contextos formais, 
desenvolvimento de proiectos de articulação com a comunidade. 
O amadurecimento pessoal e profissional, permitir-lhe-á optar por um 
trabalho comunitário que implica a competências pedagógicas, educativas. 
relacionais, éticas, investigativas e profissionais. 
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CONCLUSÃO DO CAPITULO I1 
No final desde capitulo, recordamos que o tratamento das entrevistas 
permitiu conhecer vivencias, e representações de dois profissionais que actuam 
em projectos educativos de intervenção comunitária, em bairros de periferia 
urbana. 
Conhecer as suas experiências permite reflectir sobre competências 
pessoais e profissionais que Ihes possibilitam conceber. desenvolver e divulgar 
com autonomia, os referidos projectos. 
Foi igualmente possível identificar dificuldades que sentem e o modo 
como as têm vindo a ultrapassar. 
Consideram necessária a emergência de um novo tipo de profissional 
para programar, exercer, coordenar funções educativas nas comunidades e ou 
em comunidade. 
A este respeito, RM afirma que, os jovens certificados. pelos novos 
cursos em animação e ou educação social, não apresentam "competências" 
para serem contratados para a associação/comunidade que coordena. 
Tal profissional deve fundamentar a sua acção no Saber, saber que 
ultrapassa a transmissão de conteúdos e a aplicação de técnicas, métodos e 
currículos pedagógicos. ou seja: 
Saber que implica o conhecimento e a capacidade de adequar os fundamentos 
às circunstancias. 
Por isso deve : 
-> identificar necessidades e potencialidades do individuo e da comunidade . 
->intervir pontualmente . 
-> gerir a complexidade. 
-> conhecer as variáveis do acto educativo e o conceito de educação numa 
abordagem sistémica pessoal e social. 
->investigar. construir e divulgar conhecimento fundamentado a partir da 
pratica. 
-> actualizar-se constantemente. 
Ao integrar tais saberes. o individuo modifica as representações de si e 
das situações sociais. 
Ao transmitir esses saberes. quer pela acção educativa, quer pelo 
divulgação fundamentada, o profissional é reconhecido, contratado, em 
detrimento de outros especificamente formados para o exercício de animação e 
educaqão, nas comunidades. 
Tal profissional deverá fundamentar igualmente a sua acção no Ser. 
Ser. que implica uma atitude traduzida em comportamentos, que lhe 
permitem adequar a intervenção à circunstância, assim como propor novas 
formas de intervir . 
Reflectir sobre o desenvolvimento das pessoas e das comunidades, 
implica, que se mencionem as iniciativas, as regras e os métodos educativos 
não formais que são possibilitadores de formação de capacidades utilizáveis em 
diferentes situações e que constituem meios cruciais de apropriação cognitiva e 
prática do mundo. Augusto Santos Silva (1990), 
Ou seja a educação não formal, integra uma formação que - sua 
estruturação permite a participação activa dos educandos quando inseridos 
numa comunidade (geográfica, social, ou mesmo institucional, fora do 
contexto escolar) 
Identificar um tipo de profissional de educação não formal para actuar 
numa comunidade. implica fazer referencia a formação educação , sem 
esquecer que será o reconhecimento social, a prova final de emergência de 
uma nova profissão. 
Segundo M e RM, a opção por ser educador numa comunidade, implica 
experiência profissional e maturidade. Só ao fim de alguns anos de 
experiência. em educação formal, se deve iniciar um trabalho educativo de 
intervenção comunitária. 
Ou seja: 
Entrada na profissão 
Iniciar a actividade no campo da educação formal; 
Conceber, implementar, desenvolver e avaliar projectos e actividades, no 
espaço institucional: 
Ter interesse em conhecer problemas do mundo actual, de âmbito educativo, 
cultural, politico e social: 
Abrir as portas à comunidade; 
Investigar divulgar o saber construído pela experiência, teoricamente 
fundamentada: 
Apresentar propostas persistir na sua concretização . 
Finalmente 
O gosto pelo que se faz,o autoconhecimento e a auto-estima, o respeito 
pelos outros, a formação inicial, a experiência em contextos formais, e o 
prosseguimento de estudos aliados as características mencionadas de seguida, 
são, segundo os entrevistados, condições para um exercício profissional, 
ajustado: 
Ser física e emocionalmente forte 
Ser flexível e firme 
Ser criativo e intuitivo 
Gerir a complexidade. 
Animador no sentido de dar alma, educador ou formador, é um novo 
tipo de profissional que pelo seu ser e saber, poderá contribuir para o 
desenvolvimento humano e social das comunidades. 
CONCLUSÃO GERAL. 
Para W. Draper (1990) o conceito de desenvolvimento tem de 
integrar a possibilidade de ''aceder ao saber, ter msegurclcla a segurança ,física, 
participur nu vidu du comuniddc" . 
Esta frase, aliada ao conceito de educação , que segundo Augusto 
Santos Silva 1990 "implica (também) dar importância ao papel das iniciativas e 
métodos educativos não formais em projectos de acção dirigidos a grupos e 
comunidades". permite sintetizar aquilo em que acreditávamos ao iniciar este 
trabalho de reflexão sobre competências para o exercício profissional de 
educação nas comunidades de periferia urbana em Portugal. 
Como tem vindo a ser enunciado. não foi nosso propósito, aprofundar 
aspectos relativos ao contexto geográfico, demográfico. nem mesmo 
identificar fenómenos de marginalidade educativa e social, nos bairros onde a 
actuação dos profissionais entrevistados. decorre. 
No entanto. ao abordar conceitos como. educação. e profissão fomos 
reflectindo sobre possíveis caminhos de mudança. 
Estamos assim. aptos para pensar a educação como um fenómeno 
multidimencional e sistémico de difícil definição, uma vez que para ser 
abordado. exige que se pense na "convergência do pensamento Freudiano, da 
epistemologia Popperina, da sociologia de Touraine. da psico-sociologia de 
Moscovici, da psicologia Rogeriana, da concepção histórica de Castorialis, e 
ainda no conceito de desenvolvimento de Edgar Morinv.-344 
Ou seja, a educação, no seu sentido mais amplo, é entendida como 
essencial à construção de novos valores humanos e sociais e ,  possibilita o "regresso 
do actorw"-'" (Touraine,l984) que joga um papel fundamental como elemento 
do sistema social. A educação devolve ao homem, sistema complexo e parte 
de outros sistemas, a responsabilidade de "contribuir para a construção de 
uma nova ordem social "3.46 (Bengt,1995) ou melhor. faz renascer valores que 
a sociedade ocidental e o capitalismo tinham feito esquecer. Porque só o 
esforço conjugado e continuado de várias "frentes", permitirá responder ao 
desafio "emergente na área da educação de base dos nossos jovens e na 
preparação dos recursos humanos indispensável ao desenvolvimento 
equilibrado e auto-sustentado dos países. 3.4' 
3 4 4 ~ h / l ~ ~ 6 ~ ~ < )  (MT), 1991, obra citada. 
"?OUKAIN~ (.A,). 1984. "Le Uetour de l'acteur", Paris. kayard. 
3 4 6 ~ ~ ~ ~ ; ~  (J.), 1995. "Formar para Educar". \-inershorg. kniversidade de Llddvalla, Trolhaten. 
3 4 7 ~ ~ ~ ~ 0  (h l ) ,  1995. ob cit, p 190. 
Falar de educação. e dos seus princípios para a construção do mundo, 
exige que se considere a educação comunitária como um grande valor a 
desenvolver. 
Na verdade, nos países do norte da Europa, como na Finlândia. o 
desenvolvimento humano começa a ser um valor reconhecido mais 
importante que o rendimento "per capita". daí as alterações sofridas no campo 
da educação formal. e não formal. 
Também na SuéciaN8, durante a década de noventa, a escola, por 
pressão das famílias dos alunos. e de outros grupos sociais e comunitários. 
alterou os "currícula" e organizou os programas universitários, liceais. de 
ensino básico e pré-escolar, em torno de valores universais, como: 
- dignificação do homem, 
- respeito pela natureza 
- formas de vivencia em sociedade. 
A fundamentação em autores, como Boaventura Sousa Santos, a 
investigação que efectuamos em 1992. a emergência do profissional de 
educação "paedagogue" assim como o conhecimento da acção de actores no 
terreno. permitiram ir construindo pressupostos sobre a influencia destes. no 
desenvolvimento das comunidades. 
O trabalho de terreno efectuado permite-nos agora afirmar que cabe 
aos profissionais de educação em parceria com outros agentes sociais. a 
responsabilidade de contribui r para a perpetuação, ou transformação. de 
valores sociais dominantes. 
Por isso estudamos, teorias e conceitos relativos a profissão, 
profissionalidade e competência profissional. Estudo que permitiu 
compreender que actuar profissionalmente implica além do saber que advém 
da formação, uma concordância de papeis, autonomamente exercidos e 
socialmente reconhecidos. 
Saber actuar profissionalmente numa comunidade, implica 
compreender a educação enquanto modo de permitir o estabelecimento de 
redes de parcerias e desenvolvimento comunitário. Para que tais redes se 
estabeleçam é necessário entender a comunidade inserida num espaço e num 
território com uma multiplicidade de relações que para Edgar Morin, 1995 
corresponde pela sua complexidade a uma "auto-eco organização numa 
perspectiva bio-antropológica" . 
Relembrar estes aspectos, foi essencial para se poder entender a 
relatividade dos dados obtidos pelo desenvolvimento do trabalho de campo. 
3 4 8 ~ ~  XDELL (..I.), 1993. ".A Educação na Suécia", íinersborg. L-niversidade de C;ddvalla, Trolhaten 
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Identificamos então 15 serviços e instituições tipo em Almada e Setúbal. 
a quem foram enviados inquéritos por questionário com a finalidade de saber 
quem são os profissionais de educação não formal. o que fazem e porque são 
contratados. 
O tratamento dos dados dos inquéritos, permitiu identificar 2 3  
categorias de actores que são identificados como profissionais de educação não 
formal, pelos 15 serviços e instituições contactados. e ainda aquelas que são 
preferencialmente seleccionadas. 
O tratamento dos inquéritos permitiu retirar novos dados que 
passamos a relembrar: 
O que ficámos a saber pelo inquérito aos empregadores: 
A- Qual o significado de "educação não formal": 
a)  integradora de um universo amplo de áreas de actuação: 
b) sinónimo de educação para toda a vida. 
c) vivenciada em contextos institucionais (não escolares) e ou comunitários. 
B. Que profissionais contratam ? 
1 ..Wihl.i\DOR S&IO cIzTLx..\I. 
2 PROITSSOR DO ENSINO R ~ S I C O .  
3.EDLlCADOR DE 1 ~ ~ h ~ 1 . 4  







1 I .MONITOR DE ATL 
13..4hl.4 FAMILIAR 
I~..\LTSILIARDE DLCAÇAO 
C.Quais os motivos que levam à selecção e ou permanência dos 
D .  Quais entre as categorias apontadas correspondem a 
profissionais autónomos: 
(':\T?. 
E . Q u a i s  o s  p r o f i s s i o n a i s  a u t ó n o m o s  seleccionados 
preferencialmente e porquê. 
O tratamento dos inquéritos por questionário, permitiu identificar as 
categorias C3 e C2. Uma vez que são seleccionadas por 93% e 60% dos SITs, 
respectivamente. 
Os motivos, indicados para a selecção e ou permanência, M2, M3, M4 
são concordantes com as características do saber e do ser, inerentes a definição 
de profissional. 
Conhecer quem são, o que fazem e porque são contratados. foi ponto de 
partida, para dois caminhos que viemos a trilhar: 
o estudo de documentos 
o trabalho de terreno. 
O que ficámos a saber pelos documentos 
O estudo de documentos legais permitiu: 
a) encontrar discordâncias entre o legislado e o vivido quer a nível das 
denominações, quer a nível das responsabilidades assumidas nos campos de 
acção educativa não formal e serviço social ou mesmo da indefinição sobre o 
que é ser profissional, empregado, trabalhador ou voluntário. 
b) constatar que não existe nenhum profissional certificado especificamente 
para a educação não formal e comunitária. embora se tenham identificado 23 
categorias de grupos de actores em exercício nos 15 SIT inquiridos. 
c) identificar o conceito de "educare". e associá-lo à vivencia profissional de 
um sub-grupo de educadoras de infância portuguesas. 
d) constatar a importancia da tutela pedagógica única do Ministério da 
Educação relativamente ao pré-escolar: indagar se essa tutela poderá alargar- 
se. a educação não formal, no futuro. 
O que ficámos a saber pelas entrevistas 
Conhecer a história de um sub-grupo de profissionais, as suas 
experiências no campo da educação não formal, foi como temos dito, o tema 
tratado na investigação que anteriormente efectuamos. 
Nessa altura entrevistámos nove educadoras de infância; profissionais 
que no actual estudo integram a categoria C3. 
Durante o presente trabalho efectuamos 4 entrevistas, duas com 
carácter exploratório. e duas que viemos a tratar. 
As entrevistas que tratámos permitiram conhecer vivencias e 
representações de M e RM sobre a profissão, e competências para o seu 
exercício: 
a) Vivencia em M marcada pela mudança, pela formação, pelo envolvimento 
pessoal, e pelo respeito pela diferenya; 
b) Em RM marcada pelo desejo de ser um professor diferente.um animador e 
um formador no campo de educação especial. 
Foi então possível inferir que para ambos: 
->Ter conhecimento é: 
Saber fazer 
e - 
Saber dar responsabilidade 
->Ter capacidade é : 
Saber educar (ter consciência da complexidade do fenómeno educativo e das 
suas implicações no desenvolvimento do individuo e da comunidade). 
Saber actuar na comunidade (saber comunicar sendo naturalmente correcto) 
Saber investigar (observar. questionar. analisar. fundamentar. inferir. 
difundir) 
Saber ser profissional (ter um comportamento ético e uma acção baseada no 
saber e no ser. 
Saber divulgar, fundamentar a actuaçã0.é segundo os entrevistados necessário 
a todos os profissionais de educação. 





Auto forrnativa e evolutiva 
Atitude que se du u conlzecw- atruvks de dif2rentcí.s tipos de: 
-> Comportamento: 
Ter iniciativa e ser perseverante. 
ser criativo e organizado. 
ter espírito critico e ser confiante, 
ser observador e escutar os outros 
ser intuitivo, inteligente e afectuoso. 
ser firme mas ser flexível. 
ser honesto. tolerante e respeitador, 
conhecer-se e gostar de si. 
ter maturidade. 
ter gosto pelo que faz para poder fazer diferente. 
Na verdade, podemos afirmar que, o saber encarado como 
conhecimento, capacidade, atitude e comportamento permite encarar o 
problema da especificidade e da polivalencia, como novos factores que 
podem identificar os profissionais de educação dos "profanos". 
Por isso, a especialização e o conhecimento de ordem geral que o acto 
de educar exige. têm de se alicerçar no saber teórico, técnico, investiaativo e 
prático. no ser pessoa e saber ser profissional. 
Assim, é a especialização que distingue o profissional do auxiliar e a 
polivalencia que permite identificar o educador e o professor de outros 
especialistas de serviço social, psicologia, sociologia e saúde . 
Os inquiridos ao apontarem tais campos, mostram considerá-los, como parte 
integrante de um campo mais vasto, a educação não formal. 
O tratamento das entrevistas,ao dar a conhecer vivencias e representações do: 
inquiridos permite reflectir sobre situações sociais e modo como a actuaçãc 
profissional, pode contribuir para a prevenção e a reinserção social de crianças 
jovens, em bairros de periferia urbana. 
Mais ainda tal tratamento, permite identificar o modo como os entrevistados 
encaram a sua profissão e que competências são necessárias para o seu 
exercício. 
No final deste trabalho novas questões se podem levantar. 
A primeira respeita a denominação de um novo profissional. caso ele venha a 
emergir: 
Animador ou Educador? 
O que podemos retirar das entrevistas 
A denominação ou denominações a dar ao profissional de educação 
não formal e comunitária é: 
para M: Educador 
para RM:Animador no sentido etimológico do termo "dar alma". 
Contudo, afirma que o que faz, não se pode confundir com nenhum animador 
que conhece: seja ele voluntário ou profissional. 
Por isso prefere identificar-se como: "Educador/formador/animador" . 
O que pudemos retirar dos documentos 
No que respeita a denominação a atribuir a um novo tipo de profissional 
de educação não formal e comunitária, retiramos o seguinte dos documentos 
consultados: 
Animador 
Segundo a classificação nacional das profissões, " Organiza coordena e 
ou desenvolve actividades de animação e desenvolvimento sociocultural de 
grupos e comunidades, inseridas nas estruturas e objectivos da administração 
local ou serviços públicos ou privados de carácter social ou cultural".l'9 
Esta profissão que tem como publico alvo os indivíduos fora da vida 
escolar ou profissional, tem como objectivo criar um tecido social; facilitar a 
integração da população marginal na sociedade, organizar actividades de 
tempos livres, participar em acções de formação. 
3 3 9 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 0  (NP): 1%. Lisboa, IEFP 
Animador "dar alma", tem sido uma profissão encarada no âmbito do 
serviço social, integrando em si vários tipos de animadores provenientes de 
vários tipos de formação: Animador-sociocultural. animador cultural. ou 
simplesmente animador, pode ser um especialista e um generalista. 
" O animador é um trabalhador social que exerce uma profissão 
eminentemente politica pois ele actua sobre um clima social, o 
desenvolvimento das comunicações. o desenvolvimento da cultura. a 
criatividade1'350 
Na verdade animador. corresponde a uma denominação profissional 
ambígua em Portugal. que integra agentes provenientes de diversos níveis 
académicos que actuam no campo da acção social em geral ou em áreas 
especificas: desporto. tempos livres, actividades de cultura e lazer. 
Educador 
O estudo antes efectuado. indica que a palavra educador. relativa a um 
profissional. apareceu na década de 1920. época em que chegou a existir uma 
associação de educadores profissionais (AB.SILVA 1 992). 
Contudo o emprego do termo tem apresentado. desde então. diversas 
ambiguidades: 
-A nível do Léxico: 
O termo "educador", é ambíguo na utilização e significado. 
Na verdade, a análise documental que integra a "mémoire"Éducateur 
D'enfants au Portugal: Profession en Construction" terminada em Abril de 
1992. mostra que: 
a) Diplomas legais dos ministérios educação, saúde, assuntos sociais e 
defesa; 
b) Documentação emitida por escolas particulares de formação e 
instituições empregadoras: 
C) Artigos publicados, quer escritos em língua Portuguesa quer 
traduzidos de outros idiomas: 
e mesmo a 
a linguagem comum, utilizam o termo "educador" com significações 
diversas."I 
3 5 0 ~ ~ ~ ~ ~ ~  (P). "Problématique de L*animation sociocultureile", in I'raité des science Pédagogiques, p 305 
3 5 1 ~ ~ ~ \  .I (AB),lWO,"Prqecto de in\estigação i ,  com \ m a  à obtenção do DL'EPS. FRANÇA.Changie. Xlaison 
Famliale Rurale 
-- 
Tal indefinição foi considerada, como indicador de ambiguidades 
sobre o que era "ser educador de infância em Portugal", e ainda sobre a 
própria identidade da profissão3" e35? 
O estudo referido permitiu identificar ainda : 
dificuldades relacionadas com o facto de o educador (a) ser 
identificado com um professor (a) (por influencia da educação formal/escola): 
ou com "uma mãe / familiar" (por influencia da educação informal/família). 
A escassez de investigação em Portugal. relativa as competências de 
profissionais de educação não formal. tem permitido alimentar a convicção 
comum. de que basta "ser" ou "saber" para educar. 
Em 1990. Joel Serrão ao escrever sobre António Sérgio. o educador. 
aborda não tanto o aspecto pedagógico da sua obra, mas a sua "missão de 
educador, no sentido etimológico da palavra " e que corresponde ainda 
segundo o mesmo autor a "condutor. aquele que ajuda a pensarn."'-' 
Por nosso lado e face ao estudo antes realizado ( AB SILVA. 1992) 
consideramos que este termo tem um significado mais amplo. 
Mais do que " ajudar a pensar". educador profissional será "aquele 
que ajuda a viver". 
Viver e educar estão intimamente ligados uma vez que o 
desenvolvimento humano é um processo continuado desde o nascimento até à 
morte, sendo o educador um importante auxiliar do desenvolvimento humano 
e comunitário. 
O trabalho que efectuamos em 1992 sobre a profissão de educador de 
infância. o facto dos empregadores terem identificado a educação não formal 
e comunitária no seu sentido amplo. e de os entrevistados se terem 
considerado educadores, permite indicar que um novo profissional de 
educação, poderia ter a denominação de Educador Comunitário. 
Pertinência e oportunidade do estudo 
Pela nossa actividade profissional, foi possível contactar com colegas de 
outros países, que têm vindo a explicitar preocupações relacionadas com 
competências para o exercício de educação não formal, as quais têm dado lugar 
a investigações muito recentes que mencionamos. 
3 ' 2 ~ ~ ~ . \  1 (AB).IWl " h l c c t o  dc intestiyação li. com r i5ta à obtenção do DC EPS, França, lours  Lnitersidade 
I.rançoi5 Kabelai 4 
-'%I,\ 1 ( \H).lW2 "hlémoire. com t ista à obtenção do DI CPS, "Educateur d'enfants au Portugal , protession en 
conslruction". i-rança. 1 o u \ .  I nit ersidade 1-rançois Kabelai5 
. 3 5 4 ~ ~ ~ ~ ~ 0  (.i) em 4ni6nio \boa e Ihniel Hameline,l990 "4utobiografia Inédita de António Sér,oioH.Ke\ ista 
crítica dc ciência\ wciai5. 29 i-e\ . 159 
A educação não formal em Inglaterra. nomeadamente no que respeita 
as crianças pequenas encontra-se segundo PUGH(1992) "fragmentada e sem 
recursos""5. uma vez que alguns tipos de resposta têm sido encarados como 
guarda (care) e outros como educação (education) . 
Esta é uma situação denunciada por profissionais que reconhecem que 
a descoordenação não benefícia, antes prejudica a qualidade de resposta 
educativa, para crianças com menos de oito anos. 
A leitura de documentos como "the Éducation Report Act (1  988). The 
Children Act (1989) and the Community Care Act (1990),"") permitem 
compreender que a colaboração entre serviços. e a preparação dos técnicos 6 
essencial na melhoria do atendimento e educação das crianças pequenas.Assim 
faremos referencia a três estudos actuais. em desenvolvimento na Europa. 
a.Manchester Metropolitan University, Didsbury College 
Na Universidade de Manchester está a ser efectuado um trabalho de 
investigação, cujo objectivo último, será elaborar um currículo de formação 
inicial e continua. que possibilite contribuir para o desenvolvimento de 
competências profissionais para "educare" . 
No que respeita a formação contínua. Lesley Abbot (19%)"- com 
quem falámos, refere ter partido do pressuposto que existem competências. 
que todas as pessoas devem ter. para se relacionarem positivamente com as 
crianças. 
Por isso. elaborou e desenvolveu um projecto de formação para amas 
e pessoal auxiliar de educação. 
Por outro lado, projectou um curso, destinado a pessoas que trabalham 
com crianças nas áreas de saúde , direito e serviço social. 
Ou seja, um curso a ser frequentado por médicos, enfermeiros, 
terapeutas, juristas, técnicos de serviço social , entre outros, com o objectivo 
de desenvolver competências, que I hes permitem exercer melhor a profissão. 
Em Manchester, quer o primeiro tipo de formação, quer o curso para 
profissionais, poderá ser frequentado por pais. 
Como dissemos, este trabalho de pesquisa está ainda numa fase inicial, 
pelo que não nos foi possível apresentar referencias mais concretas nem 
mesmo,dele tirar conclusões. 
Podemos sim, com esta abordagem, referir que existem preocupações. 
sobre "educare" e sobre a importância de se exercer bem tal função enquanto 
3 5 5 ~ ~ r t i ~  (ti). 1992. A. " .-i country that could'nt care less:"'. Times Educational suplemento, 13. 11 .  92, Secçào 2. p. 1-  
2 
3.5hl)ocumentos htocopiados. fornecidos por Lesie! Abbot, orieniadora e coordenadora da formação de técnicos de 
varias profissões cujo público alvo são as crianças 
3 5 7 . ~ ~ ~ ~ ~ '  (L), 1995. "Slaking chanpe happen". Engiand Manchester Liniversit>, Didsbur! Collepe 
profissional. Qualquer que seja o contexto em que a educação dos mais novos, 
aconteça. 
b. North London University 
Também em North London.35" relevância dada ao conceito "educare" . 
e a compreensão da sua importância para o desenvolvimento e bem estar global 
do ser humano, permitiu elaborar um curso de um ano para técnicos de 
diversas profissões. 
O primeiro curso é frequentado por enfermeiros, médicos, advogidos. 
psicólogos e assistentes sociais. 
Na verdade. a todos eles qualquer que seja o conteúdo da sua função. 
se faculta a possibilidade de construir "competências especificas". para lidar 
com crianças e suas famílias, tornando-se assim melhores profissionais. 
Dada a actualidade deste trabalho, ainda não é possível apresentar. 
qualquer avaliação. 
Contudo, podemos referir que outros trabalhos começam a versar 
sobre a mesma matéria. Alguns deles. poderão conduzir a integração no 
ensino universitário. de módulos de frequência obrigatória, que possibilitem 
a todos os futuros profissionais. desenvolver competências básicas para 
educare. 
Como temos vindo a referir. a actualidade dos estudos desenvolvidos 
em Inglaterra. não possibilita uma divulgação mais concreta. no que respeita 
a currículos, e avaliação dos projectos. 
No entanto, a identificação de preocupações por parte das 
universidades inglesas , permite-nos inferir que "education" está a ser 
insuficiente para educar, desenvolver e socializar os mais novos. 
Ou seja, education, para os ingleses começa a ir além de ensinar. Por 
isso será preciso desenvolver nos profissionais a competência para "educare". 
c. Ministério da Educação na Dinamarca : "Paedagogue" um novo 
profissional de educação . 
Finalmente , ante a questão da oportunidade e actualidade das 
preocupações levantadas com o nosso estudo, relembramos que em Maio de 
1991, o governo Dinamarquês aprovou um novo curso de formação 
profissional em educação,3-59 de nível académico equivalente a 
com a denominação de " paedagogue" . 
licenciatura. 
"%"S~ZTH (S), 1%. Program Director. early chldhood studies scheme. Cniversit!. Korth London 
359 VILIEN (K), 1W3. "Provition tòr pre-schttol teacher in Denmark" in Tncia h v i d  "Éducation Provition, for 'oung 
children" European Perpectives, England. 
A aprovação deste novo curso, foi consequência de trabalhos de 
investigação, produzidos pelo gabinete de estudos e investigação do ministério 
da educação, sobre necessidades educativas futuras, no âmbito da educação não 
formal e capacidades para exercer estas funções. 
Até esse momento, existiam cursos de nível de bacharelato que 
preparavam profissionais para serem puericultores. educadores de jardim de 
infância.educadores de ensino especia1,animadores socioculturais. entre outros. 
O facto de todos estes profissionais exercerem funções de âmbito 
educativo e social, possibilitou iniciar irma investigação, que permitiu concluir 
sobre a pertinência de desenvolver um novo curso, em substituição de todos os 
outros. fazendo assim emergir uma nova profissão. 
Podemos referir então que : 
Os estudos de Manchester e North London. apontam para a importância 
de ser desenvolvida uma formação em educação. para profissionais de 
diversas áreas. que têm como público alvo. crianças pequenas. 
Os estudos na Dinamarca apontaram para emergência de um novo profissional 
educador. Terminando assim com outras profissões e assumindo o ministério 
da educação a coordenação e responsabilidade pelo educare. 
Conceito que como vimos. integra educação. animação e apoio social. 
Reafirmada a pertinência do tema uma outra questão se levanta: 
que caminho poderemos seguir em Portugal? 
Abordar o tema da emergência das competências para "educare", 
tomou na nossa investigação, o caminho de reflexão sobre um novo tipo de 
profissional de educação, que poderá ser chamado "educador comunitário". 
No entanto, no final deste trabalho queremos deixar em aberto duas 
novas questões: 
Dever-se-á programar e implantar um novo curso que dê acesso a uma 
nova profissão, como acontece na Dinamarca e na Finlândia "paedagogue", e 
de futuro na Suécia? 
OU 
Dever-se-ão formar diferentes profissionais de modo a construírem 
competências necessárias a função educativa que têm vindo a desempenhar, 
sem que para tal estejam preparados, como acontece em Inglaterra? 
Embora pensemos que ambos os caminhos são importantes, podemos 
apenas indicar que a resposta ultrapassa G âmbito deste trabalho. 
Cabe no entanto, a escolas e universidades prosseguirem estudos que permitam 
responder a tais questões. 
Resta referir que mais do que encontrar soluções, este foi o caminho 
seguido para a identificação de competências de profissionais nas 
comunidades de periferia urbana em Portugal, no campo da educação não 
formal. 
Reflexão que poderá servir de suporte a novos estudos que 
conduzam ao desenvolvimento de cursos de formação inicial e continua para 
profissionais de educação não formal das comunidades urbanas e ou outros, 
que de algum modo pela sua acção, tenham influencia educativa nas crianças e 
jovens nas comunidades. 
Acreditutno.~ que toda esta reflexüo vu1e~1 LI pet~u. Enriqueceu-no.\ 
e.sperutno.\ que enrique~u aquele.\ que u puderetn c.on.sultur. 
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